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JvonEcwofempre em quan* 
to vivo de grandes Princh- 
pes y perderia fem dúvidu muito da fita 
gloria' i» J^oetay cujas obras intento rein^ 

Ali pri- 



ii Dedicatória 

J>rimir ^ Jèeu va Jua publicação nSo cui-^ 
daffe em lhe perpetuar a mejma felicida^ 
de y implorando , para de todo ennobrecel^ 
las , o jagrado azilo do nome augusto de 
V. EMINENCIJ. Auniverfal eHimaçao , 
com que eHas forão também da primeira 
éez pelos maiores Sábios recebidas ^ heou-- 
tro não menos eficaz motivo , para que de 
prefente fá devao ir bufcar no poderofo 
amparo de V. EMINÊNCIA novos , e 
tnaisfubidos realces , com que illuHrar-fe. 
Elias duas venturofas prerogativas são 
as que em todos os tempos formão da ver- 
dadeira Poejia o Jingtãar caraSier^ quaji 
necejjarios , e infalliveis eff eitos da fiía 
mefina natureza. Ella he quem melhor 
fabe reprefentar d viíia em bem illuminon 
dos quadros toda a incomparável belle-- 
za da virtude ; aquella helleza , que a 
alcançar-Je pelos olhos ^ era deforça^fe-- 
gundo a exprefsão de hum Sdbio , que atea- 
ria maravilhofamente em todos os cora-* 
çSes o mais aSlivo Amor. E fe delle nem 
os efpiritos ordinários podem por eíie ních 
do eximir-fe , qual fera o das almas fu^ 
periores y em que ou aluzdasfciencias^ 

ou 
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Dedicatória iíi 

ou o ejplendor do generofo fangue o fasa 
tanto mais intenfo j quanto lhes côftuma 
fer de ordinário mais privativoh^^.,^^^^^ 

Em circitmftancias taes ^ feria indejcnl- . 
pavel cobardia deixar eu de me propK^ 
trar feguro de huma favorável aceita^ 
são aos pés de V. EMINÊNCIA , i&^- 
vendo na oferta , que tenho a honra de 
prefentar-lbe ^ títulos tão qualificados ^pa-- 
ra que a ninguém mais devidamente pojfa 
confagrar-fe ; além de que fe para elie dito- 
fo feculo y de que K EMINÊNCIA he hum 
dos melhores ornamentos ^ tivej/e Ferreira 
fido refervado ^ fem dúvida , que copiara 
de tão perfeito original o -zelo do bem 
público y o amor da Pátria , o interejfe 
pela humanidade y que tanto inflàmmão o 
heróico coração de V. EMINÊNCIA y 
e mil outras virtudes , que fuperior-^ 
mente adornão afua grande alma ; e com 
eílas novas riquezas faria fobrefahir mui-- 
to mais as Jiías primorojas producçoes. 
Ver-fe-hia então no mais claro ponto de 
luz tudo aquillo y que o efpirito da Re- 
ligião pertendia com fanta humildade 7?- 
pultar de huma vez em o retiro y fe a 

A iii pr(f* 



iv Dedicatória 

frôyida vigilância dos nojjos Monarcas^ 
€ o bem da Igreja o não houxejfem emba- 
raçado com tantas ventagens da pública 
utilidade , e geral edificação da mefma 
igreja. 

Que copÍ4>fos frutos não tem ella re- 
colhido em duas conjideraveis Biecejes 
do infatigável zelo de hum tão grande 
Grelado ? Sollicito fempre em prever , e 
atalhar os males , que brotao da fuper^ 
Jlição, e da ignorância, qualquer ligep- 
ra nuvem , que para offufcar a pureza 
da difciplina Eccleftajlica , e facrofanta 
Moral dejefus Chrijlo haja formado o 
erro , e a confusão , os raios da fita il- 
luminada providencia para logo a dijji- 
pão. O excellente Çatecifmo digno da 
Jiiafabia approvação, traduzido, e im- 
prefjò por fua ordem, e tantas faudav eis 
PaHoraes , eternos monumentos de prit- 
dencia , de fidelidade , e da mais falida 
eloquência, que a pojieridade fupporia fi- 
lhas do efpirito dos primitivos Padres da 
Igreja ; fe as particularidades do tempo , 
e o refpeitavel nome , que 4as difiingue , 
a não perfuadiffe do contrari*, evidente- 
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Dedicatória t 

mente o tejiificão. Se fiel a Deo!f ^ fiel m 
Rei fe conferva em conjunlSluras arrifca^ 
Àãs ajbcegado rebanho ^ ie ú Jfoftdicp 
difoelo de feu vigilante Faftar ^ quem 
lhe concilia efia ventura. 

Ao voltar es olhos do Santuário para 
os altos en^regos , com que K EMI- 
NENCIAfelkita a Oorte .; que outro nobre 
ajftmpto para ofiíblime talento^ e enge-- 
nhofa fantafia do Poeta \ Para. que fe con- 
firve immovel em equilíbrio a Jagrada 
balança da J%tftiça , e tenbao no abrigQ 
^ reStídão itmolavel vigor as Leis do 
afiado , d prudência y eperfpi$acia do 
'^^fio , e penetrante génio de K EMI- 
NÊNCIA commétte o Grande REY efie 
importantijjlmo cuidada. Se ejiabelece a 
-útil inftrucção de /eus Vaffallos ^ prefer- 
-^andthos de infeãas doutrinas no exame y 
^publicação dos livros:^ fe na confirma'- 
fão dejúas graças quer feparar as fal-- 
f^ das legitimas:, fe procura manter im- 
Maculada najua original ejfencia ^a uni- 
dade d^Féy nas feguras mãos deVÍEMI- 
^NCM depofita também "^(fom^fuccéffo 
fimpre tofre^dente d faiedork da tf 
Aiv co^ 



*VÍ DEDICATORfÂ 

tolha ejias porções mgilftas de fua Jit- 
prema authoridade. Tanta multiplicidade 
de negócios y tão carias ^ de tanto pezo^ 
e capasses de opprimir^ os efpiritos mais 
vigor ofosy parece m comrarioj que Jòr- 
talece o de V. EMINÊNCIA ^ que lhe 
ãúgmenta w grãos de aãividade , e o 
faz ao mejino tempo em diverjòs lugares 
reproduzir y para tudo comprehendcr y a 
tudo afpfiir y e . eommunicar a tudo as 
purijjimas luzes de jujliça^ e de verda- 
de y que fó enchem o immenfo coração de 
F. EMINÊNCIA y e que delle como de 
próprio centro fe diffkndem a toda a 
parte. 

. . Digne-fe pois K EMINÊNCIA de 
proteger ainda por esle refpeito aquelles 
Verfos y de que for a infallivelmcnte o prinr 
cipal 'objeSlo y fe a Providencia não hou- 
vejfe dejlinado para a nojfa idade o inex^ 
timayel dom de tão preclaros merecimen- 
tos y e para outras^ Mufas. ejie inexhau^ 
rivel" argumento: Epofsão^ eftas demais y 
attendendo %ã benevoiencia.y conr que V. 
EMINÊNCIA: na cume de txinta gloria 
'recebe \bmigno da mã^: mais humilde os 

mf 



Dedicatória vit 

niejínos Verfos , exaltar a humanidade ^ 
que ferve de fino efmalte a tão relevan- 
tes qualidades. O Ceo as abençoa ; pois 
até quando do Soberano Príncipe da Igre^ 
ja obtém a merecida Coroa , para que a 
felicidade de K EMINÊNCIA fijajèm- 
pre a commua felicidade defte Reino , e 
infeparavel da gloria do REY ^ e grande-- 
za do EJlado , a elevação de V. EMI- 
NÊNCIA d purpura Cardinalicia , foi o 
mnúncio da Jufpirada paz ^ e o eítreito 
'ííinculo de buma união inalterável. 

Em occajião de tanta alegria feja^ 
me licito , eminentíssimo SE- 
NHOR ^ como demonftração do muito que 
^ V. EMINÊNCIA devo , para immor- 
talizar a miítba gratidão , e para que 
o Mundo conb'eça que a minba felicida- 
de mereceo em todos os tempos ^ e em 
todas as occafiSes tão mguíio patroci- 
^io y não p collocar na rica Bibliotheca 
de V. EMINÊNCIA y arcbivo admirável 
do bom gojlo no^fí^ero ,, na efe olha , e 
na variedade rarij^ma das ediçSes , o 
prefente exemplar dos Poemas de Ferrei-- 
Ta j mas também ajuntar ds repetidas 

Av ac^ 
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ãcclahmçSes de toda a Nafão Púrtugui'- 
&a ejie ptiblico , fe bem que pequeno bra-r 
do do tneu extrentofç agradeciíHento. A 
Sagrada ?ejJoa de F. EMINÊNCIA prof 
fere Deos , como todos haroefms mijier , 
e fervorofamente lhe rogamos. Lisboa 
,14 de Março de 1771^ 



Eminíkt."* e Rever."** Senhor 



Beija i8 nAds> de V; EMIN&NCIA 

O imis hiimilile^ d icverentc cria^ 
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ADVERTÊNCIA 

D o E D I T o R, 

GCktío a Vida de lium hortifem de le- 
tras não còftuhla^de ordinário fef 
mais que aHiftoria de feus efcritos, 
na que fe ajunta á prefentfe edição dos Pi9e- 
mas Lulitajios cU> Doutor A*itonio Ferreira 
encontrará o Leitor quanto bafta a irifor^ 
tnallo do rfeeortim^idayel rfierecimento defte 
Horácio PrtrtUguafe. A lèitiira dós méfmos 
Pòênías , dos quaes vTe extfahid quaíi tlido 
quanto alli ft eftreyeo , fiijjprindo d que 
rtella parecer faltar > 6 poderá pleíiáitiehte 
^tísfazer. O não fe hdverem eiles mais do 

3ue huma vez impreíTo , e o eftragado gofto 
a Poeíia , que pervaleceo- largo tempo em 
Portugal, inimigo da mageftofa fmiplicidade 
dos melhores Antigos , que he a melhia deíle 
illuftré Poeta , o tinh^o na mai§ de hum fecu- 
lo conftituido fummamente raro , e defconhe- 
cido. * Supppmos que não fó eíle inconvenien- 
te fica remediado na aâual edição , mas que 
he grande a ventajem , que eíla leva á primei- 
ra, não tanto pela elegância do caradlcr , me- 
lhoria do papel , e commodidade dos volumes , 
como pelos coníideraveis additamentos , com 
que fane enriquecida. Na Vida do Poeta vão 
alguns verfos feus , quê fe não achão na an- 
' A vi ti- 

* Y. D. Francifc. Manoel- Hofp. das Letr. e ^ Vid. 
do*Fevta num. 23. 



tiga ; e ás duas^CofrtediàB , que «ndávão fe- 
paradas , e erão de não menos^ raridade, 
que as demais obras , agora fe poderão ler 
juntamente com ellas. E fuppofto que o ori- 
ginal , que fe feguio ', foflç hum díqfaeli^s 
exemplares , em que eftãp emendadas as er^ 
ratas, que fe encontrão no^ principio* cofii 
efta declaração : Èm muiPoS' volumes fe naa 
ver.ão amor parte deites erros ^ q^^JL^A-*: 
Ihdrão no decurfo da imprefsão ; com tudo , 
confervando-fe • inalterável o t€Xto , fe alguns 
fe obfervou haverem efcapadot aO pri«ieiiti 
corredor, (qiíe não forão em pequeno nu- 
merd) agora cuidadofamente fe evitarâp,^. 
fim que da parte da noíFa diligencia nãá 
deixaflemos para a perfeição coufa algMni? ^. 
que defejar. . , • ; , . li ,fr 
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VI D A 

Do Doutor 

ANTÓNIO FERREIRA. 



ANtQnio Ferreira, Doutor em Direito Ci- 
vil, Defembargador da Cafa da Supplica- 
çáp y Fidalgo da Cafa Real , e hum dos 
Diais excellentes Poetas, Portuguc2es , nat 
ceo &n Lisboa em o anno de ^ 1528* Forâo km 
pais Martim Ferreira , Cavalheiro da Ordem de 
Sant-Iago , Éfcriváo da' Fazenda do Duque de 
Coimbra o Seahor D. Jorge j e Mexia Froes Varei- 
la^ que fouberáoperfeitamcmcdeíempcnhar, no to- 
cante à boa educação de feus filhos 3 a j>articulâr 
obr/gaçáo , que pela nobreza do fangue Ihes^^fora 
impala. Gracía Froes. Ferreira £^gMio a profífsão 
das Arma^^Antonio Ferreira a das Letras* _Coim- 
braera ao 111^ , que elle principiava acultivallãs 
huma confummada Athenas. A ella o ei^viárãa 
> ftvs pais para Te aperfeiçoar no eíludo da$ Bcllas 
Letras., c continuar <Jepoi§ o da JurifprAidenciar Et 
tas appiicaçães erão então mfeparaveis , e fçr iílo 
tio (^lices os pfQgrçflbs dos que fe lhes con£ig|:^ 
vh> Meftics iníign^s.tem. todas as Faculdades, que 
ElRd P* }oã^^ Itl ' hav44 felizinicnte convpcado. 
para .0 ir^iftabel^imento dçfta Upiver(ida<jle , difi^*:. 
diáor por todas ellas aquella brilhante luz , cujo» 
raios, ainda refleâidos j cofliunando etn tempos fâes 
illnftrar ao longeos gemos mais, vulgares., era. de 
força,fiz€fl«n xeçdtiào^^úq.de: peno yiviffimas 
in)pr9^QS..fo^re,h\im"^rpifjto úo eleyado como o- 
do n^o I^Qfi^a. «: j. , . 
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Cadeira das Humanidades 3 o conduzip ao verdadei- 
ro conheciriíento da douta Antiguidade , e fez que 
£3r'a tfcançallo íc déflê com incanfavel diívello á 
çâo dos t^o^tás Gregos , t Romanos. O fucceflb 
correfpondeo á habilidade de tâo iabio Agricultor , 
que plantava no mais fecundo terreno. Ferreira lhe 
iigníncou o feu Yiobtc , e fenfivcl reconheci Acnto 
■ , tia Écloga v, que lhe ronfagrou í imítàÇáo da iii 
de Virgílio , onde o iriíiiula ds MUjas éoi;o A^olh , 
lurva honra d fua methèriti^ e naCaftaiiil do Liv. ii. 
O que fendo gloriofo âo Meftrc , nada hé peht^ 
honofifico aó difcipiilo', os quaes o'.ttmpa ; éfc- 
ttielkançâ de talentos torftou eflréirôs amigoi. (Po- 
rém nem o refpeítaVcl cxettijÃi dô mefmcí íetvé i 
que era então jiiftarhente havido por htím dos maio- 
res Poetas Latinos , nem o t^ntínuo cxcrcicio de 
kr os Antigos, foi baflante áfazello tomar o camV 
íiho qiiafí gerábnènfe fegtJido pelc^ feus cpnten^ 
poranèosi Defpre^aVa fe a língua v^m^ ^ e pdíi 
à^aíor parte osverfo^, ^uç fecompUrlMr, titb tfti 
álgumà díls efttaAhas 5 éfpecialmentè na Litína. 
António Ferreira riSô fè' deÍJíôU pdrclft hefla pane 
kvâr dâ torret4t6 do ufe> de-môneFfa, que:eiiito-' 
dia a Vfd* dãtiiúy como na Elegia fòbrè â*fua tno¥- 
ttf , dits.Dfògo B6fnard«ê , d ptíiríã tãfitos ^)erfei rá-' 
^Sf hmJÓ ntijiCA tteéko m Mligm áilheiaf''0 feu Ho* 
Jttciò ) e FrancifcO de SI delS^íranda, Of^dkx d^ 
difcriç&o i^^kqoella' idade' , d iizerâo À|^t^ de^ 
qat íò na própria jihgua , ctija hamlotifa túkúnfen' 
td iiâê pém fer áfsàs éonbecidft > fé deve poetar* 
Efta v^rdadi feguída coiílmtimmcnte hoie dós ihc 
Ihores Poetas em ti^as «^Ntijiõesv é fi^iintflda' pe- 

thoridadc de tantos illuftres Poetas, q^âettito, ^- 
ftfà* â& I^ltu^ pmi<f#«fk>t av(0ikirii^o< .t0tia( to4â 

aqueb 
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aquêlk perfcíçáa , a que fc chcja de (èmclhânce 
modo, huma confidcravel oppofição. Mas nem ef- 
ta o acobardou , nem ainda a teve iwn tal coma , 
que fe quer o obrigaffe a guardar febre efta maté- 
ria algum recatado filencio. A razão era para com 
cllc de maior pezo, que toda a força dos exemplos, 
os qnacs fó attcndia , quando aquclla lhes fervia de 
fundamento. 

3 Vio-fe ifto na preferencia , que a efte refpei- 
to dco fobrc Teive a Sá e Miranda, que havia in* 
troduzido em Coimbra eAe bom gofto da Poezia. 
foi elle o primeiro , como diz Miguel Leite Ferrei* 
ra, filho do noílb Poeta, na Dedicatória dos Poe- 
mas de feu pai^ que com aftngulãr brandura âos feus 
'verfos Lvjitanos começou moftrar o definido dos paffndos , 
e qie efiaHingua (a Portugueza) bâ capais demllafe 
cmarem Damas ^ Capitães ^ e Emperadores. Com cujo esc 
emplo meu pai , que então ej^aita nos eftndas , pettendcO 
com a *varicdiide defles Jeus mamfejiar como a língua 
PortuguetA y afft em cuspia de paiavras , como em gram^ 
âade de eft^io a fienbwna he inferior. Defde os mai9 
verdes annos efta foi a fua mais empenhada dilK 
gencia. AíEm o Cgnifica elle mefmo no Epigrani- 
ma, que pòz antts da primeira Parte dos feus vef«» 
fos , ditendo : 

Eu àefta ikfriafi Jieo e&ntente, 
Que a rmrAa terra afneiy e a mitàa gente. 
NSo fe fatisfazia com tudo fomente em praticalloy 
a mafs fe alargava ainda f> j4u grande zelo. Per- 
fo7d$a , infbnra , e cUmava conftante . e com effl*^ 
cacia , para que todos os bons engenhos ^x^cutaf- 
fem outro tanto; OSôKfeto XjCjcIi doLivIri dirigi- 
do a Salicio; a Ode i doLiv. i, onde exhofhi os 
Poetas Portuguezes a cufrhrar a própria lin^m ; a 
Carta iii do Li>; i a Pêro. df Anídírade Gamimbi ; e 
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a X do Uv. II para D. Simão da Silveira com ou* 
tros muitos lujjarcs o moftráo evidentemente. A 
força de razões ^ com que convence vigoroíb aos 
que k dâo a efcrever em linguagem eílrangeira ; a 
ingratidão de que os argúe ; os exemplos , que lhes 
allega ; e a viveza , com que infta a feus amigos y 
para que volvâo da errada carreira que levaváo^ In- 
dição fer efie o ponto , qúe mais linha a peito , c 
que eom mais imerellè o difvelava.' Eftes únicos 
temios tirados da Carta efcrita ao Caminha o teíle- 
munhão afsàs. Obfcrve-fe a valentia ^ com que fe 
exprime ^ quando exclama : 
^ Flareçaj fale^ tante^ ouça-fe^ e ndva 
A Ponugueui lingua , e jd onde for 
Senhora m de fi foberba , e alma. 
Sctéqui ejieve baixa, ejem louvor ^ 
Culpa be dos que a mal exercitarão : 
Efquecimmo mffo , e defamor. 
. 4 Levado del^e gloriofo defejo de ennpbrecer 
com fuás comp<:>{içães a lin^ija nacional 3 começou 
a dirpôr-fe para iíTo , ajuntando á leitura do^ me- 
lhores Authores hum continuo 3 e câftigado exercí- 
cio de efcrever. O adiantamento no Uireito Civil 
i}|o fe retardava aflim, mas por efte mefmo moti* 
vo fe lhe facilitava. Çertò da mutua correfponden- 
cia , com que todas as anes , que nos formão para 
8 Humanidade , eftrcitamente lê enlaçáo , tomava 
' de cada huma ellas o que julgava neceílàrio para 
illuflrar-fe 5 cfpecialmenre da Foeiía hum dos me- 
lhores adornos dos bons efpiritos 9 como clle mef* 
tno diz na Carta i\ do Liv. ii. 

Nao faxeindainfio. as Mujas os Doutores ^ 
Antes ajuda ás fuás letras dâo : 
£ com ellas merecem p[iais faimes y 
Que em tudo cabem m f/ira tudo sch* 

' 5 Ne 
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f Neftc tempo de íèus primeiros cftticlos foi 
compòAa a maior parte de (eus verfos, e entre el* 
les quafí todos os Sonetos ^ em muitos dos quaes 
o Poeta dirige ao Mondego léus diícuribs ^ e diz 
alguma vez que as Ninfas defte rio o cftio eícu- 
tando. E fuppMOÍlo no ^onetoxLi V do Liv. i falle cx- 
prcflTameme com o Tejo, ermo que otemprefcnte, 
feria em razão de haver paflâdo em Lisboa algumas 
ferias ^ pois que os outros dous immediatos são fei» 
tos a hum apartamento ; e no XLV abertamente de- 
clara voltar a Coimbra. Outro tanto fe pode con- 
jedurar do Soneto lu éfaito no Pono. O Poeta 
feg;oidamente nos inftrue nos Sonetos da hiíloria 
de feus amores ; amores porém cheios íèmpre de 
honeftidade , e exprimidos com a maior decência , 
íêm que efta em nada embarace aquelia viveza ^ 
graça , c elevação,, que a peitos fcnfivcis coftuma 
miniftrár a mais aâiva das paixões. De duas faz 
clie menção. A primeira de .crer he tívcíTe o fcit 
moaVo cm Lisboa^ pois ièndode aufencia todas as 
fuás "queixas , e afliftindo o Poeta em Coimbra y na 
pátria lhe ficaria talvez a origem delias. O que 
igualmente confirma a faudofa defpedida , com que 
le aparta do Tejo «nos Sonetos jà affima referidfos. 
O leu progreílb . acha»iè particularizado deíde os 
primeiros Sonetos, ate ao Soneto xlv ; porém cfia 
paixão primeira principia a entibiar-fè dahi por 
diante , entrando o. Poeta a colher defenganos > e a 
jââar-fe da recuperada liberdade y dando por ella 
aos Ceos immenfas graças ^ quando no Soneto 
XLvii contempla os.dclvarips paflãdos. 

6 A c^ufa da fegunda^ p6d<e fer que no Porte 
Ihe-naíceria.,. como indica o ^oneto^xu alli çon^r 
poftov Andartea mal-logio»^ e o Poçta chora tér- 
niíEmameoçe. hi^ma perda Mto fçoíivfi'- Nobreza, 

for- 
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formofura , e dt&rição com outras multas precio^ 
•ias cjuatidades lhe cortou de huma vez a forte com 
«fte fentidiílimo «golpe. Dà^os clle a faber qual 
era a Tua pátria, quando no Soneto i do Liyro u 
•falia com as Nynfiis do rio Almenda-, em cuto 
'feio deckra haver íido creada. E fe efta fenhora he 
.8 me/ma , a que o Poeta coníagrou os doas últi- 
mos Epitáfios , néPes fe acha também declarado 
•feu nome, que era o de Maria Pimentel > disfarça- 
da no de Marília na Elegia v, na qual cheio ain- 
da de dor , tcffonàe a Pedro dé Andrade Cami- 
lha 5 que em outra fua o kayía confokd^. E ran- 
to era re&lmente em António Ferreira t> Sentimen- 
to , que por extremoib , como bem moftrão os 
clegantiiEmos verfos, em que defaffbga a dk ref- 
peito a fua mágoa , lho procurarão moderar , nib 
io Caminha na febredita Elegia ^ihas (ambem 
D* Simão da Silveira no Soneto xn do Livro ii 
çntre os do noflo Poeta. 

7 A maior parte das Éclogas, e nomeadamen- 
te a i efcrita pelo cafatnento do Príncipe D. João , 
filho d^ElRcí D. João III com a Princéza D. Joan- 
ina , filha do Emperador Carlos V, a iri , e a v 
•tem todas por Scena as margens do Mond^o , e 
Igualmente forão producção de íèus verdes annoi. 
O que porém fa2 íobrèmanerra br^ar o fecundo, 
€ elevado engenlio de António Ferreira)' he, que 
em tal idade fe achalfc com foiças , havendo nclle 
afsâs difcriçâo para pezallas , pata emprender a 
'Cohiedia de Brifto ,. que dedicou ao Príncipe D. 
Joáo. O Poeta íleneceffidade havia então ter ufíe- 
^ôs de vinte e fcrs afiilos ^ fendo ^a noofte defte 
Priocipe no.de 1554 ^ termo, em que os comple- 
tou. Efta datil ferve também paria ^fe cofthécer a d^ 
£i^ia I a Francifca de-Sá <le Mtíikzcs y Ato , t 

'Ca- 
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Cameitiro Mór do mefmo Príncipe ^'«onrolando-o 
por catifa deftâ morte ; e a da Cartai do Livro i, 

ÍQc .como congraralação de todo o Reino dirige a 
IRci D. João III pela conftanda, com que njp-^ 
portou reíignado goipe tão fatal. O mermo PoeM 
náo menos modmo que jodiciofo , de fi próprio 
parece admirar-fc , vcndo-fe colher frutos tão íâ- 
ibados i t na Dedicatória da já referida Comedia 
diz com efpanto , que elta fora geralmente bem 
julgada, e recebida pela Univeríidade de Coimbra ^ 
e com igiial conicntlmento de toda ella oí&reciíii 
ao Príncipe como coufa ( eftas sáo as palavras ) f^ 
ij^ ie dias ordenada^ e de Autbor gr/we compofla, fef^ 
io a frimeira caufa de hoaim tão mamebo y feita por fi 
Jai kfenfadamemo em certos dias de faias ^ e ainda effe^ 
furtados ao ejiudo. 

% No anno de 1557 , ^^ vinte e nove de faa 
idade , tinha o noilb Poeta proTnptas , e correfbs 
para a luz pública as íuas obras. O Soneto i , qu^ 
lhes havia de fervir de Ptefaçâo , e feu filho nfei 
Dedicatória feita em 15 de Maio de 15983 com 
qijc depois as imprimio, o teftíficão. EJie li'\>ro (diz 
die) e^enx foi» efpaço de quarenta anitos^ affi em 'vida 
de meu pai , como depois do feu falecimeino , oferecido 
por njeíes afe imprimir , e fem^fe entender a caufa ^e 
o inpedijfe , neto owve efeito. O que vem com leviffi- 
nia difFcrença a dar na mefmft conta. Nefíe mef- 
mo flnno compoz o Poeta a Elegia vi , e o Sone- 
to XXX vil do Livrou. Porém ifto náo deve cnten* 
dcr-fe mais que da primeira parre dos feuis Poe- 
iras, aos quaes he fem duvida, que o Poeta ainda 
accrcfcentou depois alguns ontro»^ , quaes sáo por 
exem^o o Soneto :çv do Livro h , feieo aos trinta 
e nove annos de fòa idade * « a Écloga ix aos triít» 
ta. A &gunda parte ^ que tórma os cwu& Livros dag 
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Cartas, e a- Tragedia Caftro, a qual fm fúho ím- 

Í>riinio junto com a primeira , he claro pelas pef- 
bas y a que muitas das mcfmas Cartas são efcritas , 
c por algumas particularidades nellas efpeciiicadas 
pertencerem a annos de mais madureza. EQa fe* 
gunda parte , diz por cafual inadvertência o Erudi* 
to Abbade Diogo Barbofa Machado na Biblioth* 
Lufu, tom. i«pag 272 não íc haver imprimido, fen- 
do certo o contrario, fegundo o que íica referido. 
9 Pelo Epitáfio da iua jèpultura , que traz *o 
P. Fr. Manoel- de Sá n^'& Mgmúrias Hij9mcat da 
Travincia do Carmo k Portugal Ltv. 11 Cap. xi pag.- 
255 , fc conhece que António Ferreira foi Len- 
^e na Univeríidade de G)imbra. E como em todos 
os tempos, ainda nos mais illuftrados, ha fempre 
Apoucados talentos, que eftreitandofe em determi* 
«nada esféra , e efta as mais de vezes curtiflima , e 
medindo pelos feus os dos outros , terii por teme- 
ridade paíiar qualquer fóra daquella , em que fo* 
mente lhes parece deveria encerrar-fe , procederia 
talvez daqui ver- fe elle neceflitado a fatisfazer na 
Carta xii do Liv.ii para Vaíco da Silveira ao vuU 

5pr reparo, com que bum ruim , pelo dizer com as 
uas mefmas palavras y e ds 'vexgs dous , e três lhe 
eftranhavão o conciliar elle com o eíludo das Leis 
o da Poeaúa^ Efte reparo o não fuppõe elle a fi 
feito , tx)is fe não reputa por modeftía merecedor 
do illuftre nome de Poeta , mas íiiii ao dito Sil- 
veira, para com mais vehemencia o ridiculizar. Ef- 
finto haucoy emdo chama o Poeta com juíUffima cau* 
fa ao qUe mga. 

Ajudar o bom engetibo d boa doutritia 
Quafido elle em mais ejludor bom femfrega. 
Efta Carta dcfengana aísás com razões clariílimas os 
génios eíiereis ^ que íè acháo ^do contrario tenaz- 

mcn- 
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mente períuadidos. Da Univerfidade paíToa a ler 
Defembargador na Relação de Lisboa. E ainda que 
o fcrviço d'ElRei lhe ijmpediflc dar-fe com tanta 
familiaridade como dantes à communicâçâo das Mu* 
ias , com tudo não o fcparou jà mais inteiramente 
delias. Orande numero das fuás Cartas efcricas em 
Lisboa j de crer be qiie fejào todas de fémelhante 
tempo ; c erpecíalmente a elegante y e dífcretlílima ^ 
qne em abono das Bellas Letras , e Poe2ia efcreve 
ao Cardeal Infente D. Henrique então Regente y pa« 
icce verificallo. 

10 Teve , como ]á diffemos , hum irmão por 
nome Gracía Froes de Andrade, que amava tcrnit 
(imamente ^ como fe vè da Ode vi do Liv. I , ad« 
miravel imitação da de Horácio : Sie te Diva pctens^ 
e dmgia com fabios confclhos , fegundo mofira a 
Garra vii do Liv. ii. Cafou 5 e nefie eftado íè acha- 
va y quando logo que chegou a Lisboa , da contf 
faudoío do retiro de Coimbra na Carta x do Liv. I 
a Manoel deSampayo, aquelle judicioíb, e cxaão 
Cenfor defeus vcrfos, do defaflbcego , que lhe oc- 
caíionava o^ tumulto da Corte. O Poeta o pinta ma- 
ravilhofamenté ; e ao mefmo paíTo a grandeza de 
íuaalma na indiffcrença , edefpreza, com que olha* 
va nella o que decommum mais íè eftima, e fuf* 
pirava pela quietação do campo > innocente ambt« 
çáo ^ e quau uiiivcrfal de ânimos, vtrtuofos. O &* 
lho , que nos confta haver y foi Miguel Leite Fer«» 
leira , depois editor de (uas obras y o qual deixou 
cm tal idade y que não ch^ou a conhecer feu pai. 

11 Se os eícritos são- o retrato da alma y ne« 
nhuns mais íidmente reprefentâo ao naiural feu 
Author, que os donoílb Pdetar^eus coftumes são. 
aquelles^ que p eftudo das letms communica ordi-» 
nariamente aos elpiruos bem íonçadps^ e a que.« 

fiar; 
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natureza da fua parte não ot)p5e para o contra- 
rio alguns obflaculos y ifto hc > a probidade , e a 
fingeleza. Hum amável modo de penfar cheio de 
humanidade , e de doçura , huma paixão declarada 
T)éla juftiça , hum zelo cffeôivo pelo bem alheio , . 
a averí>ão da^ifonja ^ do faufto ^ e da falfa gloria 
formão o carader das fuás obras , e peto coníè- 
guinre o do feu coração. Sobrefaben^ entre tantas 
virtudes a amizade, e o reconhecimento , eflas vir- 
tudes raras , e fó privativas de efptritos fubliines. 
Os amigos de íèus primeiros ànnos são os mef- 
nsos de toda a Tua vida. Fra9Circo de Sà de Miran- 
da , Frandfco de Sá e Menezes , e Diogp de Tei- 
ve são por elle tratados com o titulo de Meftres 
feus 9 e com aquellas kigenuas exprcfsões , que ti- 
rão do coração íiia origem , e nunca Tabe comra&« 
zer a adulação. O merecimento dos feus contem- 
porâneos 5 ainda que também auihores, e authores 
vivos y c o que hc mais Poetas , fcmpre era para 
oom elle merecimento. Os louvores y com que 
Horácio^ exalta Virgílio , e. Vario não lhe são de 
menos gloria do que são a Antopio Ferreira os 
^m que fublima não ío os fobredltos Poetas , 
mas também }eronymo Cotte Real , Pedro d' An- 
drade Caminha, Diogo Bernardes, e outros , to* 
dos admiráveis Poetas. Donde fe patencea quanto 
os ge^ioa, da primeira oídem são fujperiores aos 
el&itos vulgares da inveja, lilo mais fe fará admi- 
rável 9 obfervando-fe como na Dedicatória da Edo- 
^ X 9 e naCarta xni do Liv. i ,*fallando com o Se- 
nhor D. Duarte, faz valer tia prefença defte Prin- 
cipe y verdadeiro Mecoias defla noíTa idade de Au- 
guflo , ièu grande amj^o Pçdro d' Andrade Cami* 
nha. Eila. nobreza de íemimentos he engrandecida 
004ipflô Poma por .Fiancifco .d&.& de Miranda 

na 



na Elegia , tpx Ihç dirige ^ a qaal CÊtíe as fuat 
obras ie acha na pag. 1)2 efe edição de i6l4> no- 
tando a íèguinte circumftanda: 

£ mds m tal fasSoy tempo t& anaro y 
De hufvores alheios^ em tal dano 
Dos engenhos y qué^fe achãa.fem emparo. 
12 EAa Elegia àé.Sk de Miranda ferre de re& 
pofta â Carta ix do Liv. u 5 cm que Ferreira o coo- 
iola pela morte de feu filho Gon^o Mendes de 
Sa 9 qiie a poucos dias depois da fua chegada a 
Ceuta, onde hia fervir, acabou às mãos dos Moo- 
n)S. As yirtiiofas qualidades y que nelle conhecia 
feu pai, e as grandes efperanças, q|ue delias havia 
coticebúo, lhe fazião eOk perda eactremaaiente íai« 
Tivel Efte o motivo, porque onoíTo Poeta, ièm 
tocar a penetrante ferida pela nSo avivar ,. o diff 
põe admiravelmente para a confolação , louvan- 
do-lhe o confiante , e magnânimo defapego , com 
que vivia Tupcrior a iodas 'Sts advcríidades no feo 
filofofico icfiro. EÁa Carta concáiou^ a Feridra o 
honorifico elogio de Sâ de Miranda ^ que fe pode. 
ver na foiírcdtta El^ia, comentando-me em trani^ 
crever fãmefite aqui os íèguintes verfoa: 
mia krania Elegia^ efta tSo mjjà 
Qjuro ii%eT de tomo preço j e taly 
Que nud fugindo ant^ellã a nen)oa groffiu *■ 
Bem ^0 que era en^H%a principal 
Bfia 4 V*e n»7jte, nuui^ dor rt%eme 
Tempo efperaya , euro. mais geroL 
Qjuntto que a^Ua 'veis ajfi emente 
Se dffoe dqueÚe eagenbo prompíOj e ram 
Sf^ ^ fentey t^ di% tudo' o quefente» 
Ogem fabe de quanfio.jpezo hé na boca de fatA* 
varáo tio fiibio , tãoienhor domcfino^ íobre que» 
-^- ialla^ c.m, mfÍQia pafib. vjrtkiofiffimo^ e dof 

clai« 



n Vida DO DouTaR • 

darado Inimigo da mais ligeira lííonja &melhance 
louvor 3 ió <om ifto fe daria por convencido do 
tico merccimenio de Ferreira. 

I ; Não são menos credoras dos maiores lou* 
vores as outras Cartas , por fe encontrarem nellas 
os documentos' mais* ioiiao& da Moral , correndo 
parelhas na força com a fuavidade da Poezia. To* 
das as excellencias de Horácio feu original fe achão 
alli cxada, eièlizmente defempenhadas. Seriácíèm 
numero os lugares y k houveráo de apontar-fe , em 

3ue ò noílb Poeta . íè appropria os penfamencos 
efte Príncipe dos Líricos Latinos ^ que com. ra2Láo 
idolatrava, íègondo moftra a Carta viii do Liv.i. 
Tanto a imitação de Horácio , <]ue he a ^ais ordí* 
naria, como a de todos os antigos Poetas Gregos^ 
e Romanos , fe vè fempre cm Ferreira feliz > e accr» 
itadiifima. Os que louSerem adverclUo poderão 
frender de tão admirável exemplar o modo y por 
que efta deve fazer-fe^^xempta daquella fervidào, C' 
baixeza , que de commum' a desfigura ^ e cnvit 
lece, 

14 António Ferreira não ío como Poeta ^ mas 
também como cortezão, féconftituio dtgno emulo. 
de Horácio. Vivendo em hum a Corte não menos 
polida que a de Augúfto y em que o bom gofto 
das letras eca commum á principal Nobreza y , me- 
recia de toda ella aquella eftimação. , que ifidêpen- 
dente das diftinções efialaelecidas pelos homens y a 
natureza refervou ao merecimento^ que ella tmica- 
mente diílrlbue. João Rodrigues de Sá de Mene- 
zes, pai de D. Francifço de Sá de Menezes^ e de 
António de Sá de Menezes y a cujo Fidalgo , que 
vivia no Porto y dirige o noílò Poeta a. Cana vi 
do Liv. I y foi quem communkouástpeílbâs de maioc 
qualidade o ámotldoscftufioBy que aiéjalji iedigtiae^ 
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TIO. Frâflcíico de Sá (de Miranda lhe dà na Csrta iv 
sntxe muitos louvores cambem efle, dizendo-lhe: 

Aí ktras , qae naS acbàjtes 

Vós as meiefies na terra , 

A* nobreza as ajuntàftes 5 

Com que domes tinbaS guerra. 
Radícou-o porém o novo reftabelecimenco da Uni- 
Teríidade cm Coimbra pelo Senhor Rei D. João III. 
Eis-ãqui o oue diz fobre efle ponto Miguel Leite 
Ferreira na Dedicatória das obras de feu pak Como 
ã incHfiaçaS dos Reis feja a mais guardada lei de feus 
'9aJfallos y concarreo com nonjo fren)or a afrender toda a 
nérexa defle Reino , e começou efia air/vore em bre^ 
ttnt^o froámdr taS fiMnx fruitOy como meredaS o animo ^ 
t vnam de quem a clamou. Em todas as faculdades Inaun^ 
'^^ms infignes y dosquaes bqjeflorecem muitos ^ e algum 
fi mlindraõ d Poe%ia y avendo que com ellaficanuiS as 
^tras mais ornadas. Qgão gtande foiíe efte progreílb 
àÃ mefina Nobreza , o teftifica o nolTo Poeta na 
Carta jc do Liv. 11 para D. Simão da Silveira. Elias 
Uie ruaviíaráo 05 coftomes, e aqucUa antiga fereza 
miJítar , a que Ferreira não põe dúvida chamar 
brumly a qual por benefício dasMufas íè achava já 
enião y pelo dizer com os kvs mefmos ter-mos , 
temperada da hmada humanidade. 

15 Difto mefmo dão a cada inftante a mais cia* 
fâ demoftraçSo todas as fuás obras. O melhor da- 
^uelia idade ou erão Poetas 9 ou os tinhão em 
grande apreço. Francifco de Sá de Miranda ^ D.Si- 
iháo da Silveira, Pedro d' Andrade Caminha, Jero- 
nymo Cortc-Reâ , JD. F/anciico de Moura , D. An- 
tónio de Vafconcrilos , Franciico de Sà de Mene- 
zes, Aio 3 t Camareiro mor ào Principe D. }oáoy 
Diogo de Bemancor, António de Caftttho, Guar- 
4 mór ^a Toire do Tçmbo , todoa de iUu&Dp 

B £tt>- 



14 •Vi:da PO DonjTOR 

fangue , erão também todos excellemes Poetas ^ e 
intimes amigos de António Ferreira. A benigna 
arajcm , que a raefma Poezla recebia do Throno*, lhe 
communicava tão vigorofos alentos , e' delia parti* 
cipava fim grande parte o noflb Poeta. Achava el- 
le y como Qioftrão feas elcritos , favorável acolhi-' 
mento nos Sereniílimos Reis D. Joáo III , e D. Se- 
baflião , no Príncipe D. João , no Cardeal Infante 
D. Henrique, e noSerenilIimo Senhor D. Duarte^ 
cujo pod^roíiilimo exemplo íèeuiáo D. Conflantino 
de Bragança , D. João de Lancaitro , filho do Duque 
de Aveiro, D. Jorse, Marquez de Torres Novas > 
,e feo irmãpD. Pedro Diniz, o Conde de Redon* 
do D» Francifco Coutinho , Regedor , AíFonfo d'Al- 
buquerque , fillio do Grande Heroe do meím<^ no- 
me , o Secretario de Eftado Pedro d^Alcaçova '^Car- 
neiro , com outros muitos Fidalgos. As obras de 
Aintonio Ferreira são também nefta confideraçáo 
htim preciofo mqnumcnto da Hiíloria Littcraria do 
feu tempo, e nos defcobrem o verdadeiro efplrito^ 

Sir que nelle tão geralmente iloreçèrão . as letras, 
utro ranto fe pôde dizer dos Poemas de Diogo 
Bernardes. 

i6 A grande variedade, que ha nos deAptonio 
Ferreira , he^ manifefta «rova de qoe a natureza não 
limitou 9 como de ordinário coiíuma , feu prom- 
ptiílimo geniq , e íublime imagiaaçáo a nenhum 
determinado género de Poezia. Porém elle era o 
primeiro a por-fc aufteramente iobre cautela contra 
cfta facilidade , que fabia fubmetter á mais fevéra 
difciplina. Eúahe a razão. Porque fe encontra cm 
todos os fcus Poemas, aquclla conformidade de ef* 
tylo com as matérias, a que diflicitmeote fabe do- 
mar-fe hum mefitio enthufiafmo. , . mui^inaia tio 
ardente como o feu. AqtleUe mefino fogo^^ coia 
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'que nas Odes, nos Sonetos, c naTmgeJia fcelc* 
va com tanco vigor , qiiio outro k reprcíênta na 
fmgeleza das Éclogas , ternura das Elegias , aguda 
delicadeza de alguns Sonetos , e Epigrammas , c aa 
/implicidade das Comedias. Mas onde fobre tudo 
elle fe moftra rendido , e quebra da fua maior aân 
vidade, he nas Garras, nasquaes independente dei* 
k fó parece pr.fidir a razão. Tudo nellas he fóll- 
do , c cheio daquella brilhante luz , que >íó da Fi- 
lofoíia fe pôde tomsr , e porque sào raras vezca 
conduzidos ao Parnafò os Poccas medíocres. Máxi- 
mas importaiites comprehendidas em verfos ener** 
gicos , e por ifíò fáceis a reter na memoria , de 
<iuanta utilidade são para quem os lè! Porém eika 
tnefmos verfos de tanta madureza , e razão, nem 
por ílío lhes falta , quando o aíTumpto o íoffre> 
<oda a fublimidade, força , e graça ae exprefsão^ 
que he o único arrimo , em que (o fe fuftentão oa 
gcníos mentos (brtes de coufa§. Por cujo motivo o 
douto Nicoláo AntoniO' in BiMiot, Hif^an. tom. i. 
Fg* P3 osnomea com fummat: propriedade: Lu^ 
hrmones métricas ip* eUgantúe pfafwx., fpirituque ^ 
ãmrrujfitatenjigeniss poética. Cujo juizo porfer debuiri 
wo imdligentc Author ncfta matéria ^' argúe -bem 
de temerário , falto de critica , e alheio do conhe- 
cimento das verdadeiras regras da sã Poezia , o 
Íue fórma das Ecl<^, do npílb Poeta Manoel de 
ária e Souí^ ha Tnt^d. h de Gamões jiqm. 4 
pag. f 60 , 'dizendo que elle as efcrevêraifloii /vráí»- 
rabie- duroía , j poça dicha en penfamientos , y afeíios^ 
Mnque fe muejira nti/io m los Poetas antigos ; p4raquc 
fe acabe de e;nendcr , (fie efludio ftn efpiritu^ y efpinta 
fin ejhidio , m.pueden obrar cofa de provechê. Manoel 
Severim de Fatia Difç. da Ling. Pvrtug. pag. 82. 
verC aflegura o contrario ^ refpeito- da3 0mefmaa 
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Eclogaç. A trànàiray diz elle, das Éclogas de Dhgo 
Bernardes y Asaomo Ferreira y e Prancifco Rodrigues Lo- 
ho soo de tanta fuavidade y que o inftgne Poeta Lopo da 
Vega cmfeffa ^ que os efcritos de Diogo Bernardes o enfi- 
ndraS a Januer 'verfos fafioris j eos outros naS causao me^ 
nor deleitaqaSj que be o que nejb género fe requer, 

17 He bem cerco que António Ferreira não 
cfiimava em tanto o efpirito por (i fó fem culcih 
ra 9 que tiveíTe efta em pouca conta ^ poi$ como 
elle diz na Carta xii do Liv. ii. 
Bfiimaria antes a durexA 

Vaquelley qne o trabalho y e arte abrandou y 

Que defloutro a corrente y e 'oSa frejexji. 
Pot cujo motivo os dotes naturaes o nSo fatisfa* 
2iio de modo y que deixaflê confiado nelles de os 
aperfeiçoar, e dilatar na lição dos melhores Poetas 
da antiguidade. Daqui vem ferem-lhc familiarifli* 
mos feus penfamentos y como toda a elegância de 
íiias mefmas línguas. Quanto foubeflè da Grepa, 
íè vè dos Epigrammas de Ânacreonte , e das Lie» 
g^as vil y -e VIII y aue vertéo , a primeira de Mof> 
cho ao Amor fugiao , e a fegunda de Ânacreonte 
ao mefmo Amor perdido. Ao Leitor auiofo pode 
ler não defaerade por-fe aqui a de Mofcho^ tradu- 
zida por Pedro d' Andrade Caminha , grande Poe- 
ta , contemporâneo, e amigo de Ferreira^ não ío 
pelo deleite 3 e inftrucção, que caufa obfervar, co- 
mo dous grandes Eícritores fabem diverfamente 
tratar o meímo íbeeito « mas também por não fe 
haver até agora puLlicauo. He pois a feguinte: 

Perdeo Vénus fermofa o feu Cufido y 
Permfo filho feu y brando y e mimofoy 
E trijlíffima efld de o ter perdido. 

Tudo corre y nada acha trabalbofoy 
< O tíunfo^o mme^ o povoadQp o erm^ 
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Que d grande dor nada he d^uUúfo. 
to efffito de trifie%a todo enfermo 

sdfc mm alto monte y frocurmtdo 

(y cuidado remédio j d pena termo. 
Dali efld quanto fóde a injis^Mçando ^ 

E neftas trijes queixas a derrama 

Por feu fermofo Jilbo perguntando, 
OfilhOy a que efia mãi mais que tudo ama 

Se me perdeo acafo^ que naS creio * 

Que fefconãeffè , nem que me defama. 
i^ao poffo inda Jaber onde fe wo ^ 

Nemfei s^efpirito algum mo tem furtado ^ 

Ando ioda entre dor , entre receio. 
Se o lugar onde efid , me for mqflrado 

Áífuem mo affim mofirar prometo y e juroy 

Que em premio hum beijo meu lhe feja dado* 
^ (ftiem nas ndnbas mãos mo der feguro ^ 

Lhe darei inda mais. Quem hd que feja 

Cm taes promeffas defeuidado > e Afcroi 
Se ganhar efti preço alguém defeja y 

Milfínaes lhe dareiy no peito os guarde y 

forque o naS defconheça quando o njèja. 
Nao jbf aho y mas todo o corpo lhe arde 

Em cor de fogOy e os oihos refplandecem 

Tamoy que naS hd nnftay que os aguarde. 
As palofvras y que dix, doces parecwi y 

Mas tem cheia de enganos a n)ontade y . 

E engana os triftesy que ijlo naS conhecem. 
Qjianâo e^d cheio de iraj ou crueldade 

NaS hd coufa y que o mova ^ ou que o abrande y 

l^em que lhe faça confeffar ^verdade. . 
^e menino , pias tem ajiucia ponde y. 

E efld mil granes coufas cometendo 

Mil ijex^s quando cuidem y que rindo ande. 
Crsfpos cahellos thé os homhros pendendo 
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Em certa ordem lhe efiaS. Medoy nem fejo 
hlunca em feu rojlo oufado fefii n)endo. 

Maons , e braços pequenos tem y mas n)ejo 
Que muito longe tira a feta , dura , 
Com que hum peito soo fere , ^e hum sao defej.o. 

De todo o corpo trás fem níeftidura 
A* calma y e 6 frio fempre defcuberto y 
Mas cheio he o efptito de prudência pura» 

O nioar deixa as 'vezes y e de perto 
As nimphas ora y os homens ara tenta 
NaS com rqflo fingido y ou mcuherto. 

E coTTiO tíéy e entende que co?itentay 
E que a wntade 6 que tile diz fe abranda ^ 
Id fio intimo do peito y e alma s*affer\ta. 

Arco pequeno temy mas com elle manda 
Thé as ejhellas a feta dejiinada y 
Qjie certa fempre em fuás regras anda* 

Fermofâ aljarm ó bombro trás dourada y^ 
Dentro pegotàay e fetos y que meu peito 
Mil njexes tem ferido y e alma chagada. 

De ufar crueza em tudo he fatiifeitOy 
Porque quanto nelle háy iudo he afprezay 
Cruel he o nomey que lhe he mais aceito. 

Na moo buma facha trás y que com crueza 
Gafia as trijles entranhas y e feu fogo 
Queimará o Sol com fua fortaleza. 

Se o achares y e á mão o ouveresy logo 
Se podes com eflrdtos nós o punde , 
l^em te enganem fitas^ manhas y nem feu. rogo. 

Trazeo prezo com manha y e arte , e entende 
Que ou rogue y ou ameajffe y ou chore y ou ria^ 
Que ardis saS tudo y com que fe defende. 

Se com palan}ras cheias de alegria 
Te mqflrar amizade , entaêf mais temt y 
EntaS de Júa pMU niais defcot^fia* 
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Fm j^itj fàiansras y ^ cnijm boca ^ crc-rm 

As peçonhas crum trás cfcondidas y 

Cm que o trifle^ a (pie as àdy cbctra^ ari^^ € tremia 
E-fe te forem delle offeruiâas 

Setas j coldre pintado y arc9S fermofos y 

Nao fejfíS JUas offertas recebidas , 

Qfie feus díotns^qucfmaS mdo^ e soo damfos. ^ 

Defculpem efta larga digrefsio 09 motivos aíEma 
leferidos. 

18 Quanto António Ferreira fundamentalmen- 
te conhecefíè as cfpcculaçõcs da Arte , com «vidên- 
cia o manifefta a Carta xii do Liv..ii efcriía a Ber« 
nardes ^ na qual depoíitou Quanto fobre as regras 
Ecraes da Poezia encerra a Epiftola de Horácio* aos 
Pisões. Era por efta caufa confultado como o me- 
^t Critico pelos íèus contemporâneos 3 a quen> a 
fta falta íc razia nefta confideraçáo muito fcnfivèl* 
Caminha na Elegia fobre a fua 'mone a lamenta 
deftc modo: 
■^ w< ru£ choro nxr de entre nós idê 

Efie retrato fó da Idade Antiga y 

^ Ceo 4 nojfa lingua concedido. 
^ faltar-me bum ingenhoy a que o meu figa y 

£ huma nm, y que ouça y fprito de que aprenda ^ 

E os fegredos das Mufas m^abray e diga. 
^ V^em o meu mdo ntérfo me reprenda : 

Eo meaS me corlèertey e mo knsante 

Cóm douto annfo , e com Jegtira emenda. 
Bernardes na fua Carta xii do Linflk , efcrita ao 
noflb Poeta , a que a ibbredíta ferve de refpofta, 
dcm de muicos louvores fumraamente confidcra- 
^eis em razão de feús , aíEm lhe encarrega a emen- 
da 'de fcus eícrijos. '^ 

fo, pudera fmtutr quanto imagino 
Quando tçus nierjos leio , quando noto 
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Kd^íes o teu ingCTjbo ftregríno : • 
Sem temerem os meus a maS ii Clóto y 
, , BicmaS à fama encomendados 

No templo j de que fui fcmfre devoto* 
Mas naS pqffb negar, y ferem-me dados 

Por ti do Cèo favores venturofos ^ 

Indaque mal de mim remuneriubs, " 
Se me nat dera ao Mundo em taS ditofos 

Ánnos y de mim que fora i que for ti 

Efpero de ter nome entre os famofos. 
for' mim nunca fubira y onde fubi y 

Meu nome com, a vida s* acabara ^ 

O Mundo nàS foubera fe nafci. 
Confejfo dever tudo dquella rara 

Doutrina tua y que me quiz fer guia 
. , Do celebrado monte d fonte clara, 
i por te dever mais y fe d lu% do dia 

Te parecer , que faiao meus efcritos 

Na tua pena ejli fua valia. 
As faltas y os fobejos y duros ditos > ^ 

O naS guardar decf^ro em pranto y e rofp^ 

l^m fimy erros que fe voo infinitos. 
Emenda , corta , abranda y ftntaSfogo 

Dq tua ardente Mufa , em que s" apurem , 

£ fendo dignos doutro y dd-lho logo. 
Ou acabem for tiy ou por ti durem 

Seujim y ou feu louvor por ti op/tgay^ 

De mim mais naS efperemy nem ftocurem, 
.Com igual c^gío 3 e para o mefmo fim o trata 
fia Carca ii do mefmo Lima y dizendo-lhe entic 
outras coufas: 

Mufa da Lujitania } fouco digo 
Das nove do Parnafo a princifàl y 
Que menos naS fortio o Ceo contigo. 
Efe tua clara luzy tfée a névoa efcura 
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Dos hm ittgcnbos nuu alcoaruanio f 

E do Findo lhes mojhra a nfir almra. 
Mef» por cftn filnsa iumanâo , 

Onde mor me mttteo sltãj € fonMa^ 

Por onde njou a medo caminhando* 
luda eu efpero , qve txjas algum dia 

Cem novo loufoor teu mm doce canto j 

forfte tfíido taS certay e Jifl guia 

Naõ be muito de mim frometer tanto. 
Aos que parecer confíiltar por inteiro cfias duas 
Cartas ,' ficará claro cm qpc refpcitofa veneração 
wão lidas por hum dos mais célebres Poetas da- 
^Qclle tempo outras multas eminentes qualidades 
de Amónio Ferreira , as quaes elogiarão pelo mef- 
^ modo , ainda eftando dle vivo D. Francifco 
oc Moura, c Jcronymo Corte-Rcal , cujos tcftemu- 
'uK)s váo impreíTos ao principio das obras do meC- 
mo Poeta. 

19 No meio pois da mais difllnda reputação o 
tomou de improviíb a morte em Lisboa no anno 

* í5^^ aos 41 de fuá idade. A pcftc , qíie ncíb 
Cidade devorava tudo , ajuntou efte aos outros 
muitos fftragos , com que a aíTolava. A dureza ^ 
comquc os. grandes males tomáo quafi infenfiveis 

* «or os ânimos a ellcs coftumados , não foi com 
^0 tão poderofa nefta occafiio, que deixaílêm de 
''^nffcftar o mais vivo íèntimento ícus maiores 
amigos. Taes forSo Diogo Bernardes , e Fedro 
«Andrade Caminha nas duas eleganiilfimas Ele* 
|'*S5 que vão impre(]&s no fim das obras do noflb 
*^octa , e Francifco de Sá de Menezes no Soneto 
pofto ao principio delias. Quando a naroreza fe ex* 
Ptíme em linguagem tão propriamente fua , facil 
^^ de conhecer não fer efte o corrupio inccnfo , 
<^ que a dependente y e feVvtl lifooja coftum^ 
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perfumar as cinzas dos que fó devem á forte a inu- 
tilidade de haver fido podcrofos. Foi fcpultado no 
cruzeiro do Conircnto do Carmo , c febre a cam- 
pa fe lhe gravarão as. feguintes palavras: 

Efitqfio do Doutor António Ferreira , Lente que foi 
na Univerftdade de Coimbra j Defembargador da Relação ^ 
rara Poeta: faleceo no anno de 1569. 

Hic Doâor jacet e Catbedra , quem jura Tonantem 

Mente ávida audiret Bartolus^ imo Sólon: 
Carmina feribentem Çythara feqaeretur Apollo^ 

Diceret , ^ nwneris^ non fatís effe Cbelin» 
Juí 3 ^ Pieridas Pátria deçoranit y amore 

lllius héc capiti laurea major erau 
Nec n)aH magnUm^ ac fiterit quod in urbe Senator^. 

Sed fua quod regmm fcrifta Tbalia regiu 
Si legit^ una tuos contponet Efijtola mores ^ 
Maximus efi Doíior y qui docet e tumulo. 
A pedra eftá quebrada y c cem de minos dous dtf« 
ticos. 

20 Por efpaço de vinte e nove annos depois 
de feu falecimento efti verão por publicar feus Poe- 
mas 5 até que feu filho Miguel Leite Ferreira cui- 
' dou em que k imprimiflèm y não tendo y como 
fuppoz o douto Nicoláo António in Bibliot» Hi/fu 
quarenta annos de idade 5 pois que ellenão chegoa 
a conhecer feu pai y mas havendo-fe fim paíilado 
efie tempo y defde que feu Author , como íica refe- 
rido y OS deítínára para a luz pública , o que deo 
motivo ao dito engano. Sabirão com o íêguinte ti- 
mlo : Poemas Lufttanos do Doutor António. Ferreira y de* 
ateados por feu filho Miguel Ley te Ferreira ao Princepe 
D. Pbilippe noffb Setdtor. Em Lisboa. Impreffo com licen^ 
fa por Pedro Crasbeeck. IS9%* Com PrítfHègio. A' cwfta 
de Efteni&o Lopes y Livreiro y in 4^ cuja Dedicatória 
hcdcib maneira : SetAor. EJienie a língua Portaguefà 
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mo conhecida no Mundo , per caufa dos ingtnhos Portth 
guejesnao terem experimentado nelUt^ o fie outras naqoens 
mopáram nas fiias : té que Deos fqy fernHdo dar4hes et 
Rey D. JOAM 111 Tio àeV.A.^ (tf quem devidamente 
coúòe o nome de Pay da Pátria) que infpirado do feu fio 
tJtlo tfpertou os efludos das letras y e aUniverftdade , que 
o grande Rey D. DINIZ fundara em Coimbra , e dejpois fi 
mudou a Lisboa , tam depropofito tornou affentar emCoim" 
hra^ que mais parecia inJHtuyla 5 que reformala* E fo- 
no a inclinação dos Reys feja a mais guardada Içy de 
Jeus t)affallos , concorreo com nonjo fervor a aprender to^ 
àa a nobreza dejfe Reyno , e começou ejia a^ore em hre- 
T« tortpoprodurxjr tam fuanx fruiio 3 Como mereciam o ani^ 
wo, emaons de quem a pkntou. Em todas as faculdades 
^'^ varoens ififignesy dos quaei h<^e florecem muitos^ e 
^Igttns fe inclinaram á Poefta , c^ndo qué com ellafi^ 
comam as htrtis mais ornadas. Naquelles tempos o Doutor 
francífio de Sd de Miranda fvv o primeiro , que com a 
fíngular brandura ' dôs Jeus vcrfos Lufttanos começou 
mpÒY o defcuidúdds pafjiíáosy e que efta língua hé ca* 
t^ de neila fe cantarem Damas \ Capitães e Empeudo^ 
^^^' Com cujo exemplo meu pay ^ qtie entaS ejtava nos ef-* 
""fcí ^ pretendeo com a variedade dejles feus mamfefax 
^^0 a língua Portuguefa y affi em copia* de palavras y 
cmo em gravidade de eflylo , u nenhuma té inferior. E 
^om mór honra defta naçaS mojhdra efta verdade y fenaS 
Ma impedido com a ferviço deà Rey no Defen\bargOy o a 
^"^e tam anticipada lhe nao cortara^ o fio a mores efpe- 
^onqas y deixando-me em tal idnide y que o nao conhecia 
^fteve efte livro por efpaço de quarenta annos ^ affi em 
"^àa 4fi meu pay , como dejpois do feu falecimento y offere^ 
^ por vex^s a fe imprimir y i fim fe entejider a catU 
í^i que o iínipeàíffè^ y naS ouve efeito. Agora que com a 
^dade foy crefcéndo a rauiSy conheço qual eray e quanttí 
^lio i boa eftr^lla ^ ofte o detinha viit a hA ^ ejperand^ 
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cbcgajfe a de V. A. com feu amparo , e famar. A guem 
^u com o devido acatamento o offereqo , confiando que com 

hetdgjioy e real- ammo ferd recebido ^ affi pola obrigação ^ 
iue V. A. tem de fansortcer os bons ingenbos ^ que com 
ãmoTy e fanóJo %elo de tal Rey começaram mojjrar-fe neftes 
^eynos^ como pola muitn^ parte ^ que a V. A. eàbs na boa 
^eputaqaS defla língua y ficando dejfculpado meu atrenmeth 
J0 com a decida y e uãtural obrigação^ cfie os filhos tem 
Je procurarem perpetuar com honra a memoria de feus 
fays. Deos guarde a V. A. De Lisboa a i$ de Mayú de 
H92' Miguel Leite Ferreira. 

^i A$ obras de António Ferrerra dividem -íe 
cmduds Partes. Hti23a delias, que he a primeira^ 
confia de dous livros de Spnetos , o primeiro com 
íiocoenta e oiro , e o íègundo com quarenta e fín* 
<o; de" dez Epigrammasi de deus livros de Odes^ 
o primeiro com oiro , e o &gundo c^m fínco ; de 
nove Elegias ; doze Éclogas i bum Epiriíalamio ao 
jCafamento da Senhora D. Maria com o Senhor Ale^ 
Jíandre Farnes, Principe de Par^ij^, e da HiAoría 
4e Santa Comba dos Valles , de cuja Hiftoria, di- 
zendo a confervava em ièu poder , faz mençio 
João Tamaio Salazar ^ Martyrol. Hifpan. tom. 4» 
pag« i8;« A fegunda JParte comprehende os dous 
livros das Garras 3 tendo cada hum delies treze, 
defenove Epitáfios, é a Trs^cdia Cafiro y íèrvindo 
fi tudo de remate as duas Elegias , a primeira de 
Diogo Bernardes 96a fegunda de Pedro d'Andnr 
de Caminha íbbre a fua morte. 
. zi A ninguém caufe dúvida fer ou não do nof- 
ío Poeta a Cartai do Liv. 11 para ElRci D. Sebaf- 
tiâo y fuppoílo a veja attribuida a Camões qa ter- 
ceira Parte das Rimas defie Poeta ^ que imprimio 
cm 1668 D. António Alvares da Cunha, e dedi- 
cou ao Serenií&mo Senhor Rei D. Pedro II > aia- 
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ésL então Príncipe. Aflim hc que o editor diz 9 
que tirara eRas obras de vários manuícrtptos , mui« 
tos dos quacs tí^àfy d^ letra do mcfmo Camões ; 
porém hetâod^iverra a Ortografia^ em que cftá im- 
prcíEí a dita Carra 4 da do cempp ^ em oue k fup- 
póe elcríta 3 que claramente tnoftra ter alguma 
moderna cópia da de Ferreira ^ que eftava enire os 
taes manufcrlinos 3 e efta bem viciada. A mudança 
affim emveríos alterados 3 muitas partículas^ é pa- 
lavras trocadas 3 que ha entreella3 e o texto claro 3 
natDral 3 elegante 3 e jà íètenca annos antes publi- 
cado, fó ferve de a desfigurar 3 c eícurccer 3 c de 
manifefiar ao meímo pailo quanto já nefte tempo 
eradle deíconhecido/ 

2} As duas Comedias intituladas Brifio 360 
Cíofo publicou depois no anno de 1622 em Lif- 
fcoa cm 4** 5 juntamente com as de Francííco de 
Sá de Miranda 3 António Alvares 9 Impreílòr , e 
Mercador de livros , e as dedicou a Gafpar Scve- 
nm de Faria em agradecimento de eftc lhas haver 
confiado para efte mefmo fim ; pois que era tanta 
a Tua raridade 3 que Azendo incaniàveis diligencias 
ppr defcubrillas 3 nunca o pudera conreguir3 fenâo 
na fua preciofa livraria. Eflas duas Comedias sáo 
cferiías em profa 3 e tudo mais em verfo Rimado 
á exceiçáo da Carta 1 do Liv. i > e da Tragedia. O 
Poeta 3 que admiravelmente conhecia quanto a Ri- 
ma cativa a liberdade ao penfamento 3 e foípirava 
pela folnira 3 com que os Italianos 3 Sá de Miran- 
da 3 Gracilaflb 3 e Boícão verfifícárão 3 fe lhe Aibmet-» 
tia, como confeíTa, obrigado da neceíEdade. Porém 
padecem pouco jufttficadas íuas queixas, pois que a 
\emos para com elle tão pouco tyranna 3 que ella 
he íempre a conár9ngidd3 obedecendo detnancira^ 
<{ue fem particular advertência « difficU fora o per-. 

ce- 
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cebella. Eis-aqui o que o Poeta a feu refpeito diz 
na Carta x do Llv. ii. 

O' doce Rhnal mas inda nta^ e danãy 
Inda do 'verfo a liberdade ejireita , 
Em quanto co fom le^ve o jui%o engana* 
NaS fri a confonancia fempre aceita 
Tam repetida y affi como a doçura 
Continua o appetite cbeo engeita.. 
Mas foframo4a y em quanto huma figura 
NaS n)emos , que mais n)i'va reprefente 
D^aquella Mufa antiga a boa foltura. 
24 O merecimento das Comedias comprova 
afsás o fobredico Editor na Dedicatória , que lhes 
ajuntou, não havendo no que diz clau íuIíT alguma > 
que fc poíTi prefumir exaggerada, e que depois da 
mais exaââ averiguação nào fè haja por verdadei- 
ra , c excmpta âe ccnfura. O feu juízo he o íc- 
guinte : Nas Comedias 4os Dcutcres- Francifco de Sd. de 
MiranM j 6 António Ferreira , mais que em nebuma ou* 
Ira efcritura ^Igar , fe mnjíra a eíícellencia da lingua 
Portuguefa , 'vendo-Je em breves palavras grande gravi^ 
iode nas fcntenças , excellentes difcurfos , ditos agttdos y 
Jumma graça , e galantaria no modo de tàx^r ^ guardais 
do-fe fobre tudo o decoro a cada peffòa •, e as regras da 
Arte com tanta prefeiçaoy que naS fomente iguaknn as me' 
Iborerdos Gregos y e Romanos y mas as podem tmntajar. 
Velo que saS digrdjjimas de ferem trffxddas nas mãos de 
todos y e celebradas nao menos que as de Flauto y eTeren^ 
sio. Porém ainda mais claramente o manifcfta o 
mcfmo Poeta nn Dedicatória da Comedia de Bri^oy 
quando fíngelamenre nos diz y que ella fora na 
Vnin)erfidad€ reeebida y e publicada com approváçâo y e 
como fazendo para »ilb força ao Author os bons jtd» 
%Ds de homens de muitas letras , a que foi neceflTario 
que o feu obedeceilè* lAo faz-fç muito coníidera* 

Ycl, 
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vel, fendo em tal tempo, e muito mais cçm a dr- 
cumíbncia , que elle mcfmo efpecifíca de que fimco 
antts fe n)iraõ outr^ , que a todas as dos antigos ou le» 
njaõ ou naõ doo nxntajem, O que bem ir.oftra haver 
entre nós corrido a G)media igual íbrce , que na 
Greda , em Roma , e depois nas demais nações» 
fendo ièmpre a primeira em fe aperfeiçoar com an- 
ticipaçáo á Tragedia. 

25 Ncfta hc que António Ferreira k conftituro 
vnico y não tendo dos ièus quem feguiíK 3 nem 
talvez quem até agora olgualaílè. Muitas são asíin- 
gularidades , que concilião á fua Caftro os mais fu- 
Dtdos louvores ^ e a fazem credora de particulares 
obfcfvaçães ^ quaes são a íba antiguidade ^ a venta» 
jem , que leva ás mais célebres das outras nações 
naquelle tempo , quando com ellas k confere , o 
profundo conhecimento das regras da arte , a ímí* 
taçáo dos Gregos 5 e mais que tudo li feliz efcolha 
do argumento , por fi mefmo trágico , inierellantc 
á nsiçáo , para que efcrevia , e nunca antecedente- 
mente tratado. 

Vefiigia gr£ca 
Aufus defererây S* celebrará iomejltca fãSla. 
Horat. Epift. ad Pifon. v. i%6. 
Porém ifto mats era para huma larga diflêrtação , que 

Sroprio do prefenre lugar. Pelo que, /em cm t$! no$ 
cmorarmos , fatisfaremos fomente ao gofto de alguns 
leitores com hum fuccinto extraão feito Scena por 
Sccna y tocando em geral algumas coufas mais notá- 
veis, as quaes lhes diípcrtem aaitenção para em 01^ 
trás muitas reflcílirem , eoccuparem a fua penetração. 
i6 A primeira Scena abrc-íè pela cxpofif âo do 
qw deve lervir de fundamento a toda a fabula. Caf^ 
tro a faz ; e fuppofto^eja prolixa , e tomada de 
longe fiia origem , be todavia enérgica ^ e anima- 
da. 
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da. A alegria domina em Teu coração, e (e vè re- 
luzir no (êu difcurfo ; porém fua ama lhe divi& 
lagrimas , que não obftante cila 0$ attribuir ao pra- 
zer , fazem com tudo preíèntir ao expeâador a 
mudança dos incidentes > para qyc o Poeta o vai 
defde láo longe preparando com imperceptível aní* 
íicio, e habilidade. Em fira, todas aquelías femen- 
tes , pelo dizer aflim , de que depois hão de brocar 
os mais maravilhoíos fucccfíbs , c ate a mefma car 
taftrofe, fe achào com fímplicidade alli quafi in- 
advertidamente derramadas. Vè-iè a repugnância do 
Rei, e do Reino, as cautelas, que fe tomavão pa- 
ra atalhar ao Infante o derpozalla , a violenta pai- 
xão do mefmo Infante , e ultimamente o como 
cego delia chegou a executallo. Na Sccna íègunda 
o Principe apparecc com outros afRôos bem difli- 
rentes dos de Caftro. Seu pai o pcrfegue , o povo 
com pertinácia , e odio le" lhe oppóe , a paciên- 
cia lhe falta. O coro con ferva alli o (êu devido 
caraScr , pois he moral , c lhe procura moderar a 
cólera. Na Sccna terceira íè vê brilhar a fidelidade 
de hum magnânimo vaflãllo , e a refoluta determi- 
nação de hum Principe mancebo , a que á ibrça 
da mais impetuofa paixão cerra os ouvidos. O ze- 
lo , e o amor miniftrão de parre a parte íèntimco- 
cos da maior elevação. ^ 

27 Na Scena primeira do ACto 11 o Rei íe 
queixa do pezo da Coroa , e da defobediencia do 
Infante: confolão-no os Confelbeiros , e lhe apon- 
tão os meios de obviar tantos males , ifio he , a 
morte de Caftro. O Rei a principio o defapprova^ 
e com quanta humanidade , e juftiçaj mas as efpe- 
ciofas razões do bem público prevalecem', das quaes 
fe deixa em fim hallucinar. O terror, e a compal* 
xão d^minio. O auditório fe intereíTa, vendo tra- 
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çar a morte de huma ínnocenre, e loCtar entre <let 
go(bs , e dúvidas a affligida vclhke de hum vir- 
tuofo Rei , e enternecido paf. No Aâo iii Caftro 
quio ourra íc reprefenta do que fe^havia moftrado 
na primeira Sccna do primeiro A€to. Toda a alo* 

fria paíTada fc lhe converte em confusão j e 9(Iòm« 
ro. Hum funeAo fonho a trtz timida y c defaílô- 
cegada. A allegorica pintura do mefmo íbnho he 
exprimida com toda aquella viveza ^ que confti- 
mem a eílência das narrações dramáticas y como àlb 
graças de elocução , evidencia , e afièâos* Quando 
o Coro, ouoíêu Coryfeo principia , dizendo: Tn^or 
imasy cruéis y numa: mortaes te trago y Dona Jgnesy a. 
refpofta de Caftro, hé fublime. Pergunta^lhe ella 
wl era a trifte nova , que lhe annunciava ; e re« 
ipondcndo-lhe aquelle , que era a Aia morte , lhe 
toma CaQro de improvifo : He morto o meu Senhor i 
o mu Itfante i Efquecida toda de fi, não reputa pe- 
rigo ièn , mais que o do &u amante. Os que c^ 
nhecem quão raro he faber deíentranhar da fundo 
do coração fegredps tão fenfíveis y depois de deC- 
cubertos , mas tão recônditos antes de tocados y po- 
derio bem avaliar toda a propriedade de hum tão 
fino pcnfamento. 

28 No Aâo IV a Ptimeira Scena he cheia de 
íntereflè. Os.íèntidos rogos dadeíditòíà Caftro» o 
voltar-fe a pcdjr auxilio aos mefmos y que com 
mais inílancias follicitavão fua defgraça} as reitera- 
das 3 e viviflimas fúpplicas y com que fe volve ao 
Rei', o abalo > qUe ellas lhe fazem ', o jperdão^ 
(]ue levado do primeiro aflalto de commiíeração ^ 
parece conceder- lhe 0$ agradecimentos., com que 
o CorQ lho ípplaudc , a que tropel de í^eátoa 
não fazem fucccder no animo dos efpeâadores « 
maior fufpensão ! Tudo repentinamente muda de 

iitua- 
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fitiiação. A morte de Caftro , que confidewvSo im- 
mediata, fcnâo cíFeiíua. Começáo ater efperanças. 
^E o aflbtnbro fe augmenta pela fufpeita de que o 
Poeta haja tomado outro caminho para dcfatar o 
enredo, differente daquclle previfto pela Hiftoría; 
o que nos argumentos conhecidos he hum dos 
meios mais conducentes para ie confeguir o mara- 
vilhofo. Na fegunda Scena a ira concra os Confc^ 
Ihetros do Rei Ic kz íbrtiilkna^ e nào he menos 
b defejo de que efle os náo efcute íirme na pri- 
aieira reíbluçáo ; mas tudo he trocado y vcndo-o 
ceder ás importunas lupplicas , que lhe fazláo* Os 
verfos j em que o Coro dà noticia da morte de 
Gâftro y sSo temiiEmos. JNo Aâo v, que comml- 
íêração nio caufa o infeliz Príncipe^ quando todo 
embíebido em lifonjeiros difcurfos^ recebe de fubi- 
to o penetrante golpe y que lhe trafpafla a alma! 
A Tua deferperaçáo he exprimida còm toda aquelta 
rehemencia^ que a natureza diâa em circumftancias 
taes. Nada ha mais fiel , que o retrato do feu ac« 
tribulado coração. Todas as paixões ganhio delle 
poíTe y humas interruptamente fe íucosdem a ou- 
tras, todas fallâo a fua própria linguagem , todas 
cm fim viviflimas, e fíibidas ao feu mais elevado 
ponto y Tem nunca enfraquecerem. Efia Scena não 
cede neítt género a quanto ha de mai» recommeti- 
davel entre antigos , e modernos. Nem também 
be de pouco merecimento faber refervar affèâos 
tão vigorofos para o fecho da Tragedia. 

29 Ariftotcles no Liv. iii da íCbetorica adverte 
haver fido a locução defla em fua origem fraca , e 
baixa ; e o mefnío que ell/í diz dos Gregos , fe 
obferva . na9 primeiras de quafi todas as nações » 
porém o noílb Poeta ao contrario uíbu logo da 
mais fubljme y t magnífica y qual unicamente con- 
vém 
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Vfm a eíle poema. Os qnc encenâerem outrt cotj- 
fa, quando talvez topando hinna, ou outra expreP 
são, <)uc por milito vulgarizada haja com o tcmp6 
conrraliido aouella baixeza , que hum femelhante 
contafto coirama communicar , devem ncflc cafo 
refleâir fer efte o deftino ordinário de moitas pa- 
lavras em todas as lingnas. Nenhum Efcriror^ por 
mais elegante que feja , fe poz jà mâís a falvo defts 
ineviravei rííco : e quando eftes termos , quê os 
ncflbs ouvidos prefenicmente eftranháo , forão pe- 
los melhores Authoresconremporaneos empregados 
em aflumptos igualmente fablJmes ^ como erão ao 
certo todos os do noílb Poeta y qualquer ceafura 
ficará fendo indifcreta y t iiijufta. Alem de que ^ 
temos para nos abonar a perfdção do eftylo defta 
Tragedia o teftemunho de hum Author coetâneo , 
iPDito intelligente neflas matérias , e por Klb de 
muita conta. He eftc o fuaviíEmo Diogo Bernar- 
des nas FlorcT de Lima Soneto xciv , o qaal aâim 
louva a António Ferreira a Tua Caftro. 
Se Dona Inet de Caftro frefumúa 
Que tinha o largo Ceo detriminada 
Ser o feu tri/ie fim taS ceiehfado , 
W raro ingenbo da tua dúce Lira: 
Indà que de mais duros golpes W4 
O feu too brando feito trafpaffado^ 
Do corpo o trifte fprito def atado y 
Ledo defta baixi^M fe partira* ^ ' " 

Megrefe no Ceo , pois que na terra 
O feu nome por ti feri famofoy 
O qual jd naS lembransa em Portugal y 
O teu eftiUo fe% d morte gueria y 
C Dona Ines ditofay 6 tu ditofoy 
Que dando lida , ficas immortal. 
A moJcfta reíbofta de Ferreira eftà no Soneto xxv 
' da 



32 Vida DO Doutor 

doLhr.iT ; porém ccmi tanta difiirrença do modò^ 
porque fclê ná edição de Bernardes feita cm 1597» 
.que por e(& caufa a cranfcreveremos pelo modoj 
que nella fe acha, c vem a Ter: 
Bernardes , cujo fpríto Afollo ffira * 
Vohe teu doce n)erfo y a mim mal dada 
Ao graiide obgeito teuy quà levamado > 

Por ti ferd d gloria y a que jd afpira. 
, Inda onde quer qu* eftdy chora y e Jofpira 
O tri/le Infante , em 'ver taS mal chorado 
Seu doce amor y de que cd tao magoado 
Nam fartou d'agoa os olhos y peito íira* * 
IJlo fó pede os Ceos y qu^ inda da terra 
^. efcofíde fuás cinzas y hum lumiojb 
Ray.o faya y de luz nova y luz tal 
Qu* aclare a mncy que nos cobre ^ e cerra 
Aquella n)iday qt^ indaque mortal 
De doce amar y defpoja faudofo, 
.30 Se algumas coufas porém ha 5 (o mefino 
fe pode dizer das Comedias ) as quaes de juflipi 
em noflbs dias pudera reprehender a critica , ao 
tempo y e não á faka de génio em o noíTo Poeta 
iè devem atcribuir. Lca-(ê . a Hiftoria do Theatro 
de todas as nações exiftentec y e ver-fe-ha ferem 
poucas as que «m vulgar pofsáo naquelle tempo 
oiièrecer nefle género obras tão regulares. .Os mui- 
tos difcurfos y a pouca acção y a falta de enredo, 
o defatado das Scenas, os longos a partes, a infta- 
bilidade do Coro fobre o Theatro y tudo ifto lhe 
he commum com os melhores Poetas da fua idade , 
e com os demais y que por lareiílílimos annos lhe 
fuccedèrão.» Ha huma grande diíTcrença, diz hum 
» illuftre fabio , * entre a belleza de qualquer obra, e 
9 o merecimento de feu Author. Certa obra , que he 

9 em 
' "^ Mr, de Fontenelle Vie de Ctnsei/U. 
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tmfí muf medíocre, nio apodem produzir (ênSo 
hutngenío íublime; c ao contrario a que he afaás 
bellá, pôde bem ler producçáo de hum génio afsãs 
medíocre. Cada (ècmo tem íêu giáo de luz , que 
lhe he próprio , e iê eleva , pelo diaer alEm , a 
hum certo tom * de cfpírito. Os eípiricos mcdio- 
crés confcrvão-fe inferiores ao gráo de luz ^ em 
que íè acha o feu feculo j os TOns o coníèguem • 
os excellenres pafsâo adiante , no caio de fer po^ 
iivel o paflar. Hum homem , que xiafceo com 
talentos, hc naturalmente conduzido pflo feu fe- 
culo ao pomo de perfeição , a que efie íèculo 
tem chegado. . . Defta forte dous Audiores ^ hum 
dos cjuaes fe avencaja extremamente a outro na 
beileza de fuás obras , sáo com tudo iguaes em 
merecimento , fe cada hum delles igualmente fe 
elevou còm fuperioridade ao feu íeculo. AíEitt 
he que hum fe levantou mais aifima do que o 
outro ; o que porém não he , porque haja tido 
mais força , mas fó fim porque tomou o voo de 
hum lugar mais elevado. Pela mefma razão dous 
Amhores, cujas obras sáo de igual beileza, hum 
PÓdc fer hum homem muito medíocre , e o outro 
hum génio fubllme. Para julgar da belleza de 
hiuna obra , bafta o coníideralia em fi mefmo ; 

Ctém para fe julgar do merecimento do Author 5 
preciíb comparallo com o feu fccolo. « Refles 
xões mui adequadas àTragedia , de que tratamos.^ 

31 Efla Tragedia , diz o eruditíffimo Abbadç 
Diogo Barbofa Madiado na Bibliotheça Lufítana , 
A» trahrdda pôr hum Franctx, na fua lingua y e a de^ 
iícou ao Coftde da Atauguiét João Gmfahes de AttaHt, 
^ 9tteni fora çnado , e Me/ire da Imgua Latina de ium 
fiufilbo j a fiial te imfrimio em Pari% , porém nãcr 
declara o «ddo áà ímpxeiâáo. '* 
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}2 O prognoftíco , que. Anfoofio Ferreira ftjt- 
mára ^ e a bem tundadá eípcrança , que fe augura- 
va na Ode i do Liv< i y de que itida em alguma pat' 
te ah Ferreira ifVJa da lingua, amigo ! o tempo o vc- 
fifiiou , femlo como realmente são íeus eícricos 
huma das* fontes mais puras , em que pode beber-íe 
a elegância , e propriedade da linguagem Portuguc- 
za. Nclle fe não encontra miftura alguma , ou cor- 
rupção de vocábulos cftrangeiros , nem aífcííaçáo cm 
uíar dos antigos , não por talta de lição dos velhos , e 
originaes Authores , como fe vê nos Sonetos xxxiv , 
c XXXV do Liv.ii, mas por faber' a moderada eco- 
nomia, com qiie fe permitte o feu ufo, e quanto 
como nos trajos he fidicula defle modo a. fmgula- 
ridade. Efies dous Stmetos , diz feu filbo em buma 
advertência, que poz depois da errata, fer, meu pay 
m linguagem ^ que fe coflumama nejie Reino no umpo 
dei Rei D. Denir,^ que bs a mefma^ em que M cnmpojia 
a WJloria de Amaâis de Gaula por Vajio de Lobeira , 
natural da. Cidade do Porto y cujo original anda na Cafa. 
de Aveiro, DitmlgdraS-Je em nome do Iffante D. Afari' 
»fo , Jilbo primogénito dei Rei D. Deni% , por quam mal 
e/Je Princepe recebera ( como fe n^é da mefma bi floria ) 
fer a fermofa Brianloja em feus amores too mal tratada. 
Efta elegância de ellylo , que refulta da feliz efco* 
lha de palavras , junta com exaâidão , e vtvacid^ 
de dos penfamentos , e forma a nactiral bcUeza do 
difcurfo , he o commum cara^er^de todas as íuas 
^bxas. Os elogios já referidos de Francifco de Sà 
de Miranda , Pêro d^Andrade Caminha , Diogo 
Bernardes , c outros , c os que pela extensão re- 
fervamos rar^ o fim , são unanimes ntfte ponto , 
como tamoem os demais , que end tempo lhe fuc* 
cederão , contandç^ fcnpre o noíTo Poeta por hum 
dos E(critore$ mais polidos^ icxecommcndav^is 
« Mo 
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IMeAres do idioma Pomigaez. Ahtonio de Souík 
de. Macedo Flores dt Efpãna CAp.^ii y Exceli. 6 , 
tratando daapcidáo^ que nelleba para todos osdfliy* 
los j o comprova duas vezes com jls obras de An* 
tonio Ferreira ^ pelo que rebita á brandura y e 
fuavidade^ aUegando.as fiias Éclogas, e Comedias. 
D. Francifco Manoel tio Hofinuil das Letras y fup- 
pofto accribua a Quevedo hum dos interlocutores 
do Dialogo o juizo do rtoílò Poeta , c cftc o faça 
jocóíerlamente , he com tudo defta maneira : O 
Ferreira , diz elle y contewe-fe dg Ibe baver amanhecido 
ã frffu fublime primeiro qoe a maior farte dos Poetas de 
à quem mar y forque çni nehum fe acbao melhores arre» 
mejfos 'j e njd pajfanda affm com» puder y fatisfeito de 
que os menos conhecidos sao hoje por ^ventura os melhores 
parados j por aquella regra de bum moderno y que fex» a 
fama cúmplice das grandes tragedias dos famofos, Ma- 
noel Sevedm de Faria Difcurf. da lingua Portugwza 
pag. 8; aflim fe explica :. Ejía henjiiade y, graça y 
"e decoro ^ (da linguagem) que os Latinos dejfejaroaop 
fe njc^ taS praticadas nas Comediat Pertuguexas de Fran*. 
cifco deSáay e Aftíonio Ferreira y ^em algwnai de Jor- 
ge Ferreira y que a jui-M de todos os doutos naS tem fu- 
feriar, E na pag. 72. vcrf. ibld. E quatuo ds ■tradU'» 
çoens claramente fe mojira affi nas de *verfo y (pie fi%eraS 
Afuomo Ferreira e Lui% de Camoeasy catnir.ms de^ PfçÇa 
do Bifpo B. António Pinheiro y e outros y que^feiiaS be 
mais bren)e ( a lingua Portugueza ) 911^ a Ladm y ao 
menos naS he mais larga. 

53 Terminaremos em fim a Vida do noílb 
Poeta com os. louvores , que llie derio alguns Au- 
thorcs de abalizado merecimento y os. quaes^ além 
dos já referidos^ tefttfíquem a grande concave. Uni* 
verlal apreço y em que lèmpre ibráo havidor feus 
efcritos.. Serão, os primeiros os 4e iSsus^amigos y e 



jí Vii>A DO Doutor 

infisfles Poetas Diogo Bernardes , e Pedro d' An- 
drade Caminha com alguns verfos do meAno Fer- 
rara y que falcão na edição das fuás obras. O pri* 
mciron^s Piares do Lima tem os feguíntes Sonetos 3 
e cfte primeiro em louvor da Écloga yi he o Lxxxv* 
Pilis j fenaS t* abranda ã ndva njea 
Jk pranto , que por ti nuiy derramando 
O teu Androgeo y a n)erde ernui regando ^ 
Humedecendo a feca , e branca área : 
As lagrimar d^AlcipOy que recea 
Perder o caro amigo y tornem brando 
BJfe teu peito duro : naS vds dando 
Caufa y que de tal Nimfa y tal fe crea. 
Qual fermofuray ô Pilis foi cantada 
Em maisfuan)e ejiilloi ou qual dure%a 
Chorada foi de ínais brandos pqfloresi 
Androgeo immqrtal fa% tua beUe%a y 
^ ' Alcípo chora y verte defcuydada 

De pagans tdS mal too bons amores. 
Amónio Ferreira nas meímas Plwes do Lima aíHm 
cfcrevc a Bernardes : 

Bernardes y tu ó fojft do claro Lima 
Inda por ti inais claro y d fot)ibra fria y 
A branca Nimfa y que te dsu por guiay 
AmoTy faus Jbar na doce rima. 
£ em quanto a cantas y fiares mil de cima 
Derrama Çytbereay bum louro cria 
Peta as tuas fontes Peboy e em companhia 
Doutros teu nome kva a outro clima. 
Eu mudoy e trijiey em lagrimas banhado^ . 
A nnda gajhy em efperar huS boray 
Qtí€ meu fado cruel m*ejld detendo y 
' EmaSfohoy enfaò livre y e a -mi tornado 

Tiu dofejom yria ao meu regendo y • 
'^ Em umo tmiem canta y e meu mal 4bora*>^ 

Re 
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Refpofta de Bernardes : 
ÂJcipo y huma àurã y e cruel Uma 

Que no meu peito toe , tíoite y e diãf 

Dejhue o fom^ que Febo dar jfohiay 

Ao canto meu y (pi ao èoee teu ^ arrimai 
TUy a quem elle mais amay^a quem 4unima^ 

Tanto que com Urattiãy e com Talia^ 

Ao/eu Pamafo falqa^ e de ti fia 

Segredos y que mais amay e mais ejimã* 
Como nSo cantas ? tira efe cuidado 

Que tanto t^atromentay d'alnia fira j 

Quejd oude defejas Cejiou vendo: 
O choro feja meu y pois que forçado 

Me tem cd minha eJheUa , o Lima encbenJo 

De queixas y e de lagrimas, agora, 
Ahi meímo no Soneto xcvii affim celebra a FerreinU 
Ferreira , eu n)i as claras y e fermofas 

Agoas do teu Mondego irem chorando 

As lembranças do tempo y que cantando 

Andavas nas fuás praias faudofas : 
Nao vi os brancos lirioí , nem as rofas 

Vermelhas y que mojtranja o campo y quanto 

A ferra docemente hias chamando 

Com vo%es namoradas y mas queixofas* 
yi fecos as cenfeiros y que jd tantas 
, Ve%es queixar C ouviram , vi o dia 

Efcuroy a relva trijle em toda a parteí 
Se nas agoas y no Sol , flores , e plantas y 

Vi tanta faudade y que faria y 

Deixando Id de mim a milbor parte i 
E no Soneto xcix o torna a louvar defle modo* 
Crecey novos loureiros y pois as hcllas 

Ninrfas do meu Lima vos plantarão 

As voffas verdes famas j qu' alcançar aS 

Hum dom tamanho fuhaS ds ejlrelias. 
Tomo L C Nao 
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VaS temao *ventoSy newsy nem aqudloi 
Setas y que pêra Jcn)e fe fcrmiraSy 
Qtt os Ceos (^que tudo podem^ ordenarão 
Qyefqífem (^pera fempre') livres delias. 
Tanto crecey aqui nejia ribeira 
Qf^e. mui eedo com n)ofco Bebo poffa 
Coroar quatro fpritos ^ que amo tafito: 
Dous Andrades y hum Cadilho y e hum Ferreira 
Gloria das non)e irmãs y honra da nojfa . 
Lingoa y que s*enriquece com feu canto. 
E na Carta ii do Lima y alludindo a quanto erSo 
moracs os difcurfos do noílb Poeta , pelos quacs 
elle fe regulava, lhe falia aífim: 
' Outros confelbiiS dds na trije hijloria 
Da trijle Dona Ignesy outras lembranças 
Dignas de fama cd y no Ceo de gloria. 
34 Entre os Epigrammas , que fe eoníêrvSo 1 
inantífcriptos doillullre Poeta Pedro d'Andrade Ca- I 
minha, ieacháo efles, que váo aqui trasladados. 

A António Ferreira. ! 

Embora meu Ferreira fejas njtndo , 
Que ja m'bia faltando a pobre veay 
E agora efpero hiune refiituindo 
Na tua Jempre rica , e fempre chea. 
Jd me wy nonjo lume Febo abrindo.y , 
Teraqif em ti de novo aprenda y e lea y 
Que em tua cottnxrfaçao leo, e aprendo 
Quanto Ferreira folio y efcrevo y e emendo^ 

Rcfpofta de António Ferreira: 
Pêra ver-te , e ouvir-te fó Jou vindo , 
£ enriquecer em ti a pobre vea , 
Em ti tios vay , Andrade y rejiituindo 
Da fua agoa Hypocrene a fonte chea. 
Eu com tua lux, Urei caminho abrindo 
O ingenbo, qu a ti entenda^ e lea^ 
"' Quem 
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Qiiein naS fabe quanto d que de ti aprendo 
S" alguma çoufa efcrevo^ leOj e metido.- 
Da imitação de António Ferreira, 
A imitação tem fua auiboridade 
Em feguir fó o antigo^ e efiolbido^ 
Gaiúia affi melhor nome , e gravidade p 
E com roíão lhe he mais louruor devido^ 
Mas s'alguem fe igualar d antiguidade^ 
Porque imitado naS Jerd^ e feguidoi 
Eu afómeu Ferreira femfre imito ^ 
Igual em tudo a todo antigo efprito* 

Da Pòcfia do dito. 
Quin AfollOy e quir^raS as irmSs nove 
Formar hum perfeitiffimo Poctiy 
Que com louvor geral o Mundo apremCf 
Cujo ingenho alta gloria lhe prometa j 
Em quem o efprito antigo fe renove , 
De quem fiem' fua fonte mais fecreta , 
Formarão nejla idade fó Ferreira 
Da antiguidade imagem verdadeira. 
35 António de Soufa cje Macedo na Èva c Ave 
Part.i cap. XXVI também o louva, dizendo: Forao 
exaltando àP^efia Antomo Ferreira 3 e Diogo Bernardes», 
O P. António dos Reis no Enthufiafmq Poé- 
tico o engrandece defta maneira : 

Ferreira , Tagarrus 
Ximcniufque fimtd refídent prope lúcida Phésli 
Scamna, 

O Eruditiífimo Abbade Diogo Barbofa Macha- 
do na Bihlioth* Luftt. Tom. i. pag. ijz diz , que 
António Ferreira no tempo , que na Academia de Coim* 
hra começou a ejludar Jurifprudencia , arrebatado da na" 
tural inclinaçõío d Poefia y não fomente compunha nas ho* 
ras vagas do ejhtdo alguns verfos , que jd refpiravâio fua* 
ve cadencia y emagejlofa elegância y mas incitava aosfeus 

C ii COii- 
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€ondifcipulos y a que Ufâ fojfem mulos em tão àvmnk arte* 
Por ella alcançou tão profunda veneração dos maiores 
idumtuis doParnafoy que^ como a Príncipe defia faculdade^ 
lhe wandanjão as fuás compóftçSes , para que polidas com a 
fua Lima , fahiffem totalmente perfeitas ao tbeatro do Mundo. 
Cândido Luíitano no Dircurfo Preliminar á fua 
elegantiíEma traducçáo Portugueza da Poética de 
Horácio ^ difcorrendo judiciofamente fobre a necef- 
fidade y que ha de libertar do cativeiro da Rima 
filgumas vezes a Poefía , corrobora o íeu parecer, 
dizendo : Entre nós também bounje ejie ufo ( do verfo 
folto ) em melhor feculo y não fá em Dramas y como a 
Tragíàiu Caftro ào nojjb Ferreira , mas em Poefia nar- 
rativa y como o naufrágio do Sepúlveda por Jeronymo Cor-' 
ie^Real. E quando para illuftrar alguns lugares de 
Horácio confronta côm ellcs outros de Ferreira , o 
que repetidas vezes faz com igual, delicadeza y que 
propriedade y he peta maior parte ajuntando ao feu 
nome os honorilicos cpithetos ou de Judiciofo y oii 
de hiftgne y òu alguma outra exprefsáo de louvor , 
que Tufcite em quem ler alguma idéa vcntajofa, E 
tanta he acílimaçáo, que delle faz hum critico tão 
intcUigente , que quando na bella Didcrtaçáo an* 
tepoíla á traducçáo igualmente bella da Athalia dé 
Racine allega os motivos, porque Iheappropriou o 
verfo folto y conclue , que além dos muitos exem- 
plos , em que fc fundara , o do nojo inftgne Ferreira 
(cilas são as palavras ) na fua Cajho he para mim da 
maiot, excepção. 
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DE D. FRANCISCO DE MOURA 

aAntonio Ferreira^ 

EM VIDA. 

CAnte ApoUo , Parnafo , 'Eurotâ foe 
Ferreira fcmpre. Ferreira ás eftrellas 
Contenta : pois aos Ceos tal nome voe. 
Cbegáfte , divino forito , a entendellas. 
Chegarão a t*entcnder ellas também. 
Que qi^erem mais de ti i que tu mais delias ? 
Qge quer o Mundo mais ^ que. em fi te tem i 

DE JERONYMO CORTE-REAL. 

COroadas de myrdio , e de vcrd'hera 
Mufas^ Graças 9 e Vénus, c os Amorel 
Num bofque nunca entrado de Pafiores 
Na primeira manhã da Primavera. 

Huma coroa , de que ^íc poderá 
O grande Àpollo honrar, teciam de flores^ 
E banhada em Tua fonte , em feus licores , 
Qjiaes tiunca a ninguém ver o tempo dera ^ 

Efte divino dom de mãos tecido 
Divinas 5 a ti , António, ío guardamos^ 
^fperada Ivt noílà , e tioílà gloria, 

Pcra ti nefte Louro o penduramos 
(No Lduro ifto efcrcviam) tam devido 
A tí| quanto honrarás noíla memoriat 
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PRIMEIRA PARTE 

DOSVERSOS 

ANTÓNIO FEIVREIRA 

A OS ^OMS iMGBlfHOS. 



1 Vos lo canto fprítos bem naícidos^ 

A vós 9 e ás Mufas ojOTereço a Lira : 
Ao Amor meus ays> e meus gemidos ^ 
■J Compoftos do fcu fogo, c da fua inú 
Eni voflos peitos sãos , limpos ouvidos 

^ayaõ meus vcrfos, quaes me Phebo inlpini. 
Eudcfta gloria fó fico contente, 
Q^ a minha terra amei , c a minha gente. 
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4i . 
DE FRANCISCO DE SA' DE MENEZES 

. VA MORTE DE AnTONIO FbRREIRA. 

SPrito, qu*cntrc os homes peregrino 
Da tuâ pattia andaíle, em quanto a fria, 
E cfcura idade nolla s'âcendia 
Ko fogo de qoc tu fó fofte dino , 

Deíxafie. o mortal pefo , e já divino 
NelTa-alta lu2y e fempfe claro dla^ 
Ergues tua voz em mais doce armonia , 
Cantado ao Rey da Gloria immortal byno» 

Oh branco Cifnc^ que de doce canto 
Enchefte efl'ar ^ e com mais leves penas 
Tomafte a eílc Ceo , donde partiífc 

Por li femprc os Amores feráo pranto. 
Por ti fulplrarão fempre ás Camehas. 
For ti fera efte campo ferojpre uifte. 
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PRIMEIRA PARTE 

DOSVERSOS 

D S 

ANTÓNIO FERREIRA 

A OS JOMS iMGBlfHOS. 



i VÔ5 ío canto fprltos bem nafcidosj 

A vós , e ás Mufas oiffereço a Lira : 
Ao Amor meus ays^ e meus WmldoSy 
I Compoftos do leu fogo , e da fua inu 
Em voflòs peitos sãos , limpos ouvidos 

Cayaõ meus vcrfos , quacs me Phebo inípiía. 
Eu defta gloria fó fico contente ^ 
'^ a minha terra amei ^ e a tninha gente; 
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5 O NETO 1. 

LTvro, fc luz defejas^ mal i:'engdnas. 
Oyanto melhor fera dentro cm teu muro 
Qijicto, c humilde cftar, indaquc efcuro. 
Onde ninguém t'empcce 3 a ninguém danas ! 

Sugeitas femprc ao tempo obras humanas 
Co' a novidade aprazem , logo em duro 
Odío j .e defprezo ficam : ama o fcguro 
Silencio, fugeo povo^ e mãos profanjis. 

Ah não te ^no ter ! deixa yr comprindp 
Primeiro lua idade ; quem te move 
Te defenda do tempo , e de feus danos. 

Dirás que a pezar meu fofte fugindo , 

Reynando Sebaftiâo , Rey de quatro ^nnos ; 
Anno ctncoenta c fete : eu vinte e nove. 

II. 

A Queila, cigo nome a meus efcrltos 
Que a meu amor dará melhor ventura^ 
Toda virtude, toda fcrmofura, 
Qii^apos (1 leva os olhos, e os íprltos, 
iAquelIa branda em tudo, (o aos gritos 
. Meus furda , afpera 05 rogos, a Amor dura 
Podia c'um furrifo, huma brandura 
D'olhos curar m^eu mal ,^ ornar meus ditos« 
Mas que dará de H hfia efteril vea? 
Hum desprezado amor^ hfía cruel chama"? 
Senão defconcertado , e trifte pranto? 
Qjiem de triõezas vive , fó me lea : 

Cante a quem infpira Amor mais doce canto : 
Bufco piedade ío, não gloria^ ou fama. 

Eu 
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III. 

EU aSo canto, mas choro ; e vai chorando 
Comigo Amor 9 de ter-me affi obrigado 
Em parte tal , que nem a elle he dado 
Vakrm'ém mais, que de yr-me confolando. 

Vay-me fcmprc ante os olhos figurando 
Aquella fermofura , em me enlevado 
Ha tanto que ando , e affi com meu cuidado 
Me vou trás ella em fim trifte enganando. 

Mas não pode íbfrer tamanho engano 
Amor, que nos conhece, e de tal ver-me 
Foge, e me deixa Jp> de pura mágoa. 

Olho-me então , e wifo o defengano : 
Afronta a alma canlada , e por valer-me, 
Defabafo desfeito em fogo, e em agoa. 

IV. 

C E eu podeflc igualmente moftrar Í6ra ^ 

^Ao menos do meu fogo hum rayo claro ^ 
Naquelle fprito acefo , puro , e raro , 
Qfite a efcurá terra aclara , os Ceos namora ; 

Sc as faudofts lagrymas, que chora 
Mính*alma após hum bem íèu, que tão caro 
A fortuna lhe íâ2, e o tempo avaro, 
Em que já bem nenhum, nem razão mora. 

Sofreria , 6 Amor , mais brandamente 
A força do teu vivo , e doce fogo, 
Qye novamente em mim s'efccnde, c cria. 

Choraria meu mal. comigo a gei^te, 
E de pura piedade efperaria 
Ouvlrem-me inda os Ceos meu fanto rogo. 

Gv Dos 
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V. 

D Os mais (èrmofos olhos , mais fermofo 
Rofto , qu'encre nós ha y do mais divino 
Lume 5 mais branca neve y ouro mais fino^ 
Mais doce fala, riíb mais graciofo: 

D*um Angélico ar , de hum amoioib 
Meneo y de hum fprito peregrino 
S*acendeo em mim o fogo , de qu'indinQ 
Me finto, e tanto mais aíG ditoío» 

Não cabe em mim tal bemaventurança. 
He pouco húa alma ío, pouco húa vida^ 
Quem tiveífe que dar ma|&a tal fogo ! 

Contente a alma dos olhos agoa lança 
Polo em fi mais deter , mas he. vencida 
Do doce ardor y que não obedece a rogo. 

VI. 

NA5 he minha tenção louvar aquetla. 
Que entre todas na terra tal parece ^ 

. Qpal a (ermofa Lua refplandece 
}unto da roais efcura y e baixa eftrella. 

Efies meus olhos, que poderão vet!a 
Guiados fó do Amor, que a fó conhece , 
(Que fem Amor ninguém vela merece) 
Dão verdadeira fé de quanto ha nelU. 

Outro alto eftado, outr'honra, outras riquezas > 
Outras gr9ças em tudo differentes 
Das -que vemos lhe deu quem tudo cria. 

Efta venham correndo ver as gentes, 
Nella veram dos Ceos novas grandezas ^ 
E neila para os Geoa camiaho > e ^uiá. 
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VIL 

LAgrimas cofiumadas a corrcr-mc 
Qacm vos p6dc deter í &hi correndo 
Doces, c trifles: yáo-vos todos vendo, 
Huns rianr^ outros chorem de tal vcr-me. 

Onde poderei cu de mim efconder-me i 
Se quanto mais rcfiflo , c me defendo , 
Entáo me venço mais, c vay crefccndo 
A força , como poflb defender-mc i 

Quem meus olhos olhar, rindo, ou chorando. 
Sentira ncUcs logo hum movimento 
D'algum fprlio , que os là rege , c manda. 

Efte chorar me faz, efte cantando 
Mc leva apôs meu mal , fem hum momento 
Efta alma livre ter do efiado , em que anda* 

VIU. 

S^Erra minValmay em contemplar- vos tanto j; 
E cftes meus olhos triftes, cm vos ver, 

S'erra meu amor grande j em não querer 

Crer que outra coufa ha hi de mor efpamo , 
S*erra meu cfprito, em levantar, fcu canto 

Em vós , e em vofli> nome ia. efcrever , 

S'cn:a minha vida-, em affi viver 

\Por VÓ& continuamente cm dor , e pramo» 
S'erra minha efperaiça , em & enganar 

]á tíntas vezes , e affi enganada 

Tornar-fe a feus' enganos conhecidos, 
S'erra meu bom defejo , em confiar 

Q^ algíi^bora feram meus inales cddof. 

Vos em meui erroB ^ íerei» i:u)paida. 

Cvi Nto ^ 
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IX. 

NA5 Tejo, Dotiro, Zczcr, Slinho , Odiana ^ 
Momicgo y Tua , Avla^Vouga , Neiva, e Lima , 
Nem os qpe correm là no Oriental clima 
Nilo ^.Indo , Gange , Eufrate > Hydafpe , e Tana : 

Na6 Pinho , Faya, Enzinho , Ulmo y Hera , ou Cana 
Nem doce fufpirar em profa y ou rima 
O f(^ apagarão y qu^em mim de cima 
Do terceiro Ceo cae y e dos olhos mana. 

Qu'o Ceo outra vez s'abra, e o Mundo alague ^ ^ 
Sopre de toda parte bravo vento y 
Ardendo m'eftará meu fogo em meo. 

E eu morrerei, porque fe nào apague > 
Então de mór prazer, mór gloria cheo^ 
Qganto mór parecer o meu prmento. 

X. 

PArecerá , fenfaora , em outra- idade 
Mdagre grande , o que hoje todos vemos. 
Quem aveS , que crea taes eftremos 
D^amor, de fermofura, e crueldade? 

aAlgus di^ão: Sc não fora verdade. 

Quem poderá inventar ifio, que lemos? 
E fe tal foy , já agora não teremos 
Paeac-iè bom amor mal , ponr novidade. 

Cada hum dará juizo fobre mim. 
Todos condenarão voíTa afpeieza 
Chorandp minhas magoas , quando as lerem. 

ÍAâs efta gloria fó terey em íim , 
Qpe juntos. nos lerão 5 e os que as crerem ^ 
Dirão: Igual ao-amor foy adurcsu*. 

Moo* 
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XI. 

MOndego, tSo (bberbo vás da vifia 
Da tua fcrmofa Nímpha , que parece 
Que quanto achas diante , fe ofièrece 
Rccolhef-te, fcm aver quem te rcfifta. 

Qj'c té o Oceano grande (que a conquifts 
Noflâ tem feito humilde ) ic obedece , 
D'alf te leva ao' Indo , e s*engrandecc 
O Gange y e Nilo , de que tua agoa he vifla* 

Thctys com^ fuás Nimphas t'acompanham , 
Por honra defta Nimpha em ti criada y 
E por todo (êu Reyno a váo cantando. 

Efias tuas agoas rogo, em que fe banham 
Qs feus cabellos d*ouro, que cantada. 
Seja por lá cambem a peha^ cm que anda 

XIL 

QUando entoar começo eom voz branda 
Voflb nome d'amor y doce ^ e fuave y 
A terra, o mar, vento , agoa, âor , folha, ave 
Ao brando fom s'ai^ra, move» c abranda. 
Ne(n nuvem cobre o Ceo , nem na gente anda 
Trabalhofo cuidado, ou pefo grave > 
Nova eor coma o Sol , ou íe erga, òu lave 
No claro Tejo, e nova luz oos manda. 
Tudo fe ri , fe alegra , e reverdece. • 
Todo Mundo parece que renova. , 
Nem ha trifle planeta , ou dura forte. 
A minh*alma fó chora , e fe cntriflecc. 
MaravUha. d* Amor cruel , e nova ! 
O que. a. todos uaz vida ^ a mim uaz motie./ 

^ ) Níô 
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XVIL 

SE vós podcflèis com dcfprczo, ou ira , 
Com abaixar os olhos, volver rofto. 
Crendo danar a gloria , e doce gofto 
Deft'alma , .què vos vè , c cm vâo fufpira , 

Quebrar aqucUa força , que me tira ^ 
De mim mefmo , c me faz c ftar lá poflx> 
Onde vos vejo fempre , jà defpofto 
Sofrer Amor , que em ^o comra mim fe ira ^ 

Defculparia eu voíTa crueldade, 
S*alêua dura eftrcUa ,. ou triÔe forte 
Mudar podeílè minha grã firmeza; 

Mas jà que em vão , fenhora , he tal dureza , 
E qu em mim eftareis fempr em vida , e em morte ^ 
Ao menos não eftejais contra vontade. 

XVIII. 

HUns olhos y que ao Sol claro , á Lua ^ ao Norte ^ 
Seu lume tiram, e onde refplandece 

Huma divina luz 3 que ós qu*apparece , 

Faz no perigo não temer a morte : 
Hfis crefpos laços de ouro , que o mais forte 

Atam 9 c prendem , de que íè enriquece 

Amor, e foge, porque não empece 

Nelles, temendo algâa dura fdrte; 
Rifo, que em rifo converte nieu pranto > 

Spriro , que em mim todo bem infpir» 

Fermofura no Mundo nunca achada 
Sáo a ío .caufa , porque affi fufpira 

Minha alma em vão, e porque em doce canto 

Ames feiá desfeiu j que canfada^ 

Don- 
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XIX 

D Onde tcmoa Amor, e de qml vea 
O ouro tám finO) e puro para aquellas 
Tranças louras i de que efphera , ou eftrellas 
A luz 3 e o fogo que aíll em mim íè atca i 

Donde as perlas i a vpz de que ferea i 
Os brancos lyrios donde , e as roías bellas , 
Aqueile vivo fprito pondo nellas. 
De que formou hfia nova ao Mundo ideai 

Antes a neve , a alvura ^ a cor as rofas 
Do feu roflo tomaram , e a harmonia 
As aves da voz doce , fuave , e branda. 

IJáo são ame ella as eftrellas mais fermofas» 
Nem niâis fereno o Ceo , ou claro dia. 
Nem mais fermofo o Sol tu^íúsà efphera aoda^ 

XX. 

SAe minha alma as vezes a bulcar-vos 
Tão apreíTadamente , que aparece ^ 

QSc algtia eftrella a força, e fe offerece 
Knc&minhala là, onde pofla achar-vos* 

Mas quando vos náo vê, evè que deixar-vos 
De buicar lhe be forçado, aíu efmorece, 
Qjjc quando Amor jà acode , a nâo conhece , 
Senão pelos finaes, que traz de amar-vos. 

E no tempo , cm que cftà mais dcfcuidada 
No perigo inda, em que fe vio, cuidando. 
Então fubitamente rfalteais. 

Qiíereila andar, fenhora, afli enganando. 
Para que viva ; e affi vive enganada : 
AíE entre. morte, e vida a fultentais. 

Qpem 
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XXI. 

QUcm vio neve queimar? quem vio tão frio 
Hum fogo 3 de que eu arco? quem chegando 
A morte vivo, e ledo eftar cantando^ 
Parece quanto digo dcfvarjo. 
Dize-o tu Mondego manfo rio. 

Que m'ouve89 qu'o yès, e o ^s chorando: 
Digam-no tuas Nimphas , qu'ercuitando 
Meus íegredos ^fiao 5 qu'eu delias fio. 
E Amor, que aqui eAá, fabe a verdade^ 
Que nefta agoa tam fria eílá acendendo 
O foeo de meus olhos diílílado. 
Triftes bgrimas minhas, que correndo, 
Mais o peito arde, quando piedade 
Xcráo hus olhos dcfte tiifte ftadoí 

XXIL 

SOK que jã tantas voltas aos Ceos déftc i 
E de todas me vifte eftar chorando , 
Faze que efte teu lume , que tomando ' 
Vas d'outra luz , qual nunca cà tivefte* 

Minhas lagrymas feque , fe foubefte 
Algú'hora íêr trifte , e chorar , quando 
Aquelle amado teu Louro abraçando, 
Tomar-lhe fiia forma não podefte. 

Ah Phebo , quMnda tu da dura terra 
-Abrandar tua planta a ti podias , 
Inda com doces lagrymas regala. 

Eu como abrandarey hua dura Serra, 

Por quem as noites choro , choro os dias , 
£ não m'ouvc , nem vê ,- nem crè> nem feia i 

Qgan- 
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XXIII. 

QUantas vezes Amor comigo, cheo 
De nova maravilha jà de num pofto 
>Se põem a olhar aquèlla, em cujo rofto^ 
Em cujos olhos o que efcrcvo , Ico ! 
Vês, diz, que fcrmofora? que mcnco? 
Que doce rifo? que cftar tão compofto? 
Qjj'ouro , que neve , c lume , ante quem pofio 
Do Sol o rayo fica efcuro, c feo? 
Olha com que brandura os olhos vira ! 
Com que graça os abaixa , e os levanta 




Movido fó de fermofura tanta i 
XXIII I. 



E 



M quanto fc^lto ao Sol brando at movia 
O ouro, que Amor de fua mio fia, e tecCi 
D'amorofos ípritos o ar fe enchia. 
De auc amor doce cm toda a parte crecc. 

«^ lhe dava o nó crefpo , outro tecia 
J^^Ços , cm que toda alma livre empece ^ 
Outro o foltava-ao vento, e parecia 
Deccr então o Sol mais do qiie dccc. 

Waniorava-fp o clafo Sol da terra, . 
Hia crefcendo o dia mais fermofo , 
Wmh'alma de íí mefma éftava fora. 

^ fceolhcndo o Amor , eis que fe cerra 
Ttifte o Ceo, efcuro o dia, o. Sol queixofo, 
^ Q^ah'alma dali fempre em váo chora. 

O ca- 
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XXV, 

! 

OCabellos d'Amor rico thcfouro ^ 
De que s^arma, guerrea, vcacc, e mata) 
Cabellos, com que Anjor^ os que vence, ata, 
E triumphando vay com palma 3 e louro. 

O Cabellos y com que ièu arco d'ouro 
O Amor encordoa , e desbarata . 
Quanto acha diante , e iê p vento os defata 
Dá nova vida ao Mundo , e eu arco y e mouro. 

'Cabellos^ em que Amor nafceo^ e fe cria^ 
De que mil redes tece, laços mil , 
E almas, mil em cada laço prende : 

Cabellos, que o ouro fazem baixo, e vil. 
Com que inda o Sol mais clara luz daria j 
De cada hum de vós minha alma pende. 

XXVI. 

AH porcjue nao poílb eu em profi 5 ou tW 
Tão alro levantar o brando nome^ 
Qpe cm toda praya eftranha, eftranho clima 
Brandura a (era gente delle tome i 

Com que^u batendo as aias vá por cim^ 
Da baixa inveja, e aiS a vença j e dome,' 
Q^c em vão léus dentes quebre, e dura lim^i 
Em vão louvor efconda, erros afíome? 

Rias pois não:baíla o fprito a emprefa tanca^ 
Baftar devia ao menos aqueixar-fe 
Efta língua em meu mal fó fria , e muda. 

Afli a clara viíla me ata^ e efpanta^ 
Qije quando delia ^fpero mor ajuda , 
Então a vejo em dano meu calar-fe. 

Mui* 
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xxvii. 

MUítas vezes qtiifera ( tal me vejo ) 
Não fer naícido^ ou não ter vifto aquella^ 
Porque afli mouro, quando efpcro vella^ 
Como ^c a não ver, quando defejo. 

Mas logo torno, c m'envergonho , c pejo 
Do meu mefmo erro; a culpa he tua, ou delb 
Amor cruel, que em amalla, e temella 
Se converte em fim fcmpre alma , c defcjp. 

Mais quero alH viver, que qual vivera 

Sem ter vifto , o que vi ; ditofa forte , , 

Qnando olhos meus tão altamente olhaíles! 

Perdido fora, fe me não perdera. 
Que inda que mouro , bem comprada morte ^ 
Por efta gloria , que me vós moftraft^. 

XXVI 11. 

O Fogo , qtfem meu feo guardo , e crio 9 
Hora tam docemente aalma m'inflâma, 
Que CO a brandura da fua doce chama 
O feu mais vivo ardor fe me faz frio. 

Hora de trifles lagrimas hum rio 

Dos olhos, porque entrou o Amor, derrama^ 
Ao fom dás quaes a língua canta , t chama 
Aquella por quem choro, e por quem rio» 

Crcfce o fogo no peito, crefcem'^oa 
Kos olhos y a voz canfa, o fprito voa 
Apôs quem traz em fó ftigir-me o tento. 

EUa me vê ; cu de fogo hfía viva fçagoa. 
Chora Amor, e fortuna meu tormento, 
£ cm vão meu grito em feus ouvidos foa. 
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XXIX. 

ONdc quer qu*eu cftcja , onde me vire , 
Ou dia, ou noite, ou fó, ou entre â gente ^ 

Aquella fcrmofura me he prcfentc , 

Forquem me manda Amor, quem vão fuípire; 
Ou corra agoa, bulia herva, ar brando eíjSire 

Na flor, no C3co, na Lua, no Oriente, 

Sol roxo na alva aurora, e na luzente 

Branda eftrella de Amoc, qu*amor ih^infplre. 
Ali a vejo, ali fe me afEgura: 

Mas mais em neve, ou fogo, ou na alpercza 

De hua rocha, ou nua onda furíofa. 
No roAo amor , no peito traz dureza : 

Nâo fcy íe mais iermofa, fe mais dura; 

Ah bem dura he, porém bem he fermofa* 

XXX. 

ESte peito, que eftá de fogp cheo, 
Como aos olhos me vay tanta agoa dando i 
Ou como a nâo pod'ella yr apagando ? 
Que fegredo d'Amor, que novo enleou 

Eu Que o padeço nÍó, ô entendo ,^c creo. 
Eítà Amor com agoa o fogo temperando , 
Hum contrario com outro fuftentando, 
E entre duas mortes- huma vida em meo. 

Deíla arte ufa Amor com quem eílá quedo. 
Vendo o bem , que dcícja ; mas quem parte 
A alma , partindo donde deixa a vida , 

Ou em cinza o fará o fogo cedo , 
Ou em lagrimas a alma derretida 
Vencexá íua pena^ e do Amojr arte* 

Em 
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XXXI. 

EM dia eícuro ^ e trífte fu! lançado 
Dos Ceos na terra tam pesadamente , 
Que vendo ao longe o fpritp o mal pre(ênte> 
Eu logo de mim mefmo íijy chorado. 

Em lagrymas nafcí , a ellas fui dado : 
Ndlas paílêi min)ia idade innocente. 
Tanto ha , qiie blftoria trifte fou a gente ! 
Tanto ha j <ju o Ceo efpero ver mujado ! 

Hum grande bem a quem não cuftou muito2 
A quem foy dada táo ditofa forte j 
A que e mal náo coubefle por medida} 

Káo eram minhas lagrymas íèm fruito , 
Pois por vós eram y nem o fera a morte y 
Qne mais doce he por vós^ que fem vós vida. 

XXXIL 

SE meu defejo (6 hc ícmpre ver-vos , 
Que caufáíà, fenhora, qu'em vos vendo ^ 
Aítí m'encolho logo, c arrependo, 
Qijc folgaria então poder efquecer-vos ? 

Sc minha gloria fó hc fempre ter-vos 
No nenlamento meu, porque em querendo 
Cuidar cm vós, fe vay entriftecendo í 
Nem óufa meu fprlto em fi deter-vos l 

St por vós fó a vida eílimo, c quero j 
Como por vós a morte íò deiejo ^ 
Q^em achará em taes contrários meo? 

Náo fcy entender o que cm mim mefmo vejdj 
Mas que todo he amor, entendo, e creo, 
£ no qu entendo, e crep^ niíTo efpero. 

Ed 
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XXXIIL 

EU VI cm voflbs olhos novo lume,' 
Qu'apanando dos meus a nevóa efcura^ 
Viram outra efcondida fermofura, 
Fora da forte , e do geral coftume. 

Em váo fcu arco Amor armar prefume: 
Q^c eílè aho fprico, edà conftancia dura 
A outro mais alto Amor guarda a fé pura^ 
Em mais divino fogo fe confume. 

Meíla defconfiança inda s*acende ^ 

Em mim hum vão dcfejo de aprazer-vos ^ 
£ pêra iílb fó bufco ingctiho, e arte. 

Senhora que ai fará qtieni chega a vcr-vos 
( Ja <]u'o dcfejo a mais fcnào eftcnde ) 
Que dar-vos defu^alma coda partem 

XXXIIII. 

DOce Amor novo meu tambcm tomado ^ 
Quando fera o tam dirofo dia, 
Que dos enganos livre em que vivia , 
Me veja em ti de todo foflcgadoí 

Quando fera, 'que tendo triumphado 

' Do que iam cegamente me vencia , 
O mal , que tanto d'antes me aprazia j 
Em verdadeiro bém veja mudado? 

Amor doce , qu*em mim de novo crias 
Novo deíejo, novo ípriío, e fanto 
Illuftrado de hum novo lume raro ; 

Guia-me áquelle fim, que m'efcondias9 
Muda eíla minha f>oite em dia claro, 
Levancarey em teu nome alegre canto* 



NSo 



L I V R o L fl 

XXXV. 

i 

NAS lagrymas fingidas , nSo de coros 
Falias o roílo cinco ^ náo cortadas 
As palavras, por arte , nem pintadas 
Em veribs ingenhofos falfas dores ^ 

Vem nomes vãos do Amor 5 e dos Amores^ 
Nem mágoas da io boca bem choradas ^ 
Nem leves efperanças mal* cornadas 9 
Nem após. fogos vaõs^ mil yaõs tremoies^ 

Mas verdadeiro y puro, cafto, e Tanto 
Amor cantando vou, qual n'alma efcoodo^ 
Qual o Mundo terá por feu exemplo* 

E a^uelíc raro fprito, qu'eu contemplo^ 
Levantando me ira meu baixo canto. 
Limando o rude, e no que falta, pondo* 

XXXVL 

QUando Vós vi , fcnhora , vi tão alto 
£ílar meu bem , que logo ali em vos vendo^ 
O achcy juntamente , e fuy perdendo. 
Ficando num n^menco rico, e íâlto. 
E tal foy de vos ver o íbbrcfalto , 
Qii'os olhos outra vez a vós erguendo > 
Senti a vifta, e Ipritoyr falecendo, 
Qiiando me c^hei , e vi podo tão alto. 
Ficou de fua prisão a alma tão leda, 
£ os olhos de vos yerem tãó fobcrbos^ 
Qge toda outra coufa defprtórâo* 
líão os tenho já mais, que pêra ver- vos. 
Tudo mais lhes defende Amor , e veda. 
E elles qnc ai verão, pois vos olharam } 

Tom h D ^ V* 
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XXXVIL 

V Alies 9 ferras, e montes > boíbues,: prados j 
Arvores, hervas, fombras, folhas, flores j 
Aves, agoas, e Nimphas, e Pâfiores». 
Qpe do meu claro Sol fois UluftradoSj 

Em qieus verfos ferels íèmpre cantados. 
iSempfe dasMufas, íempre dós amores 
Ouvireis o fom doce nos louvores 
D>quella, aue venoeo. efirellas, eTados, 

Eu digo aquella ao Mundo dos Çeos dada^ 
Exemplo de fanâiffimos coftumes , 
Rara em faber, e rara cm fermoíura, 

Qiie com a luz dos feus dous claros lumeé^ 
Minh'alma me illuftrou, dantes efcuraj 
Dina de çm toda língua ièr cantada, 

XXXVIII. 

iT^U^ndo eu vejo fair a menham dará 

3^ Nos olhos dia, as faces neve, e roías ^ 
Afugentando a fombra , qu*as fermofas 
Cores do campo , e Ceo d'ante$ roubara , 

£ quando â branca Delia a noite aclara , 
E traz nos brancos cornos as lumiofas 
Eftrellas , ferenando as tempelloías 
Nuvês , qu'o groilò humor nos Ceos juntara ^ 

Tal he, digo comigo,, a clara eftrella, 

Qiic^minh^alma me encheo doutra luz nova ^ 
£ meus olhos abrio ao que náo «viam. 

Aili me leva a vida, e ma renova, 

Alfi as vãs fombras , que antes m'ercon<fian;i' 
O daro Ceo^ fugindo váo mie ella. 

Víay 
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XXXIX. 

V^y Tninh'alnna canfada a vós , baícando , 
Como de tetnpeftade, hum porro manfoj 
E acha em voflos olhos feu delcanío j 
Onde eftá ardendo em fozo doce^ e brandos 

Ali todo meu bem fe me euà dando ^ 
Ali vivo j me eílendo , ali defcanfo ^ 
Nem me doe dor, nem no trabalho canfi>| 
Ali meus dias ledo eftou contando. 

Cantada feja fempre a ditofa hora. 

Que Tc acendeo em mim tam doce íbgo> 
Que então deleita mais , quando mais ardc^ 

Ouvido foi dos Ceos meu íânâo rogo: 
Mais pois mais piedade inda la mora^ 
Dure eílamor y e junto acabe carde. 

XL, 

TEm m*Amor jprefo em huas red^ d'onrQ)r 
Mais <}ue as de Vulcano artificiofas , 
Que quanto mais eftreitas, mais forfofas^ 
Mais docemente ncllas vivo, e mouro* 

Achei j onde perdi me, o meu thefouro» 
£ vi minhas cadèas tão fei mofas, 
Qpe inveja cftão fazendo ás glorioíàs 
Coroas triumphaes de. Palma , e LourOt 

Triumphem lá os grandes vencedores, 
Moítrem imigos mortos ^ outros vivos, 
Chcos foberbamente de fua fama: 

Eu os meus olhos de vós fó cativos , 
£u as minhas prifoês, e a minha chama ^ 
Eu moftrarei ao Mundo os meus amox.es* . 

Dií I>íf- 
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XLI. 

DCfpois qu'o meu fprito, cmio fó claro ^ 
Qpando enxergou cm vós o fogo puro^ 
Em que docemente arde, em tanto efcuro^ 
Soube flífi defcobrir dos Ceos hum pharo i 

Deípois que ncfíc fprito ao Mundo raro 
O meu fe transformou , e o cego y « duro 
Tyránno , que me vio pofto em fcguro , 
Deixou armas, e Reyno em defemparo^ 

Eu fiquei -tanii foberbo triúmphando, 
Que facodido o jugo, as prifoês rocas j 
Gritei a grandes vozes : liberdade. 

Aqui de vontade arco em fogo brando ^ 
Aqui eflá bom amor, aqui verdade. 
Aqui ficam do imlgo as armas botas. 

XLII. 

DAquelIa vifta , de que fe mantinham 
Meus olhos, e minh'alma aíli apartado. 
Nem o dourado Sol, nem o Ceo eílrelíado 
Tem pêra mim a graça, qu'antes dnhanK 

Aquelles meus amores, que hiam, e vinham 
Repartindo feu fogo em cada lado. 
De qu'o meu novo amor , doce cuidado 
Em prazer amorofo iè foftinham 3^ 

£ aquella tam viva fermofura , 

De que os meus olhos lá fenão fartavam ^ 
E alma enchia d'amor , c de brandura, 

E quanto de meus bês cá me figura . 
Minha doce lembrança , e me lá davam 
Vida contente , me dáo morte dura. 



Tejo 
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XLIII. 

T^Ejo tríumphador do claro Oriente, 
-* Que Nilo , c Ganges por fenhor conhecem^ 
Tejo de arcas d'ouro , onde florcccoí 
Palcs, Pomona, c Flora ctemamcnic; 

Tu levas, onde cu fico, tua corrente ^ 
Se faudofas lagrymas merecem 
(Pois tanto com cilas tuas agoas crcccm) 
Piedade, em ti as recolhe brandamente: 

£ antes qu'ao mar pagues fcu direito , 
A deíu-a mão da tua praya hum monte 
9>ní graciofa foberba fc levanta ; . 

Ali fiquei ao meu amor fugcitp. 
Ali tuas agoas parte, e moftra tanta 
Defes meus olnos, quanta da rua fonte. 



XLIIIL 



o 



S dias conto, c cada hora, e momento, 
Qp^alongando-me vou dos meus amores, 
^as arvores, nas pedras, hervas, flores 
Parece que acho mágoa , c fentimcnto. 
1^^^' que no ar voam, o Sol, e o vento, 
Montes, rios, e gados, c Paíforcs, 
As eftradas , e os campos moftram as dores 
Ua minha laudade , e apartamento. 

^ quanto mkr3. lá doce, e foave 
Mais triftc , c duro Amor cá mo aprefcnta , 
A que entrceuei da minha vida a chave. 

^•m lagrymas força hc qn'as faces lave , 
Ou que náo finta a dor , que na tormenta 
Memoria da bonança faz mais gfavc. 

Diii Aquel-i 
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XLV. 

AQDcIles olhos, qu*eii deixe! chorando ^ 
Cujas fcrmofas lagrymas bebia 
Amor 3 com as fuás tendo companhia , 
Ante os meus fe me vão reprelencanJo. 
Os^faudoíbs íufpiros, au'arrancando 

Duas almas 9 em qu'nfia troca Amor fazis, 
Qu'a que ficava , era a que partia ^ 
E a que bia, a ficava acompanhando > 
Aquellas brandas 3 mal pronunciadas 
Palavfas da^ faudpfa delpedida 
Entre lagrymas rotas , c quebradas ^ 
E aquellas alegrias eíperadas 
''Da boa tornada, jà antes da partida^ 
yivaf as trago^ não repreíéntadas. 

XLVI. 

ATí tomo , Mondego claro rio , 
Com outr*alma, outros olhos, c outra vida ; 
Que foy de tanta íagryma perdida , 
Quanta em ti me levou hum defvario i 

Qiiando eu co rofto defcorado , e frio 
Soltava a voz chorofa , e nunca ouvida 
Daquella mais que Serra endurecida , 
A cuja lembrança inda tremo, e esfrio* 

Doc'engano d' A mor ! que m'efcondit 
Debaixo de vãs fombras , que pafsáram 
Outro ditofo fim, qu^alma jà via. 

]à à minha noite amanheceo hum dia , 
]á rim os olhos , que tanto choraram ; 
}á repouTo em boa paz, boa alegria. 

Eu 



Li V T^ o I. '^ ^ 

XLVII. 

EU vejo inda aqal os Coacs das «goas , • 

Que mirth^alma cftilou cm vivo fogo, 
Qukndo cu trazido ao vento cm leve jogo 
Fazia foar ao lonec minhas magoas. 

Inda o ardor daquelUs vivas fragoas^ 
Inda a dureza ao piadofo rogo 
Sc me figura, e vejo do meu fogo 
Accfas yr correndo as roanfas agoas* 

Inda daquelles triftes meus gcroid^ 
Hfla voz ficou de todo nâo desfeita. 
Sendo a cinza do fogo jà apagada. ^ 

Hcrcê de Deos! que hu^alma tão fc^eii» 
A váos cuidados , dias tam perdidos, 
Refez nua bpra bemaventur^da. 

XLVIII. 

QUando fe envolve o C5eo, o dia cfcnrece^ 
Aflbpra o bravo vento , o alto mar geme,, 
O Sol fç nos cfcondc, a terra treme , 
Trovoa a noite , o rayo rcfplandece ,. 
Eu olft),^áqticUa parte , onde efclarece > 
Hum Sol , qtfeu vejo fó. e elle lo vè-mc, , 
E com fua luz,, em quanto o Mundo teme, 
De IsL m'alegra o fprito , e fortalece. 
Meu perpetuo verão, meu claro Oriente, 
Donde o dia me vem , donde douradas 
Vdd as nuvcs correr , os Ceos fermofos ! 
Diroi^s aves , a que foram dadas 
Pennas , ditofa a terra , a que he prcfcntc 
. A luz dcAes mcDs olhos faudofos! . 

D iv Vow 
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XLIX. 

VOn de fulpiros todo cft*ar enchendo ^ 
Vou a terra de lagrymas regando ^ * 

•Mais agoa aos rios, mais às fontes dando , 

E com meu fogo em tudo fogo acendo. 
E quando os olhos meus y fenhorã , eftcndo 

Para onde o Amor ^ e vós m'eftais chamando ^ 

As altas ferras , em qu*o$ vou quebrando ^ 

Da vifta me tolher s'eftão doendo, 
Mas nifto acode ^ Amor, que fempre voaj 

Eu pelas afãs y eu pelo arco' o tenho p ' ' ' 

Té me levar configo onde defejo. 
E juraiíey , fenhora , que vos vejo. 

Jurarey quVflà doce voz nic foa : 

Neíla imaginaria ío me ibílenho;» 

L; 

ASfí da fonte críftalina , e pura y 
Meu Rio, a tua clara agoa avea enchendo j 
Sempre igual, íempre doce, e fcm miftura, 
Qjic a turve, te o mar largo vâ correndo ^ 

'Affi canto de Amor , e de brandura 
Sempre aqui o caminhante eflê detendo > 
Em/i fe banhe, e pife tua verdura 
Marilla, e as brancas flores vá colhendo; 

Que as lagrymas faudofas , que derramo , 
Num vidro de criftal , contra corrente , 
Qre trazes, mandes la a tua frefca p^aya, 

B á mais branca tua,' Nimpha ns aprelens^e 
Nas brancas maõs, de quem me ama^ c amo* 
( lAo cortava Aldppo nua alta Faya ) 

Qiian- 
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QUantos fufpiros , trifte , e quam compridd0 
Ardendo vejo vir dentro a meu peito 
Daquella doce pane, onde eu desfeito 
Em lagrymas íiquey todo , c em gemidos ! 
Vereis em agoa hus olhos confumidos 
MeíIâg^irosMe Amor não contrafeito ^ 
A alma achareis lá, fe do direito 
Caminho, não vieftes mal perdidos* 
Tornai-vos pois àquelle doce abrigo 
Do meu amor, donde affi em vão partiftes^ 
Ficando eu efcondido lá em feu íêo : 
E dizei-lhe: Senhora, hús olhos triftes 
Vimos lá fó chorar, iêm fim , fem meo: 
Cá o tendes ^ cá bufcay o voíTo amigo. 

LIL 

ALegra-ntc, e cntriflece a Real Cidade, 
Qii*o Douro rega , e meus S'^ ennobreccm 
Com as armas , e tropheos , que refplandeccník y 
E refplandeceráõ em toda idade. 

Ifto me alegra. E faz-me faudade 
Vèr a ditofa terra, em que apparecem 
As rayzes de hiia planta , em que âorecem 
Fermofura, faber, e alta bondade. 

Aqui o tronco nafceo , que em ioda parte 
Deu gloriofos ramos de honra , e gloria 
Nas armas , c efquadróes do fero Marte. 

E por mais fe illuftrar fua clara hiftoria , 
Daqui nafceo hua Dama, em que tod^ar^e 
O Cco pôs ^ eu vontade , alma , e memoria» 

Dv Qp^í^- 



yÒ DO.S SoNBTOS 

LIII. 

QUando fcrà cfoe cu torne a ter djahtc 
Deftes meus olhos o fcu doce obgeito. 
Aquém hum hcnefto Amor me fez logcitóJ 
E qtfeu ante cila efcreva , ant^cUa cante i 
Nem tu , Amor , es compofto de diamante. 
Nem eu de pedra tenlio cftc meu J>eito , 
Qpe perro eftk d'em agoa fer desfeito, 
Sc ípriío algum não ha ^ que mo levante. 
Rcprclcnta^mc , Amor , as mais fermofas 
Lagrimas, antes perlas, que tu vifte 
Sayr de hús olhos de chorar indinos. 
<5u*armas me dás tu, com que as forçofas ^ 
Lembranças vencer pofli , c os tam conrinos 
Golpes moriaes, que ferem húa alma iriftcí 

LIIIL 

SE com vos vèr, fcnhora, afli lá ardia, 
Qiie com quanto efla vifta m'abrandava 
' Meu fogo, as mais das vezes efpcrava 
A morte, qu'ante vós de mim fugiam 
Quanto pois contra vós cá erraria. 
Se a vida, qu'eu pêra vos vêr guardava. 
E neílc doc'cngano luftcntava, 
PodeíTe, fem vos vèr, fofter hum dia! 
Tormento aos olhos he vêr outra coufa : 

Baixeza ao fpriro ter outro cuidado i 
. Nem mais defejar fabe , nem defeja. 
Faça a fortuna bemovcniurado 
O cobiçofo, qu*em nada rcpoufa, 
Eú, fe vos não vir, moura, OQ logo veja* 

A que 
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LV. 

AQge alç^rey os olhos , pois nSc vejo 
i4quellcs olhos 5 de que eu fó vivia? 
Onde leda minh'altna Ic eftendia^ 
E onde repoufava o meu deíèjo. 

La vay meu ípríto ardendo , agoas do Tejo ^ 
O trifte corpo fica Pedra fria , 
(Quanta triileza cuíia hua alegria!) 
Té me tornar o dia que eu deiejo. 

Em tanto néílcs valles j nefies montes 
Tam longas noites^ e táo triíles dias 9 
Crelccráõ com meu choro hcrvas , e florei 

Qi^ndo olhos mei^s ^ olhos não já 9 mas fontes 
Tomareis vêr as voflàs alegrias ? • 

Quando cfi'alma enchereis de íeus amores? 

LVI. 

DO que cm vós vi , fenhora , me prcfenta 
Amor húa imajgem nova, e peregrina. 
De cuja luz guiado o íprito atina 
Sabcr-fe cá falvar na íua tormenta. 

E os perigos vencer , com que me tenta 
A aufencia deíià' vifla , e voz divina , 
Claros finaes de hú'alma dos Ceos dlna. 
Que tanto delles cá nos reprefenta ! 

Cicureceo-me o Sol, fugio-me o dia, 
Vencia já o eípanto ao fraco fprito , 
Vendo os perigos , qu'eu já lá temia» 

Alcey a Amor hum piadofo ,grito : 
Elle me pos em falvo, e deu por guia 
Qjianto de vós deixou neft^alma efcrito. 
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LVII. 

QUando cu os olhos ergo âquelU parte," 
Onde o meu novo Sol o dia aclara, 
E me vejo tam longe da luz clapa. 
Que refplandcce cm mais ditofa parte, 
A alma fáudofa fe m'arranca , e pane 
Lá onde a terra mais fermoía, e clara, 
lUais fereno o Ceo faz a Viíla clara , 
De que meu fado trifte j e cruel me partc# 
C$nfam os olhos, fica fó o defejo 
Entre altas ferras, onde deixo efcrito 
Em cada pedra , ou tronco o voUb nome» 
Ali ou vèr-vos, ou morrer defejo. 
Ifto canta meu verfo , c meu efcrito. 
Nem quero outra memoria, ou outra nomcw 

LVIIL 

QUando eu os olhos ergo âquette roAo ^ ' 
Que faz á minha dor a}egr'engano, 
Ditofa chamo.a hora, o dia, e o ano. 
Que como cera ,eftou ao fogo poílo. 
Não mortal, í)ão «de humana arte compofio^ 
í^em he humana voz , né fprUo humano 
^ Ifto , . que eu ouço , e vejo , e do feu dand^ 
* Fica a alma namorada à dor dolgofto* > 
Aquellc fó momento , aquelle ponto , 

Que mais mouro, maisvrvo: e aqucllç dtâ 
Oa minha morre fe ha vida conto. 
OH me?) fó bem ! ó minha fó alegria ; 
Se âili duraflès ! tudo tem feu conto , 
A vida foge , a morte cílà em efpía, 

so- 
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S o N E TO L 

Nlniphâs do claro Almonda, em cujo feo 
Naíceo, t íè criou a alma divina , 
Qn'hu tempo andou dos Ceos cá peregrina ^ 
Ja lá tomou mais rica 5 do que veo ; 

Maria, da virmde firme cfteo. 
Alma fanâa, Real^ de império dina 
A baixeza deixou , de qu'era indina j 
Ficou fem ella ò Mundo efcuro ^ e feo. 

Nimphas, que tam pouco ha, qu'os bós amores 
Noílbs cankftcs cbeas de alegria, 
Chorai a voflíã perda, e minha mágoa. 

í^o fc cante entre vós já, nem fe ria. 
Nem dè o monte herva, nem o prado ílortfS^ 
Nem defla fonte mais corra clara agoa. 

II. 

/^Alma pura, em quanto caTívias, 

^-'Alma lá onde. vives Já mais pura. 
Porque me defprczaftcí quem tam dura 
Te tomou ao amor, que me devias i 

*"ocra, o que mil vezes promettias, 
£m que niti^h'alma eftava cam fegura. 
Que ambos juntos bua hora delia «fcuia 
Noite nios^ foberia aos claros «dias i 

Como cm tam trifte carcer me dcixafte l 
Como pude eu fem mim deixar partir-te í 
Como vive eftc corpo fem fua alma ? 

An que o caminho tu bem mo moftralte , 
Porque correfle a gloriofa^palma! 
TriQe de quem não mcrêceo fcguir-te. 

Det 
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IIL 

DEfpojo jtriftc , corpo mal nafcido, 
Efcura prifaõ minha, c pçfo grave, 
Qtiando rota a cadèa , c volta a chave 
Mc vcrey de ti folto , c bem remido ? 

Qriando co fprito pronto , aos Cços erguido, 
(Defpois que eft'alroa em lagrymas bera lave) 
Barendo .as afãs , como ligeira ave, 
Irei aoá Ceos bofcar meu bem perdido? 

Trifte fombrà mortal, e vam; figura 
Do que ja fui hfis dias fó foftidà ^ 
Daqiielle fpritò , por quem ca vivia , 

Quem te detém ncfta prifaõ tam dura? 
Não vifte a clara luz , a fanôa guia 
Que te lá chama á verdadeira vidai 

IIIL 

COm quetnágoa ( ó Amor )com que. triftcza 
Vifte cerrar aquellcs tarn fcrmoíbs 
Olhos , onde vivias , poderofos. . 
D'abrandar com fua viua a mor dureza! 

Roubada nos he jà noíTa riqueza , .* 
Noílbs cantos íerâa veríbs chorofos , 
E fufpkos triftiffimos , queixofos 
Da morte, que nos pos em tái. pobreza. 

Eu perdi o meu bem : tu , Amor , toa gloria. 
Eu o meu Sol : ^ tu «cu doce fogo 
Honefto , e fanôo ao Mundo , raro exemplo» 

Mas viva fera fempre.a alta memoria 
Daquella , que nos <jeo$ viva crtitemplo , 
A quqm iiumilde peço onça. meu rogo*. . 

Aquel- 
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V. 

AQuelIc claro Sol , qw me moftrava 
O caminho do Ceo mais chaó , mais certo , 
E com fcu novo rayo ao longe 3 e ao perto 
Toda a fombra mortal m'afugentava ; 

Deyxou a prrfaõ triíle , era que cá eftava* 
Eu fiquey cego, e lo co paflb incerto. 
Perdido peregrino no dcferto , 
A que fakou a guia, que o levava. 

Affi co fprito triíle, o juizo cfcuro. 
Suas íandas pifadas vou bufcando, 
Por valles , c por campos , c por montes. 

Em toda parte a vejo, e a figuro. 
Ella me toma a maó, c yay guiando. - 
E meus olhos a feguem feitor fontes. 

VI. 

A Queila nunca vifta fcrmofufa, 
Aquella viva graça, e doce rifo, 
Humilde gravidade , alto avifo , 
Mais divina, qTi'humana Real Brandura , . 

Aquella alma innoccnte, c fabía, cpura, 
Qu'cntre nós cá fazia hum j^arayfo. 
Ante os olhos a tr^o, e la a devifo 
No Ceo iriumphar da morte 3 e; fispuliura. 

Pois por quem choro, trffte? pér quem í chamo 
Sobre ella pedra dura a meus gemidos, 

^ Qjie nem me pode ouvir, nem me reíporidc? 

Mçus fufpiros nos Ceos feiam ouvidos ; 
E em quanto a clara vifta fe m'efcondc, 
Seu dcqpojio amarey , amey , e amo* 

Hum 
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VIL 

HUm tempo chorei lèdo cq a cfocrançi 
Doce, qifo brando Amor de u me dava» 
E quanto mais gemia, e fufpirava, 
Mór era a minha bemavennarançá. 
Agora nefta trifte, e cruel mudança, 
. Com que a morte de longe m*amcaçava , 
O meu pra2er pçrdí , que bem lograva , 
Suípiro em vão polo que não s'alcança. 
Lagrymas bem choradas , bem devidas 
Ao defejo do bem , quMnda que tarde , 
Softenta o fprico com feu doc'engano ! 
Mas triftiUimas lagrymas perdidas 
Trás hum bem , que fugio , e trás hum dano, 
Qjie remédio não deixa ou cedo y ou tarde ! 

VIII. 

QUcm p6de ^cr hfum coração tam triftc? 
Qpcm bua vida ," que ha inveja á morte, 
Qi]c fc não doa, por mais duro, e forte, 
Do que tu (Morte) cm mim fizefte, c viftC' 
Se nunca o Amor t'òffcnde , nem refiftc , 
Antes deíèjam fcmpre húa igual forte 
Os que bem fc amam, e qu*hú golpe os corte j 
Porqve Jium tam doce amor, cruel, partifie? 
Mas tu nio poderás,' por mais que polías. 
Partir as almas , c os penfanáentos , 
Qu' onde querem , fe vem , s'amam , s*cntendem> 
Triumpha agora defta9 cinzas noíTas, 
QuMnda juntas ao Iprito altos «(Tentos 
Terão ^ onde tuas forças não s*eAendam« 

Com 
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IX. 

CO alma nos Ceos pronta^ o fprico inteiro^ 
Leve o fembrante^ a vifta graciofai 
Açpdh , antes da morte , já glorlofa 
Efperava o combate derradeiro. 

De fanõa fé armada , e verdadeiro 
itmoridívinO) venceo a eípantofa 
Morte, que nella pareceo fermoíã» 
E nova eftrella a fez no Ceo terceiro. . 

£ tomandp-me a máo leda, e rifonha 
Meu doce amigo ( diz ) .vinda Ji|g minh*hora^ . 
Qjjem nos aíli cã atou j foltou õ nó. 

Qj^em mais cuida qvt vive y eiíe mais fonha. 
li onde fe não geme, nem fe chora, 
Pamara mais efi'alma, o corpo he pó» 



QUal bom Planeta, qual boa eftrella, ou fino 
Invocarei ? c[ual Iprito piadofo , 
Que incurte efte dcftcrro faudofo, 
Qfie me faz fci: no Miihdo peregrino i 
Onde eu os. olhos darps, c o divino 
Rofto via , onde ouvia o delcitofo , 
Som da voz branda, qu*cm tão amorofo 
fogo m'inflamma, de qu*eu lo fui dino, 
Ali hc minha vida, c a minha terra, 
•Ali fe fatisfaz alma , c delcjo. 
Ali todo meu bem fe moíRrecc. . 
^^ toda outra parte acho ódio , e gnerra. 
^ toda a parte o Sol fe m*efcurece. 
^ fogo, Ct morte yqo, cm quaQCo vejo. 

Eftas 
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XL 

EStas cinzas squi cliorâíido encerra 
( Amor ) <Í'h^a chama ^ qix cá ardeo mats pura 
Num peita humano , a que toi tam dura 
A Morte , ou*ante tempo lhe fez guerra. 

Cega, e crueh! que contra fi mefinacrra. 
Quando apagar cuidou a fermofura 
Do Mundo 9 entSo a parte mais fegura 
A fubio y donde mais aclara a terra. % 

Quem vir eftes dcfpojos faudoíbs 

Do triftc Alcíppo, pêra fcmpre trifle^ ^ 

Lagr^onas, cJufpiròs^ daqui leve. 

E fejam , diga , a Àlcipo os Ceos piadofes; 
Seja ao fermofo corpo a terra leve. 
Tu da do fprito ao Mundo a fé^ que viíle; 

DE D. SIMAM DA SYLVEIRA. 

XI L 

SEpultado cm tr!ftc7a, em dor, em pranto, 
Efquecido das Mufas , e de ti 
Te Vejo fem alegria cftar affi. 
Como aquelle, a que deu pafino, e efpanto» 

Vejo a cafa, em que cftás, de cada canto 
Tremer , vèjo*a chorar , vejo daqui 
Eflc rio , cffe monre , o Cfeo por ti 
Cubcrto cftar de negro, e cfcuro manto.. 

tíáo reyne, António, em ti tal defatino. 
Deixa lagrymas vSs , põem fim ás dores , 
AíTcrena o fembrante, trifte, e efcuro. 

Enche teu peito fuavc , e peregrino 
D'outro •defejo mais faó, d'outros amores, 
Com que em ti^ fem temer, vivas feguro. 
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A D. SIMAM PA SYLVEIRA. 
XIII. 

Dfsfeito o rprito em vçnio 5 o corpo cm pranto 9 
Tam poderofamentc fui de li 
Chamado , que tornei , Simão , affi 
Como da morte á vida , em novo cfpanto. 

Ergueftc , doce Orphco 9 co teu bom canto 
Hum fpriro morto, a cujo fom daqui 
S^alçou todo ar efcuro, e fó por ti 
Rompi d'alta triflcza o groflb manto. 

Foi remédio a meu mal , meu defaiino : 
Fugio o juiio, deu lugar as dores, 
Que já me tinham junto ao reyno cfcuro* 

Andou o fprito hum tempo peregrino 
Bufcando entre vãs fombras feus amores > 
Tumo tornafte agora em bom feguro. 

XIIII. 

VAy novo Sol efclarecer o dia ' 

La onde elle s'efconde , c s'cfcurcce, 
Vay nova Lua la, onde anoitece, 
Dar luz á terra , c aos olhos alegria. 

Vay branca Diana com tua compaSiia , 
Ã cuja vifta o campo reverdece , 
Dar novo preço à terra , qu'enriqueçe 
Cotitfeo , e pêra ti fuás flores cria. 

Eíperando t*eftà o dourado Tejo, 
È fuás fermófas Nimphas , que temperara 
Nos teus louvores , os Teus inftrumcntoaip 

Vay alegrar as almas , que t*efperam , • 
É lodo feu amor , e fcu defcJQ 
Tem poílo fò nos teus contentamentos. . ' 
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XV. 

REy bemavennirado^ efte he o dia , 
Que quatorze annos ha , qu*o M^jndo eíper« 

Defdò teu Tejo, á Oriental efphéra, 

^ E da Zona torrada , á Zona fria ; 
Quando outra nova luz, nova alegria, 

Qual no teu nafcimento o Sol )á dera 3 

Veremos na dourada , e ditofa era 

Da tua tam efperada Monarchia. 
Benigno o Ceo teftá, obediente a terra » 

Abraçan-fe entre (i Jufliça, e Paz, 

Qu*a ti , biifcando abrigo , vem fugindo. 
Erguendo a Chriftam Fé , que fraca jaz ^' 

Aos teus igual juftif a repartindo , 

Terás fempre paz lanâa , ou íanâa guern^;. 

XVL 

SE faber, (ermofura, e Real eflado^ 
Pureza d'alma , e limpa caftidade , . 
S'hum defprezo da gloria , e vaydade 
Do Mundo aíli efquecido , .e fopeado ^ 

S'hum viver contente , e defcanfado «» 
Fundado em íe, efperança, e charidade^ 
S*em tão alto lugar , baixa humildade 
Se hum fpriío nos Ceos rodo enlevado 

Podcram fazer bemaventurada 

Nefte Mundo , e no outro húa creatura > 
Nós na terra, e nos Ceos te coroamos. 

De Deos fcrà tua alma fcftejada. 
De nós honrada tua fepultura , 
De que grandes milagre; efperamos. 

Que 
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XVII. 

QUc Apelles, que Lyfippos poderiam 
Pintar 3 ou cfculpir ellàs figuras 
Ô Príncipes divinos ? auc pinturas 
A lanco dom de Dcos relpondcriam? 
Qpe ingenhos dos antigos balariam , 
(]á que nio baflam cores, nem ercuIpCQras) 
Efcrcver-vos í que pedras, por mais duras > 
A voflbs nomes náò fe abrandariam i 
As arvores, as pedras, os metais. 
As cores , e as tiritas vos dcfejam , 
Os livros , todo Mundo , e os Ceos mais. 
Vos os olhos, c engenhos nos cegais, 
Com clTc refplandor; os Ceos vos vejam ^ 
£Ues vos louvem , e façam immortais. 



XVIIL 



A 



. íter três Deofas fe queixaram , 
Vendo de Vrenha a tam fermofa planta. 
Náo he minha honra , nem riqueza tanta 
(Dii Juno) pois no Mundd igual me acharam, 
Wcm cu fou fó , a que tanto celebraram , 
(Se queixa Palias cafta, fabia, c fanta) 
fois hfia Madalena fe levanta . 



tm quem todos meus does os Ceos juncaram, 
^''i fora (dizia Vénus) mais queixoía, 
^ quem vcneeo a minha fcrmoíura, 
Nem vira de. meu filho táo vencida. 
p . (Júpiter* diz) fua vemura, 
rAJis cu fofro a ventura mais ditofa 
^c Jorge, a quem dos Ceos foy concedida. 



d^ 
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XIX. 

C"^ Lariflimo Marquez , em cujo fprito 
^ Novo lume de gloria refplandecc, 
S'a viva chanima^ que já em ti parece, 
Igual foflè meu verfo, e meu tlcrito. 

Tu ferias, fenhor, cantado, e diio 

Grande entre aquelles, a que Apollo tece 
Gloriofa coroa , c a que offercce 
De fcus nomes a fama hú alto grito. 

Mas. em quanto eu defcjo mór ahcza 
A meu ingenho defigual ao pefo ^ 
Tu. coníèiva tua vida, e tua faude. 

E levanta eíTe peito a alta grandeza 
Da viva gloria , da viva virtude , 
Qu'u templo te abrira a outros defeíô, 

XX. 

EU vejo ar Jcr teu peito em nova gldría , 
Çlariflimo Dom Pedro , mal contente 
De náo largar já as pennas altamcnce, 
Oiidc te chama a tua clara hiíloría. 

Por ti âoreceiá a alra memoria 

De teus grandes avós, e o rayo ardente. 
Que em ti s'cfconde , nova luz á gente 
Trará. na paz, na guerra, c na viaoria. 

SçlTcga teu Iprito em tanto, c efpera 

Tempo , Icnhor , que naó tardara muito , 

Em qnc moftres ao Mundo, o que eu jà vejo* 

Tu verás dis tuas obras o alto fruiro , 
Eu cingirei jior ti as frontes d'Hera, 
^.^ ig^al naiccr meu verío a meu deíejo. 

Ef- 
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XXI. 

EScreve Dom Diogo ^ eícreve ^ c cancã 
No meo dos trabalhos mais conftancc^ ^ 

Oufado vay contra a fortuna avante ^ 

Qu'clla te próva , e cila te levanta. . 

Qjjc poder averâ , que força tanta * 

Contra tíTc peito armado de diamante ^ 

Que nelle fe não rompa i e não quebrante 

A fortuna ^ que já de ti s'erpantâ i 
Canta , pois tu cantando és tam cantado 3 

Apollo fe te Inclina^ Amor s'abranda^ 

^ teu nome mais creíce cada dia. 
Seguro pelo Mundo corre, e anda. 

Qiie não podes fer nelle defierrado^ 

^ntes Tem ti dcfterro elle feria. 

XXIL 

C Horas 3 António : e levam Lima, e Doum 
Com as fuás, as tuas lagrymasy vammentc 
Chamando aauella , que refplandccente 
Moftrando cítà dos (Jeos o feu thcfouro. 

D*outra neve vcftida já, e d'outro ouro, 
Qgal não vè, nem comprende a cega gente ^ 
I^fpreza ei&s vãs lagrymas contente 
Co a gloriofa palma, e immortal louro* 

O alma bem nafcída , que moftrada 
Ao Mundo iode fó por noílb efpanto^ 
Inda efles breves dias te devemos. 

Andâfte cá cíTe tempo aos Ceos roubada. 
Deven-íc a mortos lagrymas , c pranto. 
Nos viva entre Anjos Angela cantemos. 

Em 
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XXIII. 

EM quanto tu lã^ Andrade 5 os votos fantos 
Pagas pola faude da írmam íanta ^ 
E cila. á jnáy de Dcos mil hymnos canta, 
E tu ao filho, eá máy compões mil cantos: 

E quantos paííos la cos pés dacs , tantos 
Degráos ergueis a cafa , onde luz tanta 
Rdplandece, que cega, oifcnde, e eípanta 
Os què de lá cahíram em fogo, e em prantos. 

Eu CO iprtto inquieto aos Ceos fufpiro « 
D*hum Sol ao outro, d'hua a outra fombra, 
Em fâudoíb pranto 3 em brando rogo , 

Qiie defte duro jugo , que hora tiro , 

Livre hú'hora ao Sol claro , a doce fombra 

^ Me veja arder quieto em íanâo fogo. 

XXIIII. 

EM duas partes deixei lá partida 
Minh'alma faudoíà , Amor o fabe , 
E vós, fenlior, aqu'igud parte cabe, 
E fempre caberá deít'alma, e vida. 

Nem viva eu mais^ qu*em quanto conhecida 
Efta verdade faça, então acabe , 
£ fe mais quer, ou defejar mais fabc 
Minha vontade, nunca (eja crida. 

Por vós íufpiro, e polo claro lume 

D'hum novo Sol , que lá dá luz ao dia, 
E por norte tomey do meu bom porto. 

]á lá cuidava quando tornaria : 
J^ois entre nós por fotça, e por coftiime 
II noftro eller iníieme è taro ^ e corto. 

Bcf- 
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XXV- 

"DEmardcs, cujo fprito ApoHo ínfptra, 

•*-' Volve teu doce canto a mim mal dado 
Ao grande objcdo teu , que levantado 
Por ti fera a alta gloria , a que já afpíra* 

Inda onde quer qu*eftá , chora , c fufpira 
O irifte Iffàntc cm ver tão mal dborado 
Seu doce amor , de que câ tam magoado 
Nio fanou d'agoa os olhos 3 peito de ira. 

Ifto fó pede aos Ceos , qu*inda da terra , 
Qu'a fua cinza efconde , hum rayo claro 
Nova luz traga á fua fcpulturai 

E aclare a nuvem 3 que nos cobre, e cerra ; 

Aquella mal chorada fermofura, 
Tam digna do amor feu no Mundg rarOf 

XXVI. 

J Imiano, tu ao fom do claro Lima 

■~fnda por ti mais claro à fombra fria 
^'>ranca Nimpha, que te deu por guia 
Amor, fazes loar na doce rima., 

^ ^ quanto cantas , flores rríil de cima 
Derrama Gythcrea, e hum Louro cria 
l^ara as tuas frontes Phebo , e em companhia 
^'outros , teu iiome leva já a outro clima, 

*^Qmudo, e triftc, em lagrymas banhado* 
^011 gaftando a alma em efperar hua hora , 
Ofie minha cruel forre eftà detendo* 

^-niáo folto, cntaõ livre, e a mim tornado, 
fcu brando íbm iria o meu regendo : 
Eni tanto teu bem cànra, c nacu mal chora. 



$6 Bbs Sonetos 

XXVII. 

Vlncio , cu vejo do Oriente a clara 
Vénus lançar cm ti feus mais fèrmoíbs 
Ravos^ e Iccío o pay os amorofos 
Olnos cem poftos em Aia filha chara : 

Vejo que minha -eflrclla o. ar aclara ^ 
O Ceo ferena ^ ao Sol dà mais luftrofbs 
Ravos de luz 5 a mim os piadofos 
Olnos fó cerra de fua luz avara. 

Dttoio tU) dicofa a dourada hora^ 
Que te vio cá nafcer. e aili c'encheo 
De todo bem , que fe do Ceo defeja ! 

Eu que direy de mim ? ditofo feja 
Qgem a tam aUa luz olhos erguco, 
E dlto9í a alma^ qu'a fufpira^ e chora. 

XXVIII. 

NUm concavo penedo, onde quebravam 
Sua mor força as ondas furlofas , 
Dous brandos nomes de duas mais fermoías 
Nimphas Lllia, c Célia fe cortavam. 

Abrindo a pedra as letras ^ aclaravam 
As nuvens , brandos ares àmoroGa 
Virações fplrando^ as mais írofas- 
Ondas naquella parte aflbilêgavam. 

Ao pé dos doces nomes 9 que cortaram 
Aonio, e Vincio em Immortal memoria^ 
Seus nomes ^ e eftes verfos efcrevèram ; 

Em duas aqui quatro almas fe juntaram: 
Aqui porto quieto as ondas deram ^ 
Lilia 9 e Célia a Amor honra , ao Mundo gjLoria. 

Gla- 
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XXX 

GLoriolbs fprlcos coroados ' « 

Dos louros immortaes, que á gaflhaftes> 

Quando co claro Tangue bem compraftes 

Eflès aílèncos ^ que vos lá são dados. 
Tam dínos d'entre nós Terdes cantados ! 

Em quanto a clara Taroa, que deixafies^ 

Igual trombeta, e voz cà não achaftes^ 

Eftaveis como em Lethe íèpultados. 
Eis que já vos naTceo hum novo Tpríto , 

De cuja voz íèreis'no Mundo ouvidofs^ 

Por cuja mão &yreis da Tepultura. 
.Duas vidas ) dous lumes concedidos 

Vos, são, de que alça a fama immortal grita ^ 

Vida no vttCç y vida, na pintura. 

xxxt 

Os qu*a Fortuna Deofa Tua faziam , 
E por mór DeoTa nos Ceos a aíT^ntavam^ 
Eft'honra , efle váo titulo lhe davam , 
Porque de Tuas mudanças íè temiam. 

Mas aquelles , que delia não pendiam 
Em vez de a adorarem , lhe piTavam 
Cos pés Tua fraca roda , e deTprczavam 
A falfa divindade, em que não criam. 

Quanto Terá de ti mais deíprezada, 
Fcliciffimo João, que dos Ceos certo 
Tens premio igual aos dotes, que te deram! 

ocguro premio , não vario , ou incerto , 
Como os que da fortuna outros tiveram ^ 
Q&'a ti não pôde dar^ nem tirar nada. 

Eli QH^n- 
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XXXIÍ. 

QUanto d'Amor fe pôde htiman«nente 
Sentir, ttí o fentes , ou cantar , tu o cantas 
Salício : e cm qTianto a docíe voz levantas 
Tudo arde em fogo, em tudo amor fe fente. 
Sõ Flerida , c Amor a ella obediente 
Ao vivo fogo teu, la|rymas tantas, 
Aos grandes verfos , co qu'o Mundo eípantaS) 
Olhos, c ouvidos^ cerram cruelmente. 
Por ventura qu'em quanto á eftrangeira ^ 
Língua entregas teus doces accentos , 
Não he tua voz com tanto e£fetto ouvida* 
Dá ^8 á dor Tua liÉIgua verdadeira , 
Dá os naturaefs fufpiros teus aos ventos. 
Por ventura fera tua dor mais crida. 

XXXIII. 

ALma innocentc , que teu véo deípindo 
. Solta defta prifaó eftrelta, e efcura, 
Veftida já da eterna fermoAira 
Eííe efpaçofo Ceo andas medindo , 

Ditofa, que também fofte fugindo 
Do que mais nos engana, e menos dura, 
E vives já fem fim leda, e fcguta. 
De noflàs íbmbras vás piadofa rindo. 

Quam bem atalbafte á tua verde idade 
Meu Betancor ! affi o merecia 
Eííe divino fprito aos Ceos nafcido. 

Meu amor chorará tua faudade; 
Mas ditofo em meus verfos fera lido 
O teu primeiro , c derradeiro dia. ' 

Na 



L I V R o ir. 99 

Na antiga lingoa Portugueiã. 
XXXIIII. 

BOm Vafco de Lobetra, c de grã fcm. 
De práo que vos avedes bem contado . 
O feito d' Amadis o namorado y 
Sem quedar ende por contar hirem. 

E tanto nos aprougue , e a também , 
Que vós feredes femprc ende loado , 
£ entre os homes bos por bom menrado ^ 
Oge vos lerão adcantfej c que hora lem» 

Mais porque vós fizcftes a fremofa 
Biioranja amar endoado hu nom amarom ^ 
Efto cambadc , e compra fa vontade. 

Ci c\j hei grã dó de aver quelxofa , 
Por fa gram fremofura , c fa bondade.^ 
K cr porque ó fim amor nom lho pagarom. 



XXXV. 



V 



ínha amor pelo catnpô trcbelbando 
Com fa fremofa madre, c fas donzcllas, 
EJ rindo, c chco de Icdicc entre ellas, 
3á de arco, c de fas fctas non curandp, 

«rioranja ahi a fazom fia pcnfando 
Na grã coita , que ella ha , e vendo aauellas 
Setas de Amor , filha cm fa mão hua delias , 
E metea no arco , e vay-fe andando* 

í^hi volveo o roftro hu Amor fia , 
Er, (Jiflè , ay traydor , que me has faliido J 
Eu prenderey de ti crua vendita. 

^'^fgou a máó , quedou Amor ferido , 
E- catando a fa íeftra , endoado- grita : 
Aymtttty a Brioranja^ que fugia. 

Eiii So- 
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XXXVI. 

Solitário , que fegues tam contente 
O caminho mais árduo 3 qu« nos gaia. 
Da- noflà efcura noite áquelle dia^ 
Em que vive iam clara a imniorial gente ; 

Elpcrta cfte meu fono^ cm. que dormente 
Tive téeora cft'alma , fe me guia , 
Por onde eu fubá aos Ccos, qu'ante5 nâo via 3 
De mim mefmo enganado cegamente. 

Efcuro ^ trifte , morto , e mal vivido 

Tempo > de mágoa, e de arrependimento 5 
Gaftado em vãos defejos , vãos cuidados ! 

}á aohou meu vago fprlto íêu aíTento: 
Sejam ou efquecidos, ou cliorados 
Os criftes dias^ em que andei perdido. 

XXXVII. 

DEfpoU de cinco luftros jà aquella^hom, 
Qu*ao Mundo me moftrou em noice efcura, 
Me torna a quarta vez, c com brandura 
Do máp planeta me defende agora > 
Tempo hc, que hfi'alma> qvç jà ha tanto chora ^ 
Vos mova a mágoa, ó clara {ermof\»:a, 
Qij'os Ceos ornais, c tendes acfcricura 
De quanto cá s'efpera, e quanto inora. 
Tu do Mundo grã Pay, tu poderófo 
^ Rey d'eftrellas , e Ceos eít'alma guia 

A ti feu alto fím , por ti criada. 
Por ti fe movem os Ceos , por ti o dia 
Nos nafce: aquelle fó fera ditofo^, 
Q^ fem ti nfo efpera^ iiepi crè nada. 

^ Eis 
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XXXVIII. 

Is o mar , eis o vento , cfpanto , c medo • 
- Aos triftcs navegantes , cnjel morte 
Em tod'a parte moftram , ali o mais forte 
Quer, por não ver mais mal, morrer mais cedo. 

Quando aquellc poder, que firme, e qoedo 
Tem feu eterno império, a irifte forte 
Num ponto muda, c guia a náo, qu'a porte 
Èm falvo pelo mar, que abrt co dedo. 

Vence o prazer ao medo, torna a vida 
Como furtada a morte , novo Ceo 
Parece , c novo Sol ^ c novo dia. 

Affi hfi'alma enganada, que perdida 
Anda em tão alto mar y de eícuro véo 
Cuberta^ tu alto Deos me aclara ^ e guii» 

XXXIX 

ONde m'cícondcfcy, Senhor, de tií ^ 
Tcmet*eft*alma recebida cm v4o* 
Eftcs meus olhos como te verão, ' 

Pois meu trifte peccado te pôs hi í . 

Oh Senhor piadofo que náo vi , 
Nem vejo ind'atégora, eftend'a naão,^ 
Da-m'a efles olhos luz , e hum coração 
De carne, que de pedra foy téqui. 

Ovdha foo . Senhor, qu'ando perdida, 
Ingrato filho fuy , que mal gaftci 
Os talentos da graça, que me défle; 

Mas fe me tu bulcarcs, tomarcy. 
Bufca-me com tua graça, pois quifcflc 
Morrer affi na Cruz por xlar-me vida. 

Eiv Aeffii 
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XL. 

A ííla lapa. vimos. Virgem fama, 

*A. Humildes , e devotos peregrinos ; 
Que os olhos fcjam de te ver indinos , 
Ver o que o Mundo rodo alegra , e cfpama , 

E que a pureza cm nós náo fcja tanta, 
Tua graça nos fará. Senhora, dinos 
De ouvires noflbs veríõs, nofTo^ hynos. 
Que cada alma fiel te ofFrcce, e canta. 

Grandes faõ teus poderes^ tuas grandezas. 
Novos íinaes , Senhora , náo efperambs. 
Dcfpois de Deos, de ti tudo mais cremos. 

Alimpa em noflàs almas fuás torpezas. 
Desfaze as névoas, com que nos cegamos: 
E eftes grandes milagres cantaremos* 



XLI. 



A 



Njo enviado iparelhar as vias 
Do Cordeiro dé Dcos por ti moftrado ^ 
Que no ventre da Máy fanôificado 
No ventre de fua Máy. já conhecias, 

Declarador d'antigas profecias , 
Mais que profcr? de Deos tam louvado > 
De quem o mcfmo Deos foy bautifado. 
Luz clara, que todo homem alumias. 

Aquella tua voz fanfta , que foava 
No deferto, grá Joáo, a penitencia. 
De tua vida innoccnte, o fangue, e a morte 

Criem em minh'alma hua nova innoccncia 
^anâo zelo, amor firme, animo fortç. 
Cora que figa tua luz, que aos Ocos guiava. 
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Xfcll. 

AQxAa divina, que tam altamente 
De Deos guiada álem dos Ceos voafie^ 
Donde os mores fegrcdos nos mcftrafte , 
Qu'efcondidos cftavam á c^ gente : 

Com teu rayo de luz rcfplandccente 
O Mundo eícuro , e trifte alumiaftc , 
E quanto lá de Dcos, em Deos achafte. 
Por ti o Mundo o confeílà, o crê, e o fente. 

Tu no peito de Deos adormecefle. 
Tu fo fofte por filho a fua máy dado> . 
Ma coroas de gloria mercccftc. 

Difcipulo de Deos o mais amado , 
DeíTe divino fogo, cm que tu ardeftc^ 
Seja efte fprito meu fempre inflamado. 

XLIII. 

Diante do cmelló rígurofo 
Do Tyrannò cruel , cfpcrando a morte 
Co animo cad'hum ram firme , e fone 
Quanto era o do algoz mais bravo, c irofo> 
Eftavam os fanftòç Frades , dcfejofo 
Tanto cad*hum de cayr nellc a forte. 
Que por mais depreda, que o aço corte, 
Rcmiílò lhes parece , e vagárofo. 
Oh Xarife cruel! que eílà crueza 
' A tf o hc fó , a elles gloria , e vida , 
Á nós efle ièu fangue grã ihefouro. 
Com que esforço, e vigor, e fortaleza 
Nos enfinam correr á promcitida 
Grã coroa de gloria, nâo de louro i" 

JBv Ray- 
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/ XLWII. 

RAynha fanâa, aos Reys cxemplq raro^ 
Âo Mundo efpanco > luz à névoa efcunii 
Por onde já rompendo defs'almra 
Lançando eftás em nós teu rayo claro > 

Defle rico thefouro , que tam charo 
Te foy cà , c poflues já fegura 
De to roubarem ^ paite nos procura 
E>e quem para nós fó o comprou tam caro^ 

Raynha fanaa, que^na mór alteza. 
Da terra ^ mais humilde aosCeos voafle 
Com o Mundo fazendo força ao Cco^ . 1 

Efta tua terra , ó fanâa > que pifaíle y \ 

Rompendo com tua luz feu efcuro vco^ i 

De tua humildade enche ^ c fortaleza. | 

XLV. 

SPritos coroados da viAorta, 
Com que triumphando eflaes nosGeos datcirtj 
Almas íanâas, c puras > que da guerra 
NoiTa livres viveis em paz , e em gloria 9 

Ou denunciando as gentes a a)ta hiftorta, - 
Qu'a pura fé nos moftra^ o Ceo nos ceria^ 
Ou do Mundo eng^nofo, que fenipr'cna. 
Fugindo, nos deixaíTeis tal memoria ^ 

Voflbs defpojos fandos^ milagrofos^. 
Corpos ) e fangue, e lagrymas, c mortes > 
Qu*cfla vida immortal jà vos fubíram> 

Freícncay lá por nós com piadofos > 

Olhos defiedtftcrro, onde os mais fortes 
Por hum engano yáo do Ceo cabitáuiu • 

DAS 
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ÉPI GR AMM A S. 

A HUM RETRATO 

DE DONA CATHERINA DB SOUSA.' 

MOftrou o qne pode a mão , a tinta, c arte; 
Mas fó o Que Ce não vè, he Çatberina. 
Onde ella não euá toda, não eflá parte 

Divina fermòfura , alma diyina. 
Tacs graças raramente o Cco rcoanc ; 

Mas inda d'omras foy ^ais altas dina* 
A quem tal a criou deu vida, e alma, 
Triúmphou do Mwdo, tem nos Geos a palflMt 

A JERÓNIMO CORTE-REAL. 

QUem pôde , grã Jerónimo , Ipuvar^te 
Dos raros Á)és, que em ti os Ceos juntaram l 
No pincel vcnçjes natureza > e arte> 
Na lira qaamos a melhor tocaram : 
Na fone dTpada reprefentas Marte , 

Nos brandos veifos poucos te igualaram: 
Até no claro fangue, e gentileza 
Fortuna ^ c Ceos roubafie , e natureza. 

DE ANACREONTE. 

P Renderam as Mufas por nova aventura 
O Amor emjaços^ e prifoês de âorçis» 
Entregarãm-no em guarda á fermofura , 

Q]K atado o tenha bem, porém fem dores; 
Ajunta Vénus does, e cpm brandura, . 

Qpe foliqm 9^ XQ^ , o filbo feus ancores. . 
Mas inda que ja fcja refeaiado , 
Dali fica a íervif acoftumado. 

Evi DÇ 
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DE GREGO. 

CAntt quem quer do furiofo Marte 
As armas 9 cante Troya já abra&da: 
A minha cruel guerra ^ a força ^ e artc^ 

Qiie me venceo | fera de mim cantada. 
Meni arma y nem Soldado teve pane^ 

No vencimento meu y nem frota armada ^ 
Alas hum bcUo efquadrão ^ que d'improvifo 
Sábio d*hus olhos ^ e d^hum brando liía 

TRADUZIDO CONTRA Ò MALDIZENTE, j 

TU , que com a língua feres^ monftro c8> ' 
Não animal > cos dentes fere o Cão > 
Co a ponta o Cervo, tu Cervo hão és, 

O Lião com fls unhas , tu não és Lião» 
B ft Lião, ou Cio, ou Cervo és. 

Se Liio, vay-tc onde os LiQe& eftaõ^. ^ 
{Sc Cão, o memio Lião tede%adace; 
Sc Cervo, o mefma C&o te corra, e cacc«. 

A LÉSBIA. 

FUrtott a aljaba a Amor (quando dormia) 
Lésbia , acorda Amor , Doem-fe a chorar^ 
Não chòrès, filho metr, (vénus dizia) 

Lésbia fermofa a tem , tornar^^a dar. 
Nada ha mifter de ti, do que nelk hia. 

Teu fogo, e fetas pocie-as efcufar. 
Cos olhos, fronte, lifo fere,Jnftamm8^ 
De iQÓr ferida, mais^ ardente chamina. 



.3 .1 
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A HUM RETRATO DE DIDO. 

A Mio do pintor devo nova vida* 
Maro me deve a honra diiSàmada. 
Nem Dido foy de iEncas conhecida, 
Ncmvio Canhago fua frota errada» 
Eu mefma me matey , porque foftida 

FoíTe a fé cafia a meu Sicheo fó dada» 
Vingxiei fua morte ^ ergui nova Cidade» 
Valha mais, que os Poetas, a verdade. 

A VÉNUS, B CUPIDO. 

Dizem que antigamente o Ceo cahía 
Com cruef guerra armada ent*c fua gente ,^ 
Marte d'efpada armado embravecia , 

Neptuno armado de íèu grã Tridente^ 
Co coriíco dejove o deo tremia. 
Todos s^ameaçavam cruelmente; 
Tanto qtfAmor com a mãy foi viflo armado j 
Gad'hum dá as armas, tudo he paftguado. . 

FERMOSURA. 

AO Touro cornos , unhas ao Lião , 
Voar á Águia , ao Cervo Ii8eire2a , 
E a todas as mais Séras quantas £iõ. 

Deu fu^arma , e fua força a Naturezas 
Ao homem deu esforço, e boa razão: 
Não tem que dar á feminil fraqueza* 
Fofs que lhe deu ^ ah deu4he fermcfiira 
Arma que ferro ^ e fogo inda mais dunu 

MAR. 
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MARTE NAMORADO. 

FOrjavfl cm Lemno com deftrcza, e arte 
Setas a Amor de Vénus q marido: 
A branda Vénus lhe pottã mel d'!iuma parte > 

Mas d^outra pane lhe põem fel Cupido. 
Entrou brandindo a groiía lança Marte ^ 

Rio-fe das íècas. X^eres icr ferido 
D'hua i ( Amor diz ) prova hora fc ic praz ^ 
Ferlo-o s rio-fe Vienus : Marte jaz. 

DAS ODES. 

LIVRO L 
ODE I. 

« 

Fuja da(}ui o odiofi> 
Profano vulgo, cu canto 

A brandas Mufas 9 a hus fprltos dados > 

Dos Ceos ao novo canto 

Heróico, c generofo 

Nunca ouvido dos noíTos bõs^í&dos.. 
Nefte fejam cantados 

Altos l^eys, altos feitos, 

Coftume^íe efie ar noflb á Ura novA^ 

Acendei yoflòs peitos , 

Ingenhos bem criados, 

Do fogo, qu'o Mundo outra vez renova* 
Cad'hum faça alta pr^va i 

De feu fprico cm tanta» 

Portagiiezas conquiftaí , c viâorias f 

De que ledo t^eíjpancas 
'/ - - . • Occa- 
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Oceano,- e <& por nova 

Do Mundo ao meímo Mundo altas hiftorias* 
Renova mil memorias 

Língua aos ceuS' efquecida , 

Ou por falta d'amor , ou falta d'artc , 

Se para fcmpre lida 

Nas Portuguefas glorias ^ 

Qifcm ti a ApoUo honra dario^ c a Marte. 
A mim pequena parte 

Cabe inda do alto lume 

Igual «80 canto ; o brando Amor (o figo 

Levado do coftume. 

Mas inda em algúa parte, 

Ah Ferreyra , dirão , da língua amigo ! 

AOS príncipes d. JOAM , B D. JOANA. 
ODE 11. 

PRincipes noíTos, noíTo bem, è dória ^ 
Efperança dos Ceos , prazer 4© Mundo , 
Nafcidos hum para outro,. por Dcos dados 
Ao fceptro Occidental , e do Oriente ; 

Vivcy felices , pios , vencedores 
t)e novos Mundos :* nçvos mares le abram > 
Novas minas pateçam, novas terras» 
De tropheos , e defpojos carregado^^ . 
De yiaorfas famofas> e bandei|;a6 
A bárbaros tomadas^ e fugeitaj^ . . . ' 
A voflà, (}u'he de Chriâo> tornem iettpre 
Os voflbs Capitães, que o Mundo ccme^ 
Coro^tdos de Louro y com collares , 
Com fceptrcis , ricas purpuras., f ttun&s 
Dadas a voí&s nomes em tribiito* 

Vivcy felices, \pi^, veocedore^^. .; 
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Em ouro efcrkos (cjam voilõs nomcs-^ 
Em cedro, em diamante, em todo Mundo. 
Novas eftatuas fe ergam com letreiros 
Dignos de vós, e vós tam dignos ddles, 
Que ienal efpanto fempre, e credito achem. 
Que iufpirem , era os vendo , os mais famofos 
Reys, e Emperadores, que vierem. 
Como Fez Alexandre co de Achllles , 
Como Cefar também co de Alexandre, 
Como vós fufpiraes jx>los que vedes 
Erguer com tanto eípanco a voilbs pays. 
Vivey feliceS) pios, vencedores. 

Mais que o grande Alexandre, }ulto, Augofto, 
—Mais que os paíTados Reys, voÃbs avôs. 
Mais que os prefcntes Reys, de que fois filhos, 
Que o Munclo tanto teme,' c hònva, c ama. 
Como coufas divinas por Deos dadas. 
Confervav vós ícus nomes, e eftendey-os. 
Se mais ha qu'eftcndcr, do que elles fazem , 
Conícrvayos, que hiífo fareis multo. 
Vivey fdices, pios, vencedores, 
Creça a terra , e s'eftenda , que pifardes. 
Greçam , quanto mais derdes ,' os tfaefouros. 
A vós íê venham todos, em vós achem 
Remédio a luas vidas, t fuás honras. 
A vós fc venham Parthos; venham Scythas 
De fua vontade própria fògeitar-fc 
A voflTo jugo, II vós mais fervir queiram, • 
Qgc kr fervidos d*outros , c adorados. 
Vivey fclfcei, pios, vencedores, 
Dcixai-nos àe vós voflas femelhanças 
Nos roftos, nos fpritos, nas gfandezas, 
Porqtie nelles vejaníos a vós mefmos, 
Affi como em vos vemos voílos pays, 
Qiie defpois d^enfadados A ih tesra-^ 

•^ CQac 
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)uc dcUcs ficara tam faudofa) '^ 
obíndo para os Çcos , vos deixarão 
O Mundo governando , c triumphando. 
Vivcv felices, pios, vencedores, 
Eftrellas fejaes ambos lá no Cco , 
Eftrcllas das mais liKidas , c claras , 
Defpois, que cá deixardes efte Mundo, 
Em que não cabereis , por mór que fejt. 
Mas não vos peze de enirc nós viverdes 
Muitos annos, e muitos por noflâ honra. 
Pois tendes lá tam certos os aíTcntos 
Nos altos Ccos , como eftes cá da terra , 
Príncipes noflbs, noflb bcin, e gloria. 

AD. JOAM D^LANCASTRO 

FILHO DO DyQUE D'AvBIRO. 
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Otque tam cnielmentc 

(Meu João humaniffimo) fcm culpa 

Tua te affliges tanto ? 

E porque eílè innoccnte 

Peito, que de nenhum vicio ic cnlpa, 

Tam ouro , cafto , e fanto 
Coni triltcs penfamcntos , 

Que cfla tu'alma branda cftao roendo. 

Em tanto dano meu 

Maltratas? taes tormentos 

E^eixa a quem com razão cftá tremendo 

Algum grande erro fcu. 
Naõ teme , naõ efocra, 

Naõ pende da fortuna , cu vãos cuidados 

A confci^Ocla pura,. 



S 
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E afli nao dcfefpcra 

De chegar aos bons dias efperados 

Tam leda, c tam fegura. 
Que o Mundo defprczando 

Configo fc enriquece, c mais defcanfa 

De fi tam fatisfeita , 

Ogc* em fí iè eí^ prezando 

De dcfprezar o poraue o Mundo canfa* 

De ver que cila a ^ircica 
Via fegxjindo vay 

A virtude levando fó por guia. 

Nao torce, nSo duvida. 

Já mais delia fe fay, 

Por mais qu'o Muado delia fe defvia. 

A coroa devida 
Voando, que guardada 

Nos Ceos lhe cftà, da terra fc levanta* 

Tem femprc o que delèja. 

Com não ler nunca nada. 

Pifa a fortuna, nada a vence, c efpanta. 

Qjic por forte, que feja, 
ralfa Dcofa, c tyrana 

(Segundo a fez a cega antiguidade) 

Que vai contra a prudência í 

Em que lhe empece, ou dana! 

Falfo poder, c falfa divindade 

Nafcida da imprudência 
D'aqucllc povo errado, 

Qiie a qualquer appetite mào, injufto 

Logo hum Dcos levantavam, 

Só pcra íèu peccado 

Ficar bonefto., deículpado, e jufto. 

Aquelles adoravam 
Os appetites feus. . 

Dicofos nós, que tam alto fubimos, 
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Qiíc nos Ceos Hum thcfouro 

Temos, quâl efles teus 

Olhos, bom Joáo, vem, apôs cftc imosj 

Tu de palma, e de louro 
Com razão coroado , . 

Eu da humilde, e fèmpre verde hera. 

Seguindo tuas pifadas 

Nas nuvés levantado 

Affi ferèy , fcnhor *, defcanfa, c cfpcra. . 

}á chegam as douradas 
Horas , que te efperando . 

Eftivcram tégora,: c vem correndo 

Para teu bem 9 e gloria. 

Por ti fó vem chamando. 
Aquelles claros titulos trazendo ^ 

Porque lua memoria , ^ , . 

Nq Munck) ecefnamentc irá vivendo. 
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ODE mi- 
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Nde, onde aíÉ cruéis 
Correis tam furiofos , 

Naõ contra os infiéis 

Bárbaros poderofos 

Turcos de noíJôs roubos gloriofos? 
Naó pêra a mal perdida 

Cabeça do Oriente 

Nos fcr reftituida 

Tam pia , e Cbrifiammente 

Roubo, a vós-fép, e rico á Turca gente, 
Naõ pera a cafa fanôa , - 

Sanâa terra pifada 

Dos infiéis com tanta 

Ãfron* 
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Afronta voOk ^ armada 

A mSo vos vejo ^ nem bandeira alçada. 
Nem jpera «m fogo arder 

Deldo cháo ré as ameas 

Meca , c Cayro ; c fc ver 

Trazido em mil cadêas 

Em triampho o feu Rey com noflâs preás. 
Ah cegos, contra vós 

Vos leva cruel furor ! 

Ah que fartando cm nós, 

E em voflb fangue o ardor, 

Que o imigo tem fazei-lo vencedor, 
yós armas, vós lhe daes 

Ao covarde oufadia , 

Em quanto vós mataes. 

Eis Rhodes, eis Ungria 

Em fangtie, em fogo, enl nova tyrannla^^ 
Paz fanica dos Ceos dada 

Por vida fó 5 e bem noílb 

Como tam defprezada 

Deftc injufto odio voflb ' 

Reys ChriftSos, hcVrueis cbamar-vos poí&. 
Nunca fe vio feraza 

A efta, que ufaes igual. 

Armados de crueza. 

Hum ao outro animal 

Da mefma' natureza nSo faz miai. 
Tornay , . tornay , ó Reys 

A paz , tende-vos hora , 

Olhay-vos, e vereis 

Com quanta razão chora ; 

A Chrifiandade a paz, que íançae^ fora. 
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A D. AFONSO DE CASTEL BRANCO. 
O D E V* 

FUgc o vulgo profano 
Vay com dcfcuftumada , 

E leve pcnna, Afonfo, pelo ar claro. 

Deixando dcfprezada 

A inveja 9 que em íèu dano 

Perfcguir o melhor tenta, e mais raro. 
Spíito ás Mofas cKaro j 

Já te vejo yr voando 

Em nova (orma , m^ko mór <]ue humana 

Novas pennal criando 

Livre do bafxo, e caro 

Pcfo da terra 3 qu'o fprito dana. 
Quam baixamente engana 

A ignorância cega 

Ck>mo por cima delia o fprito voa! 

Que áquillo fó fe emprega 

A que a gente profana 

Não chega , c fcmpre vive > e ícmpre foa; 
A foberba coroa 

Dos Rcys , que medo , e efpanto 

Põem ao fogeito povo, que os adora,, 

lUías quanto império, tanto 

Em má fortuna , ou boa 

JMÍal íegttro tremendo eftá cada hora. 
Não defcanfa, não mora 

Sanâa felicidade 

Em corres, em thefouros, em grandezas. 

Errada yaidadei! • 

líTo bens faõ de fora , . 

Noflb (o he o faber , que tanto prezas. 
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Tudo ai ra5 pobrezas 

Num animo contente, 

Que mil Mundos defpreza , e fó defcja 

Deixar í fua gente 

Por honra, e por riquezas 

Saber , e vida livre de ódio , e Inveja. 
Eft'ama, cfte íó feja 

Teu fim , teu íó cuidado 

Afonfo meu, que novo fprko gula 

De Apollo ao Teu fagrado 

Monte-, donde indv eu veja 

Correr por íi o licor , qu*antcs corria. 

AHUMA NA OD' ARMADA, 

EM QUS HIA SEU IRMXo GarCIA FrOIS. 

O D E VI. 

ASfi a poderofa 
Deofa de Chipre , e os àous irmãos de Helena 
Claras eftrcllas, c o grâ Rey dos ventos 
Segura Nio, e dirofa 
Tc levem , e- tragam fempre com pequena 
Tardança aos olhos, que te efperam attentos; 

Que meu irmáo , metade 
jDa minha alma, que como encomendado 
A ti deves, nos tornes vivo, c faõ 
Do fogo , c tempeílade , 
A que fe aventurou co fprito oufado^ 
Vença , í dura fortuna , a boa tenção. 

Quem comettco primeiro 

Ao bravo mar num firacb páo a vida^ 
De duro enzinho, ou tresdobrado ferro 
Tinha o peito , ou ligeiro 
Juízo 9 ou fua alma Íh'era aborrecida 

Di. 
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Dígnó de morte cruel no íèu mefmo erro. 
Sprico ftjriofo 

Que não temeo o pego alto revolvido 

(Entregue aos ventos , pofto todo em íbrte) 

Do íèmpre tempçftofo 

Africo 3 nem os vaoá cegos, e o temido 

Scylla infamadogá com tanta morte! 
A que mal ouve medo 

Quem os monftros no mar , que vão nadando 5 ^ 

Com fecos olhos vio ? quem o Ceo cuberto 

De trifte noite 3 c quedo 

Sem defcnfaó, co corpo fó efperando 

Eílá a morte cruel, que tem tão perto? 
Se Doos afli apartou 

Com fomma providencia o mar da terra. 

Que a nós os homês deu por natureza^ 

Como ouve homem , que o uíbu 

Abrir por mar caminho mais a guerra 

Q^i'a paz ? e a morte mais roubo , e crueza? 
Que coufas não comettes , 

Oufado fprito humano em mar , e em fogo 

Contra ti fó diligeqte , e ingenhoíb i 

Que já te não promettes , 

Des qu'o medo perdefte à morte, e em jogo 

Tés o que de li foy fempre efpantofo? 
Hum o Ceo cometteo : 

Outro o ar vão exprimentou com pennas 

Não dadas $ homem: outro o mar reparte, 

Qiie por força rompeo. 

Senhor, que tudo vês, que tudo ordenas. 

Fera a ti ío chegarmos dà-nos arte. 
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A MANOEL DE SAMPAYO. 
ODE VIL 

.O Ampâyo, tu lá fó 

O De mim cílás, não dasMufas,. não do fanfto, 
Frefco^ faõ, e brando ar, que as Graças criáQ, 
Ncffii fclicc terra 
Regada da corrente -graciofa 
D'lium novo Tybre, ou Pó, 
Que nova gloria, c efpanto 
Ao grande Oceano leva , claro rio 
Manfo Mondego meu , onde fohiáo 
Meus olhos de húa Serra 
Ver com defprezo o Mundo: faudofa 
Agoa^ que ram foberba vay correndo, 
Tomando fenhorio 

Dos campos , e das agoas , e dos mares , 
Que ledos dentro em fi a vâo recolhendo. 

Doces ) facros lugares 
De brancas Nymphas, muficos paftores 
Habitas, verdes heras, verdes louros, 
Valles fombrios , c fontes 
Doces^ puras , e frias % que manando 
Eftáo lagrimas triíles 
Dos doces meus amores. 
Ifto tcs Ik Sampayo : cu cà que tenho i 
Lá, amigo, te deixei, lá meus thcfouros. 
Ah fecos, e altos montes, 
Negros Fumos, máos ventos, que turvando 
Meus bõs intentos andam! fe lentiftés, 
Imigos meus (lhes digo) porque a vida 
Deiejo, em qu'a foftenho, 
Deixay-me o penfamento^ que defcanfe 

No 
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No qBe de/êja, qu'em ai he perdida* 
Que vejo ^ em oue nio eanfe ? 

Afronu efia alma crifte em tanto aperto* 

Soberbas portas , pródigas larguezas ^ 

Vaõs fauftos^ vás palavras 

Ivos longe de mim^ y trifies ventos. 

Fique eu de vós feguro. 

O QQ*em defaftre^ e acerto 

( Ah olhos ceeoâ , corações eirados) 

Anda 9 fegulsT ifto chamais riquezas í 

Ditoíb tu 9 que lavras 

Tua terra cos teus bois ^ e os penfamentos 

De boa efperança enches : peito duro 

Saoãa atma, lingua fam^ mãos innocentc^ 

Dcfcjo ; os mais efiados 

Fortuna, da a quem queres: eu (o quero 

Viver feguro, e livre çntre os contentes» 
Ifto dcíèjo, e efpero. 

Quem me defta riqueza enriqueccíTe ? 

Quem viflèjà o tam claro , e alvo dia 

Em que afli repoufadê 

Eíle Iprlto inquieto, que pendendo 

Eíla de fcu perigo ? 

O Ceos, quem mereccllc 

Pcodíer fempre de vós, fem mais do Mundo 

Q^iercr, que vida honeftal cfta queria 

IMcu Samp^yo, efta achaílc. 

San^a, ruftica vida, aborrecendo 

T'cftáo; pois eu te bulco, pois te figo> 

Deixa os que te defprezão , vem-te a mim« 

Contigo là num fundo 

Valle vivirey cu livre , e contente > 

Leda a vida terei , feguro o fim* 



Tomo h 
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A D. ANTÓNIO DE VASCONCELLOS. 
ODE VIU. 

TE^ qmndo ai&, cruel ^ o peito duro» 
Das nove irmãs morada 

Cerraras^ como ingrato ao dom divino?' 

Té Quando aíE negada 

Do liquor doce, c puro 

Nos ícrá a cópia, c parte igual devida 

Do lume, de que tu fofte afli digno í 

Não te foy dada, a vida , 

Não eílè fprito acefo em alto fogo 

Para ti fó j noíTo he , o noílo queremos» 

Vença já o jufto rogo 

A dura força, António, e reftltuida 

Nos feja parte já do que em ti temos. 
Eu digo o canto teu, eu digo a lira. 

Que. te dá o louro Apollo, 

Para lionra fua, e para gforia noíta^ 

Que d'iium ao outro polo 

Soará; Já te infpira 

Novo niror : ah folta o doce canto, 

Contra o qual nunca inveja , ou tempo pcflâ* 

Tardas , cruel , e em tanto 

Akos Reys, altas armas perdem nome. 

Encruece-lc o Amor, quem ha, qu'o abrande 

Quem ha, qu'a cargo tome 

As vitorias de fama , e eterno efoanto 

Dos Reys paflados, quaes Dcos kmprc mande? 
Altas viftorias , em que tanta parte 

Tem inda os táo chegados 

Teus avós ao Real fangue^ ás altas Quinas > 

De louro coroados 

.Por 
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Por mão do bravo Marte ; 

Ah porque lhes fcrão por ti n^adas 

As altas Rimas de Teus nomes dignas? 

As bandeiras tomadas 

A Reys vencidos em cao juflas guerras, 

Aquellas fortes mãos , qoe coroavam 

Reys grandes em Tuas terras 

Por ferro ^ e fogo de tão longe entradas 

A ti íèu Tangue jà s'encomendavam. 

Mas em quanto tua forte te não chama 
Das armas á dureza, ^ 

( Inda tempo virá ) com as Mufas paga 
A antiga fortaleza 
Dos teus ; à immortal fama 
Que por exemplo ao Mundo fempre viva 
Contra a morte cruel , que tudo apaga ', 
Outr*hora a chama viva^ 
Qu'o cego moço, onde quer, acende. 
Com teus fuaves verfos nos abranda. 
E a que nos tanto oíFende 
Cruel aljaba fua lhe cattiva. 
Ifto te pede ApoUo , ífto te manda^ 

Em quanto a leda , e branda Idade dura 
Com íèus lyrios, e flores, 
Còm a cor viva, com o fogo inteiro, 
E^em quanto dos amores 
Reyna doce brandura 
Livre da neve, oue ícu fogo eçfria, 
E torna o ledo Abril , trilte Janeiro , 
Ao fom da fonte fria , 
A doce fombra do alto pinfip, ou faya, 
Soe na branca eanna a branda Flora , ^ 

Ponha-fe o Sol, ou faya. 
Não cede o canto , que já ipágoa cria 
No duro Amor, que iá de brando chora. 

Fii DAS 
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DAS ODES. 

LIVRO IL 
AO SENHOR D. DUARTE, 

FILHO t)0 IfFANTB D* DuART^. 

ODE I. 

SEÃs cfcrito , e em alto fom cantadd 
Da grave y e doce lira 

D'Andrade pêra ti lo dos Ceos dado> 

Qiie à gloria 3 a que já afpira, 

leoal favor lhe infpíra 

Teir animo , DUARTE , 

Planta real , honra de Apollo , e Marte. 
Aos teua altos tropheos, que levantados 

Cpm tanto efpanto ^ e gloria 

]á vtp j aos triumphaes arcos ornados 

Das prefas da viâoria 
* Alta, e immortal memoria 

Dará, vivo na terra 

Deixando teu grã nome em paz , e em giierflu 
Kão voa meu fprico ã tanta alteza, 

islão oufa-vergonhofa 

A baixa lira minha ante a grandeza 

Daquella tam famofa 

Trombeta glpriofa, 

Qpc jà ouço foar 

Ou na Africana terra, *ou no feu mar. 
Quem do fangue infiel á gran corrente 

De que fe ja alagando 

O largo campo eftá , quem dignamente 

Dirá o fogo , que alfanda 

Sc 
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Se vay aos Ceos, Jeixando 

Em cinza 9 e pó desfeitos 

Muros, MiTquitas , annas, feros peitos? 
Em quanto. tal não tento, e veda ApoUO| 

Qjie OS tam altos louvores 

Do grande Rcy, fenhor de polo a polo, 

Teu tio, dos.mayores 

O mor : e os teus , menores 

Não faça, cfcurecendo 

Com baixo canto o qu'oi]tro irá erguendo : 
Vay tu (ifto ouÇvei pcdir-tc) dando 

Novo favor, c vida 

As altas Muíâs, que te^efiam chamando , 

Ciomece ièr fentida 

De ti a voz , em que erguida 

Será tua clara fama , 

Que todo fprito jâ d^amor inflamma; . 

A PÊRO D^ANDRADE CAMINHA. 
ODE 11. 

FOgem, fogem ligeiros 
Noílbs dias, e annos 
Andrade , que bem vive i que ttial dura ! 
O que foy dos primeiros , 
Será dos derradeiros. 
I^aes aos bens os danos 
Todos vão dar em trifie fepulturt; 
Torna nova verdura. 
Torna Verão , c Inverno : 
Claro ajpos chuva o Sol , pos noite o dUíé 
Ah nofla ley tam dpra! 
Defpois da noite efcufa 
Do mortal fono eterno 

Fiii ]a 



Já ma!s toma efta luz qu'a vida via. 
Triftc quem fc confia 
' Em cegas cfpcranças 

Que no mõr noilo bem noa defengani 



Qjjem nome de alegrias 

Ca achou, como íabia 

Aver medo is mudanças? 

Cnieis, que tanto podem, tanto danam! 
A fonte, donde manam 

De noflb erro os perigos, / 

Qii^he, fenáo próprio amor túú confelbadQ? 

Dcfejos vaõs, que enganam^ 

E a pura alma profanam, 

E entregam a feus imigos. 

Donde tarde vem fer leu mal choradOf 
Qpanto Mundo he raíTado ! 

Soberbas Monarcnias 

De Afía, de Grécia , e Roma impérios tantos^ 

Que o Mundo foglgado 

Tinham,. como forçado, 

Vès em quam poucos dias 

Cahiram fuás grandezas? feus efpantos! 
Q[ie ficam , fenáo prantos , 

E faudades triftes 

Daquellas coufas grandes, que acabaram? 

Quantos triumphos, quantos 

Ledos , e .doces cantos 

Paflados tempos viftes, 

Que.^ fenio mágoa, e efpanto nos deixaram? 
Hay quanto em váo choraram 

Após a dura morte 

Tam pouco ha noíTos olhos faudofos! 

Qyanto bem áos roubaram ! ' 

Mas que choros bafiáraoi 

Mudar a dura forte 

Dos 
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Dos cruéis fados, trlftcs, invcjofos? 
Spritos gloriofos 

Que defta baixa terra 

Foftes morar aos Ccos cm clara jltcza; 

Ditoíbs vós , ditofos , 

Que jà viíloriofos 

De tam mifera guerra 

Defpiftes efta noffa vil baiiccza. 
Ccílè pois a irifteza , 

Ccric jà a faudade 

Baixa, alça o fprito aos Ccos, pcraque vcjas 

Com que nova grandeza 

Vcftida a fortaleza 

]â d*immortalidade 

De teu irmão cftà, qu*cm vão defcjas; 

A FRANCISCO DE SA' DE MENEZES, 
ODE III. 

NA5 moftra em toda pane 
Igualmente o dourado 

Rayo o Sol ; nem igual Verão, c Inverno, 

Nem lume igual reparte 

Daqucllc fogo eterno 

Dcos do Ceo ca nas almas infpirado. 
Hora hum à primeira hora 

Triftc Saturno vio: 

Hora outro brando Jovc, OU Phebo claro» 

Neftc a vam Lua mora , 

Dcftoutro o fprito raro 

Só ^oria : outro brando ócio fó feguio.' 
Eis hum á pátria chama 

Trifte, e cruel, chorada 

No mais alto latino, c grego canto; 



Eis outfo gloria y e fama 

Deixou, c eterno efpanto 

Ao Mundo em fua memoria tam camada. 
Eu tomo io o intento 

Da piadofa gente ^ 

Qge honra juíla quiz dar ao cla^o fprko^ 

Náo fazem annos cento , 

Mas o alto feito, ou dito 

Hum homem de mil homes differeptc. 
O íayo, que correndo 

Foi íêmpre com vitoria y 

Em quanto gente achou ^ ou achou terçai 

Começava ir vivendo , 

E jâ fim dado á guerra 

Do Mundo tinha , e chea a clara hificfia^ 
Olha em quam verdes nnnos. 

Em que tempo , a que Jmigo 

Foy, e tomou tam famoíb o Africano, 

Só fim dos cruéis danos, 

Qu'o grã povo Romano 

Padecia do ódio auel , c antigo* 
O fuccíTor de Julío , 

Que três vezes fechou 

De Jano o templo, em paz de todo o MunJo: 

Em que idade o grá TuUlo, 

Com leu faber profundo 

Por Princij^ do Mundo o nomeou? 
Ah ru Francifco vifte 

A luz, que s'aceadía 

Naquelle real fpriro , que criaftcí 
Porque inda lua alma triftc 

Sufpira, allí provafte • 

Qi;am cedo o fogo a efcuridão venda. 
E tu quanto ha que moftras 
( Vencendo o fprito a idade) 

Tâo 
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Tão altas differenças entre tantos! 

Onde ás tam claras moftras 

Sc acharão novos cantos , 

Qp'em parte igualar poíTam a terdade i 
Qpanros outros eaftárão 

No Mundo ekureddos 

Mais annos, fem faber^ fcm fortaleza! 

Em vivos s'enterrárão 

Em infâmia ^ e baixeza ^ 

Nem dos qu'ent&o viviáo conhecidos. 
Té (guando a injofta ley, 

T« quando o máo coftume 

lulgará pelas folhas, não por fruitos i 

Imite a Deos o Rcy : 

lá de cem annos muitos 

M0ÇC6 forão, e mil moços derão lume. 

A AFONSO VAZ CAMINHA 

N A I N D I A. * 

ODE IIII. 

T A generofo Afonfo , já chegafle 
^ Aquella parte, a que de cá fugia 

Teu alto fprito, após a luz, que via 

E)'âlta virtude , que tu tanto aroafte. 

Favorável o Ceo , mar, vento achafie ; 

Teu peito fempre igual , e ièmpre inteiro 9 

Poflo no verdadeiro 

Caminho d'alta gloria, e d'alta fama 

Vejo arder todo cm gloriofa chamma. 
Vay ao cfprito, vay co efprito oufado 

Onde le chama a duvidofa forte. 

Tfiumpha da fortuna, e rouba à morte 

O nome, que dojs Ceos te fera dado. 

I^e iànAo zelo. c fanâa força armado 

Fy Pon- 
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Pondo os olhos no Ceo, máos nos tmigos. 

Que medos 5 que perigos 

Contra ty poderáó ? olha o bom pay ^ 

Qiie teu braço^ e teu pé guiando vay< 
Onde os olhos porás , que os gioríoTos 

Sinaes do feu fangue inda não vás vendo i 

Qjie terra irás pifando, ou mar correndo? 

Qjie os fortes braços vilTem ocipfos? 

Entre os feitos , e nomes lá famoíos 

O animofo JoSo verás efcrito 

Com aquellc vivo fprito , 

Com qu'o teu t'arma, e anima, e cò aluz elâra 

Do Ceo, ond'e{)à, teu bom caminho aclara* 
Aprende (diz) de mim , filho, a virtude, 

E os honrolos trabalhos d'alta ^oria, 

E do teu claro fangue affi a memoria 

Conferva, que a náo gafte.o Kmpo, ou mude. 

A poderola mão de Deos ajade 

A tua, como a minha nefla idade. 

Com que pola verdade 

Da fanôa Fé , de fangue , e pó cuberto 

Sejas medo ao ímigo ao longe, e ao penów 
Iflo te diz teu pay ; tu ouve , e guarda 

Nefs'animo confiahte, ó bem nafcido! 

Mas eis te vejo arder. co fprito erguido 

Afli ao trabalho , qise já crês , que tarda. 

Ah vàice efle alvoroço , ç o tempo aguarda 

Da boa occaiiáo : ás vezes dana 

O muito esforço y e encana 

Confiado nas forças a e^rança. 

Que fegulda fe quer com temperança. 
Ajuda Deos ã boa- fortaleza 

pe confélho , e razão acompanhada : 

A força íbbre (i alevàntada 

Dtfprcza irado, e torna em Vil fraqueza. 
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Ouíbu tentar a bayxa natureza 

Os alto» Ceos: eis torres^ eis Gigantes 

Tam efpantoíbs dantes 

Servidos num momento ^ e a mefina terra f 

Sobre quem affi fe alçavam , em íi os enterra 
Do cfpantolb Ti^re, c do Liáo 

As grandes forças vence a manha ^^ e arte. 

Não davam fempre as forças ao grá Marte 

Vidorias^ neni o ardor do coração. 

Próprias armas dos homês são razão. 

Sirvam os membros ao corpo y elle à prudência; 

A íanAa obediência 

Aili fundada , e ao Capitão, devida 

Será do alto Ceo favorecida. 
Vença o confelho á força , e o bem deiêjo 

Da doce fama obedeça á jufliça , 

E ant'a luflrofa honra, a vil cobiça 

Fuja, de todo bem dcfvio, e pejo. 

Mas em que ine detenho i eu não te vejo 

O' meu Caminha , firme em tua ^rreira 

Correr á verdadeira 

Eftrada, que te vay teu fpríto abrindo. 

Teus bons avós, c teu bom pay feguindo? 

A ANTÓNIO DE SA' DE MENEZES.. 
OD E V. 

Eis .nos torna a nafcer o anno feriÃofo ^ 
Zéfiro braitdo, e doce Primavera, 
Eis o campo cheirofo : . 
Eis cinge o verde Louro j& a nova Hera. 
]á do âr caydo gera 

O criílalino orvallio hervas, e âotes , ^ 
As Graças, e os Amoi^s 

Fvi Co. 
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Coroados de. alegria 

Em doce companhia 

De Nimphas, e Paftorcs ao fom brando 

Doces verfos de Amor vão revezando. 
Apôs a branda Deofa do terceiro 

Cco, que triumphando vay de ApoUo» c Marte, 

E entre elles o frecheito 

O fcu doce fogo , onde quer, reparte* 

Fogem de toda parte 

Nuves y a neve ao Sol té então dura 
. Se convene em brandura > 

E d*alca, e frra ferra . • 

Cayndo , rega a terra 

Agoa iá clara : a cujo fom adormece 

Toda fera ferpcntc , e o Myrtho crefce. 
Rçnaíce o Mundo ^ e torna á forma nova 

Do feu dia primeiro : o StA msns puro 

Sua luz nos renova y 

E affugenmndo^ay o Inverno eícuro« 

O monte calvo, e duro, / 

Ovalle dantes trifte, e turvo rio j 

Ar tempeftoíb , e frio 

Os tornam graciofos 

Aauelles amoroibs 

Olhos de Vénus, hi€$ de Cupido ^ - 

Criando cm toda parte huiu Chipre, híim CniSo^ 
Já deixa o fogo o lavrador^ ji o gado 

Da longa prisão folto corre, e falta 

Roendo e verde prado ^ 

Nem agoa clara, nem verdura^ faltai. 

Eis tira da arvore alta 

Ou Frogne com ícu ninho, oú Pliiloroenâ 

Tityro, f inda fcm pcntú 

Cria a tenra ave ledo. 

Por efpew que ceda 

Da 
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Do feu fcrmoíb dom Cloris vencida 

Nâo fofrcrá fer ddfe cm vâo fcguida. 
Agora nós também nos coroemos 

O claro António , de Hera , e Myriho , e Louro y 

E mil odes cantemos 

A branda Vénus, mil a ApoUo louro. 

Que com fcu rayo de ouro 

A efaira nuvem do teu peito aclara. 

Ah ^uahto fufpirára ! 

Ah como desfazendo 

Em tenro pranto, e erguendo 

Os olhos a tf , Phebõ , Nifc triftc 

Chamar ó Sol , ó Sol com mágoa 'ouvifle! 
Olho claro do Ceo, vida do Mundo, 

Luz> que .a Lua, e eftrellas alumias , 

O raovedor fegundo 

De quantas coufas cà na torra crias. 

Creípo Apollo, que os dias 

Trazes fermofos, e as douradas horas. 

Lá dcfs^aho , onde moras 

Com tua luz clara, e fanâa, 

Qiic o máo Saturno cfpanta, *^ * 

Toma a António, e conícrva a luz primeira. 

Do puro fangue a cor, e a força inteira. 
Os mais brandos liquores, fuaves çumos 

Das mais faudaveis plantas bufca s e colhe 

Os mais cheirofos fumos , 

Que Arábia em fi , em (i Sabá. recolhe ; 

Faze que or>de quer que olhe 

O teu bom Sá, prazer^ e riíb, e canto 

Veja ; ah Phebo > a quem tanto 

Teu claro lume adora , 

E ao Doqro > que inda chora 

Dó feu paíTado medo a viva mágoa, 

Não negues a hu fam vida , a uuito clara agoa. 

A 
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A vida foge , como ao Sol a fombra 5 

* Quem poder viva , cm quanto hua hora tarda ^ 

Hora , ijuc efpanca , c aílômbra. 

Nem cfcufa recebe , ou ponto aguarda. 

Quem fua vida guarda 

Para outro dia? quem no leve vento 

Faz firme fundamento? 

Anda o Ceo , volve o anno , 

Moftrando o defengano 

Dcfta vida inconftantc , ç cm fim mortal , 

De bens efcaíTa, pródiga do mal. 
O meu bom Sà, cm quanto. nos defende 

A vida breve longas efpcranças , 

Tu ledo o fprito cftcndc 

Por honeftos prazeres, fans lembranças , 

Livre das vâs mudanças, 

Em que andam o^maís em forte abvemopofios, 

Cos inconflantes roflos ; 

Lá fcmprc hum, fempre inteiro^' 

Seguindo o verdadeiro 

Caminho , que o alto Ceo te chama , c guia 

Contente ^ive o anno, o raez, e o dia. 

DAS ELEGIAS. 

A FRANCISCO DE SA' DE.MENEZES, 

NA MORTE DO PrINCIPE D. JoSo > 

A quem fcrvie de Ayo , c Camareiro Mór. 
E L E G r A L 

TRlftiíEmo Franciíco^ quem podeflè 
Por arte, ou por ingenho alcançar tanto, 
Qtie mco a tuas lagrimas pofeílè! 

Qgsai 
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Ogem jà fim a teu jufto , e triftc pranto 
Pcdlflc^ cru fçria: chora trifte, 
Jufto he teu choro , c meu defcjo fanílo. 

Acende mais o fogo, quem reíiflc 
Na mor chamma. De ca te vejo arder 
Dcfpois qu'o noíTb lume morto vifle. 

Aquella Real planta , que crefccr 
Q)m tanta wrmofura começava, 
Promcttendo da terra aos Ceos s*crgucr, 

Aquella flor fcrmofa , qu*alegrava 
Tantos olhos y e almas , que tua mão 
Com tanta diligencia nos criava, 

Colhcram-ta ante tempo : já no chão 
G)nada , c feca jaz ; vá-la feguindo ^ 
Co alma, e co defejo, trifte, em vão. 

Vejo-ie ir em fufpiros confumirido ^ ' 
Aos Ceos queixofo , porque te apagaram 
A clara luz > que fe hia defcubrindo. 

Porque tam cruelmente te cortaram 
Teu bem , tua honra, e tantas efperanças. 
Quantas já para ièmpre nos faltaram : 

Como ouve tempo para taes mudanças. 
Dizes, ó Ceoí tal foy? c affi pafmado 
Com íagrymas acordas, e te lanças, 

Ah quam trifte te he tudo, quam wfado! 
Tu mefmo a ti te trazes bem am , 
Como por força hum grã pefo arraftado. 
Deixa o pranto , Franciíco , torna a ti , 
Fala contigo fó, vay-te bufcando, 
Tu a ti meímo és neceílàrio aqui. 
Olha quantos teu mal eftão chorando. 
Olha o Mundo quão trifte , e faudofo 
Fica do com qye tanto fe hia honrando. 
Quanto vemos 9 quam trifte^ e quam queixoíò 
Da mott% eftá ; xaas ah, que inda que feja 

Chp- 
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Chorofo d todos , hc a Ci mais cíúMrofo. 

Por mVis que o marva terra, o Cco fc vg* 
Chorar aquellc Príncipe, tu mais 
Choras , mais o ama tua alma , mais defeja* 

Eflcs fufpiros teus , cíRs teus ays 

Tam juftos, tam devidos, cá me foam> 
Co fom das triftes Jagrímas iguacs. 

As mofas de Aciprcftc íe coroam, 
E toda arvore triftc: deixam louro, 
E ao fom deíTè leu pr^^nto , o fcu entoam* 

Suas capellas , fcu cabeJlo d'ouro 
Arrancam , e desfazem , tu as guias , 
Dizendo perdeo o Mundo o fcu thcfouro. 

Ah que tu mais que todos conhecias 
Aquelle grã JOAM de ti- criado 
Novo lume , nova alma nellc vias. 

Pois tanto com razão fera chorado 

Mais de ti , quanto ao Mundo jpromcttendo 
Delle mais-hias, a que foi roubado. 

Que grandezas não eftavamos jã crendo 
De feu fprito , c teu , qu'o informavas i 
Que fortuna, que guerra, ou mal temendo 2 • 
'Pô-lo publico bem te defveíavas 

pti Francifco, tuarhoras, e tua vida 
Em noflà vida, c honra fó gaftavas. 

Hay tanta dihgeticia tão pcrdkia 

De nós, que tu lâ levas, real fcrito. 
Aos Ceos, onde melhor he conhecida! 

Igual ao penfametito era teu dito. 
Igual ao dito a obra^ fe viveras. 
Quanto nos cà de ti ficara e fcrito! 

Ao menos Reynô trifte conheceras 
A induftria de Francifco, em te criar 
Príncipe , com que mal nenhum xemeras* 

JFiancIfco eleito fò paia eofifuur 

UxAk 
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Hum Príncipe a fer Prmcípc , umbcm 
O deixaram fabcr por li reinar. 

D'hTim bem fora pendendo outro mor bem, 
Qlc jà s'hia moftrando ; mas a morte 
Atalhou: fempre armada ao melhor vem. 

Iflo teu peito generofO) e forte 
Sente io, e chora: o que de ti fabias 
Te faz mais dura a dor da trifte forte. 

ftmhecefle a ti bem , e conhecias 
A nova idca de Rey, porque efperavas 
Conforme a teu fprito y a que a fazias. 

Claros (inacs de tanto bem nos davas 
Príncipe fanílo , todos cm ti víamos 
Quam bem aquelle fprito tm ti paíTavas* 

Os olhos , de que nós todos pendíamos y 
Pendiam de Francifco , que guiando 
TVs hia fempre ao bem , que nos queriamos^ 

Eífe teu alto fprito levantando 
Oa terra tanto aos Ceos , té que fubio 
Lá pêra íêrnprc , a terra defprczando. 

Qpem cm tão breve vida tanta vio ? 
Ogem em tam poucos dias tantos annos? 
Qi;e fprito igual de hum corpo tal fahio? 

Diroio tu , que livre dos enganos 
Do Mundo , e da fortuna, limpo, e pura 
Aos Ccos VOafte, fem provar feus danos. 

De^xafte , clara cftrella , o trifte, e efcuro 
Af) de que cá vivias, quam luzente 
Entre os choros dos Anjos te figuro ! 

Qoc baixa -fioufa te parece a eenrc! 
Qije pouquidade o Mundo ! vès o Rey 
Ql^am pouco he HÍ*outros homês difFerente. 

Qiial jà mais fe livrou da geral ley i 
Veja , quem o não crer , tua morte agora , 
De que outra morte já m'efpantarei i 
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Príncipe glorlofo 5 não te chora 
A terra: não Francifco: fó choramos - 
Qjjanto em ti nos rouboij hua trifte hora. 

Se contr'ella tiia gloria defejamos 
Ver-te outra vez na terra, erro grande hc; 
Perdoa-nos , fcnhor , com amor erramos. 

E tu Francifco , em quem mais certa fé 
Ficou do que fabias, nos dcfcnlpa, 
Nos Çcos, a qu'o guiafte, reync, c cftè. 

Tua hc fua gloria : noflâ fcrá a culpa 
Se lha invejarmos : d'amor he o defcjo , 
Mas tal amor não qi3er, dos Ceos o ciilpa: 

Vive to 5 grã Francifco, qu*cu o vejo 
Dos Ceos encommendar-te o fen thefotiro> 
Que cá deixou , e eu em tuas mãos defejo. 

Não de pedras vãs he , não de baixo ouro ; 
Mas outro fprito feu , de que tremendo 
]á eflá o bárbaro Turco, o índio, o Mouro. 

Fcliciffimo parto, em que vivçndo 
Eftamos ; vida noílã , que t'eftá 
O Reyno todo jà em tuas mãos metendo* 

Por tua mão , Francifco , crefcerá 
Felicemcnte, [)eos, que no-lo deo. 
Igual ao fando pay por ti o fará. . 

Aqui repoufarà o íprito teu. 

Quanto vifte em íinaes, e em figura 

No pay , Dcos quis guardar a effe dom leu» 

Augufto SEBASTIAM , qu'a!ta efcritura 
Encherá, começando por tua guia 
Obedecer aos Ceos, a clle a ventu&i. 

Enxuguem- fc teus olhos, já fe cria, 
A quem tu feras Neflor , quem da terra 
Tarde aos* Ceos fubirá, luz , e alegria 

Do Mundo, grande em paz, e grande em guerra. 

NA 
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NA MORTE DÊ DIOGO DE BETANCOR- 
ELEGIA IL 

D Arei choros, oo cantoc á tua mórce 
M^i Betancor? á tua verde idade 
Direi dicofa , ou trifle a dura forte ? 

Lagrimas pede minha faudadc, * 
E aquelle amor tam vivo, inteiro , e puro , 
Que fez de ti , c de mim hua fó vontade. 

Como fcrà mçu coração %tam duro, 
Qjje te não chame , que te náo fufplrc , 
Pois fcm ti acho todo eftc ar cfcuro í 

Qjjc coufa pode vir , que mude , ou tire 
A lembrança de ti , meu doce atríigo í 
Que coufa, á que> já ledo os olhos rmi 

Chorarei' eu , e chorarão comigo • 

Mufas^ Graças, brandura , e conefia, 
E tudo o mais;^ que fe nos foy contigo. 

Aguella alta cfperança-, que crefcia 
Cada vez mais do teu divino efprito , 
Como nos enganou noíTa alegria ! 

Tu alçaras ao longe hum alto grito 
De gloriofa fama; cm toda a parte 
Sc cantara teu nome , e teu efcrito. 

Aquelle raro ingenho de tânia arte , 
Tanto eftudo , e doutrina culto , e ornado 
Que verfos dera a Amor , que canio a Marte! 

Aquellc raro ingenho tam criado 
No voílo feo dos primeiros dias 

^ Por vós , ó Mufas , fora coroado. 

h crcfcias nova Hera , já crefcias 
Novo Laurciro pcra dar coroa 
A quem tam, juuamente te devias. 
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Q^an ft MantUi fizera igual Lidboa | 
Quem a corrente de Arno défa ao Tejo, 
E a doce frauta , qu'ein Arcádia íba. 

Com que doce facúndia^ e bom defpejo 
Soara a viva voz na verdadeira 
Doutrina ^ a que afpirava feu deíêjo ! 

Que caminlú) ram chio, que tal carreira 
Hias, meu Berancor, ledo correndo, • 
S'a morte não correra mais ligeira ! 

Foy fempré a clara luz refplanaecenda 
£)o fogo em ti acefo, alto, e divino. 
Que tantos bens hos hia promeaendo» 

Sprito raro, de mil annos digno, 
Todo de Deos, e de fabcr compofto 
Julgafle o. meu amor do teu indigno? 

Levafte-me da vida o doce goflo 
Que teu tam brando amor de G me dava, 
*Fico eu fem ti , como em deferto pofto» 

Quanta parte deís^alma tua tomava 
Efta minh^alma, tanta me falece 
Da vida , que contieo m^alegrava. 

Agora em magoa minha reverdece 
O alegre tempo já tam bem vivido , 
Que tam doces memorias m^ofièrece. 

Quando tam bem cantado, e bem ouvido 
Era de nós teu verlb culto , e brando 
Digno de fer em toda parre lido. 

Eftavam as brandas Nymphas éícuitando 
Do Mondego então ledo , hora faudofo , 
Qu*o feu bom Betancor eftáo chamando. 

Torna, ah corna, bom fpríto, ao amoroíb 
Sço das Nymphas, que te tal criaram. 
Das fuás flores , e agoas tam mimofo* 

Como cruel ? alfi em váo t'omàram 
Dois melhores does kus i aili i'dça{kc 
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Ingrato, co qu'em ti enthefouráram ? 

Ah torna ( dizcmf ) <]u'inda não levaftc 
A coroa devida a cflas tuas frontes, 
Affi noflbs amores defprezafte^ 

Quantos vallcs pifamos , quantos montes , 
Meu Betancor , colhendo hcrvas , c flores ! 
Qpantos rios bebemos, quantas fontes! 

Hora cantando a vida dos raftorcs. 
Que tu amavas tanto : hora efcrevenda 
Nos tenros troncos noflbs bons amores. 

Outr'hora hum ouvindo, outro dizendo 
Aquelles sãos confelhos, bons legrcdos, 
Com que hu'alma , a outra alma eftava vendo, 

Oiivldos fó dos Ceos , e dos penedos , 
^as, manfas aves, e das agoas claras. 
Que nós ambos banhavam , eftando quedos. 

Qaanras verdadçsj e fimprezas cfarte 
Guardareis fempre cmvófs, boíques fombríog# 
Ditofo tempo , fe me mais duraras ! 

Eín fim ao rio a fonte, ao mar os rios 
Correm ; mas mais ligeiras noflas vidas , 
Oge aflt nos pendem de tam fracos fios ! 

Mas não fc dirá nnnca que perdidas 
Foram no Mundo tuas breves Horas , 
Anics em melhor vida convertidas. ^ 

l^ítofo tu, meu Betancor, que moras 
Na eterna vida , na luz fempre clara , 
Onde o fummo bem fempre vês , adoras ! 

QSJfem fora iam ditofo , que cortara 
Contigo eft'alto mar, fugindo o pego, 
E contigo batendo afãs, voara! 

Ah que duro defcrto y c carcer cego 
^^gifte^ alma ditofa, e bem levada 
A gloria, que eu chorando , mal te ncgoi 

Antes fera de mi fempre cantada 
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A dicofa hora, <]ue cam levemente 
Tc palTou a eílã eterna, alta morada. 

De boca em boca irá , de gente cm geme 
Sempre vivo teu nome. £ aquelle dia, 
Que aos altos Ceos voafte eternamente , 

M'encherà de íàudadc, e de alegria. 

A M A Y O, 

ELEGIA HL 

^XT Em Mayo de mil hervas , de mil flores 
V As frontes coroado, e cifoy e canto, 
Com Vénus, com Cupido, cos Amores. 

Ycnp o prazer á dor, o rifo ao pranto, 
Va-fe longe daqui cuidado duro , 
Em quanto o ledo mez de Vénus canto. 

£js mais alva a menbam, mais claro, c puro 
Do Sol o rayo : eis corrcrii mais fermofas j 
Nuvês afugentando o ar groflb , c cfcuro. 

Sae a branda Diana erttrc as lumipfas 
Eftrcllas tal , qual já ao paftor fermofo 
Vco pagar mil horas faudofas. 

Mar brando , ícrcno ar, campo cheirofo, 
Foge a Trifteza , o Prazer folto voa , 
O dia mais dourado, e vagarofo. 

Tecendo as Graças vào nova coroa 
De Myrtho á máy, ao alho mil Spritos, 
O fogo rcfplandcce, a aljaba foa. 

Mil vcríbs, e mil vozes, e mil griros 
Todos de doce amor , e de brandura , 
Hús s^ouvcm , hus nos troncos ficam clcritos» 

Ali fobcrba vem a Fermofura, 

Após ella a Afítição cega, e cativa 
Quanto hua mais chocolâ, ouura mais dunu 

An 
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Ah manda Amor aí)i: adi quer que viva 

Contente a trifte, do que íeu Deos manda , 

Defeja inda mais dor , pena mais viva. 
Mas quanto o moço encruece, a máy abranda^ 

Ella a peçonha 3 e o fogo lhe tempera: 

Aíli fenhora de mil almas anda. 
Ali o Engano em feu mal c^o eipera 

Hú'hora doce : ali o Encolhimento 

Sem caufa de fi mefmo defeípera. 
Tios olhos vem atado o Penfamento ^ 

Não voa a mais qu'ao Qti'ali tem prefente^ 

E em tanto mal , tudo be contentamento. 
Em rifo 3 em fefta corre a leda gente. 

Trás o fermofo fogo, em que fempr'arde, 

Cada hum, quanto mais arde, mais contentei 
Manda Vénus ao Sol menham , e tarde 

Que feus crefpos cabellos loure, e eftenda ^ 

Qu*cm vir s'apreflc, qu'em fc tornar tarde. 
Ao brando Norte , que aílôpre , e defenda 

Do ardor da féfta a branda companhia , 

Em quanto alçam de Myrtho frefca tenda. 
Corre por toda pane clara , e fria , 

Agoa ; cae doce fombra do alto Louro > 

Canta toda ave canto d'alegria. 
Ella a neve delcobre, c foUa o ouro: 

Banham-na as Graças na mais clara tÊktC', 

Aparece d'Amor rico thcfouro. 
Caem mil flores da dourada fronte. 

Arde d'Amor o bofque, arde a alta ferra. 

Aos olhos reverdece o* campo, e o moncc* 
Dcípcnde Amor feus tiros , ticnhum erra , 

Mil de baixo metal, algum do fino, 

Fica de íêus defpojos chea a terra. 
Vencida d'húa molhei , e d'hup(i minino. 
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A D. LUIZ FERNANDES 

DB Vasconc HLLOS, 

VINDO DA I.ND IA. 

ELEGIA IIIL 

CLariffimo Luiz , a nova vida 
Por comus rogos bons cá bem cornado ^ 

Fique a fortuna má femprc vencida. * 
De iodos igualmente defcjado , 

Alegre a todos vês , c ás Mufas brandas , 

Que tu cantas também , de que es cantado. 
Em quanto d'huro naufrágio em outro andas 

Da5 ondas, e dos ventos revolvido, 

E lentas efperanças de ti mandas , 
Outro Grego , ou Troyanõ nâo vencido 

Dos fcus duros trabalhos y nos tornafte 

Afli inda mais claro , e conhecido. 
Da fortuna , e dos ventos triumphafte 

Igual âquellcs animofos peitos: 

E CQmo ouro no fogo , o teu jprovafle. 
Não frias fombras , nâo os brandos leitos 

Altos firiíos provam : que ociofos 

Se gaáwi , c como em cinza cftio desfeitos. 
Melhor comprados foram , mais cuftofos 

AqUcUcs nomes altos, que inda foam, 

Dos que virtude , c esforço fez famofos. 
Inda entre nós de boca em boca voam 

De xanto tempo Já os fpritos puros : 

Inda de verdes folhas íè coroam. 
Por dunw armas , por trabalhos duros 

i^arios coftumes, varias gentes vendo 

Tornaram inda erguer fcrmofos muros. 

Ho. 
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Hora a fúria do bravo mar rompendo ^ 
Hora os lançava a force á praya imíga 
Quanto mores perigos, mais vencendo. 

Podes entrar, Luiz, na hifioria amiga 
De tantos da fortuna vencedores, 
Ql^e já ao teu alto fprito fe fógiga. ' 

Rice vens de trabalhos, e louvores 
Dignos dclTa coiidancia inteira , e forte 
Rara nos grandes Reys, e Emperadores» 

Mil vezes pofto cm duvidofa force 
Fizefte fo ajudado do teu fprito • 
Enganos illuílriílimos á morre. 

Scràs cantado pois , fcrás efcrito 
Entre^ os claros fpritos d^alta fama f 
De que inda tanto ouvimos , tanto he dito» 

Nova luz défte á gloriofa chama 
Em ^ue os claros avós teus femprc arderam^ 
Que ja a teus filhos altamente chama. 

Tu pois os juftos fados te volveram 
A tantos olhos de ti faudofos, 
E ós honrofos trabalhos fim poferam ^ 

Defcanfa já nos braços amorofos 
De quantos a)m amor te fufpiravam , 
E vive doces dias ociofos. 

Por ti as Mufas triftc s não cantavam ; 
Novos cantos entoam , novas liras ' 
Para a tua leda vinda te guardavam. 

Deixa as iras de Marre, deixa as iras 
Do furiofo mar, e bravos ventos. 
Em que mais males vifte, dos que ouviras» 

Quieta agora os altos penfamentos. 
Tuas armas pendura : enxuga as roupas. 
Logra com paz teus bons contentamentos, 

Bem deves á lua vida, fe a bem poupas, 

Tomo L Q A 
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A PÊRO D^ANDRADE CAMINHA 

SM REPOSTA DOUTRA SUA. 

ELEGIA V. 

NAõ tinha vifto Sol daqaellc dia, 
Q^*o mea fe me eclypfou, deixando efcoro, 

Qiianto d'antes alegre, e claro via. 
Nem meu fpriro , que no golpe duro 

De toda me cahio, podia alçar- íè: 

Nem achava á fua dor lugar feguro. 
E efta alma defcjofa de íoltar-fe 

Deftc carcer cruel , qu*a tem forçada , . 

Tentava por fi mefma defatar-fc. 
Aíli lhe ficou viva , aiB entalhada. 

Mais qu^em duro metal , ou cm diamante 1 

Aquella de mim nunca aíTaz chorada. ' 

Quando hua nova luz fe pôs diame i 

Dos meus olhos, qual vem a mcnham clara, 

Romiscndo as groíTas nuvcs de Levante. 
Cu digo âquelh doce, aquella rara 

Melodia do teu verfo tam brando, 

Cujo fuavc fom todo ar aclara. 
Aqueíla luz fermofa olhos alçando. 

Vi novo dia , e Sol , que com feu' rayo 

A trifte noite m'hia afiigencando. 
E índa ptovando crgucr-mc, Andrade", cayo^ 

Combate ao fraco fprito a dor antiga : 

E como a dcfafío em campo fayo. 
Moftraftc á alma eflrada cham , que figa. 

Conheço , amigo , minha grâ fraqueza , 

De todo feu remédio cruel imiga. 
Armado tinha o pciro de dureza 

Contra mim m^fmo, e contra a podcroíà, 

E 
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E commum ley da humana nacorezo. 

Afpcra fcmr>rc, c então mais ri|;urofa, 
Qiiándo bum amor de duas almas parte ^ 
Contra a que fica menos piadofa. 

Andrade , que farcy ? qu'a melhor parte 
De mim perdi ; hay pcra femprc triftc ^ 
Qne cobrà-la náo vai já força, 6\j artcl 

Aqiielle doce fogo , em que me vifte 
Contente arder fobcrbo do meu fado, 
A que já cantos mil. alçar me ouvifte : 

Aquclle nó , que docemente atado 
Me linha cm fuave jugo, cm prisão léda^ 
Tam cruelmente affi me foy cortado ! 

Quem de tam alto deu iam trifte quédà? 
Ficando ío por fcu remédio a morte í 
Qil<:*m fuás ju^s lagrimas *lhc veda? 

Equal fêrá hum coração tam forte, 
Antes barbais, cru, e adamantino, 
Q^e golpe tam cruel não quebre , ou cortei 

E pude eu ver, Marília, o teu divino 
Sprito d'amor todo, c de brandura 
Dcfemparar teu peito delle digrto? 

E pude eu ver aquella fermofura 
Dos teus olhos, qu'os ares ferenava, 
Rcjr-mc affi ante os olhos cega, e eícuraí 

E squclla doce voz , que m'encantava 
En rc rubis formada , e perlas finas ' 

Qp*os mais furiofos reníos abrandava , 

E mil outivas , não humanas , mas divinas 
Graças affi enterradas num momento, . 
^e de mil annos pareciam dignas? 

Ah íalfos bens ! quem crera qu*cram vento 
Tantas verdades, tantos bons amores 
Inda d'ourros mayorcs fundsmenrpí 

Crefcei mágoas cruéis, e crefcet doxe^, 

Qii Que- 
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Quebrai o vagorofo , e trifte fio , 
Qu'alonga a cruel Parca cm fcus lavores. 

Levou-me a dor, Andrade , mas confio 
Que perdoarás á força do coftume. 
Mais poderofa , óuando a contrario. 

Vi éom tua claridade novo lume y 

Abrio-fe-mc'o Cco todo, c ali vi efcrito 
Qiianto teu douto verfo me refume. 

Alcei os olhos c^um piadofo grito, 
Pequei, diflê, fennor: ufai piedade: 
E deça novo esforço ao fraco íprito. 

Vença a razão a tam cega vontade, 
Levante hum alto muro de paciência , 
Deixe já as fombras vás pola verdade. 

O qu'o tempo obra |0 longe , obre a prudência 
Com cedo : ( adi me dizes ) tfíTb podo 
Faço já á minha dor mais rcfiftencia. 

Enxugo os olhos, contrafaço o i^Aq, 
O fogo porem dentro lavra , c arde. 
Eft'he da minha vida o fó meu gofto. 

Foge- me a morte; mas por mais que tarde ^ 
Eíla alma cm fua prtzáo fua hora cfpera, 
Que pois náoveo então já me vem tarde. 

Quem m'aquella ditofa eftrclla dera 

JDos teus tam faníios pays , qu'ambos hfi*hora 
Junrou nos Ceos em mor amor do qu'cra ! 

Quem fe já viíTe onde Marília mora ! 

Lá nos Ceos mais amiga , e mais fermoíà : 
Qu'outra coufa fufpira tft'alma, ou. chorai 

Inda a vejo de mim lá faudofa, 

O caminho me moftra , a máo m'eftende , 
Toda rifonha , c toda graciofa. 

E o rayo aparta ^ que me a vifta oílènde 
Daquella claridade Impiria, e nova, 
Qii'olho mortal não vè cá^ nem comprende. 

Sáo 
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Sáo ("rfie diz) fanâas obras certa prova 
D'alma, qu'tfte lugar alro dcfcja. 
Deixa lagrimas vás 3 a alma renova. 

Se m'amas ( amigo ) o amor feja 
Confervares lá bem tua vida pura 
Tc qu'o Senhor te chame , c eu cá te veja. 

Aquella, que chamavas fermofura, 
Foy fombra vam , toinou-fc , o qu'cra , cm tcrra^ 
Outros mais altos bens de cá procura : 

Aos falfos bens do Mundo os olhos cerra. 

A AFONSO lyALBOQJJERQUE 

IM LOUVOR DOS CoMMENirARIOS> 

que compôs dos grandes feitos de feu pay. 
E L E G I A Vr. 

AFonfo d'AIboqiierque , por ti efcrito 
Teu clariffimo pay vive , e florece , 

De quem co nome hcrdafte efs'âlto fprito.' 
E o teu branco Carvalho reverdece 

De mais fcrmofas folhas, novas flores. 

De que inda feu real tronco fe guarnecei 
Fizefle teus , os íèus claros louvores , 

Dando-lhc eterno aíTento entre a memoria 

Dos grandes Capitães, e Empçradores. 
E renovafle nelle a antiga hiftoria 

Do grande Macedónio, que parece 

Moítrar inveja defta nova gloria. 
Com quanta já dç longe refpíandcce 

Sen rayo, e a tua nua, e cham pintura 

Nova aos olhos do Mundo fc oferece. 
Vcftida de fua própria fcrmofura, 

Nág de outras cores vans, c lifongtíras 

G iii Apa- 
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Aparece a verdade clara,, e ptira. • 

Tefiemunhas ferão as Reaes bandeiras, 
Que vencedoras vio o Sol Oriente 
La nas prayas do mar mais derradeiras. 

De Perfia , c Arábia a tributaria gente 
Viram de fcu deípojo as prayas cbcas, 
E do bárbaro Tangue n grã corrente. 

Turvaram o Nilo, o Gange, o Hydafpe as vtas 
Vendo altas foitnlezas levantadas, 
E o vencedor pendão entr*as àmeas. 

De Meca as pcxrtas té entáo cerradas 
Tremeram ver-fe, náo íomentc abertas. 
Mas do grande Alboquerque conquiftadas^ 

Qtraniâs Ilhas, e terras defcubertas 
Foram por elle ao Mundo? quantas minas 
D'ouro té li a todos encubertas? 

QuerA mais gloríofas fez as Reaes Quinasí 
Qpem o Portuguez nome mais famofo 
Com mais vitorias de trtumpho dignas^ 

Guiado Capitão , c vcnturofo , 

S'a morte náo cortara teus intentos. 
Que fruiro inda nos deras tam fermofo! 

A ti fe devem os altos fundamentos 
Do Oriental Império, qu*inda dura 
Firme cntrjc tanto mar, e tantos ventosa 

Náo pode a inveja a clara fcrmofura 
Efcurecçr da tua viva fama , 
Por maia que contra ti s^armailè dura* 

Rompeo o rayo da rua alta cliamma 
As vás névoas: venccfte, c vê s'agora 
O teu tam alto fprito, qu'o Murudo ama. 

Inda hoje Roma , inda hoje Grécia chora 
Dos feus bõs Capitães prémios efcuros : 
E mortos os fufpira, honra, e adora. 

Qiiantos trophéos alçados , quantos muroS 

Ro- 
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Rotos a fuás viftorias fc trocaram 
De fpis ^a muitos cm diftetros drn-os! 

Nmça ígualmenrc fe galardoaram 
Em vida os altos feitos : fó na morte 
Seu verdadeiro premio , c honra acharam. 

Louvou-fe, agora efpanta o peito forte 
Do teu illuftrc pay , a alta paciência , 
Qu'em tudo lhe deu tam ditofa forte ! 

Efpanta a oufadia com a prudência, 
Que juntas nellc igualmente venciani , 
A conftancia, a juitiça, a continência. 

Deiprezando as vãs vozes , que impediam. 
O noflb bem , tudo vcnceo fofr^ndo i 
Que prémios a eftc Fábio fe deviam í 

OiianiD fuou, quanto fofreo vivendo 
Tu lho pagafte agora, filho digno 
De tal pay , que immortal foftc fazendo* 

Não falo no alto premio, que ao divino 
Sprlto feu nos Ccos lhe íerà.dado, 
De qu? por obras náo parece indigno. ^ 

Fafo na terra, em que nenhum eftado. 
Nenhum titulo illuftrc igual feria 
A honra de o ter também ganhado.' 

Toda piedade, c amor, que ie devia 
De tal filho a tal pay, tens bem comprido 5 

^Tornando-lhè a íiia noite era claro dia, 

Não cftk toda honra no fcpulchro erguido. 
Waufdéos aos mortos não dão vida. 
Que cm fim tudo por tempo he conlumído; 

Mais he vencer o tempo , e ter erguida 
Hua viva eftatua contra a morte , e delia 
Tríumphar. D'ambos jà liça vencida , 

D*ambos direi ditofa a clara cftrcUa. 



Giv 
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AMOR FUGIDO. 

DE MOSCHO. 

ELEGIA Vir. 

COf rendo os prados vay , correndo os montet 
Cabello folto ao vento , dos yès nua y 

Deixados os fcus banhos, e Tuas fontes , 
Em bufca de Cupido a tríAe fua 

Máv , c cativa Vcnus , voz em grito , 

Suípira , e chora , e canfa , c geme , e fiía. 
O íUho , minhas (btças , meu íprlto y 

(Grita) meu Í6 poder, minha alegria j 

Forquem meu nome he tam camado^ c c&itq! 
Onde te fofte affi cego, c fcm guia? 

Onde miníno, c íó por mil defenos^ 

Meu fó prazer, c doce companhia} 
Em toda parte tens imigos certos, 

E tu voando vás com as leves pennai, 

Nâo deixam rafto teus pafTos incertos. 
Afli deixaftc Nimphas, c Camenasd 

Affi meus doces cantos, e inftrumentos? 

As fontes frias , ribeiras amenas ? 
Tornay-me meu Amor, fe o Icvaes ventos. 

Tornay-mc meu Amor, fe o banlvcs a<;cas. 

Solray-mo, íè o lá tendes, peníimcntos. 
As frias neves, as ardentes fragoas. 

Em cjue tremeis , e ardeis; temperarcy, 

Doam-vos çs que ouvis as minhas mágoas. 
Nimpbas , por hum prazer , mil vos darcy. 

Faunos , eu pa^arey voílls amores. 

Tomayme o Amor, que eu vo-lo lornarey. 
Abri volias choupanas, meus Paftorcs, 

Dcfcgbri-me, íc o tendes,' meu ihcfouro. 

Eu 
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Eu o fercy piadofo a voflâs dorcj. 

Bons finacs tem meu filho: crefpo, e louro > 
Nâo muito alvo do corpo ^ a cor parece 
De vivo fogo y e leva aljaba d^ouro. 

Quem tnda o não vio bem y nem o conhece 
Não crea á fua idade , á fna brandura , 
Qyandò mais manfo eftá y mais $'cncruece. 

Velho na idade ^ moço na figura ^ 
J^g^ 9 graceja , e ri ; e entre rifo , e graça 
Almas fere ; as feridas são fem cura. 

Nio ha virtude , que não contrafaça , 
E nelle não ha virtude , nem vergonha,' 
E fempre bufca onde mor mal vos faça. 

Pequeno corpo, grande 9 e mà peçonha. 
Baço pequeno, a força de Gigançe, 
Cego, c não erra onde fua féta ponha. 

Quem ha , a quem fua mão deftra não eípantc ? 
De que treme inda là o Reino efcuro t 
Tu Proferpina o dize, Orpheo o cante. 

Tem afãs j com que voa pelo ar puro. 
Affi voando vay , e vay ferindo , 
Não vai defenía , ou arma , ou forte muro^ 

D'hua parte, c d'outra vão caindo 
Mil mortos, mil feridos, chea a terra, 
Os clamores em vão aos Ceos fobindo. 

He nu , e pobre , vive da fua guerra ; 
E fendo a todos tam claro perigo. 
Quem menos o ama , e honra , cuida qu'erra. 

TamEem da própria mây fca he imigo. 
Como? c nâo me ferio? pois entregay-mo, 
Que. nunca fareis delle bom amrgp. 

S'ácertardes de o a ver à mão > atay-mo, 
Não ájaes de fijas lagrymas píedíade , 
Qge chora , ouando quer , chorando day-mo; 

l^em com br»ulufas*.vo8 mucfo a vontade : 

Gr *»• 
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Então lhe laivpai mais fortes cadeas ^ 

Olhayi qu'eíla brandura he crueldade. 
>Que vos promecta os mares 3 e as arcas, 

Náo lho creaes y não lhe queiraes feu bejo j 

Que hi tem o fogo , qu'dfiae em fangue , c vcas y 
E cega os olhos^ engana o defejo. 

AMOR PERDIDO. 

deAnacrbonte. I 

ELEGIA VIIL 

ERa alta noite ^ quando deícaofava | 

Dos trabalhos do dia a humana gente ^ ! 

E já á mão de 3oote Urfa virava. 
Amor me bate á porta : eu impaciente 

Quem be, digo, o que bate a tam más horas f 

E meu fono me quebra cruch"nente í * 
Abre^mc C^ííz) quem quer qu'es, qu'aqui moras , 

Qu^eu fou Cupido 3 que perdido ando 

Por cfta cfcura noite aíE a defóras. 
Q; cm me recolha , e aquente ando buícando 
\ Morto de frio , da chuva orvalhado : 

Não te temas de mim minino brando. . 
Ergo-me á prelTã : e de mágoa cortado 

Lume acendo y abro a porta , entra tremendo 

O moço todo frio, e enregelado. 
Veio que de feus ombros vem pendendo 

Húa aljaba, vejo arco, e afãs vejo. 

De nada 'diílo então me eflou temendo^ 
Ao fogo o ponho,.oenxii£0y o abraço, e bcjow 

Aquento-íhe entrç as miiitias as mãos fuás» 

Sirvo com todo amor , e bom deíèJQ. ' 
AUmpo-lhe a agoa^ qoc das «4ra«^ Quas . 

Dos 
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Dos feus loóros cabellos corre cm fio y 
E fofres (digo) Amor, noites tam cruas? 

Em quanto o amimo , em quanto delle fio , 
Eftà ' calado i c quedo: c cm q.uanto o fogo 
Lhe aquenta o brando corpo ^ c vence o Trio. 

Tanto qtje aquece , toma o arco logo , 
E provar quero ^ diz> fe danou a aeoa 
Mc« arco ; e arma-o , como em rilo , c jogo. 

Em mim o defarnia : em mim hua viva fragoa 
Se acende: e rinda prcftesniente voa, 
E inda o cruel dá mágoa fobre mágoa. 

Folga, ó hofoede (diz) com a nova boa, 

. Que bom levo meu arco : fica embora. 

Mais duro fou do que meu nome Toa. 

O bem, que me fízeíte, em ti o chora. 

A SANTA MARIA MAGDALENA. 
ELEGIA IX. 

A Queila, a quem foi muito perdoado. 
Porque amou muito ; o peito cm fogo , em agoá 
Os olhos , a alma toda num cuidado j 

Aquella fanta pedra , e viva fragoa 
Do ícu amor fc vay , os Ceos , c terra 
Enchendo de fulpiros , e do mágoa. 

Mas no piadoTo zelo a tenção erra 
D*ungir o morto , não de cfpcrar vivo 
Quem fez com a fuã à noíTa morte guerra. 

Quem com fua prisSo o Mundo cativo 
Libertou do poder , c tyrannia 
Do efcuro reyno , e fogo ftmprc vivo. 

O véo do templo roto , cm noite o dia , 
As pedras , o tremor , geral trifteza 
Mais <|ue homem o coníefláva, c defcobria, 

, Gvi Ná 
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Na morte. a viJa eftava , a honra > e riqueza 
Em pobreza , c infâmia : a cerra gloria 
No mór dcfprezo pofia^ mór baixeza. 

Mas já os ricos defpojos da viâoria 

Aos Ccos levará, e abrindo a immortal vida, 
Gioriofo fim dera á fua hiíloria. 

]á d'aquella luz clara , que efcondlda 
Andava , os claros rayos feus foliando, 
A fanca humanidade era veilida. 
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De faudadc chea y e phea de ira , , 
Do feu amor, da cruel geme fera, 
Daquclla terra alma, nem boca tira. 

Se por homem io o chora , que fizera 
Alumiada dfoutro novo fprico, 
'Se quem llio deu defpois, então lho dera! 

Falece já agoa aos olhos ^ voz ao grito j 
Arde tocfa em amor, arde em lembrança 
D'aquelle « que em fua alma traz efcrito. 

Leva pintada a viva femelhança 
Ante os olhos, do íèu rofto fèrmoíb, 
Em que a ira defpois fez cruel mudança* 

Aqni defcabellado , aqui chorofo, 

biz, hia o nKu Senhor; aqui deípido 
Parcceo ante todos laflimofo. 

Co pefo d^. grã Cruz aqui cabido 
De feu fangue , íbôr , e pó cuberco , 
Aqui entre dous ladroes nella eftendtdo/ 

Co íprito quebrado, o peito aberto 
Hora cae MADALENA , hora eCnorece. 
Chega ao fepulchro , Sol p deicuberccu ^ 

Bufca o lugar, a pedra reconhece 3 
QiitIA i revolverá i eis tocna ao pranto. 

Mas 
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Mas ã íànta tenção Dcos nâo falece, 

E?s a pedra rcvolifi , eis novo efpanto : 
De neve, c Sol vertido hum Anjo claro 
Eftá ftntado no fepulchro fanco, 

Diz*lhe que refurgio fcu doce, ccharo 
Senhor, e co alma leda vay correndo 
Confolar do bom PEDRO o defamparo* 

Ella- torna com cUç , e inda náx) crendo 
Tamanho bem , ío fica no moimento 
Em vivo fogo 05 olhos desfazendo, 

Ah MARIA , levanta o pcnfamento. 
Porque entre os mortos bulcas quem a vidft 
A terra trouxç , e tem no Ceo o tfiento l 

Aquella piedade concedida •, 
Tam larga a teus errores,' como agora 
Parece que he de ti mal entendida i 

Quem teu Lazaro morto chamou fora 
Da íêpultura, já de quatro dias. 
Como tua pouca íc por i6 homem chora i 

A quantos olhos luz, a quantos vias 
Dar mãos, e pés, e lingoas, que cantando 
Delle biam altas grandezas, que tu crias ^ 

O unguento, que eftavas derramando 
Sobr'a iuá cabeça, não moftrava 
Que em vivo ]í o eftava fepultando? 

]á aquella grã carreira, que efperava, 
Correo com grã vitoria o grã Gigante 
Já o templo rcftaurou , qi?e derribava. . 

Vencedor gloríofo, e triumphantc 
A túnica deixando dada em fi>rte 
Sc veftio d'outra nova de diamante. % 

Já o vendido Jofeph , já o Sansâo forte 
Prefo , o grã Jonas na Balea metido , 
He livre, as portas quebra , mata a morte. 

Gomo manÍQ. Cordeiro off^ecido- 

. Pof 
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Por fi à morte , como grão Lião 
Vence o tribu de Judá promertido. ^ 

O fudarío , e dcfpojos , que hi vès , dáo 
Claro final , que como verdadeiro 
Deos íe ergueo Deos, o teu temor he váo» 

E a.Galilea, diílc, que primeiro 
Ir?a ter que os feus^ da mão dercita 
Do pay vTrá no dia derradeiro. 

Piadofo Senhor , de amor fogeita $ 
Inda que baixo amor, s'cngana, c cega 
MARIA, mais não vô^mais não foipeita. 

Inda cos craros teus fua alma prega. 
Reprcfenta-lhe a dor , c %aade. 
A humana vifta , a mais alta lhe nega. 

Mas lu também movido de piedade 

Das lagrimis, qu'em ti não são perdidas. 
Lhe enche , do que defeja , fua vontade. 

Não podem , grã Senhor , Ter comprendidas 
Tuas grandezas, entende-las ha 
Por tí , Deos , logo delia ferão cridas. 

Chorando no moymento por ti eflâ : 
Mandas teus Anjos , tu também pareces. 
C2^ianto alcança de ti quem fe te dá ! 

Ah MARIA y quem amas , não conheces! 
Eflc hc o grande hortelão, o que planta avlnhi) 
Em que tu teu jornal também mereces. 
, Tal fórma ã tija fraea fé convinha , 
A vifta fe t*encobre, k vo2 s*aclara, 
A voz , qu'cm ti tam branda força tfnha. 

Aquella fermofura aos Ceòs tam chara 
Não á podes tocar té de luz nova 
Teres a vifta, e alma inda mais clara. 

Em teu fprito a antiga fé renova. 

Efte he o qu*antes fobias Deos chamar, 
Tojtia a íeus irmãos já cQ^alegre nova. 

Di' 
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Dítofa, que primeiro a podes dar: 
Por ti fúa divindade s'apregoa , 
A elles a humanidade quis moítrar. 

Dicofa, que tam alta y e grã coroa 

De gloria mereccftc! ah grande amor, 
Qn'a unto chega 3 a tanio fobe, e voa! 

Gloriofa MARIA, eíítí fervor, ' 

Em que tua alma ardia, a grã corrente. 
Em que a lavafte pêra o grâ Senhor, 

Inflammc, e abrande a fria, e dura gentç. • 

DAS EGLOGÁS. 

ARCHIGAMIA. 

E G L a G A I. 

CaJHlio, Serrarm. 



NO tempo, m'o cruel , c furiofo 
Imigo dos Paftores, edos gados, 

^ Da terra, e das íêmentes belltcofo • 

^ Marte, fegundo comam, por peccados 
^o Mundo , contra o Mundo tam iroíb 

•-^efceo, que té os lugares mais fagrados 
Affi com ferro, e fogo commetteo. 
Que nidp de ira , cinza , e fangue enchei 

Nas derradeiras partes do Occickíirc , 
Onde o Sol -de canfado fe refez 
De nova luz , pêra a tornar á gente 
Donde fe pane, que ás efcurts jaz., 
E pola que ali deixa , outra excelieute 
Leva, c nouitp mais clara da que traz, 
O pacifico JOAM^ e piadofa. i ■ 
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Rcynavâ entSo, no Mundo gloriofo. 

Eu digo aqiiçllc Rcy de grandes RcySj 
Qnc dcfdo Tejo muito álcm do Nilo 
Com fuás armas obrigou , c leis 
T ma !o todos por ícu Rcy, c fcrví-lo. 
Filho daquclle, que no mar vereis 
Em Bâlea Tentado,, ou Crocodilo 
Em liigar de Neptuno, c fcu tridente 
Na mão , como feu R^y , e de fua gente. 

Foi ide Rey dos Ceos á terra dado 
Para remédio da que fe perdia 
Faz já no Mundo : nunca tam cerrado 
Efteve Jano , que d*antes fohia 
Abrir fe a cada paílb, no paflfado 
Tempo, que cm ira, c ódio todo ardia. 
AíE prefa em cadèas teve a gujrtra, 
Qjtc fo paz reinou fcmpre em ftià terra. 

Cantavam os Paftores defcanfados 
Pelos valles , e campos tam feguros , 
De fi , £ de feus rebanhos delcuidados. 
Como quem não temia os máos , e duros 
Imigos, de* que foflêm falteados. 
Suas choupanas eram fortes muros. | 

Seus verfos , e <antfgas todas eram 
Lom'ar o feu bom Rey , que os Ceos Ihesdéranw 

Crcfcia a groílà cfpiga , e íè fegava , 
Defpois que já quebrava de nri«dura , 
Daqueila mcfma mão , que a femeava : 
Paícia o gado gordo da verdtjra 
Da ferra , que royda fe queimava 
Para lhe renovar fua poftura , 
As agoas claras iam livres corriam , 
Quam livres caminhantes as bebiam. 

O claro Tejo,. Douro, Minho, Odtanâ 
O mar íeguramcate vão buícafida. ' ^ 
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Uío OS f«ca o ímigo , não os dana , 

Ledos vão docemtfnte mnrimjrando. 

O fom dos cjuaes rambem ligue Diana, 

Que ao longo cora luas Nlmj has vay caçando. 

Sphia ali feê-lo , mas agora 

Em outra parte já com Falias mora. 

Eiji oiura melhor parte, que parece 
Que mais qu'as outras todas lhes convinha ; 
Onde o claro Mondego, quando crefcc. 
Inveja hz ao mar } onde a Raynha 
Seu templo facrofando, que hi parece. 
Com fcus milagres honra; onde fc vinha 
Tomar antigamente a alia coroa , 
Daqucllc, que daqui tomou Uisboa. 

Aqui Palfes , e Phcbo fc fentaram. — 

E efcolhcndo na terra feus aflèntos 
Os mais> doces , e frefcos , começaram 
Aos homés levantar os penfamentos 
A coufas , que té li nunca cuidaram 
Cegos fó de feus cegos movimentos , - 
Os Ceos, e as Eftrellas, que náo viam, 
]á agora as Qbcm ver, d^anies as ceiam. 

Mas Vénus , que também d^antigamcntc 
Tinha tomado pofle defla terra, 
,(Qpe inda hoje fe vè*mlla o innocentc 
Sangue da branda Nimpha , ódio , e guerra 
Do pay co filho ) trifte , e delcontcntc 
Temendo as mores Deoííis > a hua Serra 
Se foi co fcu minino, e ali cfptrou 
Tc que húa , e ouira Deofa a viíicois • 

Náo he noíTa tenção tcmar-te o leu , 
(Lhe diz Diana) nem Minerva vem 
Pcra iiTo: mas fe queres tu, e <u 
Com ella aqui vivamos: náo convém 
Q^e huma queira roubar á outra o feu i 

Quan- 
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Quanto cada hua de nós rodas tem 
Jonremolo aqui neík ma Serra, 
Daqui fó mandaremos toda a terra. 

E Phebo com ícu canto ajudará 
Amar-nos mais a gente, c mais temer-nos. i 

Com fua doce lira^ forçará 
Os Tygrcs, e Lióes obcdccer-nos^ 
Tc que aquella JOANA, que vira, 
Nos force irmo-la ver, em vez de ver-nos. 
Iremos mais iègunis , ornais honradas j 

Todas trcs indo juncas , qu'apartadâs. 

Não pode já tardar , teu filho o fabc , 
Que nunca a deixa, nunca mór façanha 
Fez, que feri-la: razáo hc qu'acabe j 

De moftrar hum tamanho bem a Hefpuiha> 
A todo Mundo f ao Mundo todo cabe 
Parte , náo hé fomente cila , e Alemanha , 
O grande Oceano o diga , diga o Nilo , 
Nâo podem Eufrates , Gange, eindo encubri-lo. j 

Fera vodas tam grandes bem parece 

Que , Vénus , já daqui nos percebamos ; j 

Hum cam.alto Himinéo não merece 

Que da maneira d'outros a elle vamos. i 

Já Phebo fe exercita, já guarnece ' 

A curva lira, ã qual feifipre cantamos^ 

Irão as noflâs Nymphas, vão as tuas 

Cantando ao fom da lira as graças fua& 

Todas dcfta ipaneira concertadas 

Vão-fe logo as três Deofas polas mãos^ 
A qual mais ítlva, é loura, aíE travadas 
Com feus roftos alegres , peitos faós. , 
Mui diíFcrentes daquelhis paílàdas 
iras nafcidas de appetites vãos. 
Por onde quer que pafiàm , vão caindo 
Mil flores de qu'o chão íè vay cobrindo* 

A- 
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Aquella fonte anriga , que hum ferrano 
Fez de Ugrymas fuás ("que antes era 
Hum grá penedo duro) Lufiiano 

. Paftor 3 que tiúa ferra fe perdera ; 
(Segundo conrsm) fcz-lnc tal engano 
Amor, -que neftâ fon:c'o conv«rtêra, 
O corpo cm agoa ali ficou desfeito. 
Do fprito não fe fabe bem qu'hc fcito. 

A agoa dcfta fonte vay chorando. 
A quem deixa efqucccr o fprito nella 
Parece que por Lésbia vsy chamando, 
A quantos acontece yr ter com elLi 
Náo fey de que fe ali vão namorando : 
Náo fey que fc lhes nafcc fó de vcUa. 
Os olhos poílos n'agoa, aos penfamentos 
Vem' logo hús amorofos movimentos. 

^s hcrvas ali mais que cm outra parte 
Parece que enverdecem ; ali mais cores 
Parece a Natureza que reparte 
Pelas frelcas' boninas, pelas flores. 
Ali nunca parece que íc farte 
De chorar Philomela os cfrueís amores. 
Ali juntas as Deofas fe fentáram , 
E a tudo nova graça acrecentàram. 

Pondo fcus ricos arcos, c veftidos 
Aquelles brancos corpos nus moftràram 
Ao Troyano Paris já dcfpidos. 
Os fcus cabellos foltos fpiráram 
Hum odor , qu'a ncnhús monaes fentidoe 
Nunca chegou , e afli na fonte ei^tráram j 
Qii'hé d^cntão pêra cá dellgs mor.ida 
Mas d'hua íò y das outras cmpreftada. 

v-omo á fagrada fonte ali cada hora 
Os Paftores vão ter, eftc fufpira 
^fte tange, outro canta, o outro chórá, 

To- 



15^ Archigamia 

Todos ali Amor leva , c Amor kifpira. 
Ali doce brandura d'almas mera , * 
Qiie todo pcnfanK^nto baixo lira. 
Doces são os queixumes ^ doce a dor. 
Doce agoa , doce fego , e doce amor. 

Serr.no aconteceo, que todo hum dia 
S'achou ali como clíe coftumava , 
O pranto , qu'eniáo fez , derreteria 
De pedra hum coração; bem s'cnxergiva 
Na rcrra, qu'ao redor humedecia 
Das agoas , que dos feiís olhos lançava. 
. Quando o amigo Cuftilio ali chegou , 
E vendo-o tal, com mágoa affi falou. 

Cajl. Amor cruel ! que já nunca te fartas 
De nofla morre , dize porque afli 
Hum irifte coração d*hum corpo apartas ? 

Eflc corpo, que tens lançado ahi. 
Menos te á de fervir morto que vivo : 
Dá-lhe alma , e vida ao menos para ti. 

Mas ah que digo eu trifte ? também íirvo 
A quem taes pagas dá: também mas dão, 
Hay dôc-fc d'hum cativo, outro cativo, 

Serrano «migo , tu não ves o chão. 
Onde cftás, que de feco, qu'antes era, 
Tam húmido tens feito í dá cá a mão. 

Lcvanra-te, levanta-te: quilera 
Que te vira tua Lésbia qual cftás, 
A ver fe a morre , ou íua mão te dera. 

Serr. Hay, hay, Caftilio amigo, hay. 

Caft. Que has? 

Serr, Não fey ; Parece como que te trazem 
De dentro defta fonte. 

Ca/l. Onde le yás ? 

Se^r, IrTíis eu eftava fonhándo. 

Cajh Olbay que fazcra , 



Ef 
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F.flcs donJos amores ; eu diria 

Q^e algiís encantamentos nclles jazem. 
Sen, Náo fcy que hora iílo foy , que bem te ouvia: 

Mas náo laberey dar fé de palavra. 

Em outro Mundo cflava , outro Ceo via. 
Que meo me darás pêra que cu abra 

Efte meu peito ? e lance dcUe fora 

Etta pçonha, que affi nelle lavrai 
Ves-mc aqui vivo , e são : daqui a h6'honi 

Náo fey fc me verás j vay-le-me a vida 

Em fogo , em vento , em agoa i que alma chora. 
A memoria de mim tra^o perdida. 

Multas vezes me bulco , n^o me vejo. 

Minh'?.!nia de mim mtfmo anda fugida. 
Ho*a aborreço o 'campo , hora o dcfejo. 

A frauta, que me alegra, m'entriftec«, 

Eu a mim mcfmo ás vezes, me fou pejo. . 
Vês tu eflã herva como reverdece 

Co orvalho frcfco, e quanto mais á fonte 

Se chega, tanto mais verde parece? 
Vès o rio , que vay de raonic a monce 

Carregado de roubos, c queixumes. 

Que hora ameaça, hora náo fofre a pomc? 
Vês agora n'aldca bós collumes í 

Hús roílos brandos, rifo, e bom amor 

Fora de más fofpeitas de ciúmes i 
Verás daqui a pouco vir o ardor 

Do Sol , queimar as hcrvas , e fecar-fc 

O rio , o campo , a herva , a folha , a flor. 
Verás na noffi aldca vir mudar-fe 

Aquelle livre, aqueila boa foUura 

De vida , cni hum d'oucro náo fiar-fc. 
Que poderás já ver , que tenha dura í 
• Muda-fc o tempo , c o Ceo. O gado hora anda 

Morrendo-te de fome, hora em fartura. 

A 
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-^ Irw^j c Amor infpira. 
aro bxxo ura. 
^^w? ^cm, érix aagc» , c doce amor. 
:s^^n-^ m c^aaoVl>rc€dDCi «, 

^ 7^- X :naQ crr^io: bem s^nxergiva 

t5^ !:irr.a?. ^we oo;? íitB olijcs lançava. 
^í^^^'^^ • « §• CJÍJk> 2li cbcgoo , 
•-- ^cTvjíM^ zÁ , ccoí ■ógM affi ÉdoiL 
rw*^^ CHKÍ I C3C p noQca ce &nas 

K^BK rr^ c^^çio clÀm ccrpo apartas^ 

^í\ c^nrp^^ 0K r«5s Ijnçido ahi, 
^í^.^ le a À tarfr mano <]iie vivo: 
t^^ i^sss,, e Tiáa ao mcoos pon d. 

•« isi: cw ,^ CQ irrac ? tmbcm Crvo 
^ SF» ^ rS» Á: nmbem roas dáo, 
'^^^ Oi.\>i íí^oft caanro, oixro cativo^ 

^*^^''">» ^ :^ , to Dâo rcs o chão j 
^^cvr^«ij^, coe <ie lèco^ qifantcs en« 

I ^ * " .~rs frkoí íâ cà a 

'^ Vir i a moNe, ott & 
f^ Kit, hiT^^Ciailio 
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Eftcs doiíJos amores ; cu diria 
Q^e algus encantamentos ncllçs j^zem. 
Scrr. Náo fcy cjiie hora iílo foy , cjuebem te ouvia: 
Mas nâo iabercy dar fé de palavra. 
Em outro Mundo eftava , outro Cco via. 
Que tneo me darás pêra que cu abra 

Efte meu peito í c lance delle fora 

Eíla pçonha, que affi nelle lavrai 
Ves-me aqui vivo , e são : daqui a hfi'hora 

Náo fcy fe me verás j vay-le-me a vida 

Em fogo , em vento , cm agoa i que alma chorB. 
^ nivmoríá d<? mim traao perdida. 

Mjiitas vezes me bufco , náo me vejo. 

Minh*a!nia de mim mcfmo anda fugida. 



, Ho-a aborreço o'campo , hora o dcfejo. 
A frauta, qve me alegra, m'entriftec«, 
^^ a mim meímo ás vezes. me Ibu pejo. 
Ves tu eíTa herv^ ^°"^o reverdece 
Co orvàlljo frcíc^^ e quanto mais á fonte 
'^^^S^y tãmo "^^^'^^ v^rdc parece? 

regado^de rou/^l^^> ^^Sue'í"f «> 



Xn ™S^> ^àmo ^^^^ verde parece? 




amor 



ti fcc3r*fe 
fijlha, a flor. 
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A que dizes hora \fíb i me demanda : 
Digo , Caftilio 5 qu'ea fó vivo firme 
Em minha dura cfttella, que me manda. 

Que jà cuidei daqui por vezes yr-me, 
Em o cuidar íomwitc me tornava. 
Morria já , fc-m me partir , por vir-me. 

O corpo- como yria, onde ficava 
Prefa, c cativa eft'alma já de tanto? 
Ria me eniáo de como m'enganava. 

Efta fonte ouvlo hoje aqui meu pranto: 
E como fc o fentiflè, parecia 
Qu'ajudava entoar tam irillc canto. 

Hora fazia paufa, hora corria 

Com murmurio hora grave, c hora agudo, 
Diflêr js qu'algum ípriío ali avfa. 

Em fim canfey. Eftive hum cfpaço mudo. 
Tornei a cometter • r mais avante , 
Náo pude : antes perdi o tento a tudo. 

Cafi. Agora creo que nada ha , qtfcfpantc 
A quem muito ouve, ou vê. Jà ouvi dizer 
D^hfía ave, que náo morre, fem que cante. 

lyouira também , que quando quer morrer 
Ajunta os pâos, com as afãs fere o fogo, 
Qncima-fe ali , c ^ali torna a nafcer. 

Tomava eu ifto, quando o ouvia logo 
Por fabula, e por graça: fenáo qii^ndo - 
Eu meírno hiim dia vim cahir no j 'gp» 

Efte meu fogo ( dizia cu) cm que ando, 

Q^ em mo faz hora ? cu mefmo que me inflama' 
Eu: cu o atiço, cu me vou queimando. 

Dos olhos de Crinaura nafcc a chamma , 
Em qu'eu ardendo cftou nas prilòés d'ouro, 
Qn'Amor cabellos fairamentc chama. 

líunca já de mim foy o bravo Towo . 
Apirtado das vacas tam temido 
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Em campo rafo fcm Carvalho^ ou Louro. 
Nunca o cfpantofo Lobo pcrfeguido 

Dos importunos Caés , o Porco fero , 

Que efcumando vem Tangue embravecido^ 
Como me he fcu rofto : ás vezes quero . 

Efperà-lo, nâo pollb; logo cayo. 

Ali enrâo da vida dcfeípcfO. 
Vejo tornar cad'anno o alegre Mayo 

Veftiíjo de mil flores de alegria 

Hfis íc alegram d'o ver , mas eu defmayo, 
Lcvi.-me a morte logo á fonte fiia^ 

Ali cm meu canto trifte me desfaço. 

Que inveja àqucUa trifte ave faria. 
Mas náo. fey como dahi a pouco nafço 

De novo tal , que eu mefmo me ptrgunto 

Quem fou, qucbufco, ou quero aqui, que faço í 
D' ofo aquelle , a que al^fi'hora junto 

Vco todo fen mal , c já acabou ; 

Mas eu nem vivo fou , nem fou defunto. 
^^r, E nunca ouvifte tu , que o mar gerou 

D*Amor a cruel máy ? porque t'efpatttas , 

Se a cruel condição do mar tomou i 
Qyando lu na bonança alegre cantas 

(Sc algifhora a tiveftc) eis vem as ondas 

Mais altas do que tu tua voz levantas. 
Vay hora entáo bufcar onde te efcondas 

Daquella furiofa tempeftadej 

Nem com quem fales ha, nem a quem rcfpondas* 
Cfl//. Qyando de dentro d'agoa , ó crueldade ! . 

Nafceo o fogo , que nos vay queimando , 

Que remédio efperamos? que piedade? 
"ias conta-me o teu fonho j afli engananíjp 

A dor defta cruel chama eftaremos , . 

O pcnfamento ao duro Amor furtando* 
w. Pcra mòr iioílò mal lho furtaremos. 

Por- 
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Porque acode dcfpois tam furiofo, • 
Que quer que todo tempo lhe paguemos, 
Mas efte fonho, amigo, milagrolo 
Dirás que he. Parecia que no centro 
Deíía fonte lá dentro me levavam , 
Como que m*engânavam ; mas diziam 
Duas Nimplias, que me hiam companhando, 
Serrano, náo chorando, mas contente, 
E rindo has de ir á gente 3 que te chama , 
Pêra dares cá fama do que vires. 
D'em tanto prazer rires náo tens culpa , 
Que o. tempo te defculpa. Eu me calava, 
Porque afli me efpantavá do que via 
Que quafi o náo cria. Ao pé do monte 
Debaixo defta fonte folapado, 
Náo fey como levado fui das duas 
Nimphas, que pelas fuás máos me tinham, 
Elias rós me foUinham , e me guiaram 
Aic que me deixaram onde eftendcndo 
Minha vifta, tremendo, a todas partes. 
Vi coufas d'out«'as artes, c maneiras , 
Tam novas , c cftrangeiras , como era 
Efíar a Primavera ali metida 
Alli como efcondida. Tal verdura 
Em campo , nem pintura náo parece , 
Qual denrro ali florcce. Hum campo chão 
Mcrada do Vcráo, das mais fermofas 
Hervas, c mais chcírofas flores chco 
.^ Sc faz ali: c no meo <ftá tfla fonte 
Cercada do alio monte , que ó redor 
parece muito mór do que cá «gora 
A ví^a vè por fora. Ali nafcia 
Efta açpa nua pia.de criftal 
Lauraoa de hum metal mais fino que ouro, 
De Palma, Myriho, e Louro rodeada, 

E 
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E húa ave n)piorad| cm cada ramo ^ 
(Eu fonho a ifto tião chamo) affi cantavam 
Que todo ar fcrcnavam. Ao doce canto 
Floreciam entre tanto novas flores 
Pintadas de mil cores ; e. hús rpritoS3 
Amorofos fpritos ! qu'infpiravam 
Por todo ^r y que voavani , doce amoc 
Ali gado^ ou Faftor nunca cheàára,* 
Que logo s^nxergára nas pegadas. 
Nunca foram pifadas , nem colhidas 
Aquellas bem nafcidas hervas , plantas 
De diferenças tantas , nem geada y 
Nem do Sol tinha entrada ali o rayo. 
Perpetuo Abril , e Mayo pareciam 
Que fempre ali viviam. Hua daquelks 
OuNimphas, ou Donzellas, vè, paftor, 
Dizia, íem temor o que quiferes,. 
Qije aqui fó hà mulheres , náo rccces , 
^Yy folga, náo prantees, como fazes > 
Aqui Amor, e pazes, c prazeres 
Vivem ; vês ^os tangeres , que là foam 
Quam docetncnte toam? Nimphas sâo 
Das Dcofas , que aqui eftaõ Palias l Diana ^ 
B Vcnus , que a JOANA , que jà vem > 
Fazem fclla. Porem lu eftàs caníado : 
Daqui ledo , c deitaáo ouvirás tudo. . ^ * 
Ficava cu como pnudo. Ella entáo fe hía 
AqucUa companhia , que chegava 
A fonte, onde eu cftava. Vinham todas 
Como a celebrar vodas , com capellas 
De IVlyttho as Nymphas bcUas, porém, mals 
As ires Dcófas fó§ tais, que quem as vira, • 
Nos roftos prefumíra que ellcs eram. 
A mim porém me deram fobrefalto. 
Que do juizo falto affi á' primeira 
Tomo 1... H . Na 
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No rcfto, e na maneira Y^nus tive 
Por Lésbia; jnas retive-mc, e entre tanto 
Co doce foro , e co canto fe íêntáram 
Todas 9 conno cheiram ao redor d^agoa. 
Que dor, qtje mal^ que mágoa fenteria^ 
Quem v](k que tangia ninn pfalterio 
• Minerva j c c'um pandeiro conccfiava, 
Que hora Venns tocava, hora acodia 
Com fua voz i Corria a fonte clara , 
Em qu*a Dcofa infpirára ao mefmo ponto> 
Tam certa.no feu conto, que ja mais 
Deiíáram de ir iguais. Então aquellas 
Nymphas louras, c bellas começaram, 
Qji*as Dcofas lho mandaram , hum novo canto, 
D&qu'etl de puro efpanto arrebatado 
Fiquei como encantado. E fó m*achava 
Lá onde o Tejo lava a grá cidade , 
Qu'em toda a Chriftandade eípanta, e Toa, 
Eu digo a alta Lisboa do Oocldente 
Raynha , e do Oriente : c parecia 
Qu'cntrar no mar o via, e o mar batendo 
Co as ondas , qu*encolhcndo hora fc váo, 
Hora tomando, dâo naquella praya. 
Sem que nunca fc faya já,d'hum certo 
Ponto. Cheguei-mc perto ; mas náo fcy 
Como d'agoa m'achei em hum momento 
Cercado, quando atrento, fiquei talj 
Que CO rofto mortal torno fugindo 
Atrás, e inda fegulndo as ondas me hiam, 
Uão fey que me queriam : então tornavam 
Recolher-ie, e deixavam defcuberto 
'Quanto tinhatA cuberto. Amanheceo, 
Claro o Sol pareceo, e d'outra cor, 
De novo refplandor , e claridade. 
Em qu^hfia diviodaàe conheceras. 
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Se teus olhos pufcras ncUe fitos, - 
D'algtís fanftos fpritos, qu'o moviam^ 
E ao Tejo o traziam a íè banhar , * 
De^qi3'o Tejo, c grá Mar ficavam taes^ 
Tam claros, tafn iguaes, que ná) fe yíanl 
As que dantes (ç erguiam , ondas bravas. , 
Pêra onde quer que olhavas?, jpraia vias, 
Taes as ago^s dirjas. Eis que íay 
D^âgoa, e foberbo vay em rodo eftado 
O grã Tejo dourado , em criftallino 
Carro d'ouro mai^ fino guarnecido. 
De neve feu veftido era, e a partes 
Pedras de novas artes reluziam 
Tanto, qu*òs quç as.viam, affi tegataot 
Que náo determinavam bem o qu'era. 
No carro húa alta Sphera (è mourava. 
Na mio Téio levava o grá Tridente ^ 
Que de lá do Oriente lhe mandou , 
Quando fe foecitotr-Neptuno. a dlç. 
Vinham derredor dellc alg<6s Tritões, 
Que.com feus ricos does kmpre q vem veu 
Seu rofto , c parecer logo moftrava 
Q;]-efte era o que mandava o grande mar. 
Ali fe vem juntar a alta Raynha 
Thetis, que também vinha á Real fefta. 
Como hfia dona honefta, antiga., e gcave,' 
Vinha entregar a chave do ibcfouro 
Das ricas perlas , e puro do Oriente 
A chra , ç exccftente , e alta JOANA, 
Que como hua Diana reluzia. 
Com fua, companhia alem do Tejo. 
Cegame a luz , que vejo. Eis aparece 
JOANA , o Ceo cfchrece : virás ir 
O Tejo a mais partir, mas man/amentc ' \ 
Com Thetis obedi^te a prefefit^-^ie. . : -. 
H li A* 
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Aquella, que chímar-íê já começa 
Do jgrande mar cabeça ^ a cujt> lado 
Vinha o tam nomeado DuQue cieiro 
Com razão a tal feito alto JOAM, 
De cuja fé 3 c mão de CARLO a filha 
Do Mundo maravilha fe fiava ; 
E affi authorizáva a hiageftâde 
Real, e a gravidade do alto ofHcio, 
Qu'a quem o via indicio dava*claro 
De fer no Mundo raro fcu fprito. 
Ao qual nenhum eícrito igual feria ^ 
Neto bem parecia do Rey fancto , 
Dó Mundo amor, c efpanto JOAM fegundo. 
Do grâ^ESTRE , que o Mundo faudofo 
Deixou' de fi dkofo filho , e digno. 
Eis jâ no criftallino carro entrava 
O grá Rey, e paflãva da outra parte/ 
De que Vulcano, e Marte finaes davam 
Cos fi^os, que tiravam temerofos, 
Mas entSo dcleitofos. Tejo Viftc 
' O Tejo em ti, é fentifte o teu grá Rey > 
• Por cuja regra, e ley vives, triumphas, 
i E riras ricas trumphas , e coroas 
A Reys por onde íoas com grã medo. 
O már quieto , c quedo num momento y 
Moftrando acatamento a teu fenhor 
Com toda hohra', e amor o recolhia. 
Elle d'alta alegria o peito cheo 
D'alnia lá bem no meo agazalhava 
A filha , que lhe dava o valeroíb 
Duque tam gloriofo^ Logo o Tejo, 
(Inda cuido que o vejd) ás Nimphas manda 
Que em voz iuave , e branda derramando 
Mil ftores, vão cantando a grã JOANA 
•^ai3 diyma^' que humana. Parecia 
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Que a terra, c X) Çeo fe ria, o Sol dourava : 

E km rayos moftrava de luz pura. 

A voz , e a fermofur a amanfando hiam : 

Das Nímphas a agpa j viam os que olhavam 

O ouro que mpftravam lá nas vcas 

Das douradas áreas. 

CaJ}. Dize, amigo, 
Aíli nunca em perigo vèr te queira 
Tua Lésbia , que maneira , que arte tinha 
EflTe clhto i . • 

§m. Convinha que cu tiveíle, 
Oii que Apollo me dcíTe hum tal fprito. 
Para que foflè dito com tal graça , 
Qpe nelle náo desfaça. HoVa cantavam 
Huas , hora ajudavam , e refpondiam 
Outras. Se hem me lembra^ aíIi diziam : 

Vem claro Phebo a tam ditbfo dia 
Dar nova luz das outras diiFcrcntc i 
Vem claro Phebo co refplandeccnte 
Rayo teu aquentar a terta fria. 
Vem dar final ó Phebo d^alegría , 
Qpe o Ceo^tcm de tam fanâo ajuntamento. 
Mil annos, mil, e cento 
Vivam «m paz JQAM, cdhi fua JOANA 

^ Affi feja, c fera, aflí o quer Diana. 

Já vem aquella luz tam defejada 
par nova luz à terra , gloria , c honra i . 
lá vem aquella Mimpha, de quem fe. honra 
Até a prava do mar mais apartada. • 

• Já vem JOANA tal, qual foi julgada 
No monte dlda Vénus do Paftor, 
Pagar aquelle amor. 

De que arde quem a efpcra : venha , venha, 
Nâò chuva, vento, mar, nada a detenha. 

Náo vedes, conu) log6 conformaram 

H iii Nos 
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Nos rofíos^ e nos nomes > nos amores í 
Não vedes comoxm tam Iguaes ardores 
De tam longe hã polo omro fe Inflamaram l 
Não vedes turno os Cèos logo os criaram 
Hum para onerou Húa fó mrella^ hú fado 
A ambos eftá guardado. 
Jà vem JOANA. Torna a Idade d'ouro. 
Ntftes ambos tens ^ Mundo y teu thefouro. 

Qiial no cerrado horto hc a branca Koia, 
Que nunca foi cheirada , nem. colhida/ 
£ qual a branca neve, que íbbtda 
Na ferra eftá tam alva , e tam fermofd , 
Tal vem JOANA , tal vem que invejofa 
Lhe pode fer com fuás Nimplaas bellas^ 
Quando no meò delias 
Diana <àe ^ Diana aífi o cenfoílâ. 
Dcprella vem , mas venha mais dcprcllit 

Por onde cpier que vem , fe ri a terra. 
Por fcnhora a fefteja, c reconhece» 
Todo campo 3 que pifa, reverdece, 
Florido fica o monte, o valle, e*a ferra, 
TtfdO' he J)razer , « amor. Ha fó grã guerra 
Sobre quem mais feílejarg fua vinda. 
E pêra mor bem Ihda 
Am lambem o Cco vem feftejando. 
Que Dezembro em Abril fez ir mudando, 

Qtje Príncipe, e que Rey tam glorio fo , 
Vos nafcerá a íeus pays ram icmelhante! 
Dos quaes por muíco que já a fama cante, 
Mayor fera feu nome , e mais famofo. 
Hum Príncipe fbrtiflimo, e efpantofo 
Aos Bárbaros, que dellc eftáo tremendo, 
Já os altos feiíos vendo. • 
A (pc não chegam Julios^ Paulos, Drufos* 
Aili o fiam- as Parcas nos íêus fofos. 
- jA- 
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P/mo. Atmioí 

VEs o fcpulchro trifte do fermofo 
Paftor roubado ao campo y aos Ceos leva^Iq 
Do fado bom para elle , a nos danoíb% 

Em quanto ao mar tuas redes , eu o gado 
A verd'herva deixamos , co eftas flores 

^ Honremos o cháo já delle pifado. 

JÂNIO, íãudade dos Paftores, 
Da ribeira dó Tejo faudade , 
Das Nimphas , dps prazeres , dos Amores : 

Honra do campo , gloria defta^ idade : 
Graciofo nos olhos » branco, e louro. 
Recebe os pobres does da fam vontade* 

Efte Cedro, efta Faya, efte alto Louro 
A teu nome levanto : efcrito fcJ4 
Teu nome, JÂNIO, inda, em letras d^ouro*' 

Com lagrymas de dor , e mágoa vjeja 
O Caminhante a pedra , que efcondendo 
Teu brando corpo eftã , que o Ceo defeja* 

Aonio , ai& te eftem no mar enthcndo 
As Nimjphas tua rede , c dò perigo 
Das ondas, e do vento a vão fottendo; 

Aili na tempàlade bom abrigo 
Dem ao teu barco, aili fe moftre*hú hfra 
Branda a ti Galathea y Amor amigo : 

Que aquelles trlftes veffos, com que chora. 
Noílb Sazio fua'dor, fe na memoria 
Os tens, como elle n'âlma, os cantes hora. 

Aon. ^enovafte-me a dor da trifte biftoria : 

H iv CbP^ 
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Chovcm-me trtflcs lagrymas dos olhos, 
Co a dof^ da perda da paílàda gloria. 

De Caffia, Myrrha, Incenfo, ires, ires molhos 
CJueima aqui o iriíle Sazio cada dia , 
O gado cardos pafce, paíce abrolhos. 

Em iriftc V02 j que alma após fi irazia , 
Ao fom dos ondas, qu^hiam murmurando, 
Mciido nua lapa aflí dizia : 

Paftor fermofo, doce, branco, C- brando 
De FILIS trifte , que tam fó dcíxaftc. 
Ouve fua voz , que os vemos vão levando, • 

Torna à faudofa praya, que pifafte. 

Torna a cftc campo, Quc iam verde, c léd* 
Contigo era, e tam tritle já tornafte. 

Aqui a menham rofada, o vento quedo, 
Aqt}i claras, c brandas femprc as agoa», 
A noiíe trazias tarde , o dia cedo. 

Paftor fermofo , agora as altas taboas 
Da dura rocha turvam o claro rio, 
Moftrando em fuás quedas triftes mágoas. 

Qmnras vezes ^iqui o dourado fio 
Tiravam as brandas Nimphas ao Sol alto 
No frio Inverno , á fombra no Eftio ! 

Efcondeo-às no mar o fobrefalro 
Da tua morte; deixas d'herva o monte, 
E d'agòa o rioi c d'aves já o* ar fako. 

Nem arvore dá fombra , nem dá fonte 
Agoa, nem dia o Sol, nem a noite Eftrellas, 
TMem ha quem ledo cante, ou de amor conte. * 

Quem pódc ouvir as aves? quem já vcllas? 
Quem asfrauias, que em choro ç fom mudaram» 
Pois tu eras a graça , e o fom delias ? 

Nunca defpois a verde herva provaram 
Os triftes gados; nunca mais beberam 
Em agoa dará, defque te choraram* 

O 
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o branco orvalho os campos já perderam : 
As boninas as cores y c çftes prados 
De cardos , c d'efpinhos já s'cnchêram. 

Reverdeciam d'antcs íó olhados 
Dos teus olhos fermofos , que os qu'os viam ^ 
Levavam de ti^ JANlO, pendurados. 

Com teus olhos fermofos floreciam 
Os campos > nafcia herva ; as fementeiras 
A ti fó parecia que crefciam. 

}ANIO foavam os bofques^ e as ribeiras 
De Paftores , e Nimphas tam cantado , 
De tua FILIS triftes companheiras. 

JÂNIO de todos, de mim mais .chorado , , . 
Qiiem lembrará fem mágoa as breves horas ^ 
Qiie com FILIS te via o verde prado ê 

Em vão FILIS Tufpiras, em váo choras: 
Em vâo choramos , chora o mar , e a terra« 
Tu, JÂNIO noflò, ledo nos Ccos moras. 

Em luz, em paz, em -gloria, já da guerra 
Dos bárbaros Paftores , já dó damno 
Dos tempos livre em fi o Ceo te encerra. 

Náo temes lá as efpreicas , máo engano 
Do Lobo ao íimprez gado^ em bom defcanço 
Vives 5 em melhor dia, cm melhor anno. 

Aili cantava Sa2io: manfo, e manfó 
As lagrymas corriam ; o fom , e o canto 
O ar calado , o mar tornava manib. , 

^hr. Igual á trifte dor o trifte pranto 
De Sazío a JÂNIO r e de fua voz ouvido 
A quem não fará mágoa ^ não efpanto? 

Olha ó meu gado , Aonio , que eíquecido 

. Da verde herva , tam murcho inda parece p 
Qjae he delíc o brando nome conhecido : 

Inda o Çeo fc revolve, c s*^cfcurecc : 
inda ô mar íê levanta : vès o vento / 

Hv CJo- 
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Como là neflas ondas fc embravece? 

Em. Quanto tu cantavas, ctido attento 
Calava: o campo, e o mar; como calaíle^ 
Em tudo a trific dor fez movimento. 

Com eflê hora outro pranto me lembraftc, 
Que hua voz trile ao longo defta praya 
*Faziâ igual , Aonío , ao que cantaíte. 

Era cntio noite efcura ( inda deímaya 
A alma à lembrança) a voz era canfada^ 
Os verfos vi cortados nefta Faya. 

ALMA , dizia , 6 alma bem levaida 
A data vida y da prizâo efcura , 
I>q teu àcfpojo nua , e defatada : 

Alma toda innocente^ toda pura, 
Qv!e debaixo dos Ceos tens Sol > e Lua ^ 
Olhos n'outra mais alta fermoAira. 

Efb prava, em que já' por honra tua, 
E de FILIS, mil Nimpbas coroadas 
De flores vos cantaram á ttra fua, 

Efie Kmo , cfta ar^ , em que aflinadas 
Com FILIS nos deixafte as tenras planear, 
Viflas íèrão com .dor , com amor lembradas^ 

âoff. Doce tanges , Pierío , doce cantas y 
Brando na voz y em tua fraura brando» 
Co fom .deleitas , com a dor efpantas; 

fier^ Vai-tc á tua rede , Aonío , eu vou levandb 
Com lagrymas o gadih Aòn. Deos renove 
Outro* tempo mais ledo r mas ó quando ? 

titr. A noiíe venrfe dcura ^ eneva^ e chavew 
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Serrano. Cajlalto. 

HUma frcfca ttienham, fria, orvalhola 
Ao longo do Mondego > que corria 
Com a agoa clara , manfa:, c graciofa: 

Quando já o claro rayo reluzia 
Do louro Phcbo n'ago| , e começava 
O orvalho derreter, dourar o dia. 

Ao pé de hum grã Ceyceiro rodeava 
O gado de Caftalio, e de Serrano, 
Que ambos hum bom amor fempre juntava : 

Más outro Amor cruel , Amor tyranno 
Os trazia ambos taes , que pareciam 
Dous fpritos perdidos trás Teu dano. 

Ambos mancpbos, ambos fe perdiam 
Hum por hus olhos verdes, outro brancos 5 

_ Ambos can/avam fempre , ambos tangiam. 

Diziam que aprenderam de dous Francos 
Paftores , qbe com as MuTas fe jcrcàram 
Dous Linos, dous Orpheos os noilbs Francos* 

Bem conhecidos são; Sàs fe chamaram 
Hum de Menezes, outro de Miranda, 
De que as irmãs, e Phebo s*efpantáram. 

E inda hoje entre nós iba a voz tam branda 
Do feu divino canto, que lhe ouvimos ^ 
Que todo o Ceo aclara , e o ar abranda» 

Ditoíos nós , qu^em noílb tempo vimos 
A nomeada Arcádia tam vencida . 
Defies noflbs Paíbres , que feguimoSi 

Acontecco, qu'em quanto era ouvida 

. H vi De 
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De mim hua bella Nimpha , que canianda 
Na vea d'agoa eftava meâ mcitida : 

Hiim cordeiro dos meus fc foy lançando 
Para onde ambos' eftavam , o qu'cu feguindo^ 
Ouyi Caftalio eftar-me já chamando. 

Tiryro amieo, Icjas também viiulo 

' Gomo eífc claro Sol , que nos í^quenta ; 
Aqui y diz , róu cordeiro vco fugindo. 

Deixa o mais gado ao moço : aqui t'aí}ènea , 
Não vês efta cUra agoa, que nos chama? 
Efta hcrva verde, que fc nos preftnta? 

Aqui íè esfria aquella doce chamma > ^ 
Que arde cm nós fempre: aqui Amor s^engana. 
Aqui queres amar qixm te dcfama. 

Se o Sol muito apertar, remos choupana 
De cannas , e f amada bem cubèrta « 
Onde nem entra Sol , nem chuva, a dana. 

Scntey-me» Eis soergue entre elles grã rcferta 
De quem tange melhor , ou melhor canta. 
A contenda então mais a voz efp^ca ; 

~ Afli hora bum, hora outro a voz levanta. , 

Sen. Mufas, òu vós me day bum vtrfo brando. 
Qual a meu Sa , que a Phebo bem fe iguala : 
Ou 8"eu em vão trabalho ir-Ihe ch<rgando , 
O Com me fuja á lira > a voz à fala. 

tajf. Paftorcs, eoroay, qurvay crçfcendo> 
Efte novo poeta de Hera, e flores : 
E Magalfio de inveja eílé morrendo, 
Que a todos para fí rouba os louvores. 

íerr. Meus verfos lè meu Sá, mif\há Mufa ama, 
E meu Sâ verfos faz , que Apotlo' efpantam > 
A ti , Sa y fcmpre rrrinha Mum chama*.- 
A tt meus veribs rufiicos k cantam» 

€a/í. A quem, Sà, te ama, nunca ApoHo negue 
&u divino fucor^ com que te carne. 

E 
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E rompa-fc Mag^illio, rompa, e cegue j 
^i de meus verios lá entre fi fe efpante. 

à'e)r. O ruíiico Magaílio fcm brnndura, 
Nunci fom doce em icus ouvidos foe , 
Maçallio peito de coriiça dura. 
Todo o bom fpcito atraz te deixe, e voe. 

CãJI. Crinaura entre hús falgueiros verdes via : 
E fem me vêr, a vifta lhe furtava; 
Ella cm me vendo, ria-fe, e fugia. 
E náo fey qu'cntre dentes me falava. 

Sor, Qne me aproveita , Lésbia, vêf-te, eamar-te, 
E que nem rac defprezas , nem defamas , 
Se quando a lingoa foltp, por falar-tc. 
Volves o roílo , c ruftico me chamas f . 

^i^' Trifte a vifta he do Lobo ao manfo gado 5 
O chuveiro à íear§ já madura, 
-As arvores o vento ;* a mim o irado 
Rofto de Filis tam fermofa,'e dura. 

S^rr. Doce he a chuva á terra defejofa : 
Aos cordeiros o prado d'herva cheo : 
A abelha o orvalho : a mim Fflis fermofa , 
Por quem hoje mais claro o dia veo. 

^?/?. De duas pombas achei hoje hum ninho,. 
TuaSj.Crinaura, são, fc as tu quizeres, 
E teu fera , fe o tomo, o brancp Arminho; 
Clorys mo pedio já , fe o tu náo queres. 

Ssrr. Dez maçans de cor d*ouro ontem colhidas 
A furto num xerrado aqui te tenho. 
Para if^ Lésbia, foram cfcolhidas. 
Lésbia, fó por re vèr trazer tas venh^. 

^í/^. Dos teus olhos, Crinaura, fae hpm rayo 
De fogo, que 4 fria neve acenderá. 
Em te vendo ar^o , fem te vêr defmayo^ > 

Mais doce- a morte, vendo-te, fera. 

*^^^ Leshiã cruel > c quamot já avçrà. 

<2i» 



I70 T I T Y R a 

Que eíia minh'alina ardendo 

Anda apôs ti ? c eílc teu peito frio 

Mc convenço num rio? 

Olha como ettc rio vou enchendo*. 
Cajl. Olha como cfte rio vou enchendo 

De lagf ymas ^ c mágoas. 

Das lagrymas fe vay todo turvando, 

E das magoas chorando. 

Ah de meu fogo vão ardendo as agoasi! 
Scrr. Ah de meu fogo vão, ardendo as agoas! 

E tu cflás mais fria- 

Q;^c a fria neve y e mais que pedra dura. 

Em quem agoa acha brandura. 

Hum mármore meu pranto dçsfaría. 
Cafí. Hum mármore meu pranto desfaria; 

E teu peito parece ^ 

Que quanto mais ^ Criníturà cruel , te chamo. 

Quanto mais, te figo, e amo, 
. Tanto em ti mais ellã dureza crcfcc. 
Serr., Lésbia minha mais que o Sol fermofa^ 

Mais alva quê alva Luá, e mais corada 

Que as ardentes eftrellas , 

ETIuz de todas cilas, 

Mais que as flores de Mayo graciofa, . 

Efles verfos, em que és de mim cantada. 

Cortem nefte Cciceyro os bons Paftores, 

Crêfcerâ clle, cre/cercis Amores. 
Caji. Crinaura minha mais que o lyrio branca : 

Mais vermelha que roía , e mais ligeira 

Pêra fugir, que o vento. 

De quem fcu" pcnfamenio 

Tirar de ti não pode, vem, ^rrtnca 

£ft'alma trifie, que indá efta he a primeira 

Piedade , que ufarás com quem a vida 

Sempre guardou por fer por ti perdida. 

IflQ 



E 6 L o G A Iir. 171 

Iflo (o me lembroii do que cantaram 
E dali pcra cá femprc nos monics 
Os Paftores ^Caftalio nomearam , 
Faunos nos*bor(}ue5^ Nimphas em fuás fontes. 
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Or Liliã em vivo fogo Aonio ardia 

Lilia prazer do amor, e nada tinha 

O trifte <jue efpcrar, c o Amor crefcia* 

Entrlius báftos ulmeiros fó fe vinha 
De triles fombras s a alma ali forçada 
Com fó chorar • com fufpirar detinha* 

Hora em fom trifte, em voz dcíconccnada , 
Lilia, <)uc inda que viva, ipda que moura , 
O nome ouve , aíE dclle era chamada : 

Lilia, nimpha tranca , nimpha loura, 
O dia nos teus olhos amanhece , 
Dos teus cabellos, Nimpha, o Sol fe doura» 

Com tua vifta hum novo Abril floredí 
Em toda parte ; á tua voz fe abranda 
O Amor na mór ira, c fe adormece. 

Lilia'fèrmofa em tudo, em tudo branda, 
A mim fa dura, eu cm que errcyí cmamar-te? 
Ainor te me moftrou, e at^ar me manda» 

Meu defcanço fó he , Nimpha , cantar-te 
Ao Sol , à fombra , cm campo , em bofque , cnxjfio^ 
E meu premio, ah cruel, em váe"chamar-tei 

Hora CO rofto dcfcórado , e frio ^ 
No ardor do Sol, hora no Inverno ardendo^ 
Ou iodo chãma,-e fogo, ou neve, c frio. 

O ciuel Lilia 1 e n&o te irá movtfido ,, 
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]á (|uc a amor não, a piedade hum tanto 
O íogo, que cm meus olhos eftás vendo? 

Ouve me 5 Lilia , por ti fó meu canto 
Rcnovarey , por li , cruel , meu Togo 
• Tenho per doce, e por prazer o prahto. 

Por ti toda outra fefta , e rifo , e jogo 
Dcfprezo : por ti fombras , c agoas <jtjero , 
Aprazer-tc hc íó, Lilia, aos Ceos meu rogo; 

Náo defprezcs meus verlbs , qpe inda cCpero 
Com ccu nome aos Paftores enfiuado 
Dos bofqucs, amanfar-fc o Amor fero. 

Também eu canto, também fou chamado 
Dos Paftores poeta, e cu náo os cfeo^ 
Em quanto de ti fou tam deíprezudo. 

Pois tam ruftico fou , Lilia , ou tam feo ? 
Pouco ha que me vi n'agoa : a cor mortal ^ 
Defqdc te vi, c te chamo cm váo, me veo. 

Quanto melhor me fora , pois náo vai 
Contigo Amor, não deixar nunca a triftc 
Filis, inda que a ti em nada igiM!" 

Choraílc, Filis, ah* quando me viftc 
Partir de ti , e d'alma faudofa 
Sufpirandd cos olhos me feguifte, 

Alva Filis também , não tâm fermofa 
O Lilia, não tam loura, porém era 
Inda que de amor livre, piadofa. 

As capeiías de Myrtho j Louro, c Hera 
Feitas da minha mão não defprezava. 
Nem os rufticos does da primavera. 

Já eu humliora pêra ti juntava 
Diveríàs hervas, jflorcs, c boninas 
Em que o cheiro melhor fe mifturava. 

Hervas tratadas fó das mãos divinas» 
Das Mufas, e das Graças, dos Amores > 
Das tuas miof, e olhos ^ Li}la> dig^^s. 

Mas 
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Mas náo tas otjfey dar : em taes tremores 
Me trazes! e .chorando as cipalhey 
Com mágoa ( quando as viram ) dos Paftores. 

Qpantas vezes quizcra , e comeccy 
Cantar teu nome, donde tq podcíles 
Ouvir-me, e em começando, me calcy! 

Qpantas vezes dizia em mim ; quízeíTcs 
LUía, efprcitar-me hiVhora, tu verias 
Sinaes do meu amor , a que fé deíles. 

Se virão tam ditofos alguns dias y 
Qne pifando contigo efta verdura 
Traga, o coração clieo de alegrias? 

Olha 3 Nimpba fermoíà, que pintura 

I>e campos , e de Ceos , menhãs , e cardes : 
Vem lu acrecentar fua fertsiofura. 

Solta ao vento os cabellos , náo os guardes 
Em vão : eftendc os olhos pelos prados ; 
Vem , Nimpha , foge o dia, Vem^ não tardes. 

Aqui ao tirar, e recolher dos gados 
Soam as ruflicas frautas namoradas 
Dos rufticos Paftores .namorados. * 

Aqui fegulndo eu,^LiIia, tuas pi&das, 
Vivendo dos teus olhos te traria 
As mnçans. brancas, e uvas orvalhadas.' 

Das Nimphas htía te offereceria 
Os ceffinhós de Lyrios .efcolhidos , 
E leda, com tos dar, fe tornaria. 

Outra os louros cabellos efparzidos 
Te cinger|a dé Hçra, ou verde Loufo, 
Com verfos bem cantados, bem tangidos. 

Efte íèria, ó Ljlia, o meu thcfouro. 

Mas ah trifte", que cuido ? eftou foiíhando 
No qrje defcjo , e em vão defejo , e mouro. 

Aonioi Aonio*, quem te eftá enganando? 
Lilia não te ouve^ ao vento te desfazes, 

Sc 
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Se fe ella nSo mudar, vai te mudando» 
Outra acharás 9 íe a Lilia náo aprazes. 

T E V I O. 

EG LO a A V- 

Aom(h, Vimio. ^ 

POque , já que aqiii ambos nos juntamos ; 
Meu Vindo, ao pé defta arvore fombria* 
Dos noílòs bons amores náo cantamos f 

Serena a menham veo, alegre dia> 

Verdeja o campo, o vento a fúria abranda: 
Cantemos de Amor fó, que Amor nos gula. 

Eu ah, da dura Ltlia, tu da branda 
Gelia, oufam-fioosCeoSi ouçam-noosmonteS| 
Ouçáo^ íe aqui voando o Amor. aada. 

Verás ao doce nome logo as fontes . 
Correr maiS claras, o Ceo mais íêreno^ 
Lilia , tu de meu canto náo te afrontes. 

Vinc. Para cantar de Célia o dia he pequeno ^ 
Minha voz baixa; baixo ApoUo, e Lino. 

* E em váo cantarey, pois em vão peno. 
Que voz, que fom, ó. Célia, ao teu divino 

Nome k igualará ^ tu Lilia canta , 
De Célia nomear ninguém he digno. 
Aon. Comoi^ a tanta oufadia és vindo? a tanta 

* Cegueira, que Célia ante Lilia ponhas? 
Lilia, que Amor co a vifia incende^ e eipantaí 

Antes que a mór perigo te defporihas 
Toca tua frauta , Vindo , alça teu canto. 
Tudo t'apoftarey , por mais que 'ponhas. 

Vim. Inda que náo cuidey nunca oufar tanto » 

Fpr- 
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Força-mc Amor , c força^mc n verdade. 
Canio o meu nzo.fcúy mas íerá pranto^ 

Roobar«te o teu, Aoniò, he crueldade/ 
Bafte a vergonha , bajfte o gofto . e gloria 
De moftrar hum do «urro a falíidade. 

Aan, Eis vem o noílb Tevio, quc a viâoria 
Julgará juftamcnic: Tevio ás Mofas 
Novo ApoUo , nova honra á Tua memoria* 

Já ic vejo mudado : já as efcuíâs 
Não le aproveitarão. Tevio a contenda 
Ouve , e julga entre nós y como bem ufas. 

yinc, Ouvc-me, Tevio, e dá-me defte a emenda 
De fua vam oufadia , que eu efpero 
Que a voz lhe fuja , e Palias o reprenda. 

Tev. C3omeçay, mas ou Tityro, ou Sincero 
Por juiz vos quizera* Aqui deitado 
Ao iõm de(ia agoa clara ouvir- vos quero* 

Calado o campo tila , e o maníb gado 
Quietamente pafces ApoUo queira 
Vir voíTo canto ouvir dcUe infpirado. 

Aon. Lilia, porque tua vifta, que a primeira 
Vez mç levou trás fi , me cftás negando ? . 
Vem, Lilia, ver-re-ey eu, e irey cantando 
Teu nome a fom da frauta , c da ribeira. 

yi7jc. Célia, porque mlnh'alma pura , inteira^ 
Que de mim foge , c a ti íê vay , voando > 
Nâò recebes:! cruel, teu nome brando 
Ncfta voz foará, e na derradeira. 

Aon, Quem não vio Lilia, não vio fèrmofura» 
£ quem não vio Aonio , não vio fogo. 
Mofèrou4ha Amor, c fez-fe furdo ao rogo, 
£ Lilia branda aos olhos , à alma dura. 

VÍ71C. Q^fím a Célia não vio, não vio figura 
Da menham clara , ah! vío-a Viocio,,e logo 
Por CcHa fofpirou; por riíb, e jo^o 

Jul- 
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Julgou do prado a flor , do Cfo a pintura.' 

A(m. Sobre cila clara fonte , que veftida 
De verde mofgo cfià , dcft'aka Faya , 
Em quanto Lilta canto, fombra caya, 
Com que el>é do Sol fempre defendida. 

Viflc. A agoa dcfta ribeira , onde hora ouvidl 

A branca Célia he , nunca fe faya 
^ Dè fua área , c feixos ; mas levay-a 
Nímphas f ao doce fom defempeaida. 

Aon» Andava hua menham colhendo rofaa 
Lilia , e eftava Amor nua eícondido , 
Tocando-a Lilia, foi Amor .ferido 
Das alvas mãos, c faces vergonhofas. 

Vinc. Quando' a fermofa Celía entre as fermoías 
ííimphas parece , Amor fraco , c rendido 
Deixa arco, dejxa frechas , e' corrido 
Se vay batendo^ as afãs furiofas. 

Aon. Três forão fempre as Graças nomeadas 9 
Em quanto a minha Lilia nao nafceo 9 
Tanto que Lilia ao Mundo apareceo, 
Por quatro s&o as Graças ]k contadas. 

Vinc. Nove do claro Sol forio chamadas 
Sempre as irmis , que o Mundo conheceo ; 
Tanto que Célia nos refplandcceo , 
Por dez são já as irmãs do Sol cantadas. 

Aon. vêm Lilía branca , e loura ; aqui te chama 

• O rofado Y^rSo , aqui te cria 

Flores o verde prado , c em companhia 
D'Aonio as pifarás, que tanto t'ama. 

Vinc. Por Célia fou todo agoa, todo chamma: 
O monte o fabe, o rio, a noite, o dia. 
Célia a meu pranto he dura, ao fogo fria. 
Em. mim o apaga. Amor, ou Célia inflamma* 

Te^. CeíTe jà dos Paftores de Arno a fama. 
Doce me he vodb canto , e doce feja 

Meus 
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Meus Paftores , á quem mal vos: dèfalnia. 

Ambos íguaes no canco j inda ambos veja 
Muitos annos cantar, e vejais cedo 
A alma chea cada hum do que defeja. 

Sem pender d^efperança, nem de medo. 

M AGI CA. 

E G L O G A VI. 

licidas. Ji/leitah. 

DE Lícídas, e Menalo Paftores 
O novo canto, que de Amcir ouvido, 
Indo peto ar voando cos Amores 
Ao brando fom fe diz que foy detido;' 
E efcondido com elles crtírc as flores 
Cada hum a mágoa, e lagrymas movido. 
Ao Mundo perdoarão entre tanto , 
De Licidas, e Menalo o fom canto. - 

Tu Marília , tu fó ingenho, c arte*. 
Tu íprito me dás, que inda algu*hora 
Levantado por ti , por toda a parte 
Ao Mundo moftrará que o que em ti hora 
Tamanho efpanto faz, à menor oarte 
D'outras tuas não chega : ouve-me agora* 
E eíTe teu alto fprito hum pouco engana ♦ 
Co fom da paftori] , e baixa canna. 

]á a groíTa , e efcura fombra da cuberta 
Terra, co cego rayo começava 
A alva Lua entre as nuvens er)cuberta 
Apartarjpouco, c pouco; e eis íc moftrava 
Hora mea , hora toda defcuberta , 
Hua niivem rompia , outra a cerrava : '■' 

(fiando cheo de dor, que a alma featia 

Ao 
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Ao pé de' tíúft Faya Licidas dizia* 
lie. Sae clara , branca Lua , os Ceos fcrena ^ 
O ar abranda , em quanto aqui vanamenre 
A ti 3 e aos Ceos me queixo , e a minha pena 
IVlova ás eftrcUas mágoa, dor á gente. 
E lu mcu*crael génio, efta pequena 
Tardança da triftc alma. me confcme. 
Day montes fcmprc fé ^o que me ouVifieSt 
Ajuda, fraura triíic, os verfos trlftes. 
Aqui os valles ouvem, aqui os montes. 
Aqui os Pinheiros, e altas Fayas falam. 
As mágoas dos Pauores choram as fontes. 
Ao fom das frautas aves feras calam. 
Os rios fc deiem nas íiias pontes. 
As arvor^^s co venço náo fe abalam. ' 
E vós Nímphas ouvi, fe amor íenciftes. 
Ajuda, frauta rrifle*, os verlos triiies. 
Ao rullico Serpillo fe dá Flora, 
Flora de tantas mãys tam dcfejada : 
Ao ruftico Serpillo s quem náo chora 
Licidas , a quem fora tatubem dada ? 
Onde juftiça, onde igualdade n)oraí 
Quem tfta roda traz affi forçadii i 
Como, lumes do Ccoí tal confcntiftcs? 
Ajuda, fraura trifie, os verfos triíles, 
Q2^'e fenáo pdUerá já ver no Mundo i 
Que não efperaremos os que amamos ! 
Revolvan-fe as áreas lá no fundo. 
Orlo fe fçmcc, onde pefcamos. 
As eftrellas ao centro mais profundo 
Deçam , co Sol o dia não vejamos. 
A cudo caufa,<> Ceos, já nos abriíles; 
Ajuda, frauta tr^c, os verfos triftes. 
O bem igual amor , c bem devido , 
* Frios te eram meus verfos, rouca a lii^ 
o . 'To- 
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Todo {6n\y todo canto aborrecido , 
Com defprezo me olhavas , e com Ira. 
]à achaftç hum enrre todos cfcolhido 
Serpillo: ah cega moça! (cm váo fufpira) 
Vingay, cftrcUas, o roubo, guc encobriílcs. 
Ajuda, frauta trifte, os veríos triftcs. • 

Flora enganada, auem tão mal te cega? 
Serpillo ruílico he , não tange , ou canta. 
Qpe engano, ah moça, ao ódio teu çe entrega? 
£ o teu amor te tira, e aíli le encantai 
Ama Serpillo: o teu Licjdas nega. 
Qnanta vingança das de ti ! ó quanta 
Ira moves ao Ceo , a qtie em váo refíftes ! 
Ajuda , frauca trifte , os verfos triftes, 

Muitas vezes te vi em moça, e hum dia, 
(Já cu aos tenros ramos bem chegava) 
As fangulnhas^ Amoras te colhia, ^ 
As maças no regaço te lançava. 
Inda eu então d'Amor livre vivia. 
Mas fcnt'a»me arder , quando t*oIhava« 
Pagay, olhus, agora o que cncáo viftcis. 
Aju^a, frauta trifte, os verfos triftes. 

Ah já ky qu'he Amor , não de brandura 
Filho, mas d'odfo ío, e d^afpereza^ 
Gerado de diamante , e rocha dura , 
Imigo a noflb Tangue., e natureza. 
Onde virdes, Paflores, fcrraofura. 
Fugi, que alí;eflá Aitior, ali dureza. 
Ditofos,'que de fuás mãos fayftes 
Ajuda , frauta trifte , os verfos triftes. 

Paftores (fe algum eftá a meu canto attento) 
Que por amor em vão a alma partiftes» 
Paftores, que perdeis vozes ao vento, * *• 
E a cruel Flora em vão , como eu fegutfte»^ 
Mão façais de v^s íombras fundamento. 
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Del^a*já frautâ triftc os verfos críftes. 
Ido Licidas dUTe, o que canrava 
Mcnalo, Apollo o diga, que b cfcutava. 

Mcn, Traze agoa, que cavei na branca área, 
Licia, com minhi mâo, em o Sol nafcendo; 
Acefide, e apaga nella efta candea 
De crés lumes, três vezes, e acendendo 9 
A mca delia gafta : na outra moa ^ 
O meu. encantamento irey fazendo. 
Tu , fanfto Amor , minhas palavras guia. 
Tràzei-mc , veribs meus , b meu bom dia. 

Arde o fagrado incenfoi~fó falç:em ' 
Verfos i verfos a mortos tornáo vida. 
Com verfos fccos campos reverdecem , 
Com verfos a Lua he nos Ceos detida. 
Aos verfos as fcrpentes obedecera. 
Deites foi já Proferpina vencida. 
Cantando Orpheo Euridicenrazía; 
Trazei-me, verfos meus, o meu bom dia. ^ 

Efte fagrado Myrtho a ti , fermofa 
Vénus , a ti também o teu íagrado 
Loureiro, logro Apollo; a branca Rofa^ 
O Lyrío de ninguém já mais tocado 
Ao cafto Amor confagro : piadofa 
Me fé Mãy, me fé filho: eau cantado 
Phcbo.fcmpre em trifteza, c alegria. 
Trazey-me,, verfos meus , o meu bom dia^ 

Ata, Ucia,.ata«o laço de três cores 
. Com três. nós, c em atando, dizè:*eu ato 
De Marilia, e Alcippo os bons amores j • 
Dfea Amor, diga Vénus, e eu os ato. 
Eítas duas capellas de alvas flores, 
<^]e*aqui â Apollo pus, eu as défato. 
Efta a mim, efta a Alcippo meu tecia. 
Trazey-me^ verfos n)eus^ o meu bom dia. 

Em 
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Em qiiíinto Alcippo tarda hc o dia cfcuro, 
Encobrem-mo mil nuvés : eis derramo 
Da Phenix cafta a cinza , cm que o fcu puro 
Corpo fe queima , e ^afce ; c Alc*ppo chamo. 
Vem Al ippo, vjçm jai porque tam.duro 
Es a Marilia ? ah meu Alcippo , eu le amo. 
Contigo o Cco fe me efcla teceria, 
Trazcy-me , verfos meus 3 o meu bom dia. 

Qual por montes , e bofques a canfada 
Novilha o branco Touro em váo bufcando 
Junto d'agoa cm verde herva fò deitada 
Da noite , que já vem , náo fc lembrando j 
Ali 3e faudade trafpaíTada 
Toda cm feu brando amor fe eftá gaftando; 
Tal por mim , meu Alcippo ver oueria, 
Trazey-me , verfos meus ', o meu bom dia. 

Efte limo trazido lá do Nilo 

Mç deu Merys 5 e cfta hcrva que lá naícc 
Tinta no fangue do efpanroíb Horilo , 
Que mil vezes he morto, c mil renaíce. 
E cfta cfpinha de hum manfo Crocodilo, 
Que n'agoa vive, e na ribeira pafce. 
Com ifto cm mil formas Mcrys fc fazia. 
Trazey me, verfos meus, o meu bom dia. 

Aqui d'Âlcippo tenho inda guardados 
Os feus doces dtfpojos , inda Ico 
Mil verfos êm meu nome aqui cortados 
Nefta Faya, efta Faya Alcippo creo. 
Dos prazeres por ti profetizados, 
Alcippo, inda o primeiro me náo veo. 
Moítra a verdade , Alcippo , a quem te cria. 
Trazey-me, verfos meus, o meu bom dia. 

Eis as4bJhas bolíram do Loureiro. 
Eis o Myriho com flores fe levanta. 
Ouço aias, ouço aljâba do frecheiro. 
Tomo J. I A* 
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A* wAo direita Phílocnda canta; 
Alcippo vem , Alcippo verdadeiro 
Nó cafto 'amor, c na firmeza fanfta, 
He Alcippo 5 ou m'engana a fentcfia. 
Ceílài , verfos j já chega o meu bom dia. 

D A P H NI S. 

E G L o G A VII. 

Eurilloí Liddas»- 

AQui y Licidas y canta ; olha quam bmnda 
Por entre as verdes cannas vem bolindo 

A frcfca viração , qu'efie ar nos manda. 
Olha quam enlaçada vay fobindo 

Pelos altos Ulmeiros a verde Hera , 

De que tam doce fofnbra cBk cayndo. / 
Se hora cantaííes, Licida, eu te dera 

Bom premio : ah paftor canta : cu quero dar-te 

Hum premio , que inveja a Tiryro fizera. 
Lie, E a qual bom cantor, ou em que parrc 

Viííe, Eurillo, vender nunca fcu canco^ 

Que Apollo graciofo nos reparte? 
Eur. E qual preço fera tam rico , c tanto 

Licidas, que igualar pofla a brandura 

Do teu fom, que desfaz o Amor em pranto? 
léic» Só da branca Marília a fermofura 

Negra nos olhos, negra nas peftanas 

Meu canto paga, minha voz apura. 
Ruftico Mevio , ah porque mal profanas 

O fom devido ás Mufas i c os Amores ? 

Porque infamas, mão Bavio, as doces canas? 
jgtfr. McviD, c Bavio são rufticos psrftoxcsj 

Ta 
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Tu meu Ltcidas fó^ tu fó ncs^^amas; 

MevíO) e Bavío são Rás^ oãOiSãQ çwoses» 
A quem tu não d^eitas^ xm cípmw^. -. - 

Pareça Mcvio bem, Bavio deleite. 

Tu a mim canta ^ e tange ás Mufas fanflas. 
Hum vafo tenho ali de puro leite 

D'aquella branca Cabra hoje mungido^ 

Darto-ey^ e hu tarro .d'Hera , em. quQitO. •deitei 
Hum novo tarrO) Licidas^ tfazído , 

Ceílranhas terras , d'hu grá meAreobradOí 

Por onde licor nunca foy bebido. 
Nunca o chegucy ós beiços, mas comprado 

Por hum tenro cabrito, aífi té gora 

Inteiro o tive fempre, e bem guardado* 
Cada vez que as figuras vejò^ chora . 

A minh'alma de mágoa, ,£ftá a ribeira 

Do rico Tejo, onde Neptuno mora. 
Ali triftcs paftorcs, c primeira 

Choro fa Vénus, Satyros, Sylvanos 

De toda âor^ que em Papho, e Gnido cheira^ 
Hum PASTOR cobrem , a que os leves anno$ 

Fugindo vão. Amor ali eímorece^ 

Então ío piadofo de feus danos. 
Co brando Adónis todo fe parece 

O moço branco, e louro; ah crueldade! 

Os olhos cerra 3 como que adormece. 
Cruelmente corcado em mocidade ^ 

Como do duro arado a branca rqfay 

Que o duro lavrador njipye piedade. 
Em outra parie eftá como queixoía 

Contr'os Ceos húa NIMPHA manfamcntc 

Chorando , e aíG chorando mais fermofa. 
Lucina mais que nunca diligente 

Hum minino á luz clara então moílrando 

Da trifte Nimpba parío fçp rcfentc, 

I il Q 
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O Jái ásdotmdas Hons^ qac criando 
O vão mimoíâincntc 9 e eis qoe as crés Fa<]as 
]á na' mio tenra bim céiro lhe eftáo dando. 

Logo após as Ninaphas, aue eípantadas 
Saem do fando pego, d'hum alto monte 
As eftrdlas por Protheo são moílradas. 

E como qoe cum dedo aos Ceos aponte, 

• Ciom outro no mlnino, por cícríro 
Teus dias (diz) ledos o Mundo conte. 

A mio do meftre igual ao grande íprito 
Licida^ efta rlva obra aqui cortou. 
Lá na Arcádia fe fez, vendeo-ma Eucríto. 

Mas íc a tua voz, que fempre me foou 
Branda j cm quanto aqui ó Sol o pafio tolhe , 
Soltar quizeres , Licida , eu to dou. 

Licidas canta ; affi amorofa te olhe 
Aquella , a quem tu cantas , e te teça 
Frefca capella, quando as flores colhe. 

Sempre ás tuas ovelhas reverdeça 

O prado; e o iriftc Inverno, que tememos. 
Aos olhos da tua Nimpha nos âoreça. 

O noflò DAPHNIS que jâ aqui náo vemos, 
O brando Daphnis, com teus verfos chama. 

Lie. Verfos a DAPHNIS, doces' verfos demos» 
Voz de Licidas he, que Marília ama. 

Que fontes , ou que boíques lá forçadas 
Vos tinham, ae Apollo irmãs fermofas. 
Quando a DAPHNIS as cores dcmudadas 
Vos nio tornavam delle piadofas l 
Como alvas flores do Sol são cortadas. 
Como murchas do frio as brancas rofas 
Se cortou Dâphnis: nós que eíperaremosí 
Verfos a Daphnis , doces verfos demos. 

Tinha-vos por venrara o voflo monte l 
Ou as alturas lá do frefco Pindo^ 

Por- 
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Porque f=u^nâp creo que cm fua hraqda fofitc 
Vos eftivefle o Mondego encobrindo, 
Náo creo que por mais que fe ^os conte 
Da frerca Tcmpe , afli foflèis fugindo 
O amor de Daphnis, por quem cá vos tent^os. 
Verfos a Díphnis, doces verfos demos. 

Dâphnis choraram na moi;)tanha as feras. 
Choraram os Lobos, os Lioés chorát^m. 
Defpiranvlè os ulmeiros de fuás Heras, 
Os rios ás fu3S fomes fe tomaram. 
As Nimphas contra fi cruéis, cíéras 
Pelas pcáyas em váo Daphnis chamáramJ 

I Daphnis, ah Daphnis, onde te acharemos? 

■ Vcríbs a Daphnis , doces vcríbs demos. 

Chorou o bárbaro Scytha, o duro Géta 
Em quantos campos reça o Gangc , c o Nilo. 
Chorou o Árabe, o índio, o dcltro em icia 
Partho , o grande Alifante , o Crocodilo. 
Bem prometteo tua morre o cruel cometa , 
Qiic vimos, ninguém foubc então fentí-Io. ' \ 
Ah rufticos, que os Ccos nunca entendemos! 
Verfos a Daphnis, doces verfos demos. 

Veo Ovyho Paftor, que na ribeira . 
DoTybré fuás manadas apafcenta, 
Quem levará , diz , já por cham carreira 
O gado ? quem da chea , e da tormenta 
O recolhera são ? quem verdadeira 
Semente a terra lança , e acrefcenta ? 
Quanto em ti, bom Paftor, todos perdemos! 
Verfos a Daphnis, doces verfos demos. 

Vinham outros Paftores Já das ferras 
Da neve frias , outros, das campinas : ^ 
Ditoib Daphnis, nós em fangue, e guerras 
Ficamos ( dizemí ) tu melhor atinas. 
Outros pafios terás lá , outras terras ^ 

I iii Fon* 
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Fontes , qné femprc lit manam corttín». 
Tu vás viver, nós <á <nos mataremos, 
Vcrfbs a Daphnfe, doces v«rfo$ demos. 

Não tanto o Delphim lá no mar chorava, 
Nío tanto Philomela lamentou. 
>3ão tanto Ariadne aos ventos fe queixava. 
Nem lanfó Gifne etti ittorte pranteou. 
Nem tantas vezes Eccho a voz tomava 
Do fermbfò Paftor , ciue eitt vâo chamou. 
Quanto Daphnis choraram , c nós choremos, 
Vcrfos a Daphnis. doces* verfos demos. 

Daphpis 5 tu sK>8 PaftortíS dnfinavas 
Ccátití áo curral vkía o bravo gado. 
Tu as furdás^ íèi^fèttte» encantavas. 
E os duros l^ouros piKíh«lS~ ao arado. ' 
Aqui d'hna fcbe , aqur d*auwa cercavas 
Teu rebanho dos Lobos bem guardado. 
Se sáò nos fica o gado , a ti o devemos* 
Veeíos a Daphnis, doces>vcr(bs demos. 

Dí^phnís , tú fâcrififcios ordenafte 
Aos^ FafloréS, tam fanflos: na lhe erguefie 
Pcra os Ceos novo fpriío ; e levantaftc 
Altar á faníla paz , em oue vivcfte. 
Com quanto amor bom Daphnis já pifaflc 
Eftes campos > e efta agoa aqui bebcfte ! 
Brando Daphnis 3 ílm ti como a bebemos? 
Vcrfos a Daphnis , doces vcf fos dtmos. 

Ah Daphnis '3 chama , Daphnis ah, fuíplra 
tXteu mimofo gado, Ptjftor brando. 
Quem inda efle teu rofto hum tempo vira. 
Que femprc ledo nos eftava olhando! 
No manlo peito teu nunca entrou ira. 
Amafie ttíi vída^, ah , e morreAc amando^ 
Quando outro amor, ó'i)0m Paftor^ ceremos^ 
Vcríos a Daphnis, doces Verfos demos. 

Ah, 
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Ah, que a Malvi, c a Ortiga «verdecci -. 
D'hum dia n'outro torna outra hcrva nov», 
Sécafe o campo, com Abnl florcce. 
Mayo cad'anno a pintura renova. 
Dcfaparecc o dia, eis aparece. 
AcabáoannooSoUoSoloennova. 

Nós pêra fempre defaparecemos. 
Verfos a Daphnis , doces vcrfos demos. 
Frcay minhas ovelhas, meus cordeiros 
(Diz Daphnis) claras fontes, bons pafcgos: 
Tenhais de meu herdeiro mil herdeiros. 
Vivei cm paz , paftores , meus amigos. 
Mil Dezetíibros conteis, c m.l Jf.ci^o» , 
Num amor juntos contra os «ao* "«;S«: 
Daphnis (dizei) que nos amou, amemos. 
Verfos, e flores a feusoíTos demos. 

Bar. Mel puro da tua doce boca mana 
Meu Licídas, teus verfos fevos sao. 
Phebo tempera a tua fuáve cana. 

Nunca a voz te enfraqueça, nunca a mao 
Te canfe, nunca cfte ar dc«c de ouv.r-te 
Ao Sol, á fombra, em Inverno, e Ycraq. 

Frefco leite no larro vou mungiftc. 

FLOR I S. 

E G LOG A VIII. 

LA onde o claro Tejo a pra^ lava 
IRica das brancas conchas d'Oriente 
Já feus cabellos n*agoa o Sol molhava: 
Qiundo feguindo Amor, fugindo a »!nte, 
D'hum alto, qúc o mar longe defcobn» 
Té onde o Tejo perde fua corrente , 
Lídia cos olhos , trifte , cm váo fcguia. 
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Quanto d vifta alcançava, a Náo ligeira, 

Q»te CO ícu Floris dcfaparccía. 
Como k foílè aquclla a derradeira 

Vifta de Floris , Lídia alli chorofa 

O chamava cm voz alta na ribeira. 
Floris cruel , c dás-tc á foriofa 

Força do mar, evento, e a mim, qtie te amo, 

Deixas afli morrer de tí faudofa? 
Se lá te foa a voz , com que te chamo , 

Torna Floris, ah torna j e náo te abrandas 

Ah duro, a quantas lagrymas derramo? 
Kimphas do doce Tejo, Nímphas brandas, 

E tu das doces âgoas brando Tejo, 

Que o grande mar já co Tridente mandas» 
Ali va! meu amor, c meu delcjo. 

Sc amor fenris, fazey que tornar veja 

Aquclla cruel Náo , que fugir vejo. 
Ou ponde-mo já vivo onde cfcfeja 

Floris, fe tanto folga affi fugír-me; 

Bom vento , imlga náo minha,, te reja. 
Pormie affi. Floris meu, folgas pariir-mc 

Efta minh'alma? antes ma levas lâ; 

Affi podcflc eu toda após ti ir-me. 
Sc o meu amor em premio meu me dá 

Ódio, e por me fugires, poês em forte 

A vida aos ventos, Floris, torna cá/ 
Torna, c vive tu. Floris: quem iam forte 

Em te amar hc, fera em deixar a vida ; 

CeíTará o meu amor, e a tua morte. 
Ah duro ! he na montanha alra fcguida 

Do Lião a que o foge, he do Carneiro 

No campo a ovelha, e cu fou de ti fugida? 
Náo o creo , meu Floris , náo ; primeiro 

O Amor deixará os doces Amores, 

Seu Myrtho Vénus, Phcbo o ftu Loureiro, 

O 
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O verde Abril fecará as tenras flores. 
Reverdecera o campo cm fcco Agofto, 
Que tal cream d^ Floris os Paftores, 

]'a i'eu vi algum* hora o branco rofto 
Por Lídia em doces lagrimas banhado, 
Outr'hora em doce rifo, e brando gofto, 

S'a algum vento inconftantc tens já dado , 
Como te défte a ti, minhas lembranças. 
Tu íó deves de fer nifto culpado, 

Branca Lua , fçnhora das mudanças , 
Dos tempos , e dos mares , s'algum'hora 
Em defejos vivefte, era efpcranças; 

Inda o Latmio penedo, inda lá chora 
Tuas doces magoas, inda íe deleita 
Do teu amor , onde teu Endimion mora : 

Leva cos brancos rayos teus direita 
Aquclla náo, e tem firme a vontade 
De Floris, a quem eu fcja fempre aceita. 

AycSj que ferenaes a terooeftadc, 
Aves , que fauJofas já choraftes 
Das ondas, c do vento a crueldade, 

S'algú'hora já as ondas defejaftes , 
Brandas a voíTo amor, entregue aos ventos , 
Doa-vos meu aníor , Aves , que amaftes. 

Sete dias podeis os movimentos 
Dos ventos abrandar ; mas fete fetes 
Os detende hdra lá nos feus aíTcntos. 

Sc meifto, ó branca Alcione, promettcs , 
Inda lá te pareça em fua figura 
Teu Ceyce, por quem n'agoa inda te mctte». 

Eu em tanto das flores, c verdura 
Tece^ey mil capcllas ao teu brando 
Filho , 6 Dcofa d'amor , e de brandura. 

E âlfi colhendo as flores vigiando 
EfiUrá o mar minh^alma,- e á doce Ura 

Iv Al- 
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Alc?ppo 08 doces vcrfbs íciis cantando. 
Cantara como ctn vão chora , c fofpiríi 

A vifta da cruel Nâo , que inda aparece 

Aquella, qMcThefco por feir mal vira. 
Como fc queixa ao mar, como cfmorcce 

A moça ali deixada cm rantx) medo. 

Entre tanto o cruel dcfpparcce. 
Eftava a trifte Ariadnc no penedo 

^ D'hfia pane mar bravo , d'outra feras \ 

Ditofa morte, íè vieras cedo! , • 
Cruel Tíicfeo , cruel , diz , que fizeras 

A hum teu cruel ftnigo, fe a quem c'ama 

Afli deixas ao mar , c as beftas feras? 
Defpois me cantará da que inda chama 

D'àlra fogueira já com a efpada nua^ 

O cruel , que do mar enxerga a cháma^ 
A caufa, diz 5 da morte, e a efpada hc tua 

Falfo Troyano , íô a máo hç minha. 

Vingue em fi ,■ quem mal ama , a culpa fiia* 
Também do nadador , que hia , c que vinha 

Ondas aò roftô , o peito ás ondas duro 

A luz y que- o lar chamava, e o cà detinha. 
Em fim mar cruel es , pouco fegaro 

Aos boas amores, lanças morto á praya. 

O trifte moço , Hero da alu) muro. 
Agora brando mar a ftrria caya y 
_ "Em quanto Floris vem i clara y e fcrcna 

Sobre cftas ondas tua fronte feya, 
yós , Amores, voay, e hãa doce pena 

D*cflãs prcgay a Flotis , com que ardendo" 

Sinta do fogo meu parte pequena. 
Outros as bravas ondas^ vão rompcndòi 

Outros poftos eftcm ao ferra, e fogg*. 
, Meu Floris a fua Lidia eflé cá vendo y 
SaudQÍb á^Asúioty, brandp a meu. rogo.^ 
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MIRANDA. 

E G L O G A IX. 

Akipfo» Atidrogeo* 

Ale. /^ Uanto tempo, ó AiKJrogeo, não cantamos? 

Aíid,^^^ Fugio-nos o prazer, e toroí tarde, 
Saudofos por cUe fufpiramos. 

Vês o Mundo , que vay ? vês que fogo arde 
Por. lanio campo là, por tanta ferra, 
Qiie a noíTa cá ameaçai Ale. Deos a guarde* 

AfuL Mal nafcidos Paftores, trifte terra 
Tanto tetppo queimada, cruéis mãos , 
Contra voffis entranhas moveis guerra if 

Tomay, Paftores, confelhos mais faós. 

Olhay o Lobo, que lá eftá em cfpreita, ' 
E o melhor leva fempre dentr'as mãos. 

Junto num corpo o gado por direita 

Eftrada , em fangue tinto hum ío íègulndo i 
Que jornada fareis aos Ceos aeeita ! 

Ir-fe-vos-hia (eu p veja) o mar abrindo, 
Abaixando-fe ferras j que hervas , e àgoas ' 
Iríeis, e que campos defcobrindo! 

Ak. Não lembremos, Androgeo, tantas mágoa% 
Corre o Mundo já aiH trás feu mal cego. 
Ardem no peito d*ira vivas fragoas. 

Mores rios lá vejo, não co nego. 
Mais eípaçoíõs campos ; mas ditofo 
Quem íeu gado apafccnta em bom focego. 

Em quanto o noílõ gado aqui mimofo 
Bebe do doce Tejo a agoa corrente , 
Não lhe queiramos bem mais deleítofo. 

Vivamos , e cantemos lédamefiie , 

Ivi £ 
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E nqUclIa divindade celebremos. 

Que à fonte agoa nos dá, fruito â femente. 
A?iã, E a ciuc ouvidos me mandas que cantemos ? 
jUc. De Marilia, de Delia, c dos Amores. - 

Nem o povo nos ame, nem o amemos. 
.And, Surdos ouvidos, bárbaros Paftores , 

Quam mal bebeis do Tejo as agoas claras ! 

Qiiam mal pifaes as bem nafcídns flores! 
ÍMc. Quantos -tu, claro Phebo^ dcfemparas, 

Venbam bufcar o teu divino lume 

Nos brandos olhos de duas Nimphas raras. 
^And. Qnem de Pindo fubir ao ílto cume 

(Não poflb erguer a voz 5 e a noire ao dia 

Cantando ajuntey já , tudo he coftume. ) 
Ale. Arde em chamas o peito, a lingoa he fria. 

As lagrymas fam fo^o, o rofto neve. 

Quem juntamente aíH me queyma , c esfria ^ 
Aiid. Algum vento amorofo, brando, c leve 

Ajude minha voz , c ma levante. 

E parte delia á branda Delia leve. 
Alcippo , cu náo poflb ir mais por diante 

Foge me a voz , carrega-fe me o fprito. 

E náo fey quem me manda que náo cante. 
JUc. Eu vejo aquelle alto ulmo , Androgeo, cfcrito. 

De frefco ferro eftâ (vem ver) talhado. 

Eis que todo trcmeo , e foou hum grito. ' 
And. Afgum feçredo, Alcippo, aqui guardado 

Eftá de Fauno, ou Nimpha; le. Ale. Divino 

Verfo he , e não de humana máo cortado: 
'And. Nimphas fagradas, Nimphas, náo fou digno 

De ver voíTos ftgredos : tu me ajuda , 

Tu me fe, brando Apollo, hora benigno. 
^Aquelta Lira, a cufo fom íe vco 

Do Tybre r ^ d'Arno Apollo , 9 Neiva , e Lima, 
. I^or quem verde era o campo ^ ô rio cheo 

Cor- 
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Corria á voz da nova Tofca Rima , 
Difoois que o bem Miranda, cm cujo íèo 
O lanAo fogo ardeo , fe foy acima , 
Pcndurouaqui Ph-bo ; aqui guardada 
Manda fer dos Paftorcs fempre honrada. 

Mc. Ferífteme a alma de húa ponta a;;uda 
Androgco, hc morto o noíío bom Miranda. 

Anà, Ifto fazia a minha lingoa muda. 

Ale, O bom Poeta , c já a tua doce , e branda 
Voz fe calou ; ia por aqui não fon , 
Nem os ventos ferena , o mar abranda ? 

And. Ah , jà aquella innoccncia fanfta , e boa 
Do bom velho, aquella aha, e fam doutrina 
Nos deixou : quam depreíTa o melhor voa ! 

Ale. Ah fanfto velho de mil annos digna ^ 
Era tua vida, e inda mil annos cedo. 
Qnem honra o campo? quem virtude enfinaí 

]à nao do pé da Faya, ou do penedo 
Muícofo te ouvirá o campo, e o vale 
Cantar da terjta , é Ccos o alto fegrcdo. 

O Rio fequc , c o campo ; Apollo cale. 
Chorem as triftes irmãs, nem já aqui foc 
Frauta , pois nenhúa ha , que a tua iguale. 

Nrtn Paftor cante , nem Touros coroe. 
Nem tenha I^era, ou Loureiro já verdura. 
Nem Nímpha d'agoa faya , ou ave voe. 

Perdcftc Apollo já tua fermofura 
Do teu poeta fempre tam cantada , 
Pcrdefte, Amor, teu fo;;o, c tua brandura. 

O doce , e grave Lira tenr)perada 

D'^quella mão , que aíli te fez famofa , 
Nâo cofifinias íèr de outra mão tocada. 

A noHâ idade , que tu tam ditoíâ 

Fizefte, te honre fempre, e louve, c amp. 
Pois por ti. íerà*íempre gloriofa. 
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E quem ha já, que co fom brando chame 
As bellas Nimphos a lugar fombjioí 
E jxlo verde cháo flores derrame? 

Quem vcftirá dos ulmos já o rio ? 
Q^tm cobrirá de fombra as claras fontes í 
E os tenros Myrthos guardará do frio í 

Aquelle fom, que enchia dlíerva os montes ^ 
Qijc o gado derramado a fi juntava, 
E que os rios detinha nas fuás pontes: 

Aquclle fom , que tam doce foava 

Por toda a parte , ah já morreo contigo* 
Que fará quem ouvir-ie defcjava? 

Ah meu bom mcílrè, ah Paftor meu amigq. 
Como minh'alma , e olhos fe cftendiam 

' Por ver-tc, e o duro tempo foy-me imigo! 

N^s inda que os meus olhos te náo viam j 
Cá te tinha minh'alma, e os teus bons cantos, 
Lá me levavam , c de ti todo enchiam. 

Day ao voflb Poeta triftes prantos 
Tejo, Mondego, Douro, Lima, Odiana; 
O Nilo , ó Gangc , day lhe lá outros tantos. 

And. Não pode a obrigação, Alcippo, humana 
♦Fugir o bom Miranda , aos Ceos he ido. 
Nunca do campo aos Ceos o paílò engana. 

Rias quando poderás fer efauecido ? 
. Eftar-ie-ham Tygres , e Lióçs chamando. 
Será de Tygres teu bom canto ouvido. 

Ah. Vejo viç noflb Sázio lá chorando. 
SáziOy que docemente aííi pendias 
D'aquella boca, c fom fuavc, e brando! 

Vive tu lá , Miranda , immortaes dias 
Da coroa de Louro ido á da gloria : 
E em quanto com tua luz de lá nos guias ^ 

Recebe, im , que canto em tua memoria. 

Aqui Neyva^ aqui Líxua trifie ckoia^ 

Que- 
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Quebra ícu arco Amor , Apollo a lira '^ 

Seca a fonte Hyppocrene, os Louros Flora. 
O bom canto eitiraudece , Eccho fufplra. 
Mas fio Cco leda a InnocentiC alma mora 
Do bom Miranda ^ cjuc de lá infpira 
Sanâo fogo de amor, e fanda paz, 
Là cílàs Miranda , aqui fó terra jaz. 

SEGADORES. 

E G L O G A X. 

Vaícino. Syhjano. 

AO Sbnhor d. Duartb. 

No campo do Mondc*go ao meo dia 
DoiK Icgadorcs Falcino, c Sylvano, 
Em quanto os outros jazem à iornbra fria « 
No mais ardente Sol de todo anno : 
Elles íos fegam y e cantam a porfia 
D' Amor, J«im feus bens catita, outro feudano> 
Arde o Mundo, a Cygarra fó refpondc. 
Amor hora aparece, nora fe efconde. 

Inda daqucUa Nimpha faudofo, 
Que no claro Mondego fe banhava, 
E tanto tempo trouxe cm vão queixoíb 
O Paftor, que Serrano fc chamava. v 

Que converrido em Gfne no amorofo 
Seu fogo ardendo, o feo fim caniaya, 
Inda a bufca o Amor rocnham , e tardc> 
EUa o defpreza , c em outro fogo arde, 

Namorou-fé o Amor dos Icus amores 
D*aquellc Paftgr tiiltc^ ç fcz-lbe guerra. 

Qpem 
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Ouctti vío tatn dcfiguacs compciidorcs ? 
AÍnor contrlium paftor, fogo co a terra? 
Em fim choraram Nimphas, c Paltorcs 
Serrano morto naqucll'alta ferra. 
ElU o Amor fugío, que em vao a chama. 
S'cm vão Serrano amou, c eUc em vao ama. 
Dali o cruel ficou , fcgundo íoa - 
Afrontado de fi meimo, e corrido. 
Menos dizem que fere, e menos voa, 
E alfi do Mundo hc jà menos temido. 
Fez de fcu fogo em fi húa prova boa , 
Sofpírou de fna frecha em vão ferido. 
Da fua divina força perdco pârcc. 
Com que vencia a Júpiter, e Marte. ^ 
Forçado da dcshonra , ç da vergonha ^ 
Ao bofque, ao campo, ao rio vay fugmdo. 
Ali vammentc cm íeus amores fonha. 
Ali em feu fogo s'cílà confumindo. 
Centra a ruftica gente fua peçonha • 
Mdtra 5 c feu' fraco arco cftá brandindo. ' 
Outros dizem que agora lie mais cruel, 
Mais armado de fogo , mais de fel. 
E por fazer húa afpera vingança 
Em caftigo daquclla ofFenfa fua , 
Faz quem mais ama, amar fem efperança, 
E a mais fermofa Nimpha faz mais crua. 
Crefcc o amor, no mal nío ha mudança: 
Caftiga em ti , cruel , a culpa tua. 
Ou ie fer defprezado te doe tanto. 
Põem do teu fogo ncllas outro tanto. 
Alto Senhor, fe a teus altos ouvidos 

Chega o fom baixo da çamponha minha , 
Scram meus vcrfos tam engrandecidos, 
Quanto pêra os ouvires lhes convinha. 
Outros mayorcs , que te são devidos > 



II 
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Já os tcntey cm vão : que não fofiínha 

O pefo do teu nome alto , e Rcíil 

Tam fraco ingcnho , c voz tam dcfiguaL 

]á, Senhor, reu Andrade fe aparelha 
Ao alto canto dcfta cmprela dino^ 
Jà jcom todas as mu^as fe nconfclha 
Em qi^^podo , em que (om mais peregrino 
Cante reu nome: c como colhe a Abelíxa 
Da melhor flor o feu liquor divino, 
Affi efcolhe o melhor de Apollo, e Ivíartc, 
Para mbftrar ao Mundo o grã DUARTE. 

Tu por honra das Nimphas tam fcrmofas 
Lilia, ç Célia, que aqui são cantadas, 
' De Falcino ouve as queixas amorofas , 
De Sylvano ouve as rimas namoradas. 
E de Lilia , e de Célia defejofas 
De cantar fempre , e íèmpre aparelhadas 
Edáo as Mufas, e ellas inípiravam 
A Falcino, c Sylvano o que cantavam. 

Sj^h. Quem te náo ama , Amor , não te conhece.' 
Quem fe qUeixa de ti , de todo he cego. 
Com amor fe fêmea , e madurccc 
O branco trigo , que eu cantando íêgo. 
Com amor a agoa do Mondego creice , 
Com amor cantam Nimphas no alto pego. 
Com amor cantarey os meus amores , 
E vencerey cantando os fegadores. 

fale. Quem a Amor chama amor , o nome lhe erra. 
E he mais cego , quem lhe cego chama. 
Frechas , e foga que sâo fcnão guerra i 
Duende , fenáo dos olhos lança a chama i 
Náô embebe tanta agoa a groílã terra , 
Nem tanto a loura cfpíga a fouce, chama, 
Qiie eu mais agoa dos olhos nâo derrame, 
E quo mais polo Amor em váo náo chame. 
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Syh. Se ni ó Célia aqui chegadcs hora , 
Logo en deíTts réus olhos esforçado - 
Mais feixes díftes fcgarey num hora 
Dos que Falcino tem hoje fcgado. 
Não venhas , Cdía , ah y não fayas fora* 
Que arde o Sol muito ^ çílá o campo abrafado^ 

* E inda o Sol arderá mais, em te vet^^ 
Que por te ver , íe vay afli detendo.^ 

Palc. Se a minha Lilia aqui hora vieíTc , 
Não araeria o Sol quanto agora arde y 
Que eu fei que antes os rayos encolheflò 
Mudando a fefta nua frefca tarde. 
E que ant'eUa a fua luz efcureceflè, 
Roga y Sylvano , ao Sol, que hum pouco a guarde. 
Veras, fe Lilia vem, a diíferença. 
Verás quem cm amar , e em fegar vença. 

Syh. Pu8-me a olhar a menham como fahia 
Alva , e rofada , e tam refplandecente ; 
Eis que por outra parte aparecia 
.Célia, abrindo ao Mundo outro Oriente. 
Em quanto htia fermofura, e outra vía^ 
Conheci a diiferença claramente. 
Perdoay, dííTe, Eftrellas radiofas, 
Inda as coufas mortaes são mais fermofas» 

FaJc. Fugio me Alma , já o fey , pêra a fermofa 
Lilia, ali a acolheita tem fegura. 
Que fizera fc branda , c fe amorofa 
Lilia lhe fora affi, como lhe he durai 
Ou fe a não aviíara que enganofa 
De Lilia era aquella fermofura? 
Ila-hey bufcar , e hey medo que fiquemos 
Lá ambos. Dize, Amor, que aqui faremos? 

5y/u Qjiem fcu trigo fêmea em lerra boa 
Recollie fempre o delèjado íruito, 
Quando Abril fua agoa branda coa, 

E 
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F quando Máyo vem vcnrofo , c cn?aito. . 

Náo venha o máo Soia^ que a efp^ga moa^ 

Nem muito frio o Sol , nem quente milito. 

AIS a Amor também fcus tempos vem, 

E quem feus tempos lhe erra , náo o tem. 
Mc. Eu fcmecy, Sylvano, em hora cfcura 

Em parte, 'onde nâb chove ^« nem orvalha, 

Enganou-mc da terra a femiofura. 

Nem fcmente colhi , nem gráo , nem palha. 

A Arifto nafcc o trigo em pedra dura. 

Que parece que ao vento o lança , e efpalha. 

Am CO Amor mais 'a vemura vai, 

O mal paga' CO bem, o bem co maf. 
fyh. Lilía fala. Amor eftá felando. 

Lilia riy Amor também eftá rindo* 

Litía chora. Amor eftà chorando. 

Lilia abre os olhos, efiáros Amor abrindo; 

Lilia canta , Amor eftá cantando. 

Lilia Yay-fe . vayfe o Amor indo ; 

Nifto ío delconforraam : Lilia he dura , 

O Amor dizem que todo hc brandura. 
fale. Nos cabellos de Celia o Amor fe tece. 

Nos feus olhos Amor fcu fogo acende. 

Amor na boca, e tefta rcfplandece, 

N^alva, c rofada face Amor fe.eftende. 

Amor nos brancos peitos .lhe adormece. 

Em tudo nella Amor fe yè, e entende. 

Mil amores configo Cclía traz. 

Quem Celia ouvindo, ou vendo tcrâ paz? . 
^}^h. A Ceres he devida a fcmcnieira. 

As Rofas ao Verão: a Flora as flores 

A Bacho a vide: a Palias a OUveiía. 

Ac Abril 6 verde prado: a.Mayo as cores. ' 

A Lilia a fermofura verdadeira. 

A Lilia as graças , a Lilia os Amores* 

- Os 
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Os íb(piro$, e as lagrymas cm forte 

A Amor coubéráo : e a mim , por Lilía , a morte. 
Pak. O Sol o Inverno, o Sol o Veráo traz, 

O mefmo Sol a noite , o Sol o dia. 

AÍTi Amor faz guerra , Amor faz paz : 

O mefmo Amor triftcza, e prazer cria. 

O Sol a calma , o Sol a dhuva faz , 

O mefmo Sol a terra aquenta* e esfria: 

Affi agoa CO foço ajunta Amor, 

E lagrymas miftiira, rifo, c dor. 
Syh. Se lagryn^as não foram, todo ardera 3 

E fe n&o tora o fogo, todo em agoa 

Por ti , ó Lilia , jà me desfizera , 

AíH por ti íbu Lilia viva fragoa. 

S*Amor a hum contrario outro náo dera. 

Quem tanto ardor fofrlraí quem tanta agoaí 

Afli CO agoa , c co fogo fou mais forte , 

Affi paíTopor ti dobrada morte. 
Fale, Tu padas, ó Cygarra, a féfta ardente 

Cantando à fombra defTas verdes ramas. 

A noite fria dormes docemente: 

Não te queixas d' Amor , nem feu bem amas^^ 

Vives cantando; e como quem não fente. 

Cantando morres , e tua morte chamas? 

O ditofa Cygarra , íc tu amaflcs , n 

Eu fey que nem dortniílcs , nem cantaíles- • 
Syh, Quando moftrar-te quero o pcnfamento, 

Lilia , que n*alma efcondo , e o que queria i 
. As palavras fe vão da boCa em vemo, 
, E de hum mortal fuor a aíma fe esfria. 

Arco por ri j e em vão moftrà-lo tento. 

Mas bem to moftra a minha covardia. 

Se me calo , os meus fogos são mais fortes , 

Aíii mouro por ti, Lilia, duas mortes. 
Fak. Paftores f buícaes fogo i vinde aqui ^ 

Que 
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Qpe mais foeo quereis , que o que flaes vendo? 

Fogo A>u , dcíque a branda Gelia vi : 

£ tudo quanto coco em fogo acendo^ 

Acendey voflas ifcas^ c fugi: 

Não vos chegueis a mim y que ireis ardendo. 

Arderá^ íe»o tocar , o boíque logo. 

Fugi , que quanto vejo y he calma ^ e fogo. 
Syh. Falcinoi a voz^ e a fouce te enfraquece. 

A ordem de fegar levas errada. 

A eípiga , que ante os pés fe te ofièrece 

Deixas , c legas a que eftá arredada, 

A niáo te treme : o roílo amarelece. 

Hum rego mal fcgafte , do outro nada. 

Vayte í lòmbra, Falcino, vayte ao rio. 

Que eu fegarey cantando ao Sol , e ó frio. 
Fale. Bem podes tu vencer na fouce, e braço ^ 

Mas feras no amor de mim vencido. 

Eflès erros, Sylvano, eu não os faço, . 

Qyc náo trago na fouce o meu fentido. 

Mas tu 3 a quem Amor dá tanto efpaço, 

Náo tens jornal tam grdi;ide merecido* 

S'cu hoje Lilia vira-, eu fó fegára. 

Sem defcanfar, outra mayor ieára. 
Erguey-vos já, ó fracos ícgadores. 

Que jazeis aiégora á fombra fria. 

Vinde ver como fcgam os amores 

Na mór força da calma ao meo dia. 

O doce Amor! quem fofre teus ardores, 

Como do Sol o ardor náo fofreria^ 

Amay , amigos , fer-vos-ha proveito. 

Tereis o corpo ao Solp e á neve aSciCQ. 
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ANDRÒGEÒ. 

E Q L O Q A XI. 

ESre ultimo favor fó me concede 
Ruftica- Mufa, e dá*me hum novo canto 9 

Qiial mcli amor , a meu Androgeo pede. 
A Androgeo meu^ que eu amo, e roeama taoto 

Meus verfos dou : Fílis fermofa os lea: 

Filis de Androgeo abrande o fogo , e o pranta 
Leve ao mar clara , e doce fempre a vea 

O Tejo, em quanto eu canto, e onda falgada 

Não toque em fua dourada , e branca área, 
Filis cruel 5 de Androgeo tam cantada. 

Filis cruel, de Androgeo viva morte, 

Té quando queres (èr em vão chamada? 
Amor ncflès teus olhos fc fez forte. 

No brando peito teu pôs fua dureza: 

Qvjal pôde fer do triíle Androgeo a forte? 
Em outro Mundo , em outra natureza 

Vives, outro Ceo vês, outras EftrcUas, 

S^eíFa ingratidão chamas fortaleza 
Olha, Filis fermofa, as Nimphas beltas, 

Q^e não defprezam fempre os feus Paftorés 1 

Que lhes tecem , e lhes dão freícas capellas. 
Porque cria Abril hervas, Mayo flores. 

Porque correm, ó Filis, agoas claras 5 

Se tu tens por vãos fonhos bons amores? 
Tu dcfprezas Amor, tu defamparas 

Aíli,' cruel, quem te ama if ah Filis dura! 

Quanto outra foras , fe tu em vio amaras ! 
Náobafta ó Filis eflâ fcrmofuraí 

Não deflcs olhos teus o rayo claro? 

Não deílà neve a cam rara brancura i 

In- 
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Inda a quem te vh queres que mais caro 
Cufte fua morte? c porque o delcfpcrcs 
Qiíe em ti, nem no Amor mcfino ache emparo? 

Filis, ou tu com as frechas do Amor feres. 
Ou fere o Amor cos teus olhos fermofos. 
Porque inda mais dureza ajuntar queres^ 

Ah movan-te y cruel ^ os faudofos 
Gritos 5 ah movan-ie os fufpiros triftes. 
Que não oufam moftrar-fe inda queixoA)S» 

Dizey montes j e valles o que ouviftcs;- 
(Inda o fom doce pelos ares voa) 
Dizey qual aqui o trifte Androgeo viftes. 

Teu nome , que tam alto ao longe foa 
Na doce voz de Androgeo , e doce cana. 
Por quem tua fermofura fe pregoa , 

Teu raro ípríto alçado em mais que humsuia 
Voz, que amor cria, c efpanto em toda parte ^ 
Porque a quem também o canta tanto danai 

Filisi, do meu Androgeo a melhor pane 
Me tens roubado , e tu defconhccida 
Vences inda em dureza o bravo Marte. 

S'algu'hora acertou de fer ouvida 
De ti fua voz tam branda , ou fe algu'hord 
Vifte do mortal rofto a cor perdida. 

Veriaç bem', ó Filis, que não chora 
A fua morte Androgeo, pois aue te ama. 
Mas a dor de deixar de var-te hú'hora. 

Ditofa a mone, por ti , Filis , chama. 
Os Paftores lhe chamam dcfdiíofo. 
Filis cruel! que tal atnor deíàma. 

Veni o agrefte Pan inftc, e choroíb] 
As frontes de pampilhos coroado , 
Androgeo, de quem andas, diz, queixofo? 

De ti te queixa fó, 00 do teu fado. 
Amor eâàs tuas lagrymas não fente , 
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Qnc nos olhos de FUis vês armado. 

Nem lagrymas a Amor, nem a corrente 
Ribeira farta o prado, neni ã Abelha 
O alecrim, nem Sol, e agoa à Temente. 

Vem outro , chora ; vem outro , aconfclha. 
E tu, Androgeo, eftàs em teu perigo^ 
Qual ante o Lobo a paciente Ovelha. 

Veo Vénus , forrindo-fc coníigo , 

O rifo hè falfo ^ efconde a dor no peito. 
Androgeo, diz, confola-te comigo. 

A quem devia Amor fer mais fogesu) 
Andrégeo, que á mãy fua^ pois tu fabes 
Qnanto mal o feu arco me tem feito. 

Bem he que com tuas Mufas náo te gabes 
Que rcíiftifte a Amor , a quem devendo 
Ficas, qu^ em tal amor, Androgeo, acabes. 

A Vcnus o Paftor olhos erguendo: 
Máy cruel , diz , de filho tam ^ruel , 
Qijam leda, eftás a minha morte vendo ! 

Nem pêra fi a Abelha faz o mel. ' 

Nem pêra fi a Ovelha fua Iam cria, 
Nem pêra fi Amor he amor, mas fel. 

Mas pois cft'àlma. a Filis lê devia, 
Filis a guarde : Filis em fi a tenha , 
Que eíTa he na morte a fó minha alegria. 

Venham aqui Faftores fcmpre, venha 
O meu Alcippo i a fermofura cantem 
De. Filis, porque a vida inda foftenha. 

E correm verfos , que focm , e efpantem 
Quantos dcfpois vierem , vendo a crua 
Morte de Androgeo, e quem os lêr^ encantenit 

Filis, eu morrerei: fera eíla tua 
Vontade feita, vcrâ o que defeja. 
Se mal o Amor me mata , a culpa he fua. 

A todos encuberca^ e que fe veja 

Do 
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Do trifle Androgeo a trifte fepulrurft 
Ncfta terra , que pifas , Filis , feja, 
Fílis 9 to a pifas , não me fcrá dura. 

N A TAL* 

E G L o G A XII. 
AoDuQuB D'AvBiRO D. joXo» 

SE Paftores de Deos foram ouvidos^ 
De quem poderio iá fer defprezados^ 
Clariigmo Senhor? bem recebidos 
Sejam eftes de ti 3 de quem cantados 
Teus feitos viram fer 9 que engrandecidos < 
Deixarão noílos tempos ^ íè feús fados 
Chegarem a tanto bem y cu lhes darás 
Novo fprito , voz nova , em que foarás. 
A Deos cantam feus veríbs em memoria 
Da honra, que hoje lhes fez; honram fcu dia; 
Dltofo dia , em que fe vio a gloria 
Dos Ceos na terra , e em ambos alegria. 
Devia-fc outro vcríb a tal hiftoria. 
Mas quem igual no Mundo lho daria í 
Não baftaràm cantar 'Poetas mil. 
E Deos ouve hoje a frauca paíloril* 

Joâ^o. . Serrano. Cajilta^ 

Paftores, a quem hoje o grá MININO 
J^^os, e Homem, JESU fc defcobrio, 
Cantay com novo fprito, c fom divino. 

tm vos, 6 fcliciffimos, fe vio 
C^iam baixas são a Deos ás ooufas alia^, , 
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Qoam «Ira « hamildadc ^ e onde a fabio. 
Senhor , que por perdão de noílâs faltas 

Decefte noje dos Geos^ e a baixa cerra 

Sobre todos os Ceos pões^ e exaltas j 
Senhor, que por fò paz de noflía guerra 

Vens al^te morrer ; amor , e paz 

Nos infpira, e perdoa ao Mundo, que erra. 
Camay, Paftorts, cujo canto apraz 

Aquellc grã MINI NO eterno, e fanfto. 

Que hoje cm prefepe entre dous brutos jaz. 
Tu Caftf lio primeiro, figa o canto 

Serrano. Éya Paftores,''comcçav; 

Cantay ^ Deos tal gloria , ao Mundo efpanto. 
Cqfl. Vem, grã MI NINO, Deos, c Homem fay 

Nova, e divina luz. alumiar 

O cego Mundo 9 que perdido vay. 
Sen. Vem Cordeiro de l)eo5, vem-nos lavar 

Com teu fangue innocente, e os mãos enganos 

Do falíb Mundo vem deíèng^nar. 
Cajl. Vem profecia Já de tantos annos y 

E^rança de juítos , que te aèram 

Sem te ver , a cocalos de íleus danos. 
Serr, Ditoíàs dmas, que tt conhec&ram* 

Ditofas bocas, que de ti fialârara. 

DicoíbsJiiirros, que de ti fc encheram. 
Cafi. Ditofos são : mas mais os que adoraram 

Hum MININO por Deos , (o, nu, chorandoí 

Qge entre animaes ení plha envolto acharão 
Sen. O fanâas mãos aqucllas , que tocando 

Eftio a Deos ! ó claros olhos fandios , 

Que em taes trevas , tal luz efião olhandoí» 
CaJ. A]^ nos altos Ceos, na terra cantos 

De gloria, e jwz; al^ra^te ó Inferno, 

Não aja agora em ti dores, nem prantos. 
Serr. JáÍemofirQtiaoMDndoaV£i^BO£T£RNO 
w .. *. Fi- 
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Ftlfío de Deos, já nos narceo, já chort 
MININO dcfcubcrto ao frio InVemo. 

Caji. Não em leiro real nafceo , nio mort 
''Em paços de ibberba, e de vam gloria > 
Em feno jaz y ali o bruto o adora. ^ 

Sm. O gloriofa nova , 6 alta hiftoria ! 
Ditofo o tempo 3 em que á terra o Geo teOf 
E ditofos os que honram tal memoria. 

Caji. Efte a terra fundou ^ e pos no meo 
I>os Ceos, criou o Sol, à Lua» e Eftrellas^ 
Efte he^ de quem b Mundo todo he cheo. 

Serr. Eíle o homem formc^i de nada , e as bellaf> 
Coufas todas , que vemos ^ fogeitou 
A feus pés 3 como próprio Senhor delias» 

CaJ^^ Por elle reinam keys , elle criou 
A mefma Mãy , que o cria ; 6 maravilha 
Grande ! era virgem , virgem , e miy ficou» 

Scrr, O MARIA ditofa, máy, e ftlha 
De DeoS| efpofa^ e ícrva, hoje parifle 
Dcos teu pay • teu Senhor , que a ti íc humilhfe 

CaJ. O MARIA ditofa , pois ja vifte 
O frufto do teu ventre proimtiicb, 
O que Eva nos tirou-, itftícuiAe. 

Sirr. Onde quer que teu nome for ouvido^ 
Tudo fe alegre, todos ledos cantem. 
Seja nos Ccos , e tcrr* engrandecido. 

Cafl. Teus íêgredos fe cream , inda que efpaateflgi 
A quem os nio entcncíe^, Deos os faz ^ 
A Deos por ti as almas fe levantem. 

Seírr. Mor milagre, mor prova hr, onde jaz ^ 
Faz teu filho , e de Deos , qtie fê^ pompolQ 
Viera, alt Paftores, e Rcys traz. 

CuJ. Rey, que fentado eílás no preciofb 
Eftrado d?ouro , e prata , olha a pobreza 
Do teu fU^, do teu Dios tam podcrofii. - 
Kii Sem 
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Serr. Hoje fe defprezou tua riaueza. 
Hoje fó fe abaico teu alto citado. 
Todo Mundo ante Dcos he gri baixeza* 

Caft. Quem vio hoje hum paftor tam levantado, 
Que viy c fala com Dcos, porque confia 
No que tanto dos Ceos foy defprezado i 

Serr, O ricO cfi^do aouelle , em que fe fia 
Seguramente húa alma l aquelle he Rey 
Qijc livre bebe o leite, e agoa fria« 

Ca/l. Só alto , fó ditofo chamarey 
Qiiem dcfprezando a baixa , e pobre terra , 
Aos Ceos feus olhos ergue, efte honrarey. 

Sm» O Paftores ditoibs , que da guerra 
Do Mundo eftaes tam livres , e dormis 
Seguramente em vallc , em campo , em ícrra. 

Cafi. O Paílores dítofos, que fugis 
Daforcuna, de imigos, e feguros 
Pifando efia herva verde aos Ceos vos is. 

Serr. Em choupanas vivey , os altos muros 
Deixay a quem fe reme : Oeos vos ama , 
Dà-vos fruiios goftoibs, sios, maduros. 

Cajl. Hoje quis Deos ton^ar a votEi cama 
De palha, e &no; dprmi meus Paftores 
Seguros hella, a vós primeiro chama. 

Serr. Ajuntay-vos aqui vós Lavradoits, 
Que a ferra revolveis co arado duro, 
Chamay^vQS hoje Reys, e Emperadores. 

-Cafi. O rico defprczay , fe o peito puro 

Não tem, fe mais feu ouro, que a Deos ve^ 
Humilde he volíb êftado, mas fcguro.- 

Serr, Os que hi por Deos te adoram, Deos ll^dii 
MININO, groílbs campos, bons paícigos, 
Scqucn-fe á gcnrc ma, qiw te não crê^ 

Çqfl, Aos teus Paftores entre fy amigos 
Corrae» as agoás claras, corram rios • 

Dí 



C G L o C A XII. 109 

De puro kke y feqncn-fe ós imigas. 
Serr. Paftores Chrifiãos fois, nio íois gentios ^ 

Filhos dcDcos, irmãos de Dcos^ poupoy 

Voílò fanguc , de que já andais vazios. 
Cafl. Paftores, que chamais ao grã Deos pay. 

Hoje irmão fe vos fez, paz, c irmandade 

Vos trouxe , e vos deixou , tal dom guarday^' 
Serr. Torne efte nôílb tempo àquella idade, ' 

Que tudo era fam paz, e puro Amor, 

Sem meu , fem teu , ícm iriuros , fem Cidade* 
Caft. Tu, noflb boiyi João, merecedor 

Eras daquelle tempo , e de outro eftàdo. 

Digno taínbcm de ti , tempo melhor. 
Sen. Tuy noílb bom João, lerás alçado 

Onde o íprito te leva, que conhece 

O bem do campo , e foge o pov^dp. 
João. Amigos meus , tal canto não merece 

Meu nome ; a Deos cantay , e affi caniandd 
'Vamos , cm quanto o Sol dcfaparece. 
Olhay como cfta voz , que imos Ibltando 

He doce , c alegre ! olnay como refpondc 

Tam clara a efte verfo Eccho, e ovai entoando! 
Novos veríbs cantay., novos compondc.- 

Tcmpcray voffas Cannas docemente. 

Deos vo-las ouve, a Deos nada fe efcondej 
Gloria no8 Ceos lhe feja^ e Paz á gente« 
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EPITHALAMIO 

AO CASAMENTO 

DA SENHORA D. MARIA, 

C»M O SENHOR ALEXANDRE FARNES, 

Príncipe d^Parma. 

ESrava Amor feu arco guarnecendo 5 
Em novo- fogo as feras temperando ^ 
Cercado dos Amores 9 huns tecendo 
A corda 3 outros a aljaba criid dourandc^ 
Pelos floridos prados vão colhendo 
Outros mil flores , i6 de Amor cantando ^ 
SI 11 flores 9.. que todo anno ali floreccm. 
Das quaês ó filho , e à mãy capellas tecem* 

Nunca viftas no Mundo , nem cheiradas 
As flores são, que Amor pêra fí aia^ 
D'hfias o liquor fa? 9 em que apuradas 
As foas ficam , qqaedo as eUe afia : 
EVhfias o liquor frio y em que banhadas 
As outras são, quando as do fogo esfria^ 
Em todas cruel, em todas efpamofo. 
Inda mais nas (cgundas temerofou 

Ardem duas forjas ; d^ds bigornas batem 

* Não os fcos minftros de Vulcano, 
Hús ferníofos Amores, que debatem 
Sobre quem fará mais ao Mundo dano. . 
Ali os tiros , com que fe combatem 
Os duros {)eitos, ali a arte, e engano 3 
Ali os defejos , e temores fuam , 
Hus corações abrandam , outros encmam. 

Tenipéra húa agoa o chumbo , outra agoa o ourO| 
Eícolbe Amor dos tiros quaes lhe aprazem. 

Aqui I 
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Aqui cffii o (êu poder , e feu thefouro ^ 
Aqui os vencidos íèus defpojos trazem. 
Hus coroados Vem de Myrtho^ e Louro 5 
Outros miferamente monos jazem. 
Segundo a cada hum Ibe cbube em forte ' 
Am ou vive em gloria, ou vive em morte* 
Entrou a máy : e vendo aíli occupado 
O filho em novas fétas, novo iogo, 
Defpois de o beijar , tendo-o abraçado 9 
Porque es, meu filho (diz) duro a meu rogot 
Té quando fòfrerás tam defprezado 
Andar tea nome 3 e eu trazida em jogo i 
Pêra quem tomas arco> ou a quem te armas f 
5'ós teus mores Smigos dás as armas? 

Nâo ves qu*húa MARIA mais que humana 
S'eftimaif e quebra as fetas, que apontafleS 
Outra Palias ao Mundo , outra Diana 9 
Que nunca a amor nenhum a fogigafte? 
Ou tu mefmo a temefte, ou fe ella engani 
Co favor 3 que tegorft lhe mõícrâôei 
A(H foberba vive em meu defpeito j 
E (b Diana , e Palias traz no peito. 

Eu digo das duas filhas a primeira 
Do líFante ciariílimo excellente 
Da clara miy imagem verdadeira 
Neta do Rey primeiro do Oriente. 
Porqtie não farás tu que também queira 
Acrefcentar a luz refplandecente , > 

Com que o Mundo fe faz mais rico 9 e clurò 
Co fruico de tal tronco ao Mundo raro 2 

Também te defendiam CATHERINA 
Clarillima Princeza as caftas Mufas y 
Em cujo choro d'alto aílênto dina . 

* De Minerva te dava mil efcufas: 

_ Veoccfie em fim aqueU^alma peregrina 

Kiv Coití 
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Com a fon^, de qot tu, fe queres» ufas ^ ' 
}à ao fcu langue o feu amor iuncafte ^ 
E daqudie alto fprito críumphafle. 

Porque conrencirás que' aíC te oAènda 
Soberbamente a Irmam i meu filho eftende 
Pelo Mundo teu mando 3 não íe entenda 
Qjie quando alguém qutzer fe te defende. 
Porque tal £alta em ti fe não comorenda^ 
Afía a íéta^ hum novo fogo acende: 
Hum novo fogo, aue aquella alma inSame, 
E quanto eUa he d^amar, tanto, e mais ame,. 

N&o negue ao Mundo hua efperança certa 
Qye ja concebem do alto ajuntamento ^ 
Qiiando SEBASTIAM a porta aberta 
Moftrar das altas obras alto intento. 
Nio fó com ajuda da fortuna Incerta ^ 
Mas do grande DUARTE , e d'outror cento 
Do Real Tangue , e dás Irmãs fe cTpera 
DeTcobrlr ind*ao Mundo hua nova fphera*. 

Qpe veja os altos fteys , c Emperadores 
Seu claro' Tangue , tam dítoTas plantas , 
Qne a terra encheram de Teu fruito , c flores 
D*altas vitorias, e os Cdos d*almas íântas. 
E que feria o Mundo íèm amores i 
Donde tantos Hcróes , e donde tantas 
Clariflimas. Princezas nafceriam 9 
Quantas do Real tronco floreciam^ 

Ajfi Vénus falou : Tc tardei tanto j . 
(ReTponde o filho) ó mãy^ foi por ter pejo 
L)'incla não defcobrir no Mundo quanto 
C!onvem pêra alta empreza p que eu deTcjo. 
Sempre me fe? temor, eicz eTpanto 
Aciuellc Real fiprito, que inda vejo 
Fora da geral forte 9 altivo , e puro , 
Frio a meu fogo, ás minhas letas duro. 

Mas 
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Mas já tenho bofcado ^ já fei onás ' 

Entregue fcu amor devidamente. 
Hum alto fprito achey, que bem refpondc 
Em tudo ao feu y em nada differente. 
Em quanto ó Sol defcobre, e a noite efcondej 
D*hum polo ao outro, do Tejo ao Oriente^. 
Não pode aver de amor tal igualdade 
S'eu de duas fizer hua vontade. 
Lá onde os rayos íèus Apollo esfria 3 
E da fua fermoíurà mais reparte , 
Hum fermofo, c Real Príncipe fe cria, 
Em quem juncos fe vem Apollo , e Marte» 
Seu alto eftado tem na Lombardia. 
D* Alemanha governa a melhor parte , 
Do altiflimo langue dirivado 
Do fummo Império , e m6r Pontificado. 
CAROLO Qiiinto a Mây, PAULO Terceiro 
O pay, lhe dão por feus progenitores, 
Dous Mônarchas do Mundo, hum verdadeiro 
Padre da Igreja , exemplo os foceflbrcs. 
Outro Máximo* Cefar, derradeiro 
Dos que bem pareceram Emperadores , 
D'OCTA VIO herdeiro, a quem Parma , e Pla2cn- 
Em Real trono dáo obediência. (cia 

Eft'hc o novo ALEXANDRE, R eal planta, 
£ da caía Farnes alta efperança , 
Qu'Inda tem com MARIA parte tanta 
Do fcu fangue, que os pays, e avós alcança» 
Deu ao Mundo DUARTE a Rainha fanta 
MARIA ^ e o nome à neta por herança, 
Maria, e JOANA irmãs os Reys .d*Hefpanh»* 
^ Nos deram, de Panonia, c d'Alemanha. 
"ilhos das duas Irmãs , 'Cario , c Duarte : 
Hum MARGARITA deu, outro Maria, 
I^arfiarita Alexandre , afli 1 e mrte ^ 
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o Tangue entrVlles y c genealogia. 
ASBl no MtrnJo todo tem igual parte ; 
ilmbos netos de Reys íbbrmho^ c tia^ 
Ambos dos Reys d'He^anha osmaíscliegaJos^ 
E d^outros Reynos y d'outros Principados. 

Cpsndo em moço as trcs Graças o criavam > 
Diflcras elle hum fcr drftes Amores. 
Somente as tevês pennas lhe ftltâTam; 
Arcoy e coldre trazia, c paíTadores. 
}à com feu medo as aves não voavam^ 
Caníâ os monceiros^ canfa os caçadores ^ 
Per bravas rmtas , pelos bofques alros 
Voar faz o ginete , c dar mil faltos. 

fgoal ao teu Adónis o fermofo , 

Quando, mãy, o feguias na montanha) 
Hora derriba o Porco temeroíb> 
Hpra do í Jáo vence a força , c manha. 
Tal ALEXANDRE a todos efpantofo 
]^ alegra halia, e Auftría^ e Alemanbi, 
Spirito gcnerofo inviâo^ e brande, 
QS^ nc^ P^^'^SP í ou medo ha, que o abrande! 
Viveo femprc tequi livre, c fcguro, 
;Sem nunca conhecer mcn fcnlK>ria 
Efcolht do meu coldre hum aço dnro^ 
Inda o peito acbey duro , e o aekey frio* 
Aponrer omro de metal mais puro 
Em nome de MARIA , e eis que hum rio 
Ji d^amorofas lagrimas derrama 
Dos oHiof ^ que não vem inda quem ami^ 
(limado entre fí da força nova, 

Efpantadò do fogo 3 em que a alma ardia ^ 
Hora já hum exercício ,. hora outro provs 
Por enganar, íê pode, a fantefia» 
Elle fe engana,, a chaga mais renova, 
'tft di9e^ ^ Qxjt abria a nome de MARIA» 

BIA- 
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MARIA chama-^ Maria ^ ah fofpira. 
E para onde o Sol dece , os olhos vira. 

Quem fez huma ferida tam fccrcta 
Nefte meu peito í (diz o moço ardendo) 
Em que efphera , em que Ceo^ em que plaftecj 
Efiá efie fogo novo ^ em que me acendo t 
Senti o golpe duro, não vi a feca. 
Nunca amor entendi y agora o entendo. 
Chegou-me a fuaviílima peçonha , 
Em qu'alma vive morta , c cfperta fonha. 

Ditofa vida , Amor , .ditofa morte , 
Diroíb efte meu fogo, e meu aiidado;^ 
Mais ditojb meu fado, e minha forte, 
S*cm ti me tinha tanto bem guardavlo. 
Emprcfta-me eílàs afãs, com que corte 
Efte ar, que me tem cá eclipiado 
O meu dia , e meu Sol , que do (3ccidente 
Me abre hum novo, c lúcido Oriente. 

Ah triftc ! quanto mar fe mete cm meo ! 
Qyanto Ceo entre mim , e ò meu defcjo f 
(}uanto mais crefce o amor, crefce o receo 
De nunca ver hum bem , que eu mais defejOi 
Porque arte poderia, ou porque meo, 
AíH como arco cã por quem não vejoj 
A meus olhos fazer caminho aberto. 
Que de tam longe me pofeflcm perto í 

Ncíbs imaginações fc confumia 
Aquelle fprito, e todo em amor brando; 
Nos retratos occupa noite, e dia^. 
Mas mais viva cm fua alma a eííâ pintando» 
Tanto pode a alta fama de MARIA! 
Tanto as Graças , e as Mufas váo cantando 
Dos does, que nella o Ctò largo reparte, 
Qge eu cuido, que fiji nifto a menos parte. 

Ajuntar qucro^ Máy , efteí amores. 

Kvi Tu 
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Tu ajuda também : aíE o Cco manda. 
Cá os fufpiros ouço, e fínto as dores 
De quem cam longe lá a fua alma manda. 
De Myrcho coroaoa^ e de alvas flores 
Vénus o Ceo ferena, o vento abranda. 
Ambrofia os feus cabcUos fpiravam , 
E quanto os olhos viam y namoravam. 
Ajunta ao carro os brancos Cifnes logo^ 
As ondas de Neptuno vay cortando. 
Ardem as agoas em amorofo fogo ^ 
D'Amor brandas Sereas vão cantando. 
Os Amores em rifo , em fcfta ^ em jogo 
As Nereydas de flores coroando^ 
Mandam que no mar façam nova eftrada^ 
E as ondas amanfcm á tornada. 
CKegára já a MARIA a clara fama 
D'aquelle Real Príncipe devido 
Em tudo a ícu amor , tnda o n&o ama ^ 
Mas já íèu nome he delia bem ouvido. 
Adi d*ambos a Eílrella os leva, e chama 

Ao bem , que a ambos lhes tem Deos prometido j 

A branda Deofa, que ella não conhece ^ 

O peico brandamente lhe amolece. 
Quamas vezes aos othos lho prefenta ! - 

E quantas vezes fuás grandezas canta ! 

Hora por húa via, hora oucra a tenta» 

E já a novos cuidados a levanta. 

O pcnfamento engana ^ a alma contenta. 

E ella do que em fí vè fe peja, e eípanca» 

E quando mais duvida, e mais fe enlea, 

EntSo Amor efpia^ então faltea. 
Forjava em tanto húa ieca venenofa 

Amor, c por fua mão lhe pos a berva^ 

Ttes vezes a banhou n^agoa amorola^ 

StQA fezes por fua mio %sí vos a herva^ 

Ali 
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Ali s^efcondc a chama delcliofa, 
Qne cria amor, do dcfamor prefcrva. 
Todo inflamado em fogo fe arma , c voa^ 
Ardendo fica o ar, e o coldre foa. 

Clariffima MARIA , olha que fe arma 
O Amor contra tí, a ti vay voando: 
Alexandre, Alexandre, Parma, Parma 
Os Amores com clle vão gritando. 
Aqui não ha defenfa, aqifi náo ha arma^ 
Obedece a quem vay jà triumphando 
Deflê ten puro peito t^m benigno 
De que ALEXANDRE fó pode fcr digno. 

Pos toda a força Amor no arco , e tiro : 
Soou o golpe , e ao defarmar o eftalo , 
Elle ouvio hum brandiilimo fofpiro. 
Que declarou o majs , que eu hora calo. 
Venceo, c retirou-fe: c eu me retiro, 
Qiie não íèy o qiie efcrcvo, nem oue falo. 
Diga-o Amor, que a tudo foy prelente, 
E diga-o quem o encobre, c quem o fente. 

Vem o Hymínèo nua mão a facha acefa, 
N'outra o annel dp fanâo ajuntamento. 
Vcrgonhoia , e contente cftà a Prjnccza , 
Contente, c honefta da o confentimcnto. 
Eila em ciova prisão, mas doce prefa^ 
Vêfc cm feu rofto fcu contentamento. 
£ então mais refplandece a fehnofura^ 
Que tam longe acendeo húa chama pura* 

Batendo vay as afãs a Alegria 
A Real cafa de prazer enchendo.'' 
Naquella grã Cidade não cabia 
' O alvoroço da bem que eftam vendo. 
Viva ALEX>\NDRE , diz, viva MARIA , 
Affi do Tejo $o Nilo vay correndo. 
Keccbc iodo o Mundo a alegre no^a ^ 

AIqt 
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Alegre o Mundo o louva, o Cco o aprova. 
Fcftcja o grande Rcy fua tam amada 

Tia, c moftra de amor aberto o peito; 

D'a!tfflima Raynha acompanhada , 

Qie por filha a eílíma cm feu conceito. 

Por quem podia fcr fciía , e tratada 

Obra tam lanta , tam illuftrc feito , 

Sento por ti HENRIQUE Iffanic fanto 

Hunra, e ornamento do purpúreo Manto! 
Vem as Nimphas do Tejo tomar parte 

Da aleere refta , e fuás danças guiam. 

Com iua fcrmofura, graça, e arte 

Vénus, Graças, e Amores dcfafiam.. 

As Nimphas favorece o grã DUARTE. 

E as Nimphas parecia que venciam ; 

Nafccm bandos de Amor, e do feu fogo. 

Mas todos são de amor, de fefta, e jogo. 
Ali os dous clariílimos Senhores 

Luz, e efperança á cafa Real d*Aveiro, 

Levam d^alegre fefta mil louvores 
- Por juiio das Nimphas verdadeiro. 

Ali amores lê trocam por amores. ^ 

Diga-o Amor, que cftava no terreiro. 

Quantos fogos ali então Ic esfriaram, 

E quantos outros novos íc criaram. 
Nefte geral prazer já vejo mágoas 

]ã mil lagrymas vejo faudolas. 

Eis que cortando vem falgadas agoas 

Armada frota, velas amorofas. 

Ardem d'huma parte, cd'outra em vivas frágoas 

Duas almas , huma d'outra , defejofas. 

Trlfte de quem fua alma parte, e arranca > 

E dos olhos as fontes não eftanca ! 
Clariffima ISABEL, Princefa fanta, 

Pe divinas virtudes raro exemplo , 
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Ditofa máy de tam ditofá planta y 

A quem a antiga Roma erguera hum templo: 

Q^»anta alegria , c fauJadc íjuanta 

Igualmente hora em ti juntas contemplo ! 

Mas alegra-te mais y pois <]ue jà vifte , 
, E inda verás mais bens , que os Ceos pediíle* 
Vénus com aquella alegre companhia 

]í prcftes tem o feu carro fermoíb , 

Confígo em íèu aílènco põem MARIA 

Saudofa da máy a leva ao eipoíb. 

Ao Rey^ á máy, á pátria fe devia 

Aqu^lle íèntlmenio piadofo. 

Mas entre tanto os Cifnes váo nadando. 

E as lagrymas o Amor vay enxugando. 
Sae fobre agoa Neptuno , honra, e obedece 

A neta do grã Rey ^ que o mar abrindo 

Lhe moílrou novo Mundo, e lhe ofTerece 

Maníb todo feu reyno , e a vay feguindo. 

De dia o Sol ^ de noite leíplandece 

A clara Lua ^ a noite dcfcobrindo y 

Q;'antos MARIA vem^ íê alegram, e erpancam 

Nercydas^ e Tritões ; e aíE Im cantam. 
Ncr. Amor, e. que coufa ha tam fera,. ou crua^ 

Que a filha á mãy arranques do feu feo^ 

E faças que já mais não feja fua , 

E aíu a entregues em poder alheo ? 

Como es Amor, s^efta crueza he tua! 

Que mais faz o inimigo de ira cheo 

Na entrada Cidade a laco- dada i 

E^a.eftrella te leve, hora dourada. 
Trit. Amor , e que coufa ha mais piadofa f 

Q^t-o puro amor, com outro puro pagas ^ 

E o doce fogo da chamma amorofa 

Com outro fogo, e doce chamma apagas y 

Ff que força he que a efpofa y<rgonha.& 
^ A 
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A mSy a tomes , c ao eípofo a tragas í 
Que mor bem ha, que hua hora dekjadaí 
Boa cftrclla te leve , hora dourada. 
Ner. Como o lyrio fermoíb no cerrado 
Horto y CO brando Sol ^ co orvalho crece y 
Nunca o gado o tocou > Paftor^ arado ^ 
Sombra ^ ou geada , ou vento nào lhe empece. 
Das moças he ^ e dos moços dcíejado y 
Mas íê o mio roca 5 féca, ou s'cmmurchece. 
Tal he a Dama antes que he calada. 
Boa eftrcUa te leve , hora dourada. 
Tm. Como a Vide, que fó naíce em delêrto 
Nunca já soergue, nunca fruito cría^ 
Cortada các do frio, e Ceo aberto, 
Nem Lavrador a lavro^, nem queria. 
Mas fe for iunra a Ulmo, oue eflá perto 
]á o LavraJor a quer , ja a lavraria. 
Tal he a Dama, defpois que he cafada. 
Boa cftrclla te leve, hora dourada. 
Ker. Leve o elpofo a cfpofa promettida» 
Quem íha pode negar? quem tal confente^ 
Quem pode , a proníetteo ; he-Ihe devida 
A filha á mãy, e Amor obediente. 
Ajunten-fe duas almas nua vida, 
Eíic o principio foy da humana gente. 
A cada hum Tua eítrclla eftá guardada- 
Boa eftrella te leve, hora dourada. 
Tr//. Vivcy Príncipes altos , cedo vejam 
Os olhos , que vos amam , o que cfperam. 
Day Príncipes ao Miindo , que o bem rejam ^ 
Qiiacs jâ voflbs avôs , c pays lhe deram. 
Outros Manueis , e outros Carlos fejam , 
Honra do Mundo, quaes aquclles eram. 
Será de vós fua alta eftrella herdada. 
£pa eftrella vos levc^ bora dourada* 

U 
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JLã te levam ^ Senhora , forças grandes. 
Não valem contra Arnor nenhuns reparos. 
Mas mores foram as forças , que de Frandes 
acenderam em ti fogos tam claros. 
Sempre de ti alegres novas mandes. 
Sempre conformes fede fprítos raros. 
Almas dítoíns ,, almas bem trocadas 
£m verfos immortaes íejais cantadas. 

HISTORIA 

S/* COMBA DOS VALLES. 

A D. JORGE MAR CL,U E S 

DE Torres Novas, 

EA D. PEDRO DINI$ 

sbiuIrmIo. 

DO bárbaro Tyranno os cruéis amores, 
A alta confiancía da Paftora fanta 
Honra da ferra, gloria dos Paftores 
Humilde, c alegre minha Mufa canta: 
Altos Hcróes, Keys, Emperadores, 
Cuja foberba fama o Mundo efpanta, 
Confeflim quanto menos he fua gloria, 
' Da que COMBA ganhou cm tal vicloria. 
Vós caftiflimas Nimphas de Diana 
De Louro, Pahiia, e flores coroadas , 
ErOf^ «juanio de Hyppocrcne a fonte mana, 
E de Comba as vidorias são camadas , 
( Não vos invoxo a fabula profana ) 

Co 
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Go n Mo&f cm dioiéas concertadas 
Cantay comigo: e day-me hua voz^ qoe íbe 
Por todo Mundo 9 onde GOLOMBA voe. 

Garíffimos Senhores , verdadeiro 
Ramo do Real^rconco^ c lume novo 
Deíb caía iUuftriffin^a d'Aveiro 
Irmãos igoaes áquellcs de hum mefino Ovo : 
Qu^inda cfirelias fereis no derradeiro 
Ceo Impirlo : a quem de amor me movo. 
Podo que indigpo de chegar a tanto , 
Offeiecer meu baixo, e humilde capto. 

Quando h6a hora virá , que algua parte 
Do multo y que de vós o Mundo efpera , 
(Qtje a tudo nenhum ingenho bafta, ou arte) 
Cante, que fe ouça defta k outra fphera. 
Quando vos coroará por fua mão Marte, 
E que eu de Phebo coroado de Hera 
Faça que mais que em ouro, marmor, cedro 
Ymm o grande JORGE, e o grande P£DRO. 

Ouvi da Virgem fanâa o claro feito. 
Vede d*Amor os tiros dcfprezados. 
Sua aljaba quebrada , arco desfeito , 
Seus temerofos fogos apagados. 
D'hum brando « virginal , paftoril peito 
Foram dous mãos Tyrannos triumphados, 
Hum Cupido perverfo , outro hum Rey Mouro 
Que feu intento punha em força , e em ouro. 

Não tem forças Amor , que nós lhas damos. 
Temcr-fe wz de noífe covardia , 
Nós do íèu fogo , e fctas o armamos , 
Nós lhe damos. do Mundo a Monarchia. 
Ah quam mal a vontade cativamos 
A quem de fí não tem força , c valia ! 
S'a experiência pôde fazer prova , 
Nem derradeira eâa he, nem fera iiova. 

No 
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No tempo, ifjc a infiel barbara gente 
Da mifera Heípanha occupava a terra , ^ 
E o (angue derramava cruelmente 
Dos poucos 3 qiie elcapáram da ímpia guerra ^ 
H6a moça belltíEma, e innoceote 
PalTava a vida na mais alta ièrra, 
Qjie enrrc Tamaga^ e Tua hoje parece , , 
Onde o Sol 9 em nafcendo , refplandece* 

Em braVa fraga ^ e penedia dura 
Andava a moça o g^do paftorando. 
Nada do Mundo rabe, e nada cura, 
Aos Ceot o fprito, e oHios levantando* 
Maior que humana he Aia fermofura 
Que os Tygres , e Lioes vay amanfando ; 
E para onde quer que olha o Tojo , e Cardo 
Em flores fe convertem , em Lyrio , e Nardo* 

Em feus olhos fe via hua gravidade , 
Que até as Feras movia a acatamento^ 
U no fermofo xofto hua mfgeftade. 
Que indicio dava d'aho naicimento. 
Cabellos donro , pa florida idade ^ 
Neni Sol a queima, nem a corfa o vento ^ 
Prudência de Serpente^ t o dom. da Pomba 
Lhe deu entre todos nome de COLOMBA. 

Nem tal Diana foy y nem tal Minerva , 
Nem tal pareceo Vénus a fermofa. 
Ond'clÍa quer , ali a frcica herva 
Nafccj e hda fonte clara, e graciofa. 
Qual na montanha a fugitiva Cerva 
Dos cruéis caçadores temerofa 
A cada fombra, a cada vetito treme 5 ^ 

Tal a Paflora o Mundo foge, e tf me. 

Qijantos cuidados vãos , quantas vas dores y 
A que fempre moftrou fuidos ouvidos, 
Criava entre Paftoras, e Paftorça 

De 
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De ciúmes, d^inveja, e amor nafeMos! 
Chea era a ferra de competidores , 
Cheo todo ar de queixas y e gemidos y . 
Cheo das frautas;^ que íò CX)MBA foanu 
Ouvc-as o vento, e affi co vento voam. 

Ah qu^outro penfamento, outro cuidado, 
Outros ameres guarda COMBA n'alma. 
I , Paftores , curar do voílb gado , 
Fugi da noite o frio , e do Sol a calma. 
Outrem lhe tem o feu amor roubado. 
Que húa coroa lhe dará de palma, 
Sois rufticos, fois baixos, lois indifios- , 
D'olhados íèrdes d'olhos tam divinos. 

Mão (ê temia a moça das requeftas 

Vás dos paftores, que paíTava. em graça» 
Via feus baylios, via fuás feftas. 
Mas nada qu^em feu peito aíTento faça. 
Temia mais os hiontes , e as âoreftas , 
Onde o Rey Mouro femprcandava à caça ^ 
Que fó fem fua vifla , da fua faxnz 
Por ella ardia em amoroíà chama« 

Conta-fe que reynava hum grá Rey Mouro 
Entre Tamaga , c Tua , c que occupava 
Toda a terra de Lamas , rico d'ouro 
Rico do groflb gado, que criava. 
Em cada ferrr tinha hum grá thefouro 
Junto do muito, qtjcós Chriftáos roubava. 
Eram Cs^ lavradores íèus cativos, 
Só por eftc Tyranno os deixar vivos. 

Foy o cruel pagão , e monftruofo 
(Segundo aquetlas gentes fama dão) 
Grande, membrudo, e como uíTo velloíb,. 
E h6a orelha d'Afno, outra de Cão. 
A todos feo , a todos efpantoíb , 
Chamado era de todos Orelhão. 

Pode 
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Pode com tudo Amor por fua brandura 
NaqucUa fera monftfuola, e dura. 

0>]ue de gado ttnha^ e de riqueza 
Mandara prometter à Virgem fanta, 
Que Raynha a fará 5 e cm grand'alteza 
A porá, qual nunca outra teve tanta. 
Tanto roais crefce a ira, ca pureza 

^ No peito conftantiffimo , e o levanta 
Mais firme ao Ceo , temendo em tqda a parte 
Que ou por força lha levem , ou por aite. 

Chora a Paftoray chora feu perigo: 
Mal pada a noite , pior paílà -o dia. 
Náo fabe onde terá feguro abrigo , 
Mais que o feu gado , fobre íi* vigia. 
A cada tronco , ou pedra vè o imigo. 
Das fombras , e dos ventos fe temia. 
Não que. temor da morte a tente ^ ou torça ^ 
IV^as porquevtemc do Tyranno a força. 

No mais alto da ferra , no mais duro 
D'hum moço feu Irmão acompanhada 
Fazeçdo da montanha forte muro , 
Toda arvda em feus amores enlevada. 
Levay-me, meuefpofo, dcfte efcuro 
Bofque (cantava) ondeando falteada. 
Cbamay a vo{& efpofa , que vos ama , 
Poc vós fufpira^ a vós fó chora,' e cham$.' - 

Ay amor meu, ay faudade minha ^ 
O minha deíèjada fermofura ! t 

Se pêra vos cu ver, Senhor, convinha 
Pafiar perTeguicão tam forte, e dura: 
Inda me fofteta , quem me foftinba : 
VoíTo amor fó me esforça, c me aflcgura. 
Doce por Vós me hc a afpercza , c a ferra. 
Té que n>e deis .viftoria defta guerra. 

Qu'hymnQSiY0S'ráburey9 ou que louvores 
-f.i No* 
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Novos 9 men alto cfpofo, e meu Senhor^ 

Qpe húa moça criadi entre ^flores 

Quifcftcs cativar ao voílb amor? 

Ah dica minha grande ! ah meus amores, 

Promettido vos tenho fruito , e flor ; 

Não fou minha , meu Deos y roda fou voílà. 

Fazey que pêra vós guardar-me pofla. 

Ifto COMBA cantava; o Irmão tangia. 
Em ambos hfía alma ha, pura, e (Ingella. 
Uora hum começa , hora outro rcfpondia : 
Divinas vozes eram deilc, e delta. 
Dltofo gado, que a tal fom pafcia! 
Diiofos oíhos , que podéram vella ! 
Lionardo as mais das vezes guia o gado* 
EUa enlevada fica em Teu cuidado. 

Crcíce cm canto o fogo , em oue o Mouro arde 
Quant6 mais íè vê delia deíprezado. 
Não ha paílb, nem fonte, que não guarde. 
Noite, e dia vigia, e anda cmbofcado. 
Hum ío momento lhe parece tarde 
De a ter coníigo, ou ae fc ver vingado, 
Qne tal o feo defejo, e feu amor era. 
Qual entrar pode em hua befta Jfera. 

Cantado de cercar o valle, e o monte, 
Em fogo Igual d'amor, é d'ira ardendo. 
Ao longo da clara aaoa, que.de húa fonte 
Por entre altos penedos vay rompendo, 
Apeou íe; e lavaildo mãos, é fronte, 
De cá,, e de 1& o corpo revolvendo. 
Contra fí, contra Amor, contr^os Ceos fe ín. 
Hora COMBA ameaça, hora a fofpini, 

Ah Paftora cruel! (diz) quem cuidara 
Qj|e tanto em mm p idcfl? coufa algda'i 
Que por força, ou p^rníanha medicapàra. 
De qaamo oi & vê abaixo daLua^i^ . . 

Ia» 
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Indá nos Ccos, inda no InfernX) entrara ^ 

Qiie não ha contra mim força ncnhua. 

£ tu me foges ío ? tu te me efcondes i 

Não mVuves í nem me vès i nem me refpondes i 

Moílra-me hú'hora e{T& fermofi) rofto ^ 
fi veja eu > o que vem ferras , e montes. 
Não quero 3 ou peço mais que efte fó godo^ 
Nem de t'eu ver ha, porque afli te afrontes* 
Olha, Paftora, no que me tens poflo. 
O peito he húa frágoa , os olhos tontes. 
Ifto te peço fó, ifto íò defcjo, 
Que veja o fogo , em que arder me vejo. > 

Qpe dano tpmes fó da minha vitb i 

Nunca a ninguém Reaes olhos empecem. 
Não -ves qu^em fim nada ha que me refífta i 
E não ves quantos ante mim eftremecem i 
Dc*uca-te , COMBA , deixa-ie fer vifta , 
Poderey com eftes fogos , que em mim crecem* 
Mas fe tanto arco fó polo que ouvi , 
Que fera, trifte, venaò o que não vi? 

Se tu me vês, íè, o que mais quero, in'amas> 
Todas minhas riquezas, e manadas 
Serám teu dote, e eftes campos de Lamas ^ 
Ovelhas , que não podem fer contadas. 
Mas s'inda mais defprezas minhas chamas ^ 
Qiie tu acendefle, em ti feràm apagadas. 
Nâo podarás m fer tam dura, ou forte 
Que em ci não ache vida ^ ou ache morte. 

Se tanco efta alta ferra te deleita , 
Aqui levantarey hús Paços de ouro» 
£ quanta terra em roda vê^ fogeita^ 
Te fera , e mai^ fogeito efte Rey filourO» 
Aceita meu amor, Paftora, aceita 
Tam rico reyno , tam rico thefouro. 
Tu viverás ifenta na toa ley : 
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E eu em teu nome me chamarey Rey. 

E fe cam dura fores a meu rogo j 
Dcfprezadora de meus ricos does 5 
Vingarcy tua foberba com tal jogo, 
Que antes me quehas dar mil corações. 
Arderás, como eu arco, em bravo fogo. 
Eflâs tuas carnes comeram Lioés. 
Ah nrfcia moça! pois não amas, teme: 
E s'ati mefma não tens ódio, v^me« 

Eu Ibu teu Rey , tu és minha cativa. 
Sè tu fenhora, que eu ferey cativo. 
Não t'he melhor feres Raynha, e viva, 
Q}ie arderes cruelmente eYn fogo vivo ? 
Que proveito te traz fcr afli eiquiva? 
Tam iêo te pareço, ou tam efquivo^ 
' Inda não ha tal Dama , ou tal Káynha , 
Que não s'honraí1è muito de ièr minha. 

Tu ruftica , tu pobre , e tu perdida. 
Eu grande Rey de antiga geração. 
D'húa p.irte he meu fangue delRey Mida^ 
P*outra parte 4c Arménia do grã Cio* 
Òlha os (inaes , Jk que he ennobrecida 
lUa^ha cabeça ^ quam foberbos são. 
E tu minha cativa , e vil pafiora. 
De tc\í Rey te deldínhas fer Senhora? 

Ouvia acafo CX)MBA denrr*as macas 
Os rogos, e ameaças de Orelhão, 
Efcoodida) e quieta entre húas latas. 
Onde paíTava as féftas do Verão. 
Se tu, grã Deos, as forças cruéis não aras. 
Fracas as forças de htía moça são. 
Ella treme, c s'encolh€, e aos Ccos fofpira. 
E inda até enrâo a elRcy não vira. 

Chegara ali a moça na alta fcfia, 
Panhâr-fc« comoíoe, nua fome clara . . 

Dcf. 
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Defpois de vigiar ferra, c florcfta. 

Que pifada de gente não topara. 

AU mais que Diana , mais (jue Vefta 

Seu caftiffimo corpo refrcfcára, 

A cuja vifta o Sol, que antes ardia. 

Tempera o fogo, e faz mais claro o dia. 

Parecc-lhe eftar queda mais feguro. 

Força a alento , quanto ella mais pode« 
Fazem as matas o lugar efcuro. 
Nem vento as abre, por linaís que as facode. 
Vós , meu Dcos (dizia ella) fois meu muro, 
Voílà grandeza aos miferos acode, 
Efcondey-mc, Senhor, que me não veja 
Quem ,voíIà honra profanar defcja, 

E fe vós fois, meu bom Senhor, fervido, : 
Que aqui o meu amor com fangue apure; 
Muito na que vp-!o tenho offerecido , 
Nem efte meu dcfterro mais não dure; 
Meu jieico de vós fó fortalecido 
Que perigo ha , de qup fe náo fegure ? 
Em voflTo nome , em voflb esforço amaada 
Quebrarey do Rey mouro a lança , c cfpada. 

Ouvio o Ceo o humilde, e fanflo rogo, 
Abrio-fe c'om fom doce, e rayo claro; 
Eis já COMBA í*sforçada, eyla arde em fogo. 
Em fogo d'âlto fprito ao Mundo raro. 
Já o feu medo tem por rifo , e jogo* 
Já tem certo o remédio^ cerco o emparo. 
Sae dentr^as miatas contra c mouro iroíà^ 
E afli mais divina, c mais fermoía^ 

Qpal a tafta Diana de fua fonte 
Afrontada- fahio contra Aâcão, 
Quando elle acafo a vio, andando amotite^. 
E Cervo o fez corrido do feu Cão : 
E índa, por mais que a fabul^ vam conte , 
Tomo J. ; U 1X0 
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« Mores os focos de COLOMBA sâo ; 
Nero tanto a honra própria cila cftimava , 
Qpanro a de Dcos , que o Mouro blasfemava. 
Tal iê lhe moflra y tal ie põem diante : 
Mòiiro bárbaro, diz 3 e donde tanta 
Vanv foberba te vem , que te levante 
Contra Deos, que osfobcrbos vence, ccfpanta? 
Não vás por tua vam porfia avante. 
Ajunta à tua crueza índa outra tanta. 
Bulira géneros mil de cruel morte , 
Que mais do que és cruel , he Comba forte, 
Ah , cego ! que não vês a fermofura 
Do meu cfpofo , nem a fua grandeza ! 
Qu'he eterna , immorial ^ c lempre dura , 
E o Mundo todo ant'elle he vil bâtxéza« 
Tu CS a mim a mais baixa *creatura, 
Qu'ei] hofe fey em toda a redocukza. 
Vè pois fe ferey eu tam enganada 
Que o bom ^ e: o tudo deixe polo nada. 
Qial fica o kvrador , que andava perto 
D'ondc cahío o rayo temerofo 9 
Qu'o antigo Carvalho deixa aberto , 
Queitnado , e negro , c a todos efpanrofo : 
Elíe cfmorece , e các , c tem por cer4o 
Qu^abrafado he do fogo rigurofp y 
E quando acorda ) e soergue, inda mal foge. 
£ nos ouvidos tnda o fom Uie r^e. 
De tal maneira o bárbaro Tyranno 
Vendo da fanôa Virgem o daro^rayo. 
Que reluzia do feu mai^ que humano 
Roflo, attonito efteve, e c'um defmayaik 
De coração vencido ouvio íèu daifeo^ 
Aos jpehos lâÃfa : a& mios , e rafga o^ fayow 
E ò Ceos cAteliíEmosy e^dama^ 
Vi o iBfeu :íbgo^ e a minha cfiad tabama. 

Náo 
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Não pode raais dizer, e vay-fe a dia 

Confisdo nas forças de fcus braços. 

Mas tempo lhe náo dá a cafta donzella, 

Cos pés rompe da ferra os embaraços. 

Mouca a não trova , nada trava delia. 

E ellc cuida que fica prefo em laços. 

Salta a cavalo , a grofla lança aferra ^ 

E aíli gritando vay pela alta ferra. 
Ten-ie , krmofa COMBA , ten-te r ^ cfpcra. 

Qiic não com ira , cora amor te figo. 

Por mais que dígas, homem fou> não fera 3^ 

E 43or meu mcfmo tenho o teu perigo. 

Eftar-te vendo, C ouvindo fó quifcra. 

Que náo podes fazer-mc teu Inimigo. 

Lá me levas nos olhos alma, e vida 

Qu'ao mefmo rifco vay offerçcida. 
Ah tu íó és a fera , tu fó és a dura 

Mais que os rochedos defta brava ferra! 

Mais que morte, cruel tua fermofura, 

C^iie o meu amor pagas com cdio , e guerra : 

Ah não corras, cruel! que a tua brandura 

Não he peta fofrer tam agra terra. 

Não faças tal edrago de hus cabellos. 

Que nunca ttiereceo o Sol de vellos. 
Em que perigo levas eflès olhos. 

Em que eu da vida fó tenho a efperançaj 
'Como rompem tuas plantas mil abrolhos. 

Que cad^hum da minhVma fangue Uflça! 

Efpcra hum poucd: c volve-mc os teus olhos ^ 

De ti , e de mim nãg faças tal vingança. 

Efpera hum pouco , e vè-me de mais perto ^ 

Que fc eftivercs queda , cu cftarey cerio» 
COMBA pela alta traga vay voando , 

Nada acha , que lhe 6ça impedimento. 

Das palavras do Mouro não curando , » 

L ii Olhos 
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Olhos no Ceo , cabclto folcb ao vento. 

Algum fprito a vay encaminhando , 

Algum fprito lhe dá força, c alento. 

Muda-fc4he a afpercza em cham planura. 

E abrand<i-íè a feus pés a pedra dura. 
Não cora tanto fervor, c preflâ tanta 

Daj)hnc fugia o Paftor m.iis fermofo ^ 

Ate fc converter na verde planta , 

De qu'ellc índa fe raoftra faudofo-i 

Nem tam ligeira corria Achalanta 

No ftu páreo cruel, c perígofo, 

Nem trás ellas ardendo em mor fogo hiam, . 
, Hyppomancs, c ApoUo que as feguiam. 
O Mouro a cada paíío a rcdea voha. 

A caâa paíTo acha ante fí hum penedo* 

Hora trota , hora vay de volta , en\ volta 
Rodeando hora o mato , hora o rochedo. 

Acefo lodo em ira a rédea lolta , 
Fere o cavallo, â morte perde o medo. 
Mudado o amor em ódio , enrcfta a lança 
Pêra a banhar em COMBA , que já alcança. . 
Tu Virgem fanfta, tu Pomba "divina. 
Por quem Dcos coufa fez de tanto efpanto^ 
Tu mefma o infpira , e canta j que não he dina 
A minha Mufa de fubir a tanto. 
* ^ t» o ingcnho, a ti o fprito fc inclina. 
De lá dos Ceos me venha hum novo canto^ 
Com que eu o alto milagre teu não dane 
Nem do teu nome a honra mal profane. 
|á a paflora checava ao alro.cume 
Da ferra , ontie he mais alta a penedia , 
Dond'o olho abaixo olhando, perde o !ume> 
E entr'eUa, e elRey /o a lança fe Dietia. 
Já lhe chega o Tyranno ^ e já prefumc 
<}tíe nem em cerraa ou Cco lhe dcaparia. 
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Quando COMBA gritou: ó rocha aira, onde 
Venho bufcar abrico , cm ri me elcondc. 
O maravilha grande! abrio fe a pedra. 
Obedcceo á Saníla a rocha dura , • 
Obedcceo á Sanita, e abrio- fe a pedra, 
E defendco-a da cruel ventura. 
Também a lança do Mouro abrio a pedra ^ 
Ao pé fica aíHnada a ferradura , 
Ao pé da rocha , onde hoje inda parece ^ 
E na pedra a lançada fe conhece. 
Tanto que em fi a recolheo , cerrou-fc 
A dura rocha , aífi de Deos mandada. 
Blasfemou o Tyranno, e afli indinou-ft, 
Que foy pêra meter por fi a efpada» 
Mas vío Lionardu o bárbaro, c vingou-fe 
No innocente fangue , em que banhada 
Foy a lança cruel , e o fando moço 
Eftripado Jançou ali num poço. 

ERava n6a cova ali d'agoa encharcada. 
Que do Inverno fó í? recolhia : 
Nunca defpois fccou, nem foi minguada^ 
£ clariílima, e pura he hoje em dia. 
Por muitas experiências aprovada, 
Agoa frefca cm tam alta penedia 
Sempre igual, fempre clara Inverno, e Eftio* 
Nunca tal fonte deu , nem tal deu rio. 

Senhores , conto o que meus olhos viram. 
Vi os finaes da. pedra miUgrofa. 
Bebi a fanõa agoa : e outros , que o fentlraoi ^ 
Aíoa fanãa lhe chamam , e precioíà. 
Ifto os vivos os pays, e avôs ouviram. 
Hiftoría divina he, nâo fabulofa. 
Os templos , e os altares dão boa prova* 
E com milagres mil o Cco o aprova. 

AU vem (nil cruzes « ali vem mil votos. 

Chu- 
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Chuva hora levam , hora o Ceo fcreno. 
Não cfpanta a alta ferra os feiís devotos, 
Nem canfa o velho , nem o moço pecjueno» 
Dos vezinhos lugares, c remotos 
Vem os Paftores pedir íigoa , e feno. 
AVt oifcreeer vem brancas pombas 
Os moços LionarJos, moças Combas. 

E a fértil, c cham terra, que occupava 
i^quelle monftruoíb, c cruel pagâo. 
Que outros claros Senhores cíperava, 
Inda fe chama Lamas de Orelhão, 
Ditofa terra , que Sanftos criava , 
E dicofos também feus povos são. 
Que ós ínclyEos Warquezes obedecem^ 
De cujo tronco plantas taes florecem. ' 

SandiíGma Pailora mal cantada 

Neftes meus verfos do teu nome índinos^ 
Seja minha ouíadia perdoada, 
Náo podem mortaes dar verfos divinos. 
Tu lá cflás n'alta Gloria coroada. 
Nós cá na terra te cantemos hynos. 
Recebe o que de ti ao Sol^ e á Lua« 
Saudo/b cantava ao fom de Tua. 



F I M. 
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